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GU A YAQUIL, 9 (U. P.) — Os aviadores mexicanos Sldar e Cortez foram forçados a aterrissar na fazenda de São Luiz, devido a falhas no moior do
appareltno. Os pilotos saíram illesos., devendo chegar hofe de tarde a esta cidade. O apparelho estâ completamente destroçado.

TOKIO, 9 CU- P«) — Noticia o fornai «Hochlshljgnbun» que a delegação Japonesa a Conferência das Cinco Potências Navaes se comporá
de tres membros — Reljlro Wakaisuki, presidente; Hyo Takarabe e Tsuneo Matsudalra. "
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0 pagamento k nosso café appre-
hendido pela Allemanha

—¦ ¦¦ i ¦¦ i - MiWWW — '

Divulgasse a acta de uma re*
união em que o sr. Pimentel

Brandão expoz os pontos
de vista do nosso paiz

Paris, 9 (U. P.) — A. Com-
tnlBsão das RepáraçOes dUstri-
Imlu hoje 4s delegac.es copias
da acta da ultima sessão em qus
. delegado do Brasil, sr. Plmen»
tel Brandão, expoz o ponto de
vista de seu paiz a respeito do
pagamento do café . appréhendi-
do pela Allemanha no começo
Ja guerra.

Desse documento constam as
acaloradas dlscussOes e as fre-
quentes Interrupções do presi-
donte Fnrnand Chapsal, de lord
Blandsburgh, da Inglaterra, e do
ir. Cutcheon, dos Estados Uni-
dos.

O caso do café por si próprio
foi simples e claramente expôs-
to pelo sr. Pimentel Brandão,
3ue sustentou não se tratar de
uma questão de reparações, mas
do pagamento, pela Allemanha,
de uma quantia previamente fl-
xada e devida ao Brasil. Ac*
croscentou o delegado brasilei-
ro quo depois surgiram compli-
caç6es em conseqüência das re-
claraações pelos navios allemão'.
apprehendidos pelo Brasil. De-
clarou o sr. Pimentel Brandão
que a manobra allemã estava
preparada quando lord Blands-
burgh annunciou que a Com-
missão de Reparações ayallJvn
os navios allemães apprètíéifid^
doa cm dozes mllhOes de libras es
terllnas.

0 representante do Brasil dis-'
se:

"0 relatório do Lloyd Brasi-
leiro baseado nos methodos bri-
tannlcos de avaliação, calculavu

j o valor dos navios em dois mi-
lhões e olncoenta mil libras."

Argumentou o sr. Pimentel
Brandão, que se os navios ad-
qüirlram e .augmentaram de
valor foi devido á escassez da
tonelagem de embarcações de
oommerclo, em conseqüência da
guerra submarina allemã. Por

Ibso a Allemanha' não devo.'lu-
crar em virtude dessa campanha
pela qual foi solennemonte jul-
gada no tratado de VersallleB.
Em caso contrario o pacto d-;
paz deve ser annullado.

O delegado brasileiro apresen-
tou uma conta detalhada recla-
mando o qué a Allemanha deve
ao Brasil, ou sejam cinco mi-
lhões e cincoenta mil libras es-
terllnas, fazendo observar em
primeiro logar que a Allemanha
concordou em pagar em virtude
do acoordo germano-brasilelro
de 1921 reparações de guerra ha
importância de um milhão e
quinhentas mil libras esterlinas,
e em segundo logar que a re-
ciamação brasllcllra de cinco
milhões e seiscentas mil libras
esterlinas representa as pardos
do Brasil, em conseqüência da
desvalorização do marco oom
que a Allemanha* pagou o café
apprehendido. .Desse total de se:
te milhões e cem libras ésterll-
nas o_ Brasil otferèco _ Oseòiita.
dois milhões e oincorita mil li-,
bras esterlinas pelos navios ap-
prehendldos.

Esses mesmos argumentos se-
rão sustentados polo sr. Pimen-
tel Brandão, quando a Allemã-
nha submetter o caso á COrto
Permanente de Justiça Interna*
cional do Haya.

KABUL CAHIU

A QUESTÃO DA REDUCaO

j COS ARMAMENTOS
NAVAES

A resposta favorável da Fran-
ça deverá ser dada dentro

de dez dias
(Serviço da "Associated rr.-. ,

Washington, 9 (Serviço cxclu-
sivo do "Correio") — A attitude
do* Japão, França e Itália, com
rcfcnncia ao convite feito pelo
governo .íitani-ico .para limita-
çâo do poder naval das cinco po-
tendas, é aqui anciosamente cs-
perada, desde que os detalhes do
mesmo documento foram torna-
dos publicos. X acceitação dessa
proposta, por parte dos Estados
Unidos, é esperada antes dc ter-
minado o pass.io do primeiro
ministro inglez, sr. Ramsay Mac
Donald, a diversos pontos do,
raiz. A acceitação por parte
dos outros governos interessados
é menos certa. Os centros offi-
ciosos de Washington mostram-
se animados, porém, de que as
oulras nações possam chegar a
um accordo.

0 sentimento geral da imprensa
parisiense é de que a França
acceitarã o convite para tomar
parte na Conferência. No entan-
to, predomina a idéa nos circulos
officiaes, que a França não aban.
donará, de modo algum o direito
de lançar mão do submarino como
arma defensiva.

Paris, 9 (Havas) — A nota em
que os Estados Unidos e a Grã-
Bretanha acabam dc convidar as
principaes potências para a Con-
ferencia Xacional dc janeiro pro-
ximo, é objecto, hoje, ,de vivos
eommentarios dos jornaes.

0 "Matin" affirma que a res-
posta favorável da França scrá
enviada dentro" dc dez dias e
acerescenta que, actualmente, não
seria opportuno tratar-se de ci-
fras, visto como somente depois
de unanime accordo sobre os
principaes pontos em debate, é
que convirá estabelecer proposi-
ções racionaes e precisas que sa-
tisfaçam a todas as partes inter-
essadas."" L'Ocuvre" oecupa-se espe-
cialmente com a questão dos sub-
marinos, c, a propósito, declara
que a formula proposta pelos Es-
tados Unidos e a Grã Bretanha
«ão passa de uma igomachia, que,
acceita, implacaria, na entrega
aquellas duas, potências, do domi-
nio absoluto dos mares.

0 "Tempo" mostra-se surpre-
so com os eommentarios de certos
jornaes britannicos, que prevêem
una hostilidade por parte da*
França que nada autoriza a ad-
mittir, c, a propósito, lembra que
a França propoz, cm 1927, uma
formula transacional susceptível
dc trazer o almejado accordo no
tocante ao desarmamento naval, e
já antes sustentara em Genebra
theses que permittiam solucionar
a ouestão por meio do protocollo

de 1924, a que a Grã Bretanha nc-
gou o seu assentimento,

E' de presumir, acerescenta o
" Temps"_ que, com tal attitude, a
imprensa britannica pretende uni-
camente afastar da Inglaterra to-
das as responsabilidades, para o
caso de o sr. MacDonald vir a
fracassar na presente tentativa*
para solução do magno assumpto.
Essa manobra não lograria, no
emtanto, illudir pessoa^ alguma,
visto como a França já demons-
trou sobejamente achar-se única-,
mente inspirada, neste particular,
pelos interesses de umá sã politi-
ca de paz com«todos os povos da
terra. Se os Estados Unidos e
a Grã-Bretanha têm compromissos
mundiaes a satisfazer, a França,
conclue o citado jornal, possue,
tambcm, por outro lado um largo
littoral e um dominio colonial que
ihe cabe o dever de a todo custo,
defender.

Nova York, 9 (Havas) — A
imprensa nova-yorkina, na sua
generalidade, prevê completo exi-
to á conferência do desarmamento
naval, no que concerne á limitação
dos encouraçados e. crusadores.
Põe, em duvida, porém.1 a possi-
bilidade de se chegar á supprcs-
são total dos submersiveis.

Em artigo intitulado "Cinco

potências, cinco politicas", o
"New York Sun" formula con-
jecturas sobre ps effeitos qúe de-
rivarão do accordo anglo-ame-
ricano relativamente . á politica
das demais potências navaes, dada
a interdependência da força dos
cffcctivos das respectivas mari-
«has

Commentando as bases do ac-
cordo a seu turno, o "New York
Evening Post" insinua a neces-
sidade futura de extender a limi-
lação dos armamentos aos aviões
c dirigiveis.' ®n®

0 naufrágio do "Haakon VII"
Oslo] 9 (Havas) — Communi-

cam de Bergen que foram encon-
trados mais seis cadáveres de
náufragos do vapor costeiro
"Haakon VU", ha pouco a fun-
dado nas proximidades de Fio-
roe. Annuncia-se de fonte offi-
ciar que sobe, assim, a 21 o_nu-
mero total das victimas do sinis-
tr0- L .,
0 COMMUNISMO NA SUÉCIA

Stockolmo, 9 (Havas) — Os
jornaes annunciam que o Kuo-
mintem Central de Moscou acaba
de annullar a resolução da com-
missão executiva do Partido
Communista Sueco, pela qual
fora convocado para o dia 16 de
novembro próximo um congresso
geral da aggremiaçao. Segundo
declaração do Kuomintern, a pre-
tensa submissão daquella commis-
são aos dictames de Moscou não
passava de uma manobra, visto
como, na realidade, os seus mem-
bros estão empenhados numa
campanha que, a sair victoriosa,
acarretaria inevitavelmente a ex-
clusão do partido sueco das fi-
leiras do communismo internacio-
na*-.

As tropas sitiantes esperam
entrar na cidade amanhã

(Especial da "Associated Press")
Catctttla, índia, 9 (Serviço ex-

clusivo do "Correio") — Consta
terem ás forças de Nadir Khan
capturada Kabul, capital do Af-
ghanistão, forçando Habibullah
Khan, governador actual, a en-
trincheirar-se numa casa no cen-
tro da cidade. As forças Kun-
das de Bardez, e Kariziderviss
renderam-se ao chefe Nadir Khan,
que despachou forças em direcçâo
de Jallalbad afim de se encontrar
com --tropas que pretendem sor-
correr a Habibullah.

Noticias posteriores, informam
ter o próprio Habibullah deixado
a cidade de açroplano, tendo a
população semi faminta de Kabul
procurado se refugiar nas monta-
nhas circumvizinhas. As forças
de Wali Said, irmão do Nadir
Khan dizem ter tomado os
arredores, destroçando as tropas
de Habibullah' c penetrado 

"ém

Kabul. .Dizem noticias provin-
das do campo de'batalha, ter 'Na-
dir Khan acampado a trinta mi-
lhas da cidade e pretender entrar
na mesma amanhã.

Fazem-se varios commentario-
sobre a possibilidade da volta or
não* do deposto Rei Amanullah,

®a®—  -
Os aviadores mexicanos che-

garam a Guayaquil
GUAYAQUIIi, 9 (V. P.)

— Os aviadores mexicanos co*
ronèl Sldar e sr. Cortez chega-
ram a esta cidade ás 16 ho-
ras c 20 minutos.

——®a® —
A tarifa americana provoca

debates.sojjre a desejada ,
independência das Philippinas

(Especial da "Associated Press".)
Washington, 9 (Ewviço exclu-

sivo do "Correio") — A questão
tarifaria americana está ameaça-
da de uina demora indefinida, pela
apresentação feita hojenosdébates
do Senado, de uma proposta do
senador independente King, da
concessão da independência das
Philippinas assim que 

'a conven-
ção constitucional, autorizada pela
emenda, fosse convocada. 0
senador Borah, intervindo nos dc-
bates, avisou ao Senado qite pro-
cedesse devagar, ao discutir ma»
teria de tal importância, aceres-
centando que elle 'era favorável a
essa independência, más queria
garantias de que tal independen-
cia seria mantida uma vez, que
fosse ella concedida. ,

O' presidente da commissão ter-
ritorial do Senado, sr. Bigham,
disse também não se oppór a
questão, desde que fosse tratada
na sessão regular de dezembro.* •' , —_<__)?©
Um incêndio de grandes pro-

porções em Berlim
Berlim, 9 (A. B.) — Um in-

cendio de grande proporções ir-
rompeu hoje, pouco antes do meio
dia, em uma fabrica de benzina
de Hohenschoenhausen, perto de
Berlim.

No vasto "hall" da fabrica,
que mede 1.600 metros quadra-
dos, acha-se um deposito podendo
conter 5.000 litros, e que se dei*
xou' aquecer até 350 gráos. Por
acaso um mecânico percebeu que
uma válvula estava deixando es-
capar o oleo, que se inilammou
quasi immediatamente após a des-
coberta.

No momento em que telegra-
phamos, cerca de 300 litros de
oleo escapado estão ardendo. A
fabrica nesse ponto dá a impres-
são de um immenso lago de fogo.

O perigo é muito grande, tan-
to para a fabrica como para %
vizinhança, pois o estabelecimen-
to conta cerca de 30.000 litros de
oleo em deposito.

Um discurso do sr. Herriot
sobre a federação da

Europa
Paris, 9 (Havas) — Em dis-

curso pronunciado em Vienne
(Isére), o sr. Herriot criticou a
apprehensão de certos espiritos
que receiam ver as nações da
Europa se. erguerem contra os
Estados Unidos, provocando, com
esse movimento imprudente, um
reforçamento da doutrina de
Monroe.

Accrescentou o ex-presidente
do conselho que os povos da Eu-
ropa procuram simplesmente imi-
tar o exemplo dos Estados Uni-
dos, quando em obediência a uma
idéa, já antiga, promoveram a
constituição da União Pan-Ame-
ricana.

A justiça, de um Estado norte-americano chama-
da a decidir sobre úm caso sensacional

-II!» lll-
Presos dezeseis gre vi stas, pouco depois eram elles submettidos

a julgamento, reglstrando-se viole ntas desordens
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COMO EM PORTUGAL SE
COMBATEM OS EXPLO-

RADORES

Uma advertência enérgica do
intendente geral da policia

de Lisboa
Lisboa, 9 (U. P.) — 0 in-

tendente geral da Policia
ameaçou metter na cadeia os
commerciantes que promo-
vam o augmento de preços
dos generos de primeira ne-
cessidade.

*—^-®a®

ECOS DO II CONGRESSO
PAN-AMERICANO DE ESTRA-

DAS DE RODAGEM

Os cinco filhos da sra. lilhi May AViggins ú beira do seu túmulo. após o_ funeraes

Charlotte; (Carolina do Norte),
setembro, do 1929. — A justiça
de. Carolina do Norte, ondo reina
um regimen de verdadeiro ter-
ror, oecupa-so, neste momento,
üe uma questão que collocou tíste
Estado, na -mesma evidencia ln-
desejável em quê osteyé. Massa-
ciiueetts quàndo^.do-.çaà**-Saccú::
Vanzetti. , •¦:.,-

Ha algumas semanas, rebentou
uma greve de tecelões em Qas-
tonla, sendo o delegado O. F.
Aderholt assassinado por ocea-
sião de um dos nieetint/s, Nüo
.e pOde determinar com seguran-
ra. quem eram os assassinos,
mas se providenciou quanto fi.
prisão de 16 grevistas, cujo pro-
cosso foi Iniciado om Charlotte,1 mmediatamente.

Por oceasião do julgamento,
um dos jurados, amedrontado,
enloqueceu em pleno tribunal, dl-
vulgando-se em seguida, o boato-!_ que os demais, jurados se ln-
.llnavam pela ' absolvição . dos
réost Foi; o quanto bastou parn
que começassem as desordens,
nraticadas sobre o mesmo pre-
texto que, em grande parte, con-
•orreu para a execução de Sacco

'j Vanüettl — o combate ao com--nunlsmo.
Na realidade, entretanto, se

tètá combatendo é o 'direito dê
nssoclaçâo. O que se deseja .
•me as Industrias do sul progrl-
dam livres das assoeioçSes ope-'.irias e 6, vontade para reduzir
.alnrlos e aügmentar horas àe
trabalho, estabelecendo.se as
condições que se afigurem mais
•loceitaveis aos Industriaes.

E' esse o verdadeiro aspecto

da questão, porqqanto a clrcum-
stanolà de alguns communistas
t.rem adherldo ao movimento
não pude alterar a sua essência-
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J. O--. Campbell, o jurado que.
amedrontado, enloqueceu ropen-

tlnamente- ao iniciar-se r
. o julgamento.

Noticias aldrmanfes sobre o"Reina Victoria Eugenia'
* 'AM
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Segundo boatos correntes es»
Buenos Aires, o transatlântico
hespanhol teria naufrágio

em alto. mar

Os processos adoptados são os
mais violentos. A principio, pro-
curou-se até fazer crer que se
tramava contra o governo do
Estado, recorrendo-se, depois,
uos .raptos e aó assassinio. As-
iim, formou-se envGastonia db
Sul. uma'"procissão" de, "anti-
..otnmiumatos!!,*-qu_,;ÍIçm,.qeiii_a ^ti.%
ceni automóveis, se d irlglram
para Charlotte afim de "auxi-
liar" o andamento do processo.
Ao passarem . Gastonia prende-
vam tres leaders operários, um
los quaes Ben Wells, foi bar-
haramente espancado, sendo de
notar quo Jã se preparavam
para ensopal^j de gazolina e
Mear-lhe fogo ás vestes, quando
a Intervenção de alguns agricul-
tores o salvou.

Em Gastonia, Bessemer City o
Charlotte invadiram os sedes
operárias, tudo destruindo.

Alguns dias depois, assassina-
vam a grevista Ella May Wlg-
cilhs, tecelã ão Gastonia do Sul.
¦mando voltava de um maeti-tvg,
para, em seguida, raptarem um
los leaders do movimento, Cleo
tessner .que teve todo o corpo
retalhado a chicote.

Em alguns pontos dynamlta-
rnm vos coretos de onde deviam
.'alar oradores trabalhistas.

A população estâ alarmada e
¦x justlqa* impedida de agir coft
serenidade, acreditando-se que sô
a condemnação poderft salvar os
trabalhadores 

* aceusados de te-
rem assassinado' o delegado de
Gastonia, pòls no.caso db serem
absolvidos não escaparão ao lyn-
chamento em massa que se lhes
prepara.

-®c_®-
Uma tempestade produz es-

tragos em França
Paris, 9 (U. P.) — Uma tem-

pestade, hontem, varreu varios
pontos da França, produzindo es-
tragos particularmente na região
do Calvados, onde nove pessoas
ficaram gravemente feridas, ten-
do desabado uma distllaria.

As aldeias na região de Mont-
pi-lller estão pedindo auxilio, ur-
gentemento- ao ministro do Tn-
"-••'Jor. . >

ÜMA PROXIMA VIAGEM
AÉREA TRANSATLÂNTICA

Um dos pontos de escala do
gigantesco apparelho será

Natal
Berlim, 9 (A..B.) — Em en-

trevlsta concedida fl. Imprensa
berllneza, o engenheiro Dornier,
director da grande fabrica Dor-
nler, onde foi terminada recen-
temente a construcção do glgan -
teseo hydro-avlão "Dox", todo
de metal, com .capacidade para
transportar nem passageiros,
forneceu diversas Informações
sobre a proxima viagem aérea
transatlântica em que o mesmo
hydro-avlão fará o circuito Al-
lemanha-BrasIl-Estados Unidos-
Allemanha.

Segundo o engenheiro Dor-
nier, o itinerário a ser soguldo
estft dependendo apenas das ne-
gociações entre a fabrica e a
General Motors, que é nos Es-
tados Unidos a representante
dos aviões do typo Dornier.

Todavia, jâ se podia assegurar
desdÍB agora que o gigantesco"Dox" voará da Allemanha até

Dakar, no Senegal Francez. Em
seguida cruzará, o Oceano Atlan-
tico, voando de Dakar ao por-
to de. Natal, no Estado brasilei-
ro do~ Rio Grando do Norte,

De Natal, o "Dox" voará para
o norte, ao largo da costa do
Brasil, até Mlaml.

Numerosos visitantes estran-
geiros tém visitado as officinas
Dornier, Inclusive o delegado
hespanhol Ruiz de Alda, que
aproveitando um convite, tomou
narte em um voo do "Dox",
mostrando - se enthuslasmado.
Esses visitantes mostram-se lm-
pressionados com a circumstan-
cia do que o grande hydro-avlão
permitia aos seus passageiros
tomarem banho a 1.000 metros
acima do nivel do mar.

Jâ estão sendo distribuídos os
convites aos cem passageiros
que participarão da viagem
transatlântica do "Dox".

-®_j®
0 novo director dos Serviços

Econômicos do Itamaraty
Londres, 9 (*U. P.) — 0 sr.

Joaquim Éulalioj cônsul geral do
Brasil nesta capital, embarcará no
vapor "Alcântara" no dia 2 de
novembro próximo, acompanhado
de sua esposa, afim de assumir
o cargo de director dos Serviços
Econômicos do Mí"<sterio Aa Ex-
terior.

_^___

0 FEITO DOS AVIADORES
COSTES E BELLONTE

Os eommentarios enthusiasti-
cos da imprensa de Nova-

York

Nova York, 9 (Havas) — Vs
principaes órgãos da imprensa
referem-se em artigos laudãtorios
ao extraordinário feito'dos avia-
dores Costes e Bellonte. H

O " New York Wold" recor-
dando o raid de Costes cm 1927 e
1928 qualifica-o 

"o mais notável
feito realizado na aviação", e re-
serva ao seu heroe um logar pre-
ponderante entre os primeiros
aviadores do momento presente.

O " New York Times" elogia
o feliz resultado do emprehfndi-
mento, que excedeu a distancia
de 6 mil milhas, e affirma as
qualidades superiores demotistra-
das pelos dois pilotos.

Para o "New York Evening
Post" Costes é mais do que um
heroe nacional, e o seu record
permanecerá longo tempo sem
ser batido.

Oa®

Comam menos, trabalhem
mais e durmam mais cedo

(Especial da "Associated Press'')
Madrid, 9 (Serviço exclusjyo

do "Correio") — "Os hespa-
nhoes deviam comer menos, tra-
balhar mais e dormirem mais
cedo, para a salvação da vida
econômica hespanhola e o scu,
conseqüente, desenvolvimento",
dise Primo de Rivera, numa en-
trevista collectivá concedida aos
jornalistas.

Pediu, cllc, egualmente, que os
scus patrícios animassem as in-
dustrias nacionaes, comprando os
seus artigos, aconselhândo-os, pa-
ra isso, a seguir o exemplo da
rainha da Hespanha que, ao visi-
tar a Exposição dc Barcelona,
comprou sJmente chapéos e ves-
tidos feitos na Hespanha, deixan-
do de adquirir os de importação.
Esse gesto da primeira dama
hespanhola muito envaideceu ao
primeiro ministro.

A GUERRA CIVILNA CHINA
NÃO TERMINOU

Annuncia-se a captura de
Kweilin pelos 

"braços

de ferro"
Hong Eong, 9 (U. P.)'— No-

tlelas lnconfirmadas, * aqui rece-
ludas, dizem que os "braços de
ferro" capturaram Kweilin sem
encontrar resistência, avançando
_cbre Wichow*.

Toício, 9 (U. P.) —O corres-
pondente do, "Nippon Dempo"
em Harbin retransmitto uma no-
ticia recebida de Pel-Ho, dizendo
que o exercito vermelho executou
cem campónezes russos, prenden-
do mais de mil, que se revolta-
ram ás margens do rio Zeya.

®n®—— '

Um telegramma da sra.
Stresemann ao chefe do

governo francês
Berlim, 9 (Havas) — viuva do

sr. Stresenfánn dirigiu ao chefe
do governo e ministro de Estran-
geiros da França, sr. Briand, o
seguinte cápogramma:"Queira v. ex. acceitar a ex-
pressão mais profunda dp meu
reconhecimento pelas palavras, tão
repassadas de .cordialidade, que
vos inspirou o passamento de meu
marido, a v. ex. ligado pelos
mais amistosos vínculos, na luta
em prol de elevadíssimos objecti-
vos moraes."

—-—®c_®-
Cotações cambiaes affixadas

na Bolsa de Roma
Roma, 9 (U. P.) — Foram

affixadas as seguintes cotações
na Bolsa desta capital: Ixmdres,
32.88; Paris, 74.85: Zurlch,
308.97; Renda Italiana, 67; Em»
prestimo Consolidado, 78.3B.

®a®——
Uma violenta collisão de

vehiculos em Roma
Roma, 9 (U. p.) — Hontem

á noite, aqui, um automóvel cho-
cou-se com o electrico subter-
raneo dos subúrbios. O automo-
vel e o trem lncend'aram-_e, fu-
gindo os passageiros. Em con-
seqüência do choque; porém, fl-
Oju moribundo o sr. Luigi Tram-
bustl, de 42 annos de edade, e
gravemente ferido o sr. Em'1'o
Taddei, de 2» anno*-

As informações prestadas ao
Senado de Washington
por um delegado norte-

americano
(Especial da"Associated Press")

Washington, 9 .Serviço exclu-
sivo do "Correio"). — Passando
cm revista os trabalhos realizados
por oceasião do 11 Congresso Pan
Americano de Estradas de Roda-
gem, que teve logar no Rio de
Janeiro durante do mez de agos-
to ultimo, o senador Qbie, um dos
dejegados norte-americanos, in-
formou ao Senado, que os gover-
nantes das republicas latino-ame-
ricanas trabalhavam profícua-
mente para solução dos problemas
da viação, visando inaugurar uma
nova éra nas communicações cn-
tre as Átncricas do Norte e do
Sul.

Disse ò-icnadorOdie que, en-
tre as phases mais interessantes;
da. Cot. ferencia, sòbresaia a dis-,
ci^ão':tfa'-prpirOstáv*dfrv;uma est»-.
da de ligação.-qüe tiniria todos os
paizes da America do Norte,
Central e Sul* Comquanto essa
idéa fosse ha muito alimentada e
constasse já do programma ;de
construcções rodoviárias, existe
um sentimento em determinados
meios interessados no assumpto,
que algumas secções da projecta-
da estrada, taes como o de Texas
á Panamá; Brasil a Bolívia; Chi-
le a Peru'; e Argentina a Uru-
guay e Chile,' estariam antC9 dç
passados muitos annos, em franca
construcção. Sn®
Mme. Curie vae aos Estados

Unidos receber a segun-
da gramma de radium

(Especial da" Associated Press")
Paris, 9 (Serviço exclusivo do

"Correio") — A timida e peque-
ná, no tamanho, mme. Curie, a
mais famosa scientista do mundo,
co-descobridora do Radium pas-
sou quasi que despercebidamente
pela estação dc Saint Lazare,
quando tomou o trem, afim de
embarcar no " Ile de France", que
transporta uma vintena de ceie-
bridades sociaes para Nova York.
O comboio partiu debaixo de um
barulho ensurdecedor, fornecido
por milhares de admiradores do
artista Maurice Chevalier, que
vae a Hollywood, na Califórnia,
representar para os films fala.
dos.

'Madame Curie segue para. os
Estados Unidos afim de receber
a segunda gramma de radium,
que lhe foi presenteada por ad-
miradores americanos. Emquanto
estiver na America do Norte,
madame Curie será hospede offi-
ciai da Casa Branca. Durante a
sua estadia naquelle paiz, a illus-
tre senhora inaugurará Hepbttrn
Hall, do curso de chimica; da
Universidade de St. Lawrcncc,
em Nova York.

——<_?(•>¦——

Capablànca decidido a recon-
quistar o titulo de cam-
peão mundial de xadrez

(Especial da "Associated Press")
Barcelona, 9 (Serviço exclusivo

do "Correio") —• Capablànca,
perguntado sobre a situação em
que se achava perante Alekhine,
disse:"Estou disposto a disputar o
campeonato de xadrez do mundo
com elle, tendo já, por diversas
vezes, o convidado para lutarmos.
Portanto se não fôr realizado o
match não será por recusar eu
um enoontro. No caso da rea-
lização de um torneio, não tenho
duvida alguma sobre qual será
o resultado."

Sn®-

Communicações telegraphicas,
procedentes de Buenos Aires, fi-
zeram éco nesta capital dos insis-
tentes boatos que, naquella cidade,
corriam, hontem,' á noite, sobre
o "Reina Victoria Eugenia", pa-
quete da Companhia Transatlan-
tica Hespanhola, que se acha em
viagem para a Europa, proceden-
te do Rio de Janeiro.

'Segundo essa9 noticias, o na-
vio teria naufragado entre o Rio
e :Las Palmas, que é realmente a
primeira escala de sua viagem.
Os primeiros 'boatos, como era
natural, causaram verdadeiro pa-
nico entre nós. Foram feitas va-
rias communicações telegraphicas
para Buenos Aires, mas as infor-
mações da capital* portenha eram
sempre imprecisas. Boatos ape-
nas.

Emquanto isto, tratava-se aqui,
por outro lado,' de colher infor-
mes sobre o facto. Mas, os que
deviam saber qualquer coisa a
respeito, recebiam os pedidos de
esclarecimento com surpresa...
Assim, o numero dos que se es-
forçavam por saber cra cada vèz
maior.

Conseguimos apurar que o lu-
xuoso paquete hespanhol é agen-
ciado pela firma Pereira Carneiro
& Cia,. AH, porém, nada nos. foi

havia apenas uni guarda de plan

ter sido insistentemente assediado
com perguntas da mesma nature-
za, o que o levou a pedir pelo te-
lephone, csclarecimctit.s ao chefe
do serviço. Este declarou nada
saber a respeito. Fomus cucou»
trar o mesmo ambiente na Policia
Maritima e na estação do .<\rpoa*
dor. Não se sabia de coisa al*
guma, Por isto, todos os nossos
esforços para apurar a proceden*
cia ou não do alarme foram
imiteis.

ALGUMAS NOTAS SOBRE
O "VICTORIA EUGENIA"

O grande transatlântico deixou
b porto do Rio de Janeiro no dia
S deste mez, á 1 Hora dá1 tarde,
com destino a Barcelona, via Las:
Palmas, Cadiz e Almeria. Che-
gara nesse mesmo dia ás 7 horas
da manhã, da capital Argentina*,
trazendo para esta cidade um só
passageiro e conduzindo em tran-
sito 294. No Rio, embarcara mais
um. Sua tripulação compõe-se
de 246 homens. Commarida-o o
sr. A. Rodriguez.

Conforme informações da Pa-
licia" Maritima *é do Arpoador,
informações essas baseadas * na
velocidade da poderosa^ embarca-
"i;ã»,',p ".Reina Victoriá~Euèênta''/
deve estar viajando á altura de

tão, que só. nos soube informar Pernambuco, ao largo.

A LUTA NO AFGHAN1STÀ0
APPROXIMA-SE DO FIM

0 novo embaixador norte-
americano na Hespanha

Washington, 9 (Havas) — O
presidente da Republica nomeou
embaixador em Hespanha o sr.
Irwin Laughlin, ex-encarregado
de negócios em Londres e Ber-
lim.

(BB®- —-—
0 sr. Blnm não crê na remo-
delação do gabinete francez

Paris, 9 (Havas) — Em artigo
publicado no "Populaire" o lea-
der socialista Léon Blum passa
em revista a actual situação poli-
tica e declara nã» acreditar - que
se apresente como imminente
qualquer remodelação minislte-
«¦ial».

Annuncia-se a captura de Ka-
bul pelos adversários do

dictador
Allahaoaa\ -. (O. P.) — Notl-

cias aqui chegadas procedentes
de Peshawar dlze.m quo_ Nadir
Khan havia oonseguldo capturar
Kabul, capital de Afghanistao.

Londres, 9 (Havas) -r Um
ci mmunloado de Simla (índia)
Informa que, segundo recentes
noticiaB ali recebidas do Afgha-
nlstfio, Nadir Khan annunciou,
hontem, que o seu irmão Shan'Wall 

entrou, a 6 do corrente, em
Kabul, depois de haver derrota-
do todas as forças que se op-
p.hbam ao avanço sobro a ca-
pitai. Faltavam pormenores so-
bre a situação de Kabul.

ATtahabaã, 9 (U. P.) — Notl-
da-se tambom aqui que os "mo.
hamands" estfio cercando Jela-
labad.

N&o se sabe ainda ao certo
quem capturou a cidade de Ka-
tul. Os tèlegrammas recentes
atflrmam que Nadir Khan estâ
ainda a alguma distancia da ca-
pilai.

E' significativo que não se te-
nha recebido neBtes últimos dois
d.cs nenhum radlotolegramma de
Kiibul.

Calcuttã, 9 (U. P.) — Noti-
cia-se que as forças combinadas
de Wazlrls e Manhsuds, auxilia-
das por Shah Wall tomaram
Kabul, capital do Afghanistao.

Ignora-se o destino do usurpa-
dor Bachasalto, mas sabe-se que
suas forças tiveram muitos mor-
tos e perderam muitos homens
que foram aprisionados nas qua-
tro batalhas separadas que pre-
cederam á queda de Kabul.

Mosoou., 9 (Havas) — Commu-
r.icam de Termez que as tropas
sob o commando do Shah Wall,
Irmão dp Nadir Khan, se apode-
raram, hontem ás 4 horas da
manhã, da cidade de Kabul, ca-
pitai do Afghanistao, depois de
infligir completa derrota aos ele-
mentos fieis ao dictador Habi-
bullah. Este se refugiara numa
casa situada em pleno centro da
capital, e ahi se fortificara para
leslstlr até o ultimo Instante.

Também as guarnlções kurdas
de Gardoz e Karlzldervlsh tinham
capitulado ante o Ímpeto das for-
ças- de Nadir Khan, que enviara
o exercito de Jellalabad para cor-
tar a marcha dos Kohlstans cha-
mados, â ultima hora, para re-
forçar os elementos nom aue
contava Habibullah para a defe-
sa de Kabul.

®a®

Terminou a gréve dos trans-
portes em Nova York

Nova York, 9 (U. P.) — Ter-
minou a greve dos transportes-
Os conduetores cie vehiculos con-
cordaram em acceitar um au-
gmento de cinco dollars pòr se-
mana, o dia de trabalho de novo
horas e o augmento de um doi-
Inr por hora além do limite ho-
rario combinado.

©o® :

Um notável financista francez
que desapparece

Paris, 9 (U. P.) — Falleceu
aqui, na edado de sessenta e sei."
annos, o sr. Louis Aubert, no-
ravel escriptor financeiro fran-
cez o autor de numerosas obras
sobre a situação econômica In-
ternacional.

Seu fallecimento oceorreu d).-
pois de uma curta enfermidade.

A parte militar das celebra-
ções do armistício na

¦ Inglaterra
(Serviço da "Associated Press")'

Loiutres, 9 (Serviço exclusivo
do "Correio". '— A agitação que
sc formou em torno do governo
trabalhista británnico, com p fim
de dar menor proeminencia a
parte militar das celebrações do
Dia do Armistício, em volta do
Cenotaph, fazendo com que as -
tropas formadas pára isso com-
parecessem sem armas, falharam.

O Ministério do Interior, pu-
blicou, hoje, nesse sentido, uma
declaração explicando o seu pen-
samento a respeito, mostrando
que comquanto. desejasse dar
maior vulto ao aspecto civil dos
serviços commemorativos, esses
cm vista de serem tributados á
memória daquelles que cairam na
luta, não poderiam prescindir das
formalidades militares, continuan-
do, informou que, depois dc me-
dir bem o caso, decidiu não des-
armar os contigentes das tres
armas, que formarão nesse dia.
Todavia, com o fim de accentuar
a natureza pacifica das cerimo-
nias projectadas, reduziria para
as menores dimensões compati-
veis com a representação adequa-
da das tres grandes classes arma-
das — marinha, exercito e avia-
ção, que iriam formar no Dia do
Armistício.

®a®-
0 avião "Buenos Aires" rea»

lizou hontem varios vôos
(Serviço da "Associated Press")'

Washington, 9 (Serviço exclu-
sivo do "Correio") — O grande
avião "'Buenos Aires" de proprie-
dade da Nyrba Line, fez, hoje,
varios vôos sobre esta capital,
tendo como passageiros diploma-
tas da. Argentina, Brasil, Uru-
guay e Cuba,

O enorme apparelho deverá
partir para America do Sul ns
proxima sexía-feira ou sabbado.©a®

Lindbergh explorando as
ruinas "mayas" na Honduras

britannicas
Notxt Ycrk, 9 (Havas) — Ra-

diotelegramma recebido hontem
do operador do apparelho do co-
ronel Lindbergh informa que o
archeologc do Instituto Carnepe,
que acompanha o famoso avia-
dor .está convencido de serem das
mais curiosas para o estado da
architectura e civilização dos"mayas" as ruinas casualmente
descobertas na Honduras Britani-
cas, nas proximidades do 1a_ro)
Yaxha.

©?©
Um roubo simulado na embai-

xada franceza de Berlim
Berlim. 9 (Havas) — A policia

logrou elucidar o caso do avul-
tado roubo recentemente prati-
cado na embatada de Franca.
Não se tratava, como a prlnci-
nio se suppoz, de uma 'quadrilha
do meliantes, que se tlv.sse apo-
d orado das jolas pertencentes ao
»spolIo da íalleclda embaixatrlz.
O que houve foi uma vingança
ontre os serviçaes da embalxa-
da, alguns dos quaes simularam
o furto, para lançar suspeita»
sobre os dosaífectos
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O dr. Alceu de Amoroso Lima
é Industrial. Possue uma fabrica
ia meias. Os paes flzeram-no
cursar a Faculdade de Direito
apenas para que o diploma dés-
so ao filho certo prestigio social.
Sabiam-no, porém, avesso ã car-
íelra das letras e lnfenso ás pro-
_i_sfles Inteliectuaes. Desde' que
o rapaz se formou, foi-lhe con-
fiada a direcção do estabeleci-
.lento. O seu pendoi»para a mer-
_ancla accentuou-se de tal modo,
que o dr: Alceu, em pouco tem-
po, recebia, como exclusivo pro-
prietario, o estabelecimento onde
a sua vocação se revelara.

As meias manufactu radas na
. labrlca dddr. Alceu do Amoroso

Lima são Inquestionavelmente de
.oa qualidade. O fio é excellente,

não foge, não Be parte com fa-
cllidade, mesmo quando puxada
a mela força (o que, aliás, não
é aconselhável). O remate, na
orla superior, não tem algodão:
uhl o tecido se espessa, adqui-
rindo consistência, e as ligas de
cinta (duas para oada perna)
mordem a barra de seda reforça-
du sem dilaceral-a. Tambem no
calcanhar e na extremidade do
pé a seda se encorpa, resistindo
ro attrlto do sapato.* Quanto ao
feitio, attendeu o dr. Alceu de
Amoroso Lima, com admirável
previsão e senso commercial, ás
differentes fOrmas de pefnas, e
o que notabiliza os produotós da
eua Industria e a justeza das
hieias no tornozello. Como se
sabe, esse problema do tornozello
constitue o desespero da fregue-
zia. Com effeito, não ha perna
bonita que resista a uma dobra,
a uma simples ruga da mela,'¦' sobretudo no tornozello. Quasi

.sempre as meias que se ajustam
no terço superior da perna fi-
cam largas no tornozello, e as
que se adaptam bem*ao torno-
?ello não vestem conveniente-' mente a barriga *da perna. Na
fabrica do dr. Alceu encontram-
se metas capazes de satisfazer á

" perna mais exigente, Mas o que
tif-signalou desde o Inicio a su-
periorldade dos produetos Amoro-
ro Lima relativamente aos seus
competidores no mercado foi a
côr do tecido. A maravilha das
meios fabricadas pelo Ur. Alceu
de Amoroso Lima eBtá principal-
mente na fixidez Inalterável, no
brilho Incorruptível, na varleda-
de Infinita das nuances. O dr.
Amoroso Lima é versadlsslmo em
anilinas, e a ultima vez que vi-
s:tou a Allemanha comprou um
s.gredo que seus competidores
dOKconhecem.

A fregueza mais exigente,
t-uopdo tiver sob os olhos, no bal-' -t-ãô, caixas de meias Amoroso
Lima, pôde estar • certa de que
?.chará a que procura. Desde a
melindrosa de pelle azeviche até
a vaporosa rival do jaspe, com
escalas pela morena carregada,
morena-Jambo, morena palllda,
morena de olhos verdes, clara de
cabeílos negros, loura. dourada de
olhos azues, todas ,as comprado-
ras de meias encontrarão, recor-
rondo aos produetos Amoroso
Lima, o matiz exacto com que a
belleza se comporá, sabido que
ns pernas e os dentes são os fa-
.tores principaes do encanto íe-
mlnlno.• Outra particularidade que dis-
clngue as meias Alceu de Amo-
.-oso Lima ê a baguette. Quer
se trate de bacfuettes bordadas
em alto relevo, quor de baguel-
tes à jour, nãò ha negar a per-
feição do'trabalho. As próprias
andorinhas parisienses costumam
impingir na clientela, como o
que de mais legitimo e authen-
tico se fabrica na França, as
meias a que a vocação irfercantil
Jo dr. Alceu de Amoroso Lima
smprestou tão alto renome. (Em
vez de bagixettes à jouir, não se-
ria *-preferível dizer _<__i_e.<is
com abertos ou baquetas reti-
euladasf)

Tenho assim por muito recom-
¦'.endado aos retalhistas que se', 
Kiippram de taes artigos na fa-
brica do dr. Alceu de Amoroso
Lima, cuja reputação já não está
por fazer. Dirijo-me muito espe-
cialmente aos commerciantes sy-
rios da rua da Alfândega e Ave-
nida Passos, que traficam forte-'. 
mente com esses produetos. Não
esquecerei de endereçar egual
conselho aos judeus russos e po-' Incos da praça Onze dé Junho,
vendedores a prestações, cuja
clientela se alastra por toda a
capital. Quando usa uma vej* as
meias fabricadas pelo dr. Alceu
do Amoroso Lima, nenhuma se-
nhora tolera produotós congene-
res de outra procedência.

Quanto a mim, sempre fui te-
naz propagandtsta das meias be-

jieficiadas pelo dr. Alceu; isto,
não sô porque são realmente opti-
mas, como tambom porque umn
velha amizade, nascida nos ban-
¦.¦.os acadêmicos, me tem unido,
jem Interrupções ou syncopes,
ao operoso Industrial.

EsBa amizade não esmoreceu
nem mesmo deante de um desuse
do dr. Alceu de Amoroso Lima.
Effectivamente, tendo perlclltado
o credito da fabrica, lembrou-se
o dr. Amoroso Lima do refazel-o
casando-se com uma rica herdei-
ia: trea mil contos, aómentel Foi
Incontestavelmente um acto feio,
que seus amigos commentaram
pejorativamente e a fabrica de
meias salvou-Be da fallencia.

Consta que o saudoso doutor
Jackson de Figueiredo verberou
ncremente a condueta do doutor
Alceu, e chegou a dizer-lhe que
sua alma se perderia. O doutor
Alceu, para reconcillar-BO com a
:*Orte celeste, resolveu... imagi-
nem o que? renunciar aos tres
mil contos da consorte? Que es-
nerança! Resolveu confessar e
commungar toda semana, fez à
promessa de Incorporar-se aos
rropagandlstas do cathollclsmo,
asBumlu, por morte de Jackson
de Figueiredo, a direcção d\á
Ordem, órgão officioso da Egreja
no Brasil... mas o dotesinho da
esposa, esse ficou bem empalma-
dinho, bem guardadlnho no bolso
do dr. Alceu de Amoroso Lima.

Retrocedamos um pouco. Tem-' 
pos depois de haver assumido a
direcção da fabrica, o dr. Alceu
do Amoroso Lima sentiu pruri-
dos literários, começou a ler e,
sob o pseudonymo de Tristão ãe
Athayde, entrou a assignar ar-
tigos de .critica literária. O os-
tlmulo dos amigos não lhe fal-
tou. Tristão de Athayde escro-
via com desassombro e tinha
ulgüinas iuêõõ. O «styJo sra rtiaO,
« á proporção que deglutia 11-
vres e atravancava o cérebro
eom erudição em vez de illuml-
nal-o com observação, o doutor
Alceu nos impunha a árdua tn-
refa de vislumbrar, na selva
selvagem dos seus escrlptos, uma
clareira que decentemente pu-
déssemos exalçar. Num artigo
publicado ha dez annos ho Jor-
nal do Commercio, filiei-o á es-

tlrpe do sagrado Sainte-Beuve,
cara ver se Tristão comprehen-
dia que a clareza era tudo quan-
to estávamos desejando naa suas
criticas.

O tempo foi complicando cada
vez mais a mentalidade do dr.
Alceu de Amoroso Lima. Como
critico não alcançaria jamais a
fama obtida pelo fabricante ile
meios, Ora, confesso que prefiro
um bom mercador de meias a
um máo escriptor. Do sorte que,
quando me falavam nas paginas
de critica do dr. Amoroso Lima,
eu respondia Insenslvelmonte:
—- Excellentes! Sobretudo as quc
trazem baauettes à joxir! O in-
terlocutor olhava-me, vagamente
Inquieto, e despedla-se com um
sorriso amarello. E' oue eu, ami-
í-o do dr. Alceu de Amoroso
Lima, nSo me conformava com
os; factos; dota-me que as mela»

tão ruins. Imaginava retirar das
meias do dr. Alceu da Amoroao
Lima .os attributos que eu que-
ria proclamar nas letras do dr.
Tristão de Athayde, e dahi u
confusão ontro as letras e as
meias.

Afinal deixámos todos de ler os
artigos do dr. Alceu de Amoroso
Llma;'e, como compensação, co*
meçámos a comprar meias a tor-
to e a direito. Mas quanto me-
lhor negocio fazia Alceu com as
meias, peor negocio.faàla Tristão'
com o estylo e as idéas. Com pe-
:*nr verifiquei a justeza das cx-
pressões com que eu elogiava os
artigos do dr. Tristão de Athay-
do: — Excellentes, sobretudo os
que trazem baguettes a jourl

Bffectlvamonte, o estylo de
Tristão é crivado de iuros, é um
t-stylo ò jour, ¦ e as idéas, por
paupérrimas o escassas, se entre-
tecem e so repetem num verda-
deiro chãos.

Pôde eer que a alma do dr.
Alceu de Amoroso Lima vá para
o céo; tenho essa esperança.
Mas os amigos desesperaram de
salval-o como escriptor. No seu
ultimo roda-pé ha coisas lm-
presslonantes, que vêpi desgraça-
damente documentar o meu pes-
simismo.

O artigo do dr. Tristão lntitu-
Ia-se "20 AnnoB", o é todo va-
sado em estylo mais ou menos
assim: "Multa farofa sem duvi-
üíL. üxlí**G iiüIÜG . Xum5 HO füXluC
uma anarchia sem nome". Ve*
jam isto: "Essas respostas da-
rlRm bastantes documentos para
essa affirmação, se bem quo
ella tivesse um caracter de ge-
heralldado, que não visava ape-
nas a mocidade". Coisas multo
mal expressas, realmente! Deci-
trem este mimo, por favor: "O
nue a observação, porém, nos
revela nos 20 annos de hoje é
que, como sempre, a maioria se
deixa levar pela' vida. Como
sompre ou mais do que nunca?"
E' um. critico da obra alheia
que assim apresenta obra sua!
Mais isto: "Vivemos aqui no rei-
no do absoluto relativo... Tudo
em ser, ã espera, passando dis-
tó para aquillo, entre já e ainda,
som precisão, sem estruetura..."
O dr. Tristão escreve mal, real-
monte. Prefiro-o como rico ln-
dustrial. Coragem! Mais uma
dose: "Aos 20 annos um nome
não é nada. Começamos então a
saber se podemos fazer um nome.
E é isso o que conta". Bncan-
tador, esto período: "E ô isso o
que conta". Mais um pedacinho:"E do outro lado, pira cima, elle
sente a selva de uma regenera-
ção possível o profunda". O dr.
Tristão é assombroso, ás vezes.
Essa selva, do oltro lado, e para
cima, não esta boa, prrncipalmen-
te em se tratando da seiva de
uma regeneração. Mas o que po-
sitivamente não está certo é a
seiva de unia regeneração que,
iln outro ladoe para oi.na, se
sente possivel e profunda. Para
baixo, admlttlr-8e-la a seiva âe
uma regeneração profunda; pro-,
funda para ohna, não! Por maior
que seja o meu affecto pelo dr.
Alceu, não lhe posso fazer to-
manha concessão.

Desculpe-me.o dr. Tristão se o
espaço de que disponho não me
permitte analysar mais delda-
mente as anfractuosldades do
seu estylo poleollthlco. Se me
oecupo hoje do mercador de meias
dr. Alceu de Amoroso Lima, Isto
é. do critico dr. Tristão de
Athayde, é que no seu artigo ha
um tópico aggressivo, e o meu
nome veiu escripto cpm todos as
letras. Sou de umà grande sen-
alhllldade para ataques de jor-
nal. Uma verrlna faz-me perder
o somno, punge-me. desespera-
me. O dr. Tristão de Athayde
foi máoslnho commigo. Éramos
tão amigos; porque a insólita
aggressão? Ell-a, tal como foi re-
diglda pelo meu tatlbitate dr.
Alceu de Airioroso Lima:"Entre nôs jâ se desenha essa
reacção de certos espiritos de 20
annos contra o espirito do tem-
po, o taisser aller dos companhei-
ros de geração e sobretudo a
immensa dissolução de costumes,
(o dr. Alceu profliga, portanto,
a dissolução dos«costumes, cujos
dois principaes Índices são: co-
lilçar a esposa do proximo e co-
sar por dinheiro), ora despre-
necupada e puramente Instlnctl-
va, ora systematlea e conscien-
te nos partidários, sinceros ou
interesselros, da famosa liberta-
eão sexual (refere-se o dr. Al-
ceu, evidentemente, â libertação
sexual da mulher; porquo nôs,-is homens, sempre gozamos des-
an liberdade, e continuamos cy-
nlcamente a praticar a polygo-
mia e o adultério). O movlmen-
to que se começa a fazer em
torno do divorcio entre nôs é
absolutamente typlco. E um mi-
nimo para elles, sem duvida (o
dr. Alceu é pavoroso, escreven-
do!). Mas será, pelo menos, o
começo da engrenagem. E nôs
iiabemoB que o erro nunca para
em caminho. B os argumentos
mais ou menos .mofados e inge-
nuos dos dlvorolstas passadlstas
tdlvorctetas pdAsaãilBtqs, é boa!
Então nõs, que desgjáfpos abrir
caminho para o ftífSiro, ê que
somos os passadistua?!), genero
Heitor Lima ou Astolfo Rezon*
de, são apenas a mão do gato
nara que os libertadores do sexo
(reconhece ahi o dr. Alceu que
6 nosso intento libertar "o sexo
feminino), como ae chamam
ot' livre-amoristos revolucionários
(afinal, somos passadlstas ou re-
voluclonarlos?), tirem a sardinha
com a mão do gato". Eis ahi:
confuso, simplório o grosseiro!

Nosta altura preciso dizer ao
tiou prezado dr. Alceu de Amo-
roso Lima (ou, o que vem a dar
no mesmo, Tristão do Athayde)
que o divorcio, como Idéa, já
está victoriòso no Brasil; sô o
combatem: a) os homens de boa
fé que não meditaram sobre o
assumpto e se deixam dominar
por preconceitos passadlstas; 1)
os timidos, para os quaes toda
reforma sooial é motivo das mais
angustiosos apprehensSes; c) os
indivíduos sem moral, irBeressei-
ros e cavllloBos, empenhados em
conservar "o ignóbil estado de
coisas creado pelo casamento ln-
dlssoluvel.

A civilização masculina é uma
formidável machina de compres-
são contra a mulher. O. que ca-
racteriza a civilização masculina
.* sobretudo o cy nismo. Eu, quo
sou solteiro, e o dr. Alceu de
Amoroso Lima, que é ua-sado, po-
demos ter as amantes que qui-
zermos; podemos praticar fran-
camente a polygamia; e assim
procedendo, o dr. Alceu de Amo-
roso Lima e eu não decaímos
dy conceito publico, nâo preju-
clicamos a nosso reputação, não
perdemos uma parcèlla sequer
;!o nosso prestigio. Ao contrario*
dirão todos, como quem proclama
grandes méritos, que o dr. Amo-
roso Lima e eu somos dois ho-
mens galantes, seduetores, Irre-
tiistlvels, com uma rara sorte
para mulheres.

Figuremos agora a situação
da mulher. Tudo quanto os ho-
mens podem abertamente e des-
pudoramente fazer, a ella fica-lhe
mal. Os preconceitos sitiam-na.
Está sempre ameaçada do des-
íiuallficação social. Apenas uma
vez pôde tentar a felicidade: se
falha no matrimônio, a sua des-
graça 6 irremediável. Porque o
amor fora do lar não lhe _ per-
mittldo. Todos os homens, fell-
zes ou Infelizes, praticam o amor
fora do lar, porque nenhum se
resigna á monogamla, nenhum se
contenta com uma sô mulher.
Mas a mulher, se o marido que
lhe coube é Infame, não tem o
direito de amar outro homem.
Estâ condemnada a uma pena

Mas que ôvo !

Diz um telegramma do
México:

. ." Utna galtinha de tamanho na-
tural, pertencente uo sr, Jesus
Lopes, funecionario da agencia
do Ministério da Agricultura rm
Chihuaiiu-a, pos um wo de d»*
mensões e peso extraordinários:
ê do tativar.ho de íim melão pe-
queno c pesa duaentas edncoen
Sa çrammas.

Além disso tem cinco gemmas
e um ovo pequenino dentro."

Que ovo immenso! Que ovo
[estranho!

Typo-assü, marca melão!
Ovo assim, desse tamanho,
Bem merece uma ovação.

Ovo tal, por vida minha!
Deixa longe os dá avestruz!
Bemdlta seja a galllnha
Que tal.' ovo deu â luz.

Nenhum maior nem mais bello
Em oasse-oour já appareceu;
Este — ê o facto — num chlnello
O de Colombo metteu.

Por mais que o cérebro expremos,
Leitor, não concebes, não,
Ef.se ovo com cinco gemmas
E uma clara que é um clarão!

E rjentro, entre a gemma e clara,
O tal ovo outro contém.
Ave! ô' galllnha preclárar
Geras o neto tdmbemi

Não set' que nomo mereço
Postura, assim, colossal.
Palavra d'honra! parece
Postura municipal!

'Slou certo,. — não o digo a
[esmo, —

Esse ovo frito, com pão,
Ac Lopes Gonçalves mesmo
Daria uma refeição I

«'*.'.:¦#.-

Foi nomeada promotora do
Justiça Militar, na Bahia, a ba-
r.harola Hermelinda Paes.

O feminismo Invade até os de*
parlamentos da guerra! E' pena
a senhorita Hermelinda não ser...
Paz.

* * #"
Américo Roiriauet fst preto,

Hontem, ím Nictheroy, ouando,
de carabina em punho, perambu-
tava pelas ruas.

Ainerieo declarou «_ Delegacia
ettar apenas procurando um café.

Não me prenda, seu doutor!
Eu hão quero armar sarilho,
Sou apenas caçador...

Que anda caçando o senhor?
- Bu caço um cafí».. sem milho.

*
O sr. Manoel Villaboim rece-

beu um telegramma da Associa-
ção Commercial do São Paulo
pedindo para que não seja retar-
dada a approvação da lei das
fallencias.

De caminho não se esqueça q
liaãer de providenciar tambem
sobre a fallencia das leis.

Cyrano & Cia.

Penhores? Menor juro
Maior offerta

C. B. ÁUREA BRASILEIRA

Avenida Passos, 11 e Rua
7. de Setembro, 187
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acertado na unica experiência
que a civilização masculina lhe
permitte.

E em nome de que direito nôs
homens, que praticamente, no
terreno sexual, não obedecemos a
ronhum código, e jogamos com
a mais ampla liberdade, quero dl-
zer, a mais desbragada licença,
em nome de que direito impomos
no outro sexo o mais.rlglüo, es-
tupido, antlnotural,* perverso e
covarde, código de ethlca? Donde
nos veiu essa delegação, que
principio explicará essa diverBl-
dade do tratamento, senão o da
força bruta, usurpadora, violen-
ta, mutlladora, criminosa?

O meu prezado amigo dr. Al-
cou de Amoroso Lima é partida-
rio do casamento indissolúvel, o
portanto do adultério chronicn.
Eu bou partidário do divorcio, de
modo que a mulher (porque o
homem teve o divorcio) possa
amar de novo, ^á luz do sol, como
os pássaros, e legalmente unir-
ae ao homem que lhe prometter
a felicidade. Bntre a moral do
dr. Alceu e a minha ha apenas
um abysmo. Porquanto o adul-
terio é a resposta necessária
dado pela natureza e pelo cora*
eão á torpeza do casamento in-
dlssoluvel, quando sobrevem o
Infortúnio.

Se o dr. Alceu de Amoroso
Lima combate o divorcio pelo
receio de que o divorcio lhe
bata á porta, não tem razão,
tim homem que se casa com tres
mil contos não se divorcia om
hypothese alguma. Permltta-me
que lhe recorde o âlcurso-âe Bri-
co Coelho, quando disse: "Alguns
senhores deputados sei bem que
impugnam essa medida legisla-
uva a rogo de suas dignas es-
posas, quo não querem que al-
guem imagine que sous marldoB
estão descontentes no casamento.
Outros, sei bem, procedem da
mesma sorte em obediência ás
opiniões respeitáveis das sogras,
das quaes esperam herdar o ter-
ço do patrimônio da fatoiilia com.
que os enga/mbellam."

Para desmoralizar a mâ fé e
attehuâr a ignorância do doutor
Alceu, vou transcrever as seguin-
tes palavras de um joven o sabio
eugenista, o illustre medico dr.
José de Albuquerque (Hygiene
Sexual):"O'casamento, é um acto social
altamente hygienlco, pelas se*-
e-uintes razões por nôs já expen-
didas:

«) porque, polo casamento, o
homem e a mulher se de'ondem
contra as doenças venereas;

b) porque pelo casamento, uma
vez passado o período da em-
briaguez amorosa, o homem e a
mulher entram a realizar uma
vida sexual regular, cujos resul-
tados já foram postos em evl-
dencia;

c) porque pelo casamento o
homem e a mulher se Isentam
das 'emoções que as relações
r-xtra-ronliigafiR ararretam, o <!ue
os põe a* salvo de grande riu-
moro de nevroses e psycho-ne-
vroses;

d) porque, pelo casamento, o
homem e a mulher podem con-
stitulr uma prole mais sadia e
dar á mesma assistência conve-
r.lente, o que concorre para o
aprimoramento não sô do Índice
eugenico, como dos condições ra-
ciaes.

Dentre outros, quando os quo-
tro Itens acima não são alcanço-
dos pelos casaes, é signal de que
o casamento não correspondeu á
finalidade visada}; logo, hygleni-
comente não deyerá subsistir, de-
vido aos prejuízos que acarreta-
rá aos cônjuges e á prole a con-
tinuação desta situação.

A' vista disso, duas soluções
se apresentam como capazes de

oMa-Jauia niMl..

De São Paulo
ALGARISMOS QUE

IMPRESSIONAM
.DA NOSSA SUCCURSAL, .

J3M DATA DE 3)

, Não se pôde oceultar que o
ensino em São Paulo, seja o pri-
mario, seja o secundário, o su-
perior ou o profissional, é obje*
cto de espeoioes cuidados por
parte dos governos, é não pou-
cas tém Bido as vezes em quo
os outros Estados do Brasil hão
solicitado doqul delegações de
professores Incumbidos de orga*
nlzar a instrucção segundo os
moldes paulistas. Se soluções de
continuidade tem havido, se mo-
dlflcoções de orientação so têm
verificado, do" que não resta du-
vida é de que a Instrucção pu-
blica em nosso Estado nunca
decáe das principaes cogitações
governamentaes.

Ha pouco, foi publicado, o re-
latorio da Direetoria de Instru*
cção. Minuciosas e,multo inte-
ressantes Informações se encon-
tram nesse trabalho. Existem
nelle alguns dados que não po*
dem deixar de passar sem.repa-
ro e algarismos que impressio-
nam. Tomemos, por exemplo; o
que ha relativamente & estatls-
tica feita segundo a nacionallda-
de das creanças que freqüentam
escolas particulares em S. Pau-
lo. Bm 1928, conforme revela o
relatório, o total de creanças ma-
triculadas em escolas partícula*
res era de 62.286, sendo 6,839
estrangeiras e 65.397 brasileiras.
Destas ultimas, 34.716 são fl-
lhas de estrangeiro, a maioria,
pois, das creanças que cursam
escolas de ensino privado.

Não ha muito o qué estranhar
na elevação desses números, at-
tendendo-se ao cosmopolitlsmo
de São Paulo. As correntes im-
migratórios para aqui se diri-
gem, avultadas todos e crescen-
tes de anno para anno. No què
se deve considerar, entretanto, ê
que aquellas 6.839 creanças es-
trangeiras e as 34,716 brasilei-
ras filhas de estrangeiro, our-
sam, por via de regra, estabele-
cimentos de ensino estrangeiros
e se educam num ambiento que
as fará resistir ã assimilação
pelo meio brasileiro. Dlr-se-â
que as escolas estrangeiras es-
tão subordinadas a um regimen
severo de fiscalização por parta
dos responsáveis pela instrucção
publica de São Paulo, que ha
exigenoias como a do ensl-
no da língua pátria, da historia
e da geographia por professores
nacionaes, exigências essas que
acautelam a preoecupação na-
oionollzadoro ãa qual não se de-
ve descuidar o ensino... Com-
tudo, Isso não basta...

Esses algarismos, confronta-
dos e bem considerados devem
abrir euggestões no espirito doB
governantes. E' um dos qapltu-
los mala importantes e malâ--iSe
considerar numa terra cosmopo-
llta como São Paulo e destino de
granães correntes Immigrato-
rias, esse da funeção nacional!*
zadora das escolas.

Tesouras "Solingen" -,,£'.
costura, fabricação especial, artigo ga-
rantido, marca "33"; reclame, s$000.
Casa Hcrmaniiy, Gonçalves Dias, 50.
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AS MOLÉSTIAS DA PELLE VOS
INFELICITAM PELA REPUGNÂNCIA

QUE CAUSAES AOS OUTROS.*Hebriri
É O VOSSO REMEDIO

INFALÍVEL E RÁPIDO NA CURA DE:
ECZErias. EHPilÍGtíiS, DfíPWOS,
FPIElfíDS, VNHfí, CDSPfí, COCEIPPr,
mniFEsrqcõESDOfiaooupico w
PELLE ETODasaSHOLESTWSPA'
PMIWIDS DO COUB0 CA3ELLUD0

(0257)

aa arvorando á melhor e mais
consentanea: q divorcio e o des-
quite.

A nõs, nos compete estudar
quaes os benefícios e malefícios,
decorrentes de cada uma dessas
medidas atrás enumeradas, sob o
ponto de vista puramente hygle-
nico.

Consideradas hyglenlcamente,
são Incontestáveis as vantagens
do divorcio sobre o desqulte, e
habituado a ver as coisas sob
uma orientação pratica, visando
sua Immediatà applicação, não
podemos nos color,* em face de
tão vultoso problema.

As razões de ordem hygienica,
que dão sobre o desqulte uma
situação privilegiada, ao divorcio,
aão:

a) emquanto o divorcio faculta
o casamento, que, conforme dia-
semos no inlolo deste capitulo, é
um acto social altamente hygle-
nico, b desqulte conduz ao con-
cubinato, quando não à prosti-
tuição, quo são praticas se-
xuaes hyglenlcamente condemna-
veis, como já tivemos opportuni-
dado de demonstrar;

b) omquanto o desqulte favo-
rece a contaminação venerea,, de-
vido ao facto da prohibiçâo de
uma nova união legal, o que
leva o Indivíduo a tel-as clanães-
tlnamonte, o ülvorclo, permittin-
do novo enlace, faz a 

"prophylaxia
venerea;

c) emquanto o desqulte colloca
o Indivíduo num estado de inquie-
tude sexual permanente, tornan-
do-o por conseguinte propenso âs
nevroses, o divorcio o permittindo
Integrar-se numa vida sexual
sem emoção, quando substituído
por outro o casamento infeliz,
concorre poro a baixa da cifra
das nevroses e paycho-nevroseS';

d) emquanto pelo divorcio o ln-
dlviduo rião fico impoaslbilitado
de constituir nova descendência
legitima, pelo desqulte, não o
podendo fazer, ê obrigado a evl-
tar a prole, para o que lança
rnão doB recursos antl-concepcio-
naes mais nocivos tanto ao or-
ganlsmo'do homem como da mu-
lher, quando não chega ao ponto
de se sòccorrer do aborto cri-
minoso, para Interromper uma
gravidez em evolução, o que é
sobremodo attentatorio, jâ não
dizemos & moral, mas á vida da
mulher.

Pelo exposto se vê que, sob
qualquer ponto de vista que se
o examine, o • divorcio é hygle-
nicamente superior ao desqulte."

Depois dos irrespondíveis argu-
mentos do dr. José de Albúquer-
que, este conceito do grande ju-
risconsulto e eminentíssimo phi-
losopho Tlssot:"B' uma deshonra para a hu-
manldoãe forçar alguém a ter
por consort» uma nêssoa dfltes-
tn-lo-" :

AS NOSSAS QUESTÕES DE
LIMITES

Ápresentaram-se, ' hontem, ro
ministro das Relaçtos Exteriores
o commandante Braz Dias de
Aguiar e demais membros da
Commissão de Limites do Sector
Norte (Venezuela e Guyannas) e
quo partem hoje, polo "Campos
Salles", com destino a Manaus,
de ondo so dirigirão para a zona
dos serviços a seu cargo; *

Duas grandes demarcações, en-
tre as que 'estão confiadas oo
mencionado Sector, estão jâ deli-
beradaa — a referente a Vene-
zúela, cujio governo, nos termos
lio tratado do 24 de julho de 1928,
iecentemenite ratificado, já no-
meou, por seu turno, a sua com-
missão, que ha de. reunir-se oom
a nossa, a 1° de dezemhro, om
S. Carlos, para dar inicio aos tra-
balhos, e a relativa ã Guyana In-
gleza, cuja commissão mixta, an-
glo-brasilelra, se oncontrará re-
unida, nas respectivas divisas,
não mols a 16 do novembro, como
se dispunha no tratado, tambem
rattfcado recentemente, mas, por
proposta do governo de Londres,
a 16 de abril.

Logo que se ultimem as nego-
ciações, jã muito adeontadas, com
os governos da França e da Hol-
landa, no tocante âs fronteiras
com as Guyanas Franceza e Hol-
landeza, ob serviços serão attri-
buldos ao mesmo Sector,* cujo
pessoal se augmentarâ de accor-
do com a intensidade das opera-
ções em marcha. ,

. O marechal Botafogo, chefe da
Commissão encarregada do Sector
Sul (Uruguay, Paraguay e Argen-
tina) deve eheontrar-áe a 20 do
oorrente, na sede dos trabalhos de
caraoterlsação da Fronteira Bra-
sil-Uruguay, tendo-se Jâ entendi
do as duas chancelarias no sen-
tido de que taes serviços tenham
o maior .andamento, senão vlrtu-
almento se concluam, na campa-
nha a iniciar-se a partir daquella
data.

Quanto ao Sector Oeste, a cargo
do dr. Estanislâu Bousquet, estão
de partida, na próxima semana, os
operadores incumbidos dé verifi-
car quaes as estradas que mais"se 

prestam a facilitar, entre o
Brasil e a Bolivia, os ligações a
que allude o*Tratado de Limites
e CommunicoçÕeB Ferroviários
do 25 de dezembro de 1928, devon-
do instailar-se em março a com-
missão mixta brosllelro-bollviana,
prevista no mesmo tratado para
a demarcação da fronteira.

OR. MAURILLO DE MELLO
COM 3 ANNOS DB PRATICA
NOS'HOSPITAES DA EUROPA

DOBNflAS »A GARGAfíTA,
NARIZ o OUVIDOS — Appare
llhagem completa da especial!
dade. Chamados a qualquer hora.
Consultório, Rua Republica ik*.

Porú, 47 — Tel. Central 1898
Resldonola: Rua Machado dc
Assis, 6 — Tel. Beira-Mar, 2001(21111

0 ministro da Hollanda despe-
de-se do presidente da

Republica
O sr. Charles de Rappard, mi-

nistro pleninotenclarlo da Hol
landa no.nosso paiz, esteve, hon-
tem, no palácio do Cattete, tendo
sido recebido pelo chefe da na:
ção, de quem se despediu por
ter de partir para o seu polz.m ia» m 
Curso de informações para

general ?...
Ao que murmurara, jâ estâ func

cionando um curso de informações para
general, de accôrdo com a nova reor-
ganização do ensino.

Seringas, Agulhas -£J£nl
caixas vasias para injccçiío, avulsas ou
completas, marcas "Luer" e "Loty".
Casa Herttianny, Gonçalves Dias, 50.

 (1617)

Esteve no Cattete, hontem, o
presidente do Banco do

Brasil
O presidente do Banco do Bra-

sil, sr. Guilherme da Silveira, es-
teve, hontem, em conferência
com o chefe da nação. -

—« <*•_!> a-»,

PELOS FILHOS INNOCENTES
DOS PAES CULPADOS

' Uni homem condemnado a dez,
vinte ou trinta annos de prisão,
ê uma creatura Inutilizada. A
sociedade, que, para sua conser-
vação, exige a reclusão dos que
delinquem, não pôde esquecer os
filhos innocentes dos condemna-
dos.

O Asylo Infantil N. S." de
Pompéa recebe porá educar, ves-
tir e calçar, os filhos dos senten-
ciados, os quaes, sem esse soe-
corro, caminhariam de olhos fe-
chados para o maior doa infor*
tunlos.

Essa obra grandiosa não terã
porém, o desenvolvimento que
merece se as almas caridosas
não trou-terem a sua cooperação
bemfazeja.

Cumpre a todos enviar a sua
esmola generosa directamente ao
Asylo Infantil.N. S. de Pompéa,
á rua Cirne Maia n. 109, ou oo
escriptorio do Correio da Manhã,
que se promptiflea a servir de
intermediário porá essa cruza-
da santa.

A VIAGEM DO MINISTRO DA
GUERRA

0 general Nestor chega hoje
<S. Paulo, 9 (A. B.) —• Deverá

chegar hoje a esta capital, de
regresso de sua viagem ao sul
ão paiz, o general Sezefredo
_»asaos, ministro da Gurera.'Hoje.mesmo s. ex. proseguirá
sua viagem para o Rio do Ja-
neiro

BANCO MERCANTIL DO RIO
DE JANEIRO

RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 67
Presidente, João Ribeiro de Olivei-

ra e Souza; director, Agenor Barbosa.
Banco de Depósitos e Descontos.
Faz todas as ODeracÕes bancarias.

(3453)

MONUMENTO A
BARBOSA

RUY

A próxima visita do ministro
Octavio Mangabeira ao

atelier do esculptor
Esteve hontem no Ministério

do Exterior, sendo recebido pelo
sr. Octavio Mangabeira, a com-
missão promotora do monumen-
to a Ruy Barbosa, que lho foi
communicar Jâ estar prompta
a "maquette" confeccionada pe-
lo conhecido esculptor professor
Benevenuto Berna, grande me-
dalha de ouro da Imperial Aca-
demla de Bellas Artes.

A commissão convidou o sr.
Octavio Mangabeira a fazer uma
visita ao atelier do alludido ea-
culptor, afim do examinar a"maquette".

Tendo acqulescldo, o ministro
prometteu fazer easa visita den-
Íl*Ü__la-_lH*fiv_£S-J_lM_____

AMNISTIA EM DEBATE NO SENADO
o sr. Irineu, sustentando sua fórmula

•declara que ella é Irrestricta e
não visa exclusões

A questão do amnistia voltou
hbntem a debate no Senado. O
sr. Irineu Machado, numa Hn-
Giiagemjnolslva mas serena, dis-
cutlndo a magna questão na-
cional com o conhecimento am-
pio que tem da matéria, come-
cou declaranão qtfe farta tém
sido a messe de boatos, a res-
peito da sua actuação em favor
da amnistia. >

Aproveita o orador o ensejo
de estar novamente na tribuna
para dizer de maneira categórica
que não procura, não procurou
e não procurará quetesquer dos
officiaes do.exercito ou da arma-
da, ou ' quaesquer dos civis im-
plicodos nos movimentos de 1922
e 1924 para pédlr-lhes opinião ou
inspirações a respeito da amnis-
tia. B explica o seu pensamento:'Não os procuro, não„pp ãevo
proourar porque entendo' que
qualquer consulta por parte ds
qualquer politico neste momen-
to aos àmnlstiandos, k uma fal-
ta grave de ethlca e de bom
senso políticos, Nosso appello,
nossa consulta, nossa interven-
.ção junto aos revolucionários de
1922 e 1924 sôpôfle provocar
declarações que lhes sejam pre-
Judlciaes. Devemos agir sem a
audiência dos Interessados; do-
vemos pOl-os completamente a'
parte. Não devfsmos interessal-os
no caso polltloo ora em confli-
cto, os amnlBtiandos não têm
que intervir nas. lutas políticas
actuaes. Nenhum dos lados,
nenhuma das parclalidades poli-
tloas devem valer-se da situação
precária em que elles qe acham
para querer tirar partido da con-
cessão da amnistia, em favor
de quaesquer dos oandldatos.

Se eu condemnel, eondemno o
condemnarla semptb a explora-
_6(. da amnistia como medida
partidária, não posso Ir consul-
tar os àmnlstiandos, perguntan-
do-lheá o que pensam a respeito
das condições b dos termos do
projecto apresentado por A ou
B ou que A ou B, queiram apre-
sentar acerca ãa amnistia. Uo-
vemos agir sem consultal-os, de-
vemos resolver a questão de
modo que por declarações que
elles nos ministrem ou dêm á
publicidade nos Jornaes, venham
o oer prejuãtcados. Fatalmente
quaesquer declarações que elles
fn.am, quaesquer palavras que
elles digam sobre o assumpto
dão logar a explorações, dão lo»
gar a paixões, levantam imme-
chatamente contra «lies uma
somma formidável de obstáculo»
e paixões.

Como eu desejo dar a amnis*
tia e desejo que a amnistia, sejo
dado em termos que importem
numa solução nobre, sem «testrl-
cções moraes para os vencidos,
para os àmnlstiandos, mas tam-
bem sem quebra do prestigio da
autoridade do actual governo da
Republica, oontra . o qual elle»
não se rebellarom, com o qual
elles não têm Incompatibilidades,
não posso dMxar ãe abster-me
de qualquer exploração partlãa-
ria ou política nesse assumpto.
Os que ossoolam a concessão da
amnistia à sorte dos candldatu-
ras presidenciaes, não têm o in-
tuito de conoeder a amnistia;
têm o - intuito ãe servir-se ãos
àmnlstiandos como trincheira,
collocondo-os ã frente das hostes
em combate, como os exércitos
covardes collocam as creanças,
velhos.e enfermos na frente das
linhas e dos corpos que avan-
çam."

LUIZ CARLOS PRESTES
E A AMNISTIA

Continuando, diz;"Sei, entretanto, sr. presiden-
to, por muitíssimas declarações
que me têm sido feitas em con-
versas, espontaneamente, por
muitos officiaes amnlstlanãos,
por muitos civis, que elles sepa-
ram completamente a questão
presidencial ãa questão da amnis-
tia. Se a alguém particularmen-
te podo desagradar ou Irritar
essa exploração é a Luiz Cor-
Ioe Prestes, que tem repetida-
mente se recusado a associar ãs
columnas dissidentes, ãs eo-
lumnas liboroes, cujo commando
elle tem obstinadamente re-
cusadoí

Sei que um dos agitadores o
procurou em Buenos Aires, ten-
do ido daqui até lã 'em busca de
um entendimento com elle, o ge-
neral Luiz Carlos Prestes, mas
o chefe revolucionário nem se-
quer o recebeu.

Sei que com o sr. Assis Bra-
sil elle teve um ligeiro onoontrõ,
pagando-llhe apenas umo visita
de cortesia, e na 'conversa com
o sr. Assis Brasil, Luiz Carlos
Prestes affirmou de um modo
absoluto a sua divergência do
ponto de vista' do chefe liberta-
dor.

Sei que as suas declarações
têm sido rortstidamente contra-
rias o qualquer colligação ou
qualquer conjuneção das suas
forças e da. sua solidariedade
com os agitadores e com os dl-
reotores da dissidência liberal.
Para conceder a amnistia, para
suggerlr idéos, para discutir a
matéria, eu não preciso enten-
ciar-me com os revolucionários.
Eu sei quaes aão os soluções
honrosas, eu sei qual é a
fôrma sincera da concessão da
amnistia. Se entre os revolucio-
narios alguns ha que persistem
no seu intuito de recusar a
amnistia, nõs não podemos con.
cedjel-o de modo que Importe
numa diminuição do poder pu-
blico e que importe, por_ outro
lado, em umo diminuição dos
próprios àmnlstiandos, porque
elles não têm o direito de recusar
essa amnistia. Iríamos, portanto,
violar a spa consciência, ferir
.usceptlbilidaãeB, macular a sua

honra, concedendo uma amnistia
que lelles não aoceltam e da qual
não se querem beneficiar.

Por outro lodo se ha alguns
officiaes e civis que fazem ques-
tão de accentuar a sua orienta-
ção de recusa & amnistia, não
nos é licito por essa razão dei-
xar ãe dar a amnistia i. grande
massa dos que por ella aspiram,
amnistia que é, por outro lodo
o grande desejo do paiz como
mcdlüa de conoordla e de paz.

O pensamento dominante ãos
minhas considerações consiste
e**n affirmar quo ae nôs não po-
cymos dar fuma amnistia íque
envolva restricções moraes, uma
diminuição dos àmnlstiandos, por
outro lado não podemos tambem
deixar o poder publico — e na
expressão — poder publico —
incluo o Podes* Legislativo, a
propria Casa a que tenho a hon-
ra de pertencer — não ê licito
ao Podpr Legislativo conceder
uma amnistia para que se lha
ck-volva como uma bofetada fts
nossas faces, dizendo que nõs
não temos autoridade legal, que
o nosso poder ê artificial, quo
no Brasil os âetentores do poder,
sejam membros do Executivo, ae-
Jam membros do Poder Legla-
latlvo não exprimem a vontade
nacional: todos são usurpadores,
todos catão fora da lei, todos são
deshonestos e traidores,'

Más, devem, por acaso, os offi-
rines que consldteram finda a
sua acção revolucionaria, que
agiram apenas contra o presi-
dente Bernardes no seu qua-
drlennlo, devem esses officiaes
que não têm como programma
de sua vida e como ldeal,„de sua
classe a permanência, a persls-
Jtencin. a o Plrito revolucionário.

devem esses officiaes soffrer a
conseqüência do escrúpulo ou.do
amor proprio de um grupo ro-
duzldo ds officiaes que não que-
rom a amnistia?.

Ahi estâ, portanto, a razão
por que tinha suggèrrldo a idéa
de se dispor que se considerava
amnlstlaão, ãesde o momento da
apresentação, aquelle que fosse
perante as autoridades civis ou
militares, doi', com o sua pre-
sença, o assentimento ao acto da
amnistia. Esta apresentação para
cs militares _ automática, não
Importa em nenhuma restrlcção
de ordem moral, lião se lhe exi-
ge nenhuma declaração em qué
_lie seja forçado a retratar-se do
seu passado, a humilhar-se ' ou
affirmar o seu arrependimento
pela condueta passada.

Nãp; o Brasil não quer, o Bra-
sil não precisa de soldados que
se deshonnem por actos de fra-
queza.

A minha idéa, portanto, não
obedecia a uni pensamento me-
:10a generoso de humilhar os
vencidos, cujo movimento de re-
acção oontra o governo Bernar-
dos ou sampriò, por actos repei-
lidos e por aíflrmações constan-
tos, declarei que era um acto de
legitima ãofesa dos classes arma-
das e da Nação, atacadas nas
suas liberdades o no seu patrl-
monio. Não pocferla eu com-
prehender, entretanto, que a
amnistia pudesse ser concedida
contra a vontade de determina-
dos civis ou militares, que per-
severassem no sou animo revolu-
cionario, negando a ordem e a
vida constitucional, negando o
regimen; digamos, em uma phra-
so íi velho moda, negando a le-
gitimldade dos poderes no Bra-
ali;"

Citando Rivarola, Manzlne, que
consideram o delicto continuado
como umo ficção jurídica, e a
jurisprudência do Supremo Tri-
bunal Feãeral, sustenta a for-
.mula de uma amnistia que corra
ãa data da apresentação do
amnlstlanão, solução que, a seu
ver, não offende nenhum molin-
dre, não attenta contra nienhuma
necessidade do ordem publica.

A AMNISTIA NAO PO'DE SER
CAUSA DE DESERÇÃO

O sr. Irineu prosegue ém suas
averiguações:

"O mèu eminente e cada vez
mais querido amigo, sr. Lauro
Sodré, quanão mje disse que, se
conoedermos a amnistia. os offi-
ciaes que não se apresentassem
dentro do prazo que lhes fosse
concedido, seriam considerados
desertores, eu lhe _|espondi —
não, Não, porque a intenção é
ainda a mesma. A amnistia não
pôde ser causa geradora de cri-
mes; é uma interrupção do lei
renal em favor do determinados
indivíduos. Como, pois, a conoes-
são da amnistia pôde ser causa
de deserção? A deserção ante-
cedeu a concessão ãa amnistia.
A deserção foi o primeiro acto
cltementar do crime, antes da
pratica 'desoe mesmo orime. Afim
de que o official se desligasse da
3ua bandeira e das suas fileiras
para revoltar-se contra o poder
publico. Não pôãe, portanto,
consiüerar-se resolvlüa a ques-
tão, com esta supposta, formula
—- dar-se a amnistia, e, djepols,
os" officiaes, ,que hão se apresen-
taaaem, fossem considerados co-
mo desertores. A uma delibera-
ção âo poder publico, arrolando-
os num edital do quartel gene-
ral, para comparecerem, sob
pena de deserção; a essa con-
vocação para o serviço militar,
feita pelo chefe do estado-maior,
elles poãeriam legitimamente
responder oom o recurso do
habeas-oorpus, dizendo: Nós não
queremos voltar para o serviço
militar. Não accoltamos essa.
amnistia. Não vamos para lã. Jã
semos desertores. Antes diaso,
abandonamos as fileiras.' Não
se pôde imaginar uma deserção,
que nâo existe actualmente, por-
que a deserção e. do pretérito e
não é da actualidade, Tambem
se affirmou e se tem af firmado
que ha quem pense, a começar
por mim,. om individualizar o
amnlstiado e excluir determina-
dos A ou B da amnistia. Nunca
ouviu de quem quer que fosse,
como eu nunca pensei, em* se
incluir na mesma lei de amnis-
tia um dispositivo excluindo de-
terminados A ou B. Sei que se
pôãe fazer Isso; que jã se tem
feito em outros paizes. Mas isso,
sim, ropugnarla ao nosso espi-
Hto de equidade e aog sentlmen*
tos de patriotismo do poder pu-
blico do Brasil. Sei que se pode-
ria excluir os cabeças.. Tem-se
feito Isso multas vezes, sem in-
dicar os seus nomes. Tambem
não sou partidário desta formula.
Acho que a amnistia deve ser
dada, deve aproveitar a todos os
que estejam dispostos a regres-
sar ás fileiras sem ferir as suá-
coptibilldades, nem a honra dos
que não querem ser forçados a
voltar ao serviço militar, e sem
sacrifício ãa dignlãade do poder
publico, porque a perda delia
importa na renovação das per-
turbações, no reincitamerito da
anarchia, na renovação dos fer-
mentos e ua repetição dos movi-
mentos revolucionários e sedicio-
sos. Sei que se tem espalhado,
contra mim, que eu indiquei no-
mes de officiaes que incorreram
no crime, commum e que, por
Isso, não deviam ser amnistia-
dos."

O sr. Irineu dã o seu moão
ãe ver, que é este: "Ainda
quanão soubéssemos que ha offi-
cises que Incorreram em crifnes
Sbmmuns, eu daria ampistia para
oa crimes politicos, porque ê da
eiEoncia do amntetla que ella
deve ser concedida aos crimes
roliticos, e não aos crimes com-
muns."

Argumenta com Galdino Sl-
ci.elra, que considera a maior
ilas autoridades em Direito Penal
brasileiro para esclarecer quo ê
principio incontestável de direito
que a amnistia, pela sua natu-
reza, pela natureza dos delictos
a que se applica se refere aos
dc-lictoB políticos, emquanto que
a graça se refere aos delictos
communs.

Lembra que entre nôs jâ ha
umnistlas em que excluem os
crimes communs, como por
exemplo a canoedlãa pelo ártl-
1:0 25 da lei de 31 de dezembro
de 1923, pena aos Implicados no
movimento revolucionário sul-
riograndense de 1923, da qual a
bancada gaúcha foz excluir os
erlmies communs.

Cita crimes ãttribuiáos aos
libertadores durante a revolução
de 23 e referidos ã Câmara dos
Deputados pelo então leader ãa
bancada, sr. Getulio Vargas.

Volta a sustentar que a for-
mula automática ãa apresenta-
ção nüo é uma humilhação parao official, citanão exemplos his-
torleos de 1841. E recorda o caso
do asylo do sr. Macedo Soares,
nn embaixada argentina, durante
o governo Bernardes, o qual fir-
mou um compromisso de perma-
necer na Europa emquanto aa
otrcumstanclas não lhe permit-
tlssem o regresso ao paiz.

O PROJECTO DA ALLIANÇA
LIBERAL

Possa o orador a examinar o
projecto apresentado pelo senhor
Vespucio de Abreu:
i—ÍP^-H^í-SS. »roj«cto d» amnia-

Ua, apresentado aqui pelo senhor
Vespucio de Abreu, chega mes-
mo a abrir mão da necessidade
—. que é absolutamente improa-
cinãlver—*. âe mandar Incluir os
emnlstlaãos' no quaãro F afim
de evitar a annullação judicial
da amnistia, annullação que se-
ria fatal se jiõs a concedêssemos
sem a clrcumstancia da- inclusão
dos amnlstianods.

O sr. Vespucio de Abreu -*
Vi ex. está equivocado. E se
tivesse lido com attenção o pro-
Jeoto, verificaria que ha rosalva
quanto ã situação dos officiaes
dos outros quadros. Mas, o mo-
mento não, ô opportuno paro
discutir o projecto, que, -se lograr
parecer da commissão, será am-
piamente discutido por mim no
plenário. Terei toda a satisfa-
ção nisso „

O «•. Irineu machado — Mas
sé v. ex. Já o discutiu antes.

O sr. Ves-p-Kcio «íe Abreu, —
Não. discuti; justlflquei-o.

O sr. Irimeu Machado — Jus.
tifleando o projecto de amnistia,
V;* ex. dlscutlu-o. Então v. ex.
o apresentou sem uma razão?

O ar. Vespucio de Abreu. —
Mas, a justificação ê a razão.
V. ex. quer sompro torcer tudo;
é um antigo systema seu.

O ar. Irineu Machado — Se
v. ex. estava justificando o 

"seu

projecto, fundamentava-o.
O sr. Vespnolc de Abreu —(

V. ex. terá replica completa em
tudo quanto acaba de affirmar.

O ar. Irineu Machado — Per-
mltta-me v. ex. que responãa
ao seu proprio aparte agora ãa-
ão, com a resolva ãos direitos
de terceiros. Qual é o modo ãe
resalvar o âlreito âe terceiros?
Se vv. . eex. conslãeram laao
uma restrlcção, a proposta de
v. ex. tambem tem'uma res-
trlcçâo.

O ar. Veapudo de Abreu —
Ahi não ha restrlcção; ha uma
resalva de direitos, sem prejui-
zo de terceiros.

O. ar. Irineu Machado — En-
tão o que é o quadro F?

O ar. Vespucio de Abreu, —
E' um parallelo ao outro, que
não prejudica a ninguém. Ga-
rante os direitos de alguém, sem
prejuizo de outrem.

O ar. Irineu Machado — Lo*
go Isso não ê umo restrlcção.

O sr. Veapudo do Abreu —
Eu estou Justificando o nosso
projecto. O de v. ex. eu deixo
v. ex. Justificar.

Ó sr. Irineu Machado — No
meu segundo projecto, apresen-
tado em 1927, sô existe uma res-
trioção, que é a de pagar apenas
o soldo, em vez üe pagar 09
vencimentos lntegraes, Isto é, a
gratificação âo exercido âe fun-
cção. Mas se eu em 1927 âecla-
rei ãaqul da tribuna que o pon-
to de vista dos revolucionários
de 1922 e 1924, era moral e não
pecuniário, não posso Insistir
agora pela integralldade dos ven-
oimentos, quando, em 1927, ãe-
ciarei que os officiaes e demais
àmnlstiandos não faziam ques-
tão de vencimentos e se confor-
ma vam com o pagamento do
proprio soldo, que esse ê lnhe-
rente ã patente. E' umà presta-
ção alimentada aos officiaes,
inherente, adjeotlva da propria
patente.

Sr', presidente, outra das in-
venclonices da época é a afflr-
mativá de que eu, da tribuna,
ou íóra delia, ou em conversa
particular, alluãl ao facto ãe ha-
ver o ministro üa Guerra ãito
que este ou aquelle official pro-
ticãra crime commum.

Em primeiro logar, é bem sin-
guiar que conversas prlvaãas
venham a publico, com üeclara*
ções prejuãlcioes aos officiaes
que querem a amnistia, decla-
rações que são divulgadas con-
tra o interesse dos àmnlstiandos
por aquelles que se dizem seu»
amigos. Se alguém vem â im-
prensa ou a publico trazer con-
versas ãe caracter privado, re-
lotlvas aos officiaes que se dl-
zem aceusados nessas palestras,
não por mim, mas pelo mlnls-
tro da Guerra, ainãa assim, não
p- encontra a prova ãe que ac-
cusei Siqueira Campos ou quem
quer que fosse. Que o ministro
ãa Guerra tivesse alluüião a es-
ses factos, eu me nãn recordo,
mas admltto. Mas, sr. preslüen-
to. em toãos os trabalhos ão ral-
nisterio publico, nos llbellos ac-
cusatorlos, nas peças ãe proces-
so. existem allegáçOes üessa na-
tureza. Se ellas sao ão domínio
publico, se estão divulgadas pe-
la imprensa, quem é que aceuso
os officiaes? Eu? Eu, que exa-
ctamente vim á tribuna, malB
âe uma vez, manifestar a minha
convicção profunãa ãe que en-
tre esses heróes e bravos não
havia um homem que ãeshon-
rosse nem a farão, nem a cau-
sa revolucionaria.
. Aqui responâi á oração do sr.
Adolpho Gordo; aqui responül
em duas ou tres orações, ao, sr.°lres e Albuquerque, afflrmanão
sempre minha profunãa con-
solencia üe que cumpria o meu
ãevòr, ãefenãendo o heroísmo
"robô dos bravos soldados da
revolta contra o governo do sr.
Arthur Bernardes.

DIsse-o repetiãas . vezes, e o
affirmo, que os gloriosos chefes
da revolução militar foram os
braços da legitima âefesa ão">alz. âa sua ãefensão, ãa sua 11-
berãade, da sua Integrfãaâe!

Teria, acaso, o sr. "Wash-
Ington Luis — âisse eu em en-
trevisto publicada aqui no Rio
de Janeiro em .1927 — sido pre-
sidente da Republico se a revol-
to não tivesse po3to freio fts
ambições e paranóia âo sr. Ar-
thur Bernarães?

Poãeiia -ler, srs., trechos dessa
entrevista, que alias foi publi-
cada no "Dlarlo Official" do
Banco de Credito Real ãe Minas
Geraes; poderia ler aqui trechos
que mostram a minha profunãa
convlcçãd âe que responsável
pelo sangue üerramaüo no go-
verno ão sr. Arthur Bérnardé_
foi o reavivamento doa palxi".;s
que elle reaccendeu como chefe
de Estado ao assum.'r a presi*
dencia üa Republica, esquecido
üa promessa que fizera, de go-
verno, esquecer os oãios e que-
rellas dos candlãotos.

Não* existe, srs., nas minhas
suggeftões para uma conoessão
de amnUtla nenhuma sô palavra
que Importe no reavivamento de
odlo; não existe nenhuma só
cautella para põr termo deflnltl-
vo ás dlscorülas e ãlssenções,
que não tenham sido tomadas,
A oreação do quaãro especial
para a inclusão ãos amnlstlan-
dos nelle obedece ao Intuito de
evitar pleitos juüiciaes para que
officiaes prejudicados pela con-
cessão da amnistia certamente
não sof from,

E agora, o sr. Vespucio de
Abreu confessa que da conces-
são de uma amnistia ampla,
sem a inclusão de um quaãro
especial, resultaria em lesa .9
ülreltos de terceiros, como, srs,
se no melo de toda essa bara-
funda infernal, nessa feira car-
navalesca da dissidência liberal,
conseguisse a verdaüe ser ouvi-
da acima do proprio ruido dos
hlstrlõe8 e do proprio barulho
dos mercadores!

Como se pôde conceder a
amnistia sem essa resalva! Se
essa ê uma resalva, srs., o queé, nor outro lado. o dispositivo

BOLSA DE NOVA YORK.
Cotações dos titulos das
principaes companhias

. americanas
A KOVA YORK, . (U. P.) _ A|

...Ses das mais importantu compa,
nhlaa americanas tiveram, !.0je.| n*(
llolsa desta cidade, a_ seguintes «,
taçtíe-.:
American end Foreign Fo-

wer Comp_n)r  t61.11
American Car and Fotindrjr
American Locomotive . . .
American Telephone and Te.

legraph Corapan.*. . . .
Ànaconda Copper Mining .
Armour and Company ot

Illinois, classe "A" . .
Baldwin Locomotive Works
(novas)

Dupont de Nemours, E. I.
(novas).  __ç,75

94..5
•14.0c

10.1J

5Í.JJ

Eastman Kodak
Electric Bond and Share ,
General Electric Company .
General Motors (novas). ,
Gold Dust
Goodyear Tires and Rubber
Company

Guaranty Trust of New
.Vork

International Harvestrr Com-
ggxij (novas)

International Nickel (no-
vas)

International Telephone and
Telegrapli  u.,w

National City Bank of Nev)
York

Pennsylvania Railroad. . ,
Uadio Victor Corporation of

America. .......
Standard Oil Company of

Califórnia. ......
Standard Oil Company of

New Jersey  .
Studebaker Corporation , .
Texas Company
United Aircraft (communs)
United States Steel Corpo*

ration. . 
Wcstinglious. Electric and

Manufacturing .....
Wright Aeronáutica! Corpo-
ration

State Loan of São Paulo,
.1936
Mercado: irregular, porem

mente melhor do que hontem.

-i.o.u
•158.00
387.006s..s
«J.S»

¦10J.lt

1.<i48.oo

iil.oo

53.87

538.00
'IOJ.11

88.87

75.5»

78.87
ii.iy
64.50

109.61

219,11

•3».7J

90.00

N/cot
ligeiro

PENTES üo maior e melhor son
timehto encontra-se na Ca»

Hermanny, Gonçalves Dias, 50.
(1617)

lamnlstla correria' do momento
em que os oftloiaes se apreiien*
tassem...

O sr. Veapudo de Abreu —
Porque essa condição £ ociosa,
oomo opportunamente terei oo*
casião ãe provar a v. ex.

O ar. Irineu Machado — Nâo
é ociosa. Pergunto; se os oíll*
ciaes nüo se apresentarem?

O sr.- Vespucio de Abreu -»
Serão considerados ãesertores.• O tr. Irineu Machado —Ahi
6 que não é.

.O ar. Veapudo de Abreu -»
Discutirei o projecto em momen-
to opportuno.

O ar. Irineu Machado — Ahi
estft, querem uma amnistia qus
Importaria na deserção ãe Luiz

..Carlos'Prestes I
O ar. Veapudo de Abreu —

Não. Importaria tal.
O sr. Irineu Machado — Vv,

eex. querem uma amnistia que,
se não fosse acceita por Luiz
Carlos Prestes, Miguel Costa, SI-
queira. Campos e outros, esses,
officiaes seriam declarado» de»
sertores; a que eu quero lhes
ãa o âlreito âe se apresentarem
quando quizerem para entrar no
gozo delia. *

Qual das formulas ê mais fa-
voravel: essa amnistia sem fi*
xacão de prazo para receberem
os benefícios âella ou a conoes*
são ãe uma amnistia immediatà,
que so traduz de facto em uma *
declaração de deserção?

Srs., o pensamento que presi»
filu e que preside as minhas
Idéas sobre a amnistia é a da
restauração ãa.mals plena con*
cordia nas fileiras do Exercito,
a da restauração da mais abso»
luta harmonia, com o amor em
toãos os corações, com a fé em
toãos os espíritos, com a Pátria •
em todas as consciências.

Queria e quero uma amnistia,
senhores, de onde germine e re*
salte para o nosso paiz, não a
humilhação do poder publico, o
que seria uma causa de novas
revoltas, porquê nem todos os
homers teem a mentalidade su»
perior dos grandes soldados quo
se revoltaram contra Arthur
Bernardes.

Se esta amnistia pudesse ser
concedida com desprestigio da
autoriãaãe, com a deshonra do
poder publico, com o aniquila»
mento do principio da ordem,
condlcção fundamental da liber-
dade e do progresso da noss»
Pátria, ainda quando os amnla-
tlados que agora ficassem fieis
a honra ão pacto que lhes apro»
voltasse, essa amnistia poderia
resultar em frutos funestos, ger-
minando em outras almas, em
outras mentaltdaães, reacconden-
ão paixões e ambições em outros
corações.

O exemplo seria funesto. Que*
ro que a amnistia seja uma obra
ãe concorãla e nâo arrancada
como meãlãã de combate em
torno de uma causa, que não f
somente a causa de um parti*
do, mas um anhelo, como disso
aqui num discurso, um harpojo
do grande coração do povo bra*
sileiro.

Quero uma amnistia que' re*
verta e retorne os homens â
sua primitiva consciência, á dl*
gnlãaãe ãa sua existência, 1
consciência ãas suas responsa*
billãaães. Que os homens em
vez ãe feras voltaãos contra 03
homens, que os homens em veJ
ãe allucinaâos pela ambição a
ponto ãe ameaçarem a Pátria
oom a renovação ãe lutas, de
guerras e com o proprio des*
membramento, reãuzlnão os po*
lltlcos a um banão ãe feras que
se atiram sobre as posições, que
se atiram ao poãer como os ani-
maes famintos e mais ferozes do
deserto africano. Quero uma
amnistia que restltua. a conscl*
encla ãe caãa um üos, soldados
e ãe cada um dos cldadãOB des*
ta vasta Republica, a plenitude
de suos responsabilidades e re-
aocenda nos corações, em vei
ãe oãio, o amor, em vez ãe re*
volver pântanos faça reverde-
cer prados e desatar em flores
a natureza do nosso paiz e a al»
ma dos seus filhos. Quero um*
amnistia que possa vir sobro o
túmulo dos que caíram de um
e outro lado nobremente, defen-
dendo a sua these e o seu ponto
de vista; quero uma amnistia
que sobre o túmulo ãos que
caíram seja um Juramento de
concorãla, uma certeza ãe paz.
ãe prosporiãade e de engrande-
cimento para a Pátria. E lem-
bro-me ao fazer estas considera-
ções das palavras da historia da
eloqüência humana pronunciadas
por Lincoln nos prados do Get-
tysburgo, na Inauguração do ce-
mlterio para os que caíram na
guerra. •

Que aqui, nas torras brasilei*
ras, cada um de nõs veja em
caãa um üos túmulos, não um
exemplo para a renovação dos
ódios, mas a certeza da neces*
slãade da obra ãe concórdia para
o bem estar humano, para »
ItranquIUidadi. das nossas al-
mos, para o reatamento da pa*
em todos os espíritos, da concor-
üla em toüus os corações, par*
a restauração ãa orâem, condi"

9 essencial da l&gràgé*.-
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questão
. Casa de Saúde tir. Abilio
Como a policia vae conduzindo as suas
diligencias, aíiin de descobrir o parar

deiro do processo desapparecido; da ,
secretaria da Corte de Appellhçao

fl conhecido psychiatra continua
rosponsabUdaile no escandaloso

a sua
caso

Tudo quanto átfi fl. madruga-
dn dc liontem havia so passado
ím torno do desapparecimento
rin processo de despejo que eon-
,°, o dr. Abílio de Carvalho mo-
vem es Keus • adversários, no

ruso suscitado pela demanda em
tomo do predio em quo,funccio-
nu a casa rie saude quo tem o
nome daquello psychiatra, foi jfl
nor nós divulgado na edição an.
terior, com abundância do deta-

O desapparecimento em quos-
tâo, como 6 do domínio publico,
verificou-se na Corte de Appel-
lação c provocou desusados ru-
mores, tanto ali como na policia,
quc foi desde logo chamada a in-
tcrvlr, no sentido de ser desço-
berto o paradeiro do processo.

Com tis providencias que so
seguiram, íoram presas i varias
pessoas, entro as quaes o dr.
Abílio do Carvalho, que negava
iquidquer reslponsabiHifcu\s no
caso, ao passo que Waldemar
Xavier confessava ter entregue
ao referido medico o processo,
recebendo, pela suá Intervenção,
600$, dos quaes foram arreca-
dados 585Í0OO.

O chauffeur do automóvel de
propriedade do dr. Abílio, pre-
so porquo poderia ter conduzido
os autos, declarava, entretanto,
lembrar-se. de haver levado, no
vehiculo, doces, frutas, pessoas,
mas autos, não.

As Jüligenclas .policiaes, diri-
gidas pelo dr. Pedro de Olivei.
ra e confiadas.ao delegadd Tar-
quino do Souza, tiveram prose'-
guimento, sendo que p estranho
furto era. ainda hontem, e atê
tarde da noite, o assumpto pre-
ferido nas palestras que so ve-
rlficavam entro os que tiveram
.conhecimento do facto.

COMMENTARIOS DIGNOS DE
REGISTRO

Pessoas que so diziam amigas
do dr. Abilio de Carvalho com-
mentavam, hontem,, nos corredo.
res da 41 delegacia auxiliar, a
aua situação relativamente ao
desapparecimento dos autos, me-
recendo a nossa attenção o jui-
zo que faziam daquelle' conhecido
medico. Se uns o condemna vam,
outros achavam não ser elle o
autor do desapparecimento em
questão, podendo tratar-se de
uma arma utilizada paios seus
adversários, entre os quaes o es-
erlvão Pedro do Serrado, o as-
«assino do desditoso Djalma
Leal. Durante' a ausência de
Serrado —. dizia nma das pes.
soas alludldas — nada houve de
anormal em torno do processo,
esperando o dr .Abilio a deci-
sfio final. Agora, com o regres-
so do escrivão, que possue mui
to dinheiro, oceorre o desappare
cimento quo tanto t \ i empol-
gado... O Abílio em Kberdade é
nm perigo para os seus ini-
migos...

Pouco depois, um do grupo poz
Vcrmo ft paleBtra, fazendo, an-
tes, porém, estas considerações:

— Entretanto, vocês, que co-
nhecom, como eu, as coisas no
fflro, sabem que é impossivel
evitar-so factos da natureza des-
se que motiva a prisão do Abi-
Uo. As partes pedem o proces.
so, para os vêr, em cartório, de
accordo com a lei, e uma dlstra-
.cção, por Ciais \insdgr_lflcante
que seja, é o bastante para car-
regar-se os nutos ou outro do:
cumento qualquer. O systema
de peças fornecidas com copias
poderia acabar com essas ool-
sas, ou, então, terem somente os
advogados permissão para exa.
mes, pois, eomo procuradores, se-
rão responsáveis.

O DR. ABILIO MKDICADO NA
POLICIA

O dr. Abílio, íio archivo da
policia, ondo so encontrava dei-
lado, sentiu-se' mal, na imjdru
gada de hontem, devido ao seu
estado de nervos. Ao que noB
informaram, o conhecido psy
rhlatra soffre do coração o-o 4
delegado auxiliar, temendo que
seu estado so aggravasse, cha.
mou, para soccorrel-o, dois me-
dleos da policia.

Ainda a convite do dr. Pedro
fle Oliveira, um 'medico amigo do
detido esteve na policia, examl-
nondo-o cuidadosamente.

AS DKCLARAÇflES DK WAL-
DEMAR XAVIER

Jâ dissemos, anteriormente,
que 

"Waldemar Xavier, auxiliar
da Secretaria da Corte de Ap-
nellação, aceusado de ter leva.

do o processo do dr. Abílio, hu-
via confessado a sua responsa-
billdade. Diz elle que, cerca de
7.30. retirando-o dp. secretaria,
tomou um tnKi e o conduziu á
Casa de Saude, onde tem sua ro-
íldenrla o dr. Abilio de Carva-
lho. do qual recebeu,, no momen.
to da entrega, a quantia dc' B00Í,
.ideantando que, 

'fenterlormente

já o medico lhe havia rtndn 100$
Declarou, ainda,, "Waldemar.

nue, ao receber aquelle dlnhel-
ro, deu-lho tambem o dr. Abi-
lio uni terno do roupa que era
io seu uso.

UMA ACAREAÇÃO
Como o dr. Abilio insistisse

.»m declarar que' nada tinha* com
o desapparecimento do processo
n delegado Tarqulno de Souza
deante da confissão de Walde-
mar Xavier, resolveu fazer en-
tre elles uma acareação, preten-
dendo que o primeiro modificas-
se o seu depoimento.

A diligencia realizou-sc á tar-
de, em cartório, mantendo am-
hos as suas declarações. O dr.
Abílio não negou que 

"Waldemar
tivesse ido 3 sua residência, mas
ípenas — affirmou — para reco-
ber um terno de' roupa.

O auxiliar da secretaria, en-
Iretanto, não alterou as,suas de-
rlarações.

Os policiaes interessados no
esclarecimento do caso acham
nue os autos retirados da Corte'
fle Appellaçao foram queimados.
n DR. AIHLtn ESTA' MM USO

DE REMÉDIOS
Hontem, pouco dopois do meio

Ha, a família do dr. Abijio te-
•cphonou para a 4" delegacia
tuxlliar. solicitando permissão
Para levar no seu chefu as Ih*
JecçOes quo está tomando o uma
rcfpição, tendo sido nttendlda.

O medico acha-se enfermo, ha
alguns dias, e eslá cm uso de
remédios.

» OFFICIAL. MOREIRA PEDE
UMA RECTIFICAÇÃO

Fomos procurados pelo sr.
Joaquim Elfslo Moreira, official
fla ^secretaria da Corte de. Appel-
lação, que nos veiu pedir uma
'•edificação: Não foi procurado,'tn sua. residência, pela policia,
tendo, apenas, prestado declara-
Coes ao procurador geral, na
Propria COrte.

Quanto aos autos desappareci-
dos, diz quo o presidente não

havia feilo rccommendoçOes cs-
peclaes, para que tivesse cuidado
com os mesmos.

FORAM SUSPENSOS OS IMPLT-
CADOS NO CASO

O presidente da COrte do Ap-
pellação suspendeu provisória-
mente o 3o official da secretaria
Joaquim Moreira e o encarrega-
do da diligencia Jayme Guima"
rães, acçusados como implicados
no caso do desapparecimento
dos autos de despejo movido con-
tra o .dr. Abilio de Carvalho.
HAREASCORPUS REQUERIDO
EM FAVOR DO DR. ARII.IO

DE CARVALHO

Ao juiz da 5* Vara Criminal,
foi impetrada, hontem, uma or-
dom de habeas-corpus", em fa'-
vor do dr. Abílio Carlos de Car.
valho, que. se encontra , preso,
na 4* delegacia auxiliar, accusa-
do de envolvido no- desappare-
ci,mento de um processo de des-
pejo movido contra o paciente,
e que se refere 8. famosa quês-
tão da' Casa de Saude Dr.
Abilio. •"

O juiz Linhares . se deu como
suspeito, indo a ordem ao sub-
stltuto legal,

O DR. OSCAR DALTRO NAO
FOI PRESO

Correu hontem. fl. tarde, a no-
ticia de nue o dr. Oscar Dal-
tro. 1" official da COrte de Ap-
pellação, havia sido preso e' le-
vado para a'policia central, em
virtude do desapparecipiento do
processo de despejo do dr. Abi-
lio de Carvalho.

A noticia era completamente
infundada. Procurando . qual-
quer Informação a tal respeito,
apuramos que o dr. DaltVo, nada
tendo eom o casd. não foi pro-
curado pelas autoridades poli-
ciaes encarregadas das. dillgen.
cias que estão sendo effectua-
das.

AS DKCLARACAES DO
CHAUFFEUR

O dr. Tarqulno de Souza, á
noite, no corroí- das diligencias
ã seu cvgo, teve necessidade de
relnoulrli- o chauffeur do auto-
movei do dr. Abilio de Carvalho.

Acerescentou elle que, de certo
tempo a esta parte, via seu pa-
?rão em freqüentes palestras
com Waldemar Xavier, o au
xiliar âa secretaria aceusado de
ter retirado os nutos de sobre a
mesa do official Moreira e' en-
ttfeg.uq <(lquelle medico< *i EHte,
adeantou o depoente, encontran.
do-se, freqüentemente, oom Wal-
demar, nas proximidades do pa-
laolo da Justiça, com o me'smo
conversava reservadamente.

Perguntado se não ouvia o
nssumpto da converta, respon-
deu negativamente, nor isso que.
quando nilo era elle, depoente
oue se afastava em taes ocea-
siBen. era o dr. Abilio que. dei-
xando o vehiclo de sua proprie-
dnfle. ia com Waldemar para um
café próximo. -

FALA O pnnwion DA CASA
DE SAUDE

Levado A 4* delegacia auxi-
liar. afim de dizer o que sabia
a, respeito do cano, o porteiro
'lf. Casa de Sande Dr. Abilio,
de nome João Rantistn. de Cur-
valho Teixeira, começou infor-
mando oue'ignorava ter o med)
rn referido se annderádo do pro
cesso desapparecido.

Enti-ptanto, fle accordo eom as
nm-guntas qúe lhe foram feitas dn
"lnrou qn». nn "i"niiã. rlp ant«-
iiintom. viu Waldemar chegar
de antomovpl ftouellf entnbefé-
pimento da riia de São Cemen-
,„, fti-.-i.rto precisar falar com o
dr. Abílio.

A tcstr-Tiunha nnnunciou-o, en-
tão. c elle' "ntroii. sem demora.
«»ndo rp"ebido n"r seu natrãn
'ião tenflo. notado se levava
quaesquer documentos.

\\\. jxirxx*\n, jroT ^ftw.iüADO
COM UMA SENHORA

No correr das dcclarnpflas que¦irestou em cartório, Waldemar
'"7, refpi-enclas fl. d. Hercíli»
Guimarães, gerente1 da Casa de
Saudi», anontando-a como tendo
testemunhado n. entrega do pro
cptso a<r dr. Abilio.

Intimada, essa senliora com-
nn receu fi. nollcla central, onde
foi inquirida pelo delegado. De
clarou não ser v«rdade quo ti

•vesse assistido Waldemar fazer
a entrega em aprèco. de modo
oue a autoridade, deante disso
foz uma acareação ' da mesma
com aquelle aceusado, tepdo es-
tô mantido as declarações an-
teriores, ao nasso ano ella con
¦tlnuou insistindo nada tpr visto
í nada saber sobre o facto.

CONTINUAM DETIDOS

Continuam dotidós. na 4" ãe.*-
n-ncln auxiliar, o. dr. Abilio de
Carvalho, seu chauffeur e Wal-
demar Xavier.

Al«m das diligencias qué. tar.
Hr, da noite, eram f°ltas no car-
torip do delegado Tarqulno, ou-
tras estavam sendo prenarada"
nara ho<e, durante o dia, visto
mie o t" delegado recommenda-
va <i máximo esforço possível, no
sentido do ficar o caso sufficien
temente apurado. 
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Caixa de surprezas
Os médicos de outrora deno

minavam o ventre de "caixa de
surpreza" taes os segredos e lm-
previstos que observavam com os
órgãos abdominaes de muitos de
seus clientes. Não existiam appa-
relhos de raios X. A palpaçã^ e
a percursão nem sempre rovela
vam o que se passava dentro da
cavidade onde se ageltam esto-
mago, intestinos, rina « outroc
órgãos importantes. Naquelles
tempos curavam-se as diarrhêaç
com pô do olilfro de veado, com
chá de folhas de golabelra, etc.

A"'"caixa de surprezas" ainda
continua,, entretanto, em muitos
casoB, causando alvoroço a mui-
tos esculapios, apezar dos raios X
e de outros recursos tle dlagnos-
tico,

Em relação ao tratamento das
pprturbaçíes Intestinaes com-
muns, a. situação d outra. Nao
mais faltam medicamentos de ef-
feito seguro e inoffenslvo. As
sim, nos casos de evacuações 11-
quldas, cheias de muco, obtém-
se rapldoà resultados com òs com-
primidbs Bayer de Eldoformio
que, em pouco tempo, regularl-
zam, completamente, as funeções
Intestinaes, tornando normaes as
dejecções. (16145)— ^ i«> 

Foram denunciados
Ào juiz da 2* vara criminal fo-

ram denunciados, hontem, Fran-
cisco dos Santos c Gonesio Silva,

uor orim» do estellionato. -^

Vehemcntes discurses dos
srs. Seabra é Mauricio

de Lacerda
A sessão do hontem no Con:

selho Munlclpul levo inicio cotfi
um discurso do sr. J. J. Sea-
bra solire 4 actual momento po-litico, em resposta ao quo foi,
ha pouco, proferido 110 Senado,
pelo hi-, Miguel Calmon.

O orador começou se referiu-
do á violência dp que foram vi-
ctimas, em Nictheroy,' oh inten-
dentes'Minervlno do Oliveira o
Octavio Brandão, congratulan-
do-so cum a Mesa pela attitude
que a mesma assumiu, em face
do caso, levantando Immediata-
niento o . neu protesto contra
aquella arbitrariedade.

Dito Isto passou o sr, Seabra
1 responder ao .sr. Miguel Cal-
mon que, diz elle, imaginou de-
fender, 110 Senado, as violências
coiiimettldas na Bahia, contra
os estudantes, pela policia da-
quelle Estado, declarando que
os jovens onvolvldos 13,0 Inclden-
to oram "Indivíduos desclasslfi-
cados". p orador protesta, vehe-
mentemento, contra taes expres-
sões o passa a' narrar, então, o
que oceorreu em São Salvador,
dizendo quo a policia dissolveu
brutalmente a pata de" cavallo
um comício promovido pelosuniversitários, em favor da Al-
liança Liberal. Lê ' a propósito,
vários documentos, comprovan-
do quo nãó houve nenhum exag-
gero 110 que aqui se divulgou
aoerca das oceorrencias entre a
policia bahiana e os estudantes,
alguns dos quaes saíram, mes-
mo feridos, no encontro.

O "Diário da Bahia", conti-
núa o sr. Seabra,. que não o
sympathico fi, Alliança Liberal,
mas quo 6 dirigido por um ho-
mem que como o sr. Moniz So-
dré é incapaz de dizer uma col-
sa por outra, noticia os factos
tal como os refere, accentuando,
mesmo, em artigo redacolonal,
ser o "Diário" tanto mais in-
suspeito para verberar os ex-
cessos da policia, quanto não
nrofessa nenhuma sympathia pe-
los ' 

candidatos da Alliança Li-
beral.

A certa .altura do discurso do
sr. Seabra, o sr. Floriano de
Gões começa a aparteal-0. O sr.
Seabra respondo oom vehemen-
cia e prosegue as suas accusa-
ções ao governo da Bahia, o que
não garante a liberdade de pro-
paganda, depois de haver sup-
presso o direito do reunião, tudo
isso ' aggravado com a circum-
stancia de ser o governador o
candidato fi. vice-presidência da
Republica, om uma das chapas
que ora se defrontam.'

O sr. Floriano procurando
desviar o sr. Seabra diz que elle
não quiz esperar pela resposta
que deu ali, no Conselho, aos
discursos que o sr. Seabra fez
sobre a política da Bahia. .0
aparte do sr. Floriano provocarisos na assistência o o sr. Sea-
bra rosponde, fazendo um gestode despreso:

— Tambem era só o quo me
faltava! Eu fuglr.de um deba-
te com v. ox...

O sr. Seabra continu'a lendo
documentos, exhibindo jornaes,
allegando factos. Uma grande
salva de palmas abafou as suas
ultimas palavras.

FALA O SR. MAURÍCIO DE
LACERDA

Ao sr. Seabra suecedeu na tri-
buna o sr. Maurício de Lacerda.
O orador protesta com grande
vehemonda contra a prisão dos
interçlentes Minervlno de Olivei-
ra e Octavio Brandão e diz:"— Depois dessa violência,
Sr. presidente, o "leader" do go.
verno sr. Fulano de Tal Miran-
da Rosa, jogador profissional e
b^^cllMsiflc | lo universal, nas
fronteiras do meu Estado, foi
á tribuna para sustentar, com a
língua, ao seu correligionário e
com um discurso fts suas medi-
das, Miranda Rosa, cujo nome
escapou ap flchario policial do
um palz que prende os homens
pelas idéas e os elege "leaders"
pelos actos contra o Código Pe-

¦nal,._ Mlrarlla Rosa declarou que
as fronteiras do Estado do Rio
estão fechadas _ marcha de
qualquer idéa que não tenha a
licença do Santo Officio do In-
_&.. Foi além, affirmou quo to^
dos 03 actos do sr. presidente .Ido
Estado foram de absoluta yjali
dade, porque estavam apoiado»
na lei scelerada contra a liber-
dade de reunião o de ponsámên-
to na Republica.

O "leader" ameaçou a todos
aquelles quo transponham as
fronteiras do Estado do Rio ou
que dentro dollas sejam, apanha-
dos abraçando Idéas condemna.
das polo Santo Officio do Ingá,
ob mesmas medidos drásticas a
cruéis desto. E disse: foi assim,
é assim o serã assim.

O orador ataca com energia a
política situacionista do Estalo
do Rio e conclue com o seguin-
te requwlmento:

"Requeiro que o Conselho..in-
alra cm acta um protesto contra
a prisão de dous de seus mem
bros, em Nictheroy, cm addi-
tamento as medidas jâ tomadas
pelo presidente ídesta Casa quan-
to aos mesmos actos, attentato-
rios da dignidade da representa-
ção carloca — Jíouricío de La-
cerda.".

O QUE DIZ O SR. PACHE DE
FARIA

Usando, em seguida, da pala-
vra o sr. Pache do Faria associa-
se, tambem, ao protesto contra
a prisão dos intendentes commu-
nistas. FaJ-o em linguagem vio-
lentíssima, obrigando, por mais
de uma vez, a mesa a Intervir
chamando a sua attenção.

Cada vez, porém, mais exalta-
do o sr. Pache prosegue dlzen-
do:

Não vejo autoridade, sr. pro-
!*.lente, no governo do Estado
do Rio. tendo como "leader" na
Câmara dos Deputados Um va-
gabundo, um ladrão, o que con-
sta" dos "Annaes" do Conse-
lho.

A Mesa observa: Attenção!
.Peço a v. ox. que retire essas
expressões,' afim dc quo a Me-
sa não seja obrigada, a lançar
mão *dos recursos regimentaes.

Ao que o sr. Pache replica:
Não a retiro, porquo merece
esses qualificativos.

Depois de falarem os srs.
Maurício do Lacerdu, pela segun.
da ve?., Baptista Pereira e Car-
reiro *;o Oliveira o réquerimen-
to foi approvado por unanimida-
de de votos.

O RESTO DA SESSÃO

Passando-se ao expediente, o
sr. Seabra proseguiu o seu dia-
curso interrompido, dizondo que
o governo da Bahia **stá con-
duzlndo naquelle Est.*lo a cam-
panha presidencial, commetten-
do desatinos e \mpedindo os seus
adversários até de fazerem a
propaganda dos seus caní* latos.

Falou, por ultimo, o sr. Bran-
dão Rego narrando como se deu
a. sua prisão, a de sua esposa,
victima, bem como a do sou cc\
toga sr. Minervlno ds OUvel-
ra. • JI» *

Uma firma que vae pagar em
prestações o seu debito

Foi concedida pelo ministro
da Fazenda autorização ll firma
Rocha & Cia. proprietária do
Club de Mercadorias denominado
Caixa Predial Amazonense, para
pagar em prestações mensaes
o debito de 15:0005000 â Fa-
zenda Nacional.

CUBA COMMEMORA HOJE
UMA DAS SUAS MAIORES

DATAS
A nobre nação cubana com-

memora, hoje, uma grande data
de sua historia, visto quo a ephe-
merldo evoca o heróico levanta-
mento, em armas, de Carlo3 Ma-
noel de Ceapedes, ft frente de um
valente grupo do libertadores, em
186$.

Possuidor de IllUBtração e do
grando fortuna, essa lendária fi-
¦fura cubana abandonou todo o
«eu bem estar material, para se-

' ruir òs ideaes da rodempção que
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Carlos Manuel do Cespedes

illuminava a sua alma patrioti-ca. E, convocando os seus ami-
Kos e patrícios, concedeu logo aliberdade aos seus escravos, namadrugada desse mesmo dia de10 de outubro de 1868, o que deucomeço ao levanto em favor "da
independência de Cuba, guerraessa que se'prolongou polo pe-riodo de 10 annos.-

Cespedes assumiu o commandouo exercito revolucionário; oc-oupou a presidência da Republi-ca em armas e lutou, sem descanso, atê que envolhecido, en-Termo e cego, so retirou para o
S °a\°,r da 1Um' onde f(>1 surpre-hendldo pela a morte, no dia 27de fevereiro de 1874.

As tropas héspanholas. postasao seu encalço, descobriram-nono seu retiro, onde se achavadesacompanhado. Intimado, Ces-Pedes.negou.se a se render, de-fendendo.se com bravura Indomlta. Verificando que sé lherestava um cartucho, reservou
t!LJ>ara sl Pr°l»-<o. Preferindomatar.se a entregar-se ao Ini-migo.

Dovido a razões particularesnâo haverá, este anno, recepção' legação cubana. ,

DEPOIS DAS COLUMNAS, OS
BALAUSTRES...

Nova carta do dr. Firmo
Dutra

Ainda sobre esse estranho ca-
so das repetidas o custoslssimaa
reparações do Monroe, recebe-
mos hontem do dr. Firmo Du-
tra mais. esta carta:

"Sr. redactor. -1- Meus melho-
res cumprimentos. -— Morta n.
questão das columnas de onix,
que nunca existiram no Monroe,
deseja o "Correio", hoje, saber
o destino que tiveram oa mar-
mores não utilizados nas gale-
rias quo circumdam o recinto o
nas demais dependências do Se-
nado actual.

Todos os materiaes resultantes
das demolições procedidas no
antigo Pavilhão de São Luiz, fo-
ram recolhidos ao deposito do
Escriptorio de Obras do Mlnls-
terio da Justiça. Os mármores
não utilizados, uma parto por
não se appllcar ao projecto cm
execução o outra parto por cs-
tar quebrada, tomaram o mes-
mo destino.

Terminada. a construcção,
comprei por quatro contos de
réis o paguei, as seguintos pe^
ças: 52 balaustres, sendo'alguns
quebtadoB;. 18 metros de corri-
mão de escada o 18 peças de de-
grfto do escada. Os frisos que
existiam, lá estão no Monroe'
guarnecendo as balaustradas,
aproveitadas da oscadarla quo
communicava o primeiro com o
srenindo pavimento do antigo
edifício.

Ao "Correio da Manhã"; cuja
acção é sempre util om benefi-
cio do interesse publico, .devo dl-
zer que estou sempro prompto
a dar qualquer depoimento so-
bre as obras que executei no pa-
laolo Monroe o das quaes pos-
suo ampla e perfeita documen-
tação. — Sou sempre o leitor e
amigo attencioso. —- Firmo Bit-
tra. — Rua Io de Março n. 101,
3° andar."

Vê-se que a noasa Indagação
não era- sem propósito. O. pro-
prio missivista não oceulta que
comprou por quatro contos de
réis, para si, uma grande quan-
tidade desso material, retirado
de obras do governo que o con-
tratara para o serviço. Teria
sido em hasta publica? A carta
não o confirma.

Red~St£tr
Chama a attenção do res-

peitavel publico para as no-,
vas Exposições de Mobilia-
rios e Tapeçarias que acaba
de inaugurar á

lia Guptas Dj; 63-71
e Uriipa 82

Preços que não admittem
concorrência

U1J4)

Ooherente sempre com os seus
principios — o P A R C ROYAL
não se limita á propalar Yanta-
gens — Convida o publico a vir
observar, num exame minucioso,
a qualidade e os preços dos seus
artigos expostos.

PARC ROYAL
A Maior e Melhor Casa do Brasü

A suecessão presidencial
O sr- Irineu levou ao Senado á denuncia de gue o

sr. Getulio garantiu no Banco do Brasi 1
uma operação não commercial

Na Câmara, os deputados da Alliança continuaram hontem a fazer
aceusações muito graves ao governo dó sr. Washington Luis

(1667)

Actos approvados pelo minis-
tro da Fazenda

Foram approvados polo minis-
tro da azenda os actos dos de-
legradoa fiscaes na Bahia o, no
Paraná, nomeando, respectiva-
mente, Álvaro Leite Hlbeiro.
agente fiscal interino na capi.
tal da Bahia o 1." escriptura-
rio da Delegacia — Paraná Gel-
Gelbecho para exercer, Interina-
mente, as funeções de consultor
da mesma repartição.

Pedido de pagamento ao Mi-
nisterio da Fazenda

O ministro da FazenHa, no
requerimento em que Antonio
Moraes Barros. como procura-
dor de João Pinheiro de Almel-
da e dó dr. José Rodrigues de
Almeida, solicitava pagamento
da importância do 86:629$108,
deu o seguinte despacho:"Satisfaçam ns exigências In-
dlcadas no parecer do dr. con-
sultor".

SOLUÇÃO doDXLIN
ao Salicylabo de Soda

Rheumatismos agudos ou ohronloos
Dòros musculares

(14975)

As manobras de quadros do
Estado-Maior

Ainda este mez, serão inicia-
das as manobras de quadros do Bs-
tado Maior' do Exercito, nellas
tomando parte os alumnos da Es-
cola de Estado Maior. Os exer-
cicios principiarão no dia 14 do
corrente, com as tropas da 2"
iRegião, tendo os themas organi-
zados pela missão franceza, sob
as vistas do Estado Maior do
Exercito.

A direcção geral será exerci-
da pelo general Alexandre Leal,
chefe do Estado Maior; e os
destacamentos serão commanda-
dos pelos negeraes Hastimphilo
dc Moura, Alfredo Malan d'Au-
grogne, Firmino' Borba e Dioge-
nes Tourinho.

A segunda parte das manobras
realizar-se-á no Estado de São
Paulo.

O desenvolvimento dos themas
será acompanhado pelo general¦Spirc, que assistirá á acção de
cada unidade, para fazer a critica
final das manobras.

54
Todo o mundo diplomático veste-
se na — ALFAIATARIA. GUA-
NAÃAKA — da — Kua da Ca-
riooa, 54. (16405)

Sobre a legalidade da aber-
tura de um credito de

vinte mil contos
O Tribunal do Contas reBpon-

deu nfflrmatlvamento 6. cônsul-
ta do Ministério da Fazenda so-
bro a legalidade da abertura Ão
credito de 20.000:000$000 para
a construcção e prolongamon.
to do Cáes do Porto do Rio de
Janeiro, correndo as despezas
por conta do saldo das operações
do credito realisadas em. 1927.

jà mil riis custou o bilhete 48232" 
premiado ante-hontem, com

lO0:0OO$OO0

no CENTRO LOTERICOv
Travessa do Ouvidor

(B 37929)

Designações na Fazenda
Foram designados pelo minis-

tro da Fazenda os agentes fls-
cães, respectivamente, no Dis-
tricto Federal o São Paulo,
Thomaz Cintra Pinto Nogueira
o Elias Pio Monteiro da Silva,
para exercerem as funeções de
Inspectores fiscaes em Minas,
com a diária de 20$000 em sub-
stituiçãõ dos funccíonários An-
thero de Mello Coeor e Aocacio
ide Almeida, ora dispensados, de-
vendo servir na 3.* e 4.* zona,
respectivamente.
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Wfllill
(Rainha dns Loterias)

100 Contos
Por 25$000!1!
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Pronunciado por homicídio
O Juiz da (i* vara criminal pro-

nunclou, hontem Antonio Gomes
dos Santos por crlmo do nunilcl-
dio. -.

No' Senado, hontem. depois do
ter, ainda uma vez, sustentado o
seu ponto de vista em face da
questão da amnistia, o sr. Iri-
nèu Machado tratou de outro as-
suinpto,' cuja gravidade resulta do
proprio texto do documento que
leu e quo está Incluído no seu
discurso. Salvo um ou outro
aparte do sr. Aristides . Rocha,
que chegou retardatario, ao ro.
cinto, o plenário ouviu num si-
lendo desconcertante as se-
guintes palavras pronunciadas
pelo senador carioca:

Passando agora,' senhores, a
outra ordem de considerações,
pederia licença ao Senado sômen-
te para ler um documento sem
commentarios, documento cuja
existência, alias, eu já havia
communicado, aos meus amigos
da imprensa.

Trata-se, senhores, da «seri-
ptura lavrada <em cartório do
tabellião Álvaro Silva em data ãé
19 de janeiro do 1926.

Nio podendo proseguir por
achar.se finda a meia hora ãe
prorogação, lerei apenas o do-
cumento, que é a escriptura de
uma operação feita ,no Banco
do Brasil por ume letra o por
uma hypotheca, letra do._valor de
6B0 contos, de que é emittente
o sr. general Firmino Paln Fl-
lho e de que ê avalista o dr. Gei-
túlio Vargas, o qual ê do teor
seguinte:

Escrlptura de divida hypothe-
caria que fazem o general Fir-
mino.Palm Filho o sua mulher
ao Banco do Brasil.

ftalkwti quantos esta virem
que no anno de mil novecentos e
vinte e' seis ,aos dezenove dias
do mez de' janeiro, nesta capi-
tal Federal, em meu cartório,
perante mim tabelllãoi compare-
ceram partes a saber: como ou-
torgantes devedores, o general
Firmino Paim Filho e sua mu-
lher dona Cândida Alves Palm
Filho, esta representada por se.u
marido, conforme procuração
bastante, lavrada em notas do
primeiro officio de Porto Alegre
e ambos brasileiros proprleta-
rios, domiciliados no Estado do
Rio Grande do Sul, o primeiro
de passagem "por esta cidade, e,
como outorgado credor o Banco
do Brasil, sociedade anonyma,
com sede nesta capital, â rua da
Alfândega n. 17, representado
por seu presidente o dr.1 James
Darcy: os presentes conhecidos
de mim tabçlliÜo o das testemu-
nhas adeante nomeadas o assi.
gnadas. E perante as mesmas
testemunhas, pelos outorgantes
me foi dito que se reconhecem
dovedores ao outorgado da quan-
tia de selscentos e cincoenta
contos de réis representada pòr
uma promissória da emissão do
primeiro outorgante. com aval do
doutor Getulio Vargas, parte
da qual é o valor do resga-
te da hypotheca constituída a
favor do Banco da Provincia do
Rio Grande do Sul, abaixo pago
pelo outorgado, e o restante é
neste acto recebido por elles ou-
torgantes, em moeda corrente
contada e achada certa, perante
mim tabellião o testemunhas,' do
que dou fé; aue assim se con-
fossando devedores da refer'da
quantia total de selscentos a cin-
coenta contos de réis, se obrigam
ao restiectivo pagamento, e 10
garantem na formula das clau.
sulas seguintes: 1°) — O 111-1170
nara pagamento ê de oito annos,
n. contar da data desta eserfptu-
ra. Uma vez que a União in-
demnlze os 'prejuízos caurados
pela revolução riograndense, em
1923, na importância de qui-
nhentos e sessenta e sete contos
de réis, o outorgado receberá dl-
rectamente, do governo feãeral.
essa quantia para o que. fica
Investido dos necessários poderes
para receber tí dar quitação, an-
tecipando.se deste modo, -o ven-
cimento dessa parto da divida.
E, neste caso, os outorgantes pa-
garão os restantes oitenta e três
contos de réis, dentro de um
nnno, a contar da data do refe-
rido recebimento.

2o — Os outros seVão ft razão
de oito por cento ao anno, naga-
veis nor trimestres vencidos e
capitallzaveis na fnlta de pon-
tual pagamento. Em caso de
mérd, ficarão elevados a qua-
toree por cento ao anno.

• 3" — O simples Implemento de
qualquer dos prazos de quo trata
a cláusula primeiro, sem que
haja solução Immediata, consti-'ue em mora os outorgantes, in-
dopnndente. de interpellnc&o Ju-
dlcial ou aviso extrajudicial.

4« — B' licito aos outorgan-
tes amortizai- a sua divida, em
qualquer tempo, e com as Impor-
tancias de que puderem dlspOr
antes do vencimento, ficando cm
consequencia, 'isentos de paga-
mentos dos Juros correspondentes
ás amortizações feitas.

5o — Se' o outorgado tiver de
recorrer a meios udlciaes, para
segurança resalva ou cobrança de
seu credito, ainda que em pro-
cesso administrativo, asfcecurnto-
rio,, preparatório ou preventivo,
os outorgantes -pagarão mais
deis por cento sobre o total em
debito, a titulo de pena conven-
cional.

6" — Os outorgantes se obri-
gam a bem conservaj- o immovel
e accéssorios abaixo descriptog,
assim como as bemfeitorias que
nelles fizerem o a tel-os sempre
quites de todos os impostos, ta.
xas e quaesquer outras tribu-
taoSes federaes, estaduaes e
municipaes. Poderá, porém, o
outorgado se não quizer exe-
outar desde logo a hypotheca,
fazer as despesas com o paga-
mento de taes impostos, taxas
ou trlbutaçSes, que serão aceres-
cldas ao principal devido, para
vencerem os meSmos juros es-
tlpulados na cláusula segunda.

7° — Em caso de desapropria,
ção dtw ^Tvens hjfpothecados, o
outorgado receberá do poder pu-
blico a importância da indemnl-
zação. ficando desde jft investido
de todos os poderes, incluslvo de
procurador in rem propriami.
para transigir, renunciar, rece-
ber para si e dar quitação, afim
de se. pagar por conta dn saldo
do seu cred'tn. nos termos desta
escriptura, restltuindo aos outor-
gantes o saldo se houvoV. .

8* — A presente escrlptura, e
as obrlgacUes, que ella. reconhe-
ce n garante poderão ser repro.'duzidas em conta corrente, nos
livros 'do outorgado, para de-
monstraçSo em qualquer tempo
do soldo devido pelos outorgan-
tes, o que farft plena fé, como
prova da certeza e liquidez da
divido e nunca importará no-
vacão.

9" — Independente do prazo e
dé ounlquer interpellação ou avi-
ro Judicial ou extra-Judieial. o
p^sente contrato se. Julgará ven.
eido e exiglvel todo o saldo do
conta corrente, devido pelos ou-
torgantes, com os juros elevados,
pena convencional e demais en-
cargos desta escrlptura, nos se^-
guintes casos: a) — falta dè
cumprimento por parte dos ou-

j torgantes, a oualquer das obri-
gaqíes assumidas nesta escri.
ptura. b) — se, sem consenti-
mento do outorgado, os outor-
gantes alienarem, total ou par-
cialmente o Immovel abaixo hy-

algum contrato real, feito oom
terceiros; c) — so os outorgun-
tes sa constituírem devedores,
por salário, a trabalhadores ou
operários quo tenham credito
privilegiado, do accordo com a
lei actual ou futura, por quantia
superior a cincoenta contos dC
réis.

. 10") — Fica eleito o furo des-
•ta capital, pára qualquer acção
.ou reclamação, proveniente des-
,te contrato.

11" — ParaioB effeitos dos ar-
tigos 818 o 84C do Código Civil,
¦estimam-se' os benS abaixo des-
.criptoa em setecentos e clqcoen-
ta contos.

12° — Em garantia do prin-
cipal, juros moratorlos e com-
.pensatorlos, pena qonvencional,
despesas judlciaes ou extra-ju-

^dlclaes, tjos termos desta escri-'ptura, os outorgantes dão ao
outorgado, em hypotheca, os
;bens em seguida descrlptos, os
quaes so acham livres e des-
embaraçados de quaesquer ônus,
salvo a hypotheca que é paga
pelo outorgado ao Banco da
Província do Rio Grande .do Sul
no acto desta escrlptura, a 'sa-
ber: Quarenta e tres milhões e
quinhentos mil metros quadrados
de terras, comprehendéndo casa
o mals bemfeitorias, situados no
primeiro districto,' município e
freguezia de São Francisco de
Paula de Cima da Serra, logar
denominado Fazenda dos Morri-
nhos, i havidos por compra, feita
a Bento Soares de Oliveira o sua
mulher, limitando-se «ao norte
com terras de herdeiros de' Ma-
noel Soares do Oliveira e herdei-
ros de Manoel de Oliveira Var-
gas; ao sul com terras ãa José
Amador Reis; a leste com hor-
deiros de Alzlro Torres Filho o
ditas de Joaquim Pedro Baptis-
ta Soares e a oeste, com terras
de! Jacob Kroeff Filho e ditas
ds Armando Ribeiro Severo.
Comparece a este acto o Banco
da Província do Rio Grande do
Sul, sociedade anonyma com sé-
de na capital desse Estado, re'
prosentado por seu director co
ronel Antonio Mostardelro Filho,
conhecido das testemunhas In-
strumentarias e declara perante
estas, que, sendo credor dos ou-
torgantes da quantia dé {rezen-
tos e trinta e tres contos sete-
centos e cincoenta o tres mil e
trezentos réis, moeda da Repu-
blica, recebendo neste acto do
outorgado Banco do Brasil a dita
Importância que comprehende
principal o Juros de seu credito,
dá plena e geral quitação, para
nada mais reclamar, subrogando
o outorgado Banco do Brasil em
todos os seus direitos e préfe-
rendas autorizando o çancella-
mento da inscripçãó hypotheca-
ria, no competente registro de
immovels. Pelo outorgado Ban-
co do Brasil, foi dito ante ns tes-
témunhas que acceita esta escri-
ptura, nos termos nella expres-
sos. Em tempo: Fica estipula-
do quo o primeiro praso ê de
seis mezes da promissória i-efe.
rida ao principio ãesta escrlptu-
jura, sendo, porém, concedido o
prazo total de oito annos para
a liquidação e. durante o qual se
mformard a dita promissória, de
sets ont seis mezes, ficando, em
conscqttcnc'a, prejudicadas — a
parte da clasxila segunda que es-
taibelece o pagamento ãe furos
por trimestres vencidos e todo a
cláusula quarta."

Por Intervenção de muitos ami-
gos e de numerosas famílias que
me pedem que não faço com-
mentar a respeito dessa escri-
ptura. o mesmo porque a hora
está finda, communico, desde já
ft casa, o teor deste documento
ó o transcrevo no meu discurso
para satisfazer os compromissos
que .tomei com os meus ami-
gos e collegas da imprensa, aue
assim darão a prova ao pais in-
teiro de que o Banco do Brasil
n(Me fazer operações de flnall-
dade especial, isto é, que não se-
Jam. propriamente commerciaes,
em favor de proceres da propria
dissidência liberal.

O sr. Aristides- Rocha — Mas
que é Isso? Não estava presen-
te e não pflde ouvir.

O sr. Irineu Machado — E'
uma escrlptura pela qual se vé-
rlfica que o sr. Getulio Vargas
é, avalista de uma letra de 650
contos, reformada no Banco dò
Brasil.

O sr. Aristides Rocha — Quem
6 o devedor?

O «•¦. Irineu Machado — E'
o,general Palm FDho.

Vé-VJ P°r emquanto, que
quanto mals se bole o se meche
no caso do Banco do Brasil,
mais se verifica que ali não es-
tft eompromettildo nenhum dos
partidários da candidatura do sr
Jullo Prestes. Dendo-se este do-
Iciumento so Verifkwlt que se
jrota de uma hypotheca feita ao
prazo de 8 annos, quando ellas
no máximo são de 4 annos...

O sr. Aristides Rocha — Hy-
pothéca feita ao Banco do Bra-
sil! Mas elle não tem .carteira
hynothecarla!

O sr. Irineu Machado —
com juros do 8 °|", quando em
regra, nas hypothecas. elles são
no mínimo de 12 ou 14 •.•, sem
a avaliação feita pelo Banco da
propriedade hypothecada, apenar
os jíroprlos ãevedorçs slgnatarlor
da letra, declarando que o va.
lor da propriedade ê de setecen-
tos contos o o que o Banco cos-
tuma, em matéria hypothecarla
quando se trata do predios ru-
ráes, apenas emprestar um ter-
ço do valor, ahi emprestou qua.
si a totalidade. Aqui está o do-
cumento 'para ser transcrlpto.
Creio que o sr. Getullo Vare.au
não tirou proveito nenhum dos-
sa alteração. Mas. como argu-
mentar de immoraes os empres-
tlmos feitos ao sr. Pedro Er-
nesto e outros, de finalidade es.
peclal, Isto é, não commerciaes.
m iulgar moral esta operação?!
Vê-se bem quão é perigosa e
Insincera a camnanha da dlssl-
dencia liberal! Vê-so bem o ter-
reno om que olla so metteu.
EUn. se tem um pouco de amor
â honra dos homens públicos,
se tem um pouco de amor ar
nosso credito, ft nossa fortuna
publica, que cesse esta expio-
rn^o...

O sr. Aristides Rocha — En-
sarllhe as armas.

O sr Irineu. Machado — ...
quo se recolha a quartéis, por-
que se persisto neste terreno
ainda pôde haver outras conse-
qhencias mals graves, ainda se
nfide ir envolver a responsabl-
IModé de antros proceres da dis-
siótenciai liberal. Ella, portan-
tó, que tenha cautela, no terre.
no cm mié se lançou! (Muita
bem. Mui:o bem. Palmas nas ga-
lerias).

\ riipin B1W rtilf nos swjts
DIAS MAIS TEMPESTUOSOS

A Caitiarateve hontem uma
das sua« sessões mais agitadas
E' nue falou, no expediente, o b"
Baptista Lusardo. E o deputado
caucho. ouando occupa a tribu-
na, desencadeia, na certa, as
tuiíb vivas temnestadeq de apar-
'°s. A sessão foi aberta com 80
'lopufados. As tribunas e "raleHa.s
'fi não continuam povoadn/j corn
o írenesi dos primeiros* momen-

pothecado, ou o onerarem com tos, O sr. Ayres da Silva, de

Goyaz, foi o primeiro orador.
Fez o necrológio de monsenhor
Ignacio Xavier da Silva. F., de-
pois, seguiu-so com a palavra, o
sr. Lusardo.

DE COMEÇO, A SARAIVADA...

O sr. Lusardo começou referiu-
do-so ao discurso da véspera, dó
"leadcir" parahybano, para ex-
tranhar o aparto do sr. Simões
Filhio, de que as atflrmações po-
sltlvas do sr. Tavares Cavalcanti
eram espoeulações da opposição.
B logo ahi cropita o fogo vivo
dos apartes. ,

O .ir, Simões Filho — Especula-
ção, ahi, significa expediente par-
tidario. '

O sr. Baptista Lusardo a— Mos
não Bão expediente partidário as
aceusações quo tembs formulado
contra, o Banco d» Brasil, sobre-
tudo ao sr. "Washington Luis, quo
é, nesta hora, não'um cheto de
Bstado, mas o chéíe de uma fa-
cção politica...

O sr. Manoel Villaboim — Não
apoiado. Estft procedendo com o
maior rigor cumprindo seu dever
religiosamente. Vv. exs. não citam
factos.

O sr. Baptista Lusardo —
... om favor da qual o chefe do
Executivo esti, jogando tod» o
prestigio do cargo. (Ap»ío<fo8 t
não apoiados).

O sr. Manoel Tfltolioim. — Não
é verdade. V. ex. estft mal infor-
mado; os factos mostram o con-
trario, de niedo irrecusável. (Mui-
to bem).

O sr. Raul do Farta — Não pô-
de haver maior condemnação a
esses factos do que a attitude de
W. exs,, tentando encobrlr^p. vor-
dade. (Apoiados).

O sr. Manoel Villaboim — Vv.
exs. aceusam sem provas, inver-
tendo toãos os princípios de direi-
to a respeito.

O sr. Raul de Faria — Basta
ler o "Diário Official".

O sr. Américo Barreto — Que-
riam, então w. exs. que o gover-
no entregasse aos seus adversa-
rios políticos as nomeações?

O sr. RaxU de Faria — Ah! En •
tão são adversários do governo os
que não adoptam a candidatura
do sr. Jullo Prestes?!

O sr. Ariosto Pinto — Roíls-
tre-se. E' um Illustre membro da
maioria quem o confeBsa; demlt.
tem-se os adversários políticos*,
para serem nomeados os amigos
devotados!

O sr. Américo Barreto- — Res-
ponderei a v. ex.
.0 sr. Raul_ãe Faria — Vv. exs.
São, a cada momento, obrigados a
reconhecer a veracidade desses
factos...

O sr. Baptista Lusardo — Es-
tou ft disposição do meu nobre
collega pela Bahia...

O sr. Simões FUIio — Invoco a
attenção do nobre "leader- da
bancada mineira para o seguinte:
seriam verdadeiras as aceusações
— muito mais graves do quo os
que se fazem agora — que a an;
tlga "esquerda" levantava quanto
ao Banco do Brasil na adminis-
tração Bernardes? Por que não se
fez uma devassa, então?

O sr. José Bonifácio — Por que
v. ex. não a requereu?

No Banco do Brasil não havia a
carteira eleitoral. Esta é a razão.

O sr. Baptista Lusardo — Não
se fez a devassa no Banco dp
Brasil, porque, como multo bem
accentúa o honrado "leader" da
minoria, no governo passado não
oceorreu naquelle instituto de
crodito nacional o escândalo...

O sr. José Bonifácio — Esta C
a verdade.

O sr. Baptista Lusardo —
... que estava reservado ac
aatual governo, instituindo, ali,
uma carteira eleitoral! (Apoia-
dos. Palmas/Não apoiados).

O sr. Manoel VülaboPm — Car-
telra eleitoral oreada pela imagi-
noção de v. ex. Nunca existiu!

O ar. Baptista Lusardo — Não
se fer a devassa no Banco de
Brasil: e o honrado "leader" da
bancada bahiana, certamente, te-
ria recusado o seu voto, se, no
governo passado, a houvéssemos
pedido.

O sr. Simões Filho — Affirmo
que v. ex. foi tão Injusto hontem
quanto o é hoje.

O sr. José Bonifácio — Havia
alguma, carteira eleitoral no go-
verno passado?

O sr. Manoel ViSabovm — Co-
mo não ha agora.

O sr, José Bonifácio — Agora,
erigiram o Banco do Brasil em
instrumento de cabala eleitoral.
ptra.ticando-se, dessa forma, 

'a

maior immoralidade!
O sr.'presidente — Attenção!

Está com. a palavra o sr. Baptista
Lusardo.

O sr. Baptista Lusardo ¦— Hei
de repetir Isso, aqui, quantas ve-
zes quizer o vv. exs. hão' do ouvir:
transformaram o Banco do Bra-
sil em instrumento do cabala, de
corrupção e de suborno! Esta a
verdade. (Apoiados).

MOMENTO DE CONFUSÃO
Os debates chegaram, então, a

um momento de grande exalta-
ção. O recinto offerece um aspe-
cto dos mals curiosos. A tachy-
graphia não acompanha mals- o
rumo da discussão. O sr, Simões
Filho havia Interrompido o ora-
dor, com vivas intorpellações:

—E por que não se fez a
devassa do Banco do Brasil no
governo passado?

O sr. Valols de Castro, que
vem chegando, envolve-se com
vlvacldade, na luta. E grita
emauanto procura sentar-se:

E' preciso ferro em braza
para a pústula do governo pas-
sado.

O sr. Luzardo convlda-o a re-
petlr o aparto. E o sr. Valols
de Castro responde, vermelho,
sem bem atinar com o appello
do orador:

Estão enganados se pensam
quo a batina me Impede reagir!
Acceito o convite para qualquer
çftT^nn!...

Alguém o esclarece ao ouvido
aut- u orador ostft pedindo que
repita o aparte. O sr. Valols de
Castro ainda grita:

Faca-sc a devassa do go-
verno pHRsado!

O sr. Luzardo pega o aparte,
e exclama:

Ainda bem que é a maioria
que Insiste em aceusar. o gover-

O sr. Annibal Freire levanta-
se da bancada pernambucana,
onde estlvera a apreciar, em si-
lenclo.' os debates, e encaminha,
se com certa gravidade, embora
sereno, para o lado da tribuna.
Por esse tempo, alguns bahianos
puxam a b-itina do padre Valols,
o o esclarecem que se estava de-
batendo a questão dos navloi:
allemaes, em que era aceusado o
sr. Antonio Carlos, como mlnls-
*ro do governo Wbncesláo Braz.
O sr. Francisco Rocha, mais
prudente, sussurra-lhe ao ouvido
quo o seu aparte importa cm ac-
cusação ao governo passado c
que não era prudente. E>dalil
um novo aparte gritado do,se-
nhor Valols do Castro.

Eu disse quo se fizessem de-
vassaa em governos passados...
passados..,,

E, então, allude oo caso doa,
navios allemaes. Mas jà o sr. Lúrtj
zardo tirava proveito daquelle.
aparte primeiro. Accentúa qu«
ê a maioria que agora accusa a,'
administração passada. Então,
apartela o er. Annibal Frelro,"'
quo so approxlmara do orador:

Estou prompto a respondei.;
jualquer requlsltorlo sobro «i^
gestão passada. ,

Alguns paulistas voltam-se ín-'
quietos para o deputado pernam-^,
bucano. E o sr. Annibal os ac-al.
ma, agitando a mão, como a dl-,:*
zer: "Estou no meu direito". "Bt;
accrescenta que tanto elle como'
o sr. Sampaio Vidal estão promr.
ptos a responder a qualquer ln-v
terrogatorio da minoria. Pritf;'
esse tempo, os srs. José Bonifa.'
cio o Ariosto Pinto gritam —•;
"multo bem" —• para o cx-mlnls.^;
tro, apoiando-lhe o gesto.

Emquanto isto, o .sr. Ataliba;.
Leonel saíra da sua bancada, o
arrastara mais para o fundo o'
sr. Valols. Entretanto, este, a uni'
aparte ão sr. Ariosto Pinto volta*-
ao fogo do debate, dizenão qué'
não aocusara o sr. Annibal Frei-.*
re, o, sim, uo sr. Antônio Car-;
los, na gestão Wencesláo Braz.'
E' nesse momento, quo o sr. Josí
Bonifácio se levanta:

Queremos a ãevassa lambem
do governo Wencesláo Braz.
¦Esse brasileiro o o sr. Antonia'
Carlos estão acima das accusa.
ções que contra elles se archite-,'
tem.

O sr. Simões Filho volta ao
debate. Concorda eom a minoria
em que não so deve aceusar sem-
provas.

Por isso mesmo, conclue. i'
que tambem fazemos a exigência .
ia v.v. excias., quo não ataquem
o governo, sem offerecer provas1
de suas aceusações.

O sr. Nelson de Sonna grita
por sin parto:

Queremos que se proceda Q
umi devassa nos tres ultimos go- '
vernos.

O sr. Luzardo continua accen-
tuando que está disposto a r*s- :
ponder qualquer interpellação d»
membros da. maioria, sobro' ac-
eusações que fizer.

NOVA SARAIVADA DB
APARTES

_0 orador reporta-se a declara-.'
ção do "leader", na véspera, di-^
zendo para o sr. Tavares'Cavai-.
canti: "Onde os factos?". Entre--
tanto, accentúa, sa a mlnoriS
pede provas, os membros daa
maioria siilem nela porta ãa:
desculpa. E fala ãas derrubadas, \-
frisando que o presidente nstô
Jogando com o prestigio do cargo,
que occupa, em favor da facção-
que ampara. E o orador entra
a ennumerar as demissões em ,
Mina», na Parahyba e no Rio
Grande do Sul. Fala da demls.
são do dr. Oswaldo Campos, e..
desencadeia-se o novo entrevero
do apartes.

O sr. Manoel Villaboim —
Quando a lei attribue ao chefe .
do Poãer Executivo a faculãade
do nomear e demittlr os fun-
ccionaríos, lnveste-o da quallda-;
de de juiz inappellavel para.
julgar da conveniência da ma-
nutenção ou demissão de um
servidor.

O sr. José Bonifácio — Pôde.
elle demittlr mesmo sem motl-
vo?

O sr. Manoel Villaboim — O .
Poder Legislativo é que não
pôde fazer essas nomeações ou ¦.
demissões; a attribulção ê da-
presidente da Republica...

O sr Adolpho Bergamini — ,'.
Mas dentro das normas regula- ;
mentores, legaes.

O ar. Manoel Villaboim — ;
...que é o juiz da conveniência-v
ou inconveniência de manter ou
exonerar fúnecionarios. , •

O sr. José Bonifácio —O pr«--..
sidente não pôde demittlr arbi- |
trariamonte.

O sr. Baptista Imxardo — Tu-
do isso 6 exacto. Pelas nossas.
leis, pela Constituição, a ,'acul-'.
dade do nomear e demittlr é at- '-j
trlbulda ao preslãente da Ropu-» ;
blica. O nobre leader da millo--¦"¦
ria, porém, para ser sincero, ãe-
veria dizer quo o governo ostâ,"
actualmente, usando dessa at- •"
tribulção cm favor do sua grol .
partidária.

O sr. Manoel Villaboim - —
Não é exacto.

O sr. José Bonifaoio — E' a
dolorosa verdade.

O sr. Adolpho Beràamlni —
Porque essas demissões sô ss
tem verificado om Minas. Rio ¦
Grande do Sul e Parahyba?

O sr. Baptista Luxarão — W-
a expressão exacta da verdade.

O sr. Jlfanoel ViUabohn — A"
prevalecer o quo vv. eex. de-
sejam, a administração teria de
ficar inerte; o chefe do Executl-'
vo, devido ao dissídio eleitoral»
não mals poderia demittir fun-
ccionaríos.

O sr. Baptista Luxarão — Sr, 
'

presidente, no Rio Grande dd:
Sul a derrubada estft sendo fei- ;
ta diariamente. E perguntaria j
ao honrado "leader" porquo dei-
xou de merecer o confiança do'
presidente da Republica o sr. \Edgard Teixeira, que ha tres ou''
quatro annos exercia seu cargq
tendo recebião, não ha multei,
os maiores elogios dos seus su-
periores.

O sr: Manoel Villaboim — O
juiz é o presidente da Republica.

O sr. Adolpho Bergamini —
Que não podo proceder arbitra-
riamente.

O sr. Baptista IfuSardo -rr.'
Perguntaria: quo açto teria
commettldo o director dos Telò-
graphos do Porto Alegre para
desmerecer, do dia para a noite,-'
do conceito, em que até então
era tido, de exemplar funeciona-
rio?

O sr. José Bonifácio — Hotl»
Vo ali apenas o Intuito eleitoral.

O sr. Baptista Luzardo —•
Perguntaria ao nobre "leader"
porque o sr. Lincoln Camargo,'
que ha sela annoH exercia »uas
funeções cm Porto Alegre, go-
zondo sempre ãa confiança do
governo passaão o da do actual,
igora, duma hora para outra, é,
sem mals nem menos, demlttl-
do?

O sr. José Bonifácio — São
factos deploráveis, que sô revê- (
lam parcialidade do poder.

0 sr. Belisario dc Souza —
Exnllcarei aos nobres deputados
o que se dft.

0 sr. Manoel Villaboim — A
confiança que o presidente da
Republica deve ou não depositar
nos funccíonários não póde ser
dlctada por vv. eex., nem por
nós outros — é questão de sou
foro Intimo.

O sr. Adolpho Bcrgamini —
Mas o funecionario náo pôde fi-
car com a macula de uma de-
missão, que é Injusta, pois o
presidente da Republica está
senão movido por interesses par-
tldarios.

O sr. Baptista Luzardo — Sr.-
V.resldento, C crivei, quo, de

um momento para. outro, uo Rio
Grando do Su! oito ou dez fun-

(Continua na íl pagina)
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EXPEDIENTE
ASSIGNATURAS
f Anno. .... 60<00ii

¦f'Interior) Semestre . . . 95»J|00
l Mensal . ... . 6*00'»

EXTERIOR — ÁNNUAÍi
Europa (Hespanha ex- A.*.

8 clusive). .:.... lWOfl
Hespanha, America do

-fi Norto, Contrai o ilo
Süi. ......... 80$000

EXTERIOR — SEMESTRAL)
Europa (Hespnnlm ex- 

' 
_,__._,._,

mhè). . . .... 80*000
Hespanha America ilo

Noite, Central o tlíí .
Sul. ........ 45»00O

os casos da

Numero avulso
ldcm alfaiado ',.  ÍW"

 400 r»

Áos nossos assignantes pfetll-
Jilós mandarem reformar as suas
Mslsnaturas, ãflm de evitar
qualquer reclamação por laita

| dà- remessa da folha.
O prego da assignatura annuai

M---èé 60$000 e o da semestral
:Ú« 3B$Ó50Ò.

. Toda a correspondência qui se

Íhforlr 
a este aSsiimptò, qüei

fdinarla. quer registrada, o bem
.isslm os vales postaes. deve ser
dirigida aó gerente Edmundo Bra-
cante.

p\ ÍBtíPHÉWÉ&t
DIrectõf.liSí C. Hédtcçlo 56Í8 £gf-Étrenfo W2 C. AaminittrtWò. «Ç

Endereço télegrtpblco "Cflrrcmiiwlil

gtiCCÜRSAli HO MÈYER
Archias Cordeiro 16ÍJ

Jardim 0740.

VIAJANTES
Percorrem a servido deste jor-

Érfiál 6 Eísfádó dò Rio, o sr. Fran-
ciáèo aa Silveira Salomão, e Es.

•titflo dé Minas, ÓS srs. Eurico
Bãèía dè Faria e J. O. Loureiro.

?' AÕÉriCIÀS DÉ ÁNftUNCflOS
AUTORIZADAS

JBcleoticá, Agencia Wlil, A Or-
raiiltadora, Glossop & C, Nes-
tor Rocha, Forelgn AdverUsing,
•Schlíllhg HMior & O; e Empresa

; Americana Publicidade,

A& AFFLICÇÕES

1

•Publicaram os jornaes de i do

corrente mais um despacho deW-
nebra ainda a propósito da inicia-

tiva da França de se crear uma

Federação dbs Estados Unidos da
' Europa.

Pelo què parece, começa-se
¦agora a concretizar o pensamento

do sf. Briand. Pouco a pouco,
timidamente, por circumloquios e

euphemismos, vae elle explicando
a natutézá do tentariitm... o qual,
no entanto, continua tao, obscuro

como no'principio...
•Segundo se diz no telegramma,

entende o estadista francez que,,
''depois de sé resolver a questão
do desarmamento, o principal pro-
blema a ènfréntar-s? è. o do des-

armamento econômico ". 
f

RÊsta qüe sc diga como e que
Sé hà dé entender esse desarma-
Méhtò "Êcohomicó", phrase du1

S bià, que hão deixa percebei- direi-
. to o que está nó espirito db sr.
' Briand, e que elle não sabe, ou

não qüér dizer dc modo que to-
dòs èilté&dam.'

'Jícsmb chi Genebra; pelo que
se nos, diz agora, muito ás cia-

"ras, 
más qüe desde principio nos

, outros do lado de cá logo adiyj-
hhàmoá, o intento europeu e con-

siderado como "um desafio as

hovas tarifas àthcrlcadas, viam-
: do-se sobretudo ümà opposição
; efficicnte â politiza commercial

reslrictiva dos Estados Unidos .

Um outro estadista francez,
tambem de primeira plana, accen-
túa qUè 

"á Europa tem necessi-
dãdé dè titifia frifile unica para
còhttabalànçar a ^ameaça 

eco-
nomica da America". _ ,

Tudo isso já levou ò sr. Briand
a declarar, com sinceridade ühi

tanto discutível, que a sua pro-
posta 

" não é, nem vitá à ser con-
trá qualquer paiz".

O que se quer, asségürâ-sé m-

genüamente, é "melhorar as con-
dições verdadeiramente aharchi-
câs cm qüe se encontra a Eüfo-

¦jâ, assefeürando-se-lhe uma orga^
üização ecoitortiica proveitosa. O

que sé qüér é substituir o càhos e

,á desordem pbr unia còorderiàção
systematica de esforços; dè modo

que todos (os paizes óü pòvós dé
lá — parece que se subentende)
possam partilhar em commum os
Benefícios decorrentes da nova
situação (a que se vafe créàr para

.fas ffcdéfàdós), elèvando-se o mjrel
dá cxístbncià em détermiiládàs
regiões onde as condições de vida
Sãó quasi primitivas, cin ftagran-
te cdntfaste com o conforto de

^ue gozath os trabalhadores nor-
,í {è^âmericanos 

".

Affirma o &r. Briand ijue a

Europa "hão está absòtòameilte
organizada"; e julga isso "alta-

emente inquietante ".

1 .-Fala, sém dissimUlar-se appre-
HèhsiVo e consternado, ha situa-

' 
ç3fa. em què se VêSrii às classÉs la-
bòfiôsàs nós vários paizes dó
continente. Observa qüè 

' vatios

pequenos paizes, onde se procura
1 desenvolver as industrias nacio-

hàés, e qüe poderiam çollocar os
s6üs produetos a preços cprtipén-
sátivôs, vêèth-se impossibilitados
dè o fazer devido a tarifas prò-
hibitivas entre elles è seus vizi-
nhos".

Ofci, ahi está como desàperce-
bidamente vae o estadista francez
explanando o seu plano a tra-
çòs claros è escuros, parecendo-
lhe que se faz assim cada vez

, iháis difficil de entender.
,E' evidente qúe essa guerra de

tarifas qué impede a Estados pe-
quenos o desenvolvimento dás
fespçctivàs industrias, é a que se
dá lá ná Europa.

Mas essa -guerra de tarifas é
um. phenomeno natural, e que se
Verifica em todo o mundo. O
üriièo mèib dc èvital-a é o àccor-
dd directo dos paizes interessa-
dòs.

Esse accordo só pódè assentar
no interesse mutuo dos paizes
qüe se concertam. Se um pro-
dtiz trigo e outro produz gado, a
questão dè tarifas é a niais fácil
dé resolver qüe ha hò rrtundo. Um
difá apertas ao outro: —- Eavore-
ce o meu trigo que eu favorecerei
ó teu -gado. E vice-versa. Nada
mais simples.

Fora dessa necessidade de tro-
ca, nem pôde haver meio de
acedrdo. Se o paiz A tiver tanto' 
gado como trigo; c o paiz B só
tiver gado c carecer dc trigo, já
nãó haverá processo de concerto
acerca de tarifas.

Gomo é então que sc -ha de lè-
var a obra planeada, sè ella de-
pende de condições que se não re-
guiam por artifícios?

Mas o arauto da tal Federação
tem coisas ainda mais difficeis dc
entender.

Presumindo que concretiza o
«eu ataque a tarifas exceocionaes.

cifa, entre outros;,
Áustria e da Italia.

A Austria, diz elle, "que devia
sér prospera, vive num estado de
miséria inexplicável.' Vienna ser-
ve admiravelmente jiara o tran-
sito dé mercadorias^ enviadas dò
norte para o sul da Europa,
assim como dè leste para loeSte.
Essas mercadorias passam hor-
malmente através da caipital da
Austfia, onde ha üm mecanismo
bancário e commercial'; de primei-
ra ordem. Se houvesse oirft Thtf-
souro europeu operando com ta-
xas razoáveis,. Vienna ;e ós seus
2.000.000 de 'habitantes prospe-
rariam necessariamente".

Mas, que Thesouro europeu
será esse?

E como é que esse -.imaginário
thesouro, qüe entra agora na or-
ganização planeada,. ha de fazer
ò qüè não consegue o .apparelho
bancário e cómnlercial, dè pri-
meira ordem, que opera em Vieh-
na?

Será que o tal thesouro curo-
pcu dará dinheiro barato a todo
mundb?

E dc onde virá tanto dinheiro'
qüe chegue para abastecer a Aü'sT
tria e a toda a Europa?

Outra do sr. Briand: "ÍNa

Italia, observa elle, "ha falta de
matéria prima". ,E conclue, sem
premissas: 

"È' claro què èm
unia Eüròpà confederada, éssà
matéria prima seria obtida fácil-
mente."

Claro... como? O que parece
é qué isso, em vez dè claro, é
mais do què éscüíò. PtíiS hSó
sé cofnprehèhdé como é qüè êssâ
Federação vaè offerecer a toda á
Europa, não só dinheiro á preço
vil, mas ainda matéria bruta para
as industrias de todos os pai-
zes...

Se é mesmo, çom effeito, desâè
tamanho ó jirodijílõ que se Vae
crear, não Há duvida, ô müfido
anda èm vésperas de transfor-
mar-se em paraiso... para os Üo-
mens de boas intenções.

Fecha ó sr. Briand assim a suà
cóhfefenclà óu entrevista: "Nãó

sé justifica, .jiórtahto, a idéa dè
que se pretende combater os Es-
tados Unidos^ onde, aliás, se co-
nhece, rnuitó melhor dò que na
Eiifo^a, à vantagem da federa-
ção."

Aqjii, só deixando Uma iihnicn-
sa interrogativá!... Então a
Federação Européa vae ser da
mesriia natureza da Federação
Americana?

Os Estados Unidos da AiheHça
formam a mais fórmidaVèl tini-
dade politica dos! nõSsòs tempos.
Ali não ha nada de artificio ou dc
incongruência: é uma fôrma po-
litica perfeitamente acabada, pra-
tica, racional é. segura.

Virá a 
'set a da Europa a ihés-

ma coisa?
0 ultimo pèriódò dô sr. Briátid

é que está dizendo tudo com uma
sinceridade de alarme que Se pro-
cura inutllrtientê velar: "Trans-

formando-se toda à Europa hütna
grande unidade dé pfodltcçBo e
coiiswno, hadá hiais sé fará dò
que seguir o exemplo americano,
evitando-se ainda que o Velho
Continente caia de todo na mise-
ria e na anarchia."

iNãfa é possivel- disfarçar trie-
lhor dizendo direito o que sé
quer...

Veja-se bem: " ... evitando-se
que a Europa caia de todo na mi-
séria"... e tambem na anar-
cim.-..
, Então o plano é -tambem poli-
tico, insintlàdò assim cautelosa-
méhtè.

Em summa: a Europa está nas
suas afflitçõès. Cuidado coni èlla.

E' estâ à conclusão qUe sètlra
dd tUdo o qüè lá sè pàssà, fe dè'
que a attitude de agora dos seus
pro-homens politicos não é mais
que um expoente bem expressivo.

E nós outros da America não
teremos de sentir necessidade da
nossa frente imica pára contra-
balançar a frente unica de lá?

Rocha Pomho

Tônicos l Noticias
Boletim do Tempo

mim
l»ri"i làütíd |i:if.i ii, ii-ii-tlu Mc M Itn-

ras do dia 9 &> 18 horas da dia ioi
-,.' iir'-i /*rii.'Kii «• íVifi/uTüj —

Tempo: bom, ainda sujeito a áügmen*
to (lc nebulosidade de dia. Tempera-
tura: manter-se-á elevada. VéritdS:

Sedominarüo 
os db quadrante norte,

isco] pof vezes.
i'-i,.i,i ., ¦ Jtnifiro — Tempo*

bom, ainda sujeito a,augmento dc ne-
bulosidade de dia, salvo a leste, onde
será bota, com nebulosidade. Tempera-
tura: manter-se-á elevada.

Estados ifo sul 
'— 

ifcnipo: |lèrtiir-
bado, coin chuvas e trovoadas, salvo
nó interior de São Paulo, onde seri
bom. Temperatura: manter-se-á elevada
até Paraná, estável em Santa Catha-
rihá c entrando em declínio ho. Rio
Grande. Ventos: variáveis, rbndahdo
paar sul no Rio Grande; rajadas, pos-
slveimente lortüs.

Üyhopse do lempo oceorrido, ito Dis.— ¦ l7ed'ra\. de 13 horas da dlá
8 ás 15 liòráa do dia i> — O tehilio
foi bom, còm fraca nevda séccá, hoje.
A temperathrà mnnteve-sè elevada. As
médias das temperaturas extremas ob*
servadas nos postos do Districto Fc-
deral foram: máxima -33°4 c mínima
i9°j, e as temperaturas extremas ve-
rificadas no Observatório Jlétcoíologlco
da Avenida das Naçnc? {òrãlh: ma-
ximã 3Í0i e ínlniiHa 20°^, reipéctiVá-
niente Ss ij bóras c 311 minutos e 6
Ülor.-is c 30 minutos. Predominaram
ventos de nòrtt a léste.

SyttoPse do tempo oceorrido emt todo
o pais (de g horas do dia. 8 ás y
horas do dia 9): .

Zona norte Devido á deficiência
dos despachos tclegraplhicós usuaes do
Pará, Pernambuco, Alagoas e Bábiá e
á absoluta falta dbs dos demais Es-
tados, nío e feita ti synopse desta
zona.

Zona centro — O tempo, nas 2A
horas, decorreu ix>m, còm hevoa Sêcca
cm alguns pontos, aisiiii sb conser-
vando, lioje, &s <g horas da manhã.
A témbèrâtttrá clèvou-sé, salvo em ra-
ras localidades, onde declinou. Os ven-
tos sopraram de norte a Icãte, fracos,
excepto cm úiiiumas^ localidades, onde
foram registradas rajadas frescas.

Ziriia ml — Nas lt horas o
tehipo íoi ooih, salvo em utnaou ou-
tra localidade, onde decorreu ihstavel,
aèhdo «jue. com chuvas fracas, citi Her-
vai; nò Rio Grande do Sul apresen-
tou-se perturbado, çom chuvas e tro-
voadas forte se prolongadas, tendn ha-
vido ventania em Porto Alegre. Hoje,
ás 9 ihorá6, 6 tempo cVa bòni, èxccplo
no Rio Grande c em algumas local!-
dades, onde é*a incerto, seiida qiie,
com rTiuvas, em Palmas, Herval e São
Francisco. A temperatura mantevè-se ele-
vada, salvo em Santos e Faxina, onde
declinou. Sopraram ventos de N a K.
fracos, salvo èm ràroi jnfnMs. óiide
foram frescos, e em Santa Victoria
do Palmar, ohdè foram fortes.

O serviço ttiífraifliico foi ein ge-
ra! regular.

tf ota — A presente synopse _ foi ela-
b^rada com os dados, recebidos da
rede meteorológica, até ás 14 horaa
e 30 minutos.

Estado _e lendéhtía do liivfcl das
agitas dòs rios:

Rio Parahyba do Su! (dia 9) — Sn-
bindo lentamente em CacàpUva, estacio-
nario em Cachoeira c Rezende c bai-
xa«do nn resto do curso,

Rio São Francisco (dia 9) — Es-
tnclonario èm Plranora e baixando em
Sãn Francisco e Piranhas,

Rio Itaiahy-Assu'( dia o) — Su-
liihdo em ítajahy e haiieando no resto
do curso.

Bacia Amazônica (dia 8) — Subindo
em Rio Branco, estacionaria em São
Felippe c baixando no resto do curso.

ríà, no séfitldo do se proceder a
üm eirame ha éscílpta do Ban-
co do Brasil. O que se queria
<íra qúe a nagão soubesse qiiaés
foram as transacçfíes nãò com-
merciaes ali efiiectuadas, cqn-
forme a carta do sr. Silva tíor-
do, oom prejuízo do estabeleci-
Aíoritó, óü seja do Theüoüro,
seu maior accionista.

O exame nada tihna de aber-
rante do bom senso. Seria rea-
lijííidíj por uma commissão da
parlamentares e, certamente, aó
so preoCcüjiariEi dota as relafitles
entre o governo e o seu Institu-
to auxiliar de oredíto. A maio-
ria, apavorada, rejeitou esse pe-
dido, apegada a subtileza jurt-
dica do seu leatXsr, que Invocou
a necessidade de se reformar
priífièiro o Código Gòmmèrclal,
nüiiía questão tí^imo esta, sèíii
embargo de ter o sr. Annibal
Freire liislstido tiiirii rápló para
que o reqúérlínijrtto íósSé lm-
modiatamente àpprovado.

1 Tendo, entretanto, acobertado
ó Banco de uni exame èscrupu-
ioso, o governo, i para, ferir ós
ãeuã adversários, estft conoen-
tliido na devassa, parcial dê
ti-ansacgBes nâo commorciáes a',1
effectuadas.

A certidão conhecida hontorh,
niim ambiente de sensagão, pé-
lo Senado, é, de qualquer firma,
fruto dessa devassa. Dir-so^á
que so trata dó umá certidão
extraída dos livros constante»
do cartório de um dos tabel-
ÜGeíi desta capital. A oporagão
it que ella Se refere 6 âo annos
atras.

Sã ó Banco não fornecesse à
indicação, catandd-a no sou flr-
cfil^o, "hão seria o cartório que
a forneceria. Nesse cartório é
ãtê provido o dr. CàrlóS Püfi-
nafièl, qúe não iria lembrar-se
de exhumar um documento para
Servir, hás mãâà dè fèréíiroi,
donfra ô fseü amlgó é chèfó dr.
Getulio Vargas. Assim, é6 o
Banco, tinia das partos éóntra-
tànteS, íoV órdém dó ôôvèfnó,
poderia ter apontado o cartório,
o llvfò e ò iiumèro dá folha ón-
tlè só áoíiava lavrada a escriptu-
rà què se certificou,

À maioria da Câmara rejeiteü
o róçíüèrimóhtó dè tim exdine ná
esorlpta do Báncó, exame que
attingirla gregos e troyanos da
política, o quó hão lhipídè qüè
agora elle seja - feito & socapa,
visando somente os inimigos do
goverfio.

0 crádltó agrícola ê qüe fága...

Em todas as pragas Interessa-
das do paiz, como 6 natural, fól
jjróVavèlihènté lida e erfámliiada
por todos os lados a declaração
official, vinda de São Paulo, des-
atitóMísando versOes Wlativâà &
situação da politica dõ café e
affirmando qus o problema, em
seu aspecto global, nãó Bdffrèti
alteração.' Segundo à palavra do
coverno paulista, transmittida ao
publico por Intermédio do Oor-
reio Paulistano, "hão ' 

ê exaoto
que o Bàhcó dó Estado tenha
suspendido as negociações de fi-
hanólamèntó dit laVoteà dê caí6
e muito menos qué á defesa dó
nosso principal produeto v& sof-
frer qualquer lnodlfleáçâó".

Páreèó qúè ninguém affirmârá
qtiè aqüeiló estabelecimento de
credito; onde foram recolhidos os
càiJitães dó Instituto, hoüVéssè
suspendido as negociaçües a que
os-tà obrigado, perante a lavou-
rá. Edse factó, câao só verifi-
casse, íião Seria apériás uma face
da crise de que se fala. Seria a
óonsummação irremediável dõ
desastre' eni perspectiva.

As operações do Banco conti-
nuarão hos íhesmos moldes, ac-
ereScénta á nota. Outros escla-
rocimentos necessários ao com-
plemento da informação, hòhtem
divulgados, ficam & espera fie
üíhá sègtihda nota, na parte em
que se diz que o Banco do Bra-
sil estft sóceorrenflo ó BaBcò dó
Estado, pòr não serem presente-
méntè pràticaveis operaçSes no
estrangeiro, e para não continuar
dè todo Suspenso ò serviço de
adeantamentos aos lavradores...

Emquanto não fôr contestada
éasa VéMó, perdurarão ás ap-
prehènsôea á propósito da èxe-
cução de um plano que ja esgo-
toü o volumoso empréstimo con-
traído èm Londres. E egualmen-
te estará certa a previsão pessl-
mis-ta, em torno do fihahbla-
ínèhto db-s stocks de 192â-l&3&.

Convém não" esquecer que o
credito agricola, ainda mera fl-
cCão óconôíniHa, é qtie pata;
como bode expiatório de tbdòs os
desacertos perpetrados por conta
dá política cafeeira.

Devassa jlarcial

O gôvéího mandou que. a sua
maioria incondicional da Cama-
ra rejeitasse o pedido da mino-

consoante Uma condèmnavel pra-
Xe que data dè alguns annos,
sempre passaram, em qualquer
das casas legislativas, como inao-
cessiveis mesmo a simples tenta-
ttvàs dó emendas ^ormifladas pola
opposição, que se limitava ao
que a deixavam fazer, isto é,-a
discursar inutilmente. E então
se dizia qúe, com a votação brus-
ca dessas redaçções, era impôs-
sivel examinal-as, de prompto.
Õ processo do votação não mu-
dou, e, no entanto, o sr. Raul
de Faria tèm logrado mandar á
mesa emendas que a maioria
acceita, pehítéricláhdoièe. E por-
quo? E' que o deputado mineiro
age, emquanto-a maior parto de
Sètis cotapanlieirds de grupo não
fáz seháõ êrítàr. B' pena qüè
aqueüe representante hão hoü-
vesse tomado essa attitude ha
mais tempo. E áté òs liberaes
lhe dèVéhi.sèr agradecidos, pòr-
que do esforço dessa oonsclen-
ciosa fiscailisação vae resultando
o réálcè dâ oWtrücçào, qüe por
isso mesmo se ImpSe ao respeito
da maioria, mais ou menos Into-
Ierante em córtsèqüéhcià^d© süás
prevenções políticas.

0 milagre de Jiòritem, na

CantUfa

Os fanáticos e .os ingênuos
exultaram do admiração e jSaâíhó
pòr ter" o "próphetá da GaVea"
feito um mudo falar. Seria real-
mente um milagre lmpressiónan-
te, só nãó fôrá a elhnimistàhcia
elementar daquelle mudo não ter
nunca perdido a fala. Era sim-
plèsmentè uni pobre mãltico
presa da mania dó que... o
silencio é de ouro. Alifis, essa
precaução, multa vez levada &
excessos, é do domínio de niuito
espertalhão de juizo. Mas, o que
quorembs accentuar 6 que tini
ittilagrè àilthentico conseguiu,
hontem, na Camára, a "Alliança
Liberal". Estava na tribuna, â
hora do expediente, o deputado
Baptista Luzardo, quó tove á sua
oração entrecortada dó Inter-
rupçBeS. A maioria rebatia, còin
vibração ó energia, ós apartes,
cinglndo o cerco do redueto pau-
lista. Pois bem, sabem os lél-
tòrès ò què suceèdeu? A acção
da esquerda foi tão cerrada que
fez o sr. Marcolino Barreto fa-
lar. Sim, o sr. Marcolino deu
um aparte.

Operou-se o milagre...

A Leótioldlfia que? mitdar...
i"i".-'"' ¦; •'"-—' ¦ " -y

Desde qtie o sr. José Augtis-
tó elàbõftíti o sóu Ibngõ jiitfe-
der; como membro da commis-
São c'6nipéfenté do SéISttdo, 

"St/Me

á reforma das Caixas dé Apo-
sentadoria ó PeasOes dos Fer-
rtvláflôs, íleóu imttls èm erlden-
cia a situação dèliíada desses
institutos de prevideholá. Á re-
modclagão da lei ê, desde logo
táthbethèè viu, um èrobiettia ttüe
requer meticuloso estudo.

Nãò adeanta reformar para
peor. Bm ttírriò dò assumpto
temos feito varias ponderág6es,
s de tiilia feitft proetirftmos chai-
mâr á âttènsa» dòs atitórés di
reforma para ã burocracia des-
pendlosa de Algumas das Caixas.

ííefictòü&ítiòs' iãíiesmd, pára áf-
gümehtár com tifii caso cúhcre-
to, o que Sè verifica na Viação
ÉWíèá Riògiúftdeíisê. Oüti'ò tis-
pecto do problema que sempre
considerámos ô o que entende
èòfti a attittidó hostil de dertàs
èmpreâàs ferroviárias, gerálmen-
te estrangeiras, e o desembaraço
com qtiè desrespeitavam julga-
dos do Cotiselhõ Nacional, do
Trabalho. .

A Leopoldina, $or exemplo.'
Ag'ora, a julgar-se pelas informa-
çoes hontem divtilgadaa, parece
que á systematica hostilidade
dessa estrada tende a mudar de
rtimo. Á uma longa cònfèren
cia realizada com ó presidente
do Cohàelho, hão cothpàtfècéráfn
apenas os membros do Conselho
Administrativo da Caixa da Leo-
poldlna, íiias ,támbém tiíh tepíé.
sentante da empresa.

Ainda bem...

A Báúãé PUbllóa e as

.lotuaçãò proveitosa

O sr. Raul de Faria, na Ca-
mara, tem mostrado que tiíha
opposição esclarecida pôde real-
niente ser utll no paiz, forçando
a maioria a acceitar a sua col-
laboraçâo há elaboração dos pro-
jectós. As redaçções dos orça-
mentos, na Gamara è no Senado.

"grandes pátrias"..,

A gente da Saudo Public» não
é de todo despida dte idéas. No
caso dóB estègomyas, por exem-
pio, a poderosa ô rica rèòartl-
ção em boá hora entregue á sa-
piencia do sr. Clementino Fraga
tem o Séu plano gp acção com
finalidade definida e a prbva de
que, pelo menos, é definida, está
nos créditos repetidos quó o di-
rèctór do Depáftatüiãnto conse-
guiu, quando se arvorou em
campeão do que elle e os seus
defensores chamavam, ia ha sua,
patriotismo.

Quanto ãs idéas, que consti-
tuem os meios sem os quS^s não-
se põdè chegar áos fins, hão sé-
¦-•ia, por falta dellas que se
aceusaria o sr. Clementino. B
basta, pára fie Ver quó ellás exis-
tem, obsèrvar-se como oneraram
(-3 atixiliares do director.

TomemoS como exemplo um
facto dá "extineção" dòs fõcòs
do mosquitos.

Ha dias uma turma do mata-
mosquitos iol operar riá Ladeira
dos Tahajáfas, ná parto de cima,
endo ha vários casebres, Fot uma
limpeza em regra. Todas as latas
Malhas foram retiradas, o £L f>rb-
porção quó as retiraVàm às iam
atirando em um terreno baldio,
próximo do h. 27, qüe ja fica na
parte habitada por gente de tra-
tamento. Quem assistia a isto
julgava qüe aepoiS o Departa-
ntf.htó mándèsSe uih òáfnihhâò
rntu cárilegar aquella làtarià, le-
vando-á a Ilha da Sapucaia. Mas
tal hão aconteceu. A Saude PU-
blldá, portanto, extinguiu peque-
nos fôcòs para constituir um
unico, poderoso, óffifciente. E' a
thebtla das "gràftdès pátrias"
applicada a campanha ámàrilllca
áo sr. Fraga. Os pequenos fó-
chs represehtata peqtièhns des-
pesas. Urtia. "federação" de este-
Rõmyaa, porém, poderá assom-
brar o govèrho o facilitará máls
um cíèdltó & alttiíá do inithigó
u, óotnbáter...

Telhas de vidro...

Virulèntos apartes foram da-
dõS hontem áò deputado Bàptiò'
ta Luzardo pelo Sr. Valois de
Castro, na sessão da Câmara.
Entre oütròs. o representante
paulista proferiu este:

— "E" preciso ferro em bràza
para b. pústula do governo pás-
sado!"

Ot-a. ò sr. Valois de Castro, ho
governo passado, já oecupava
uma oadeira náquella casa do
Congresso.. Dispunha de' umá
triburta, gozava dè tomunldades
parlamentares o nâo levantou a
suâ voz senão para elogiar ò de-
tèiitor do boder. í*ól solidário
çom todos os actos do sr. Ber-
nardes, teceu-lhe elogios, en-
tôou-lho cplrticlos. Votou todas
as medidas, quletlnho, docllmen-
te, passivamente, sem tugir hehi
mugir. Como 6 que agora não
se peja de dnolará! que esse go-
verno fòi üma pústula?

Mas, a confissão, quó, pelos
opposicionistas c pelos órgãos in-
dependentes, por outras pala-
vras, Sèmpr* foi feita, ehvolve
tambem ó sr. Valois e oos de-
mais governistos, cúmplices e
co-atitoreS de todos os actos qúe
transitaram polo Congresso o
quo por estè foram homologa-
dòs sèm òbstaéulos. Aséim é
que devemos escrever a. his-
toria... .

"Transacçoes não
commeitíaes"

Esse Banco do Brasil, queahi está, foi inventado com
o objectivo de furtar cer-
tas despesas do governo" á
fiscalização do Tribunal é:.
Contas. Ora, constituindo
esse tribunal vimii das in-
hóvaçoes mófàlizadofas da
Republica, a süa suppressâo,
rhediante õ tícpédiefltè tor-
tüõso representado pula liber-
dade de dispor dos dinheiros
recolhidos aquelle estabeleci-
mento de credito, redutida,
éVidétitemefitè, ertí tífíia teto-
gàçãô . do régiffleíi mofalíüâ-
dor, decantado em ptosi e
verso pèlds fundadores da
Republica.

Ainda hontem 6 sehadòr
Irineu Machado lávóü aò
Conhecimento do Senado tuna
dessas transacçoes Hão. cóm-
merciaes em que se tem^, visto
envolvido õ estãbeleeiftiéhtt) de
credito da riià, Primeiro de
Março, a qual traduz bem a
selh-ceíitnonia cóm que se dis-
tribtiem ali as respectivas eco-
nomias bancarias. Não sè
íràta de tíafisaCçSés do go-
vèrno, feitas com o intuito de
ludibriar a fisèaliãíaçãò dò
Tribunal de Contas, no ge-
rtéfo dessas que itfltftòrtaliat-
ram â dívida flúctüâfitfc do
quadriennio passado; mas de
unia OperaçSo, qüè étiibòra
particular, só foi levada . a
effeito pela circumstancia de
haver hella envolvidas pessoas
que mais méfêciatft dâqüella
câSá pièlà sua repiréáehtaçâõ
politica dô que jelo vulto de
sétis haveres. O senador ca-
rioca leu, perante seus pares,
umà escriptura de hypotheca,
que não deixa a menor duvida
acerca do espirito camarada
que presidiu a sua elaboração.
TràtaVa-se de levantar um
empréstimo sob a garantia hy-1
pothecaria de um bem que já
estava gravado por uma ope-
ração de credito feita no local
onde a mesma está situada,
isto é, nò Rio Grande do Sul.
Pois o Bahco do Brasil, seni
avalial-a, o que constitue re-
quisito básico para quaesquer
operações desãe gênero, não
Só à desembaraçou desse ônus.
remoto, como lhe concedeu, de
empréstimo, vfna sòmma qüasi
dez vezes superior. E sabem
qual a garantia que seu pro-
prietario offereceu ao banco?
Uma indemnização que coh-
siderava lhe ser devida pelo
governo federal, em consc-
quencia dos prejuízos advin-
dosado movimento de forças
federaes na localidade em qiie
está situada aquella proprie-
dade... Accresce ainda que
esse empréstimo hypóthecario
foi feito ao prazo de oito- an-
nos, quando normalmente taes
openu;ões tlão se fazem rtòs
bancos a niais de quatro an-
nos, razão pela qual se consti-
tuiram nesta cidade varias or-
ganizações de credito com o
intuito de negociar operações
a longo prazo, entre as quaes
nãò figura o Banco do Brasil;
devendo-se additar tambem
que os juros foram excepcio-
naJmente baixos, de Oito poi
cento em nm tèiíipò em qué o
Banco do Brasil negociava o
seu dinheito pbr juros ainda
mais elevados do que os
aCtüaès, isso, bem entendido,
aos commerciantes que não
têm padrinhos.

Tudo isso mostra que o Ban-
co do Brasil sempre foi useiro
e vezeiro nessas -transacçoes
não commerciaes, e rõbustece
o conceito dos que julgam
aquelle' estabelecimento seni à
segurança necessária para ser-
vir de esteio da politica fi-
nànceirà dò governo. Se 0
simples facto de operar com
c commercio legitimo, já faz
com que os financistas con-
demhem á applicação desses
baftCÔS âòS elevados misteres
da regularização do creditu
publico, o que não diriam
elles se soubessem què no
Brasil a estabilização está
confiada a um eStabelecimen-
tò que íião só faz essas opera-
ções com o cOfflfflèrcio, còmn
ainda desbarata a sua eco-
nomia em favores distribuídos
por homens bem amparados
pelos politicos? E' a vergonha
cias vergonhas!

Não temos a menor duvida
em affirmar que, vergonhas
como essa, em que agora appa-
rece envolvido o candidato da
A-lliartça Liberal, tambem exis-
tem nò campo opposto; nu
meio daquelles que sè batem
precisamente pelo sucCessor
acalentado pelo sr. Wash-
ington Luis. Seria assim o
Caso de fazer-se um expurgr,
em regra, para expor ao paiz,
que é quem paga essas libera-
lidades feitas á custa de sua
economia, as transacçoes não
commerciaes .em que sè tem
envolvido aquelle estabeleci-
mento de credito, do gênero
dessa hontem trazida a pu-
blico pelo senador Irineu Ma-
chado. A amostra é realmente
.das mais tristes. Mas se o
governo, que affirma não te-
mer urtia devassa ho estabe-
lecimento de credito da rua
Primeiro de Março, estivesse
sincero, nâo hesitaria em man-
dal-a realizar!

-i <«»» m*
Uma historia dà apólices

Aõ apólices da divida publica, do
empréstimo do 1897, no valor de
i'.m conto cada uma. B' que a'
Caixa de Amortização as reteve,
sob o fundarrtento de ('que eram
falsas.- O espoliado recorreu ã
juStigti, o teve o sèu direito re-
cohíiecido por sentença, matídán-
do o judiciário quo o in-Jèmni--
zossem com G9:627Í500. 0 pedido
dè credito fól feito dõ Cotièfèsso,

« este deu a autorização Ves-
pectiva óm julho de 1926. O Tri-
bunal de Contas, em seguida,
mahit'eStóu-sé faVôraVel ao re-
gistro ô respectivo pagamento;
Mas este não foi realizado, e o
gdVérho, agòrâ, em hóVa íivèh-
sfiigem áó Congresso, confessa
rfiie vólü ft cadüoldade dá allti-
dida autorização, impondo-so a
sua rèvigoraçãó, em face das re-
ólamágSes justas da viuva. Está
ahi o caso èm toda a sua sin-
geieza, bradando áos cios pela
IhjuStlçá prátltadá. Pítaiéirtu
mente, a desapropriação das apo-
Iícès foi tãó arbitraria qüó a
justiça logo amparou a reclama-
ção dá victima. Más o governo,
uma vez autorizado a fazer a lh-
demnlzação, pouco se prooecupou
com a Injustiça commettlda, pra-
tlcando outra maior, porquanto
deixou a autorização caducar.

Agora, ante òs aptféllos cia-
morosos da Viuva do espoliado,
a côfistílèhclá governamental des-
purta, pedindo ao Congresso seja
iWlgoràdo o credito.

Veremos, finalmente, quantos
annòs ee passarão, áté quo a
herdeira (Je Antonio Teixeira da
Costa consiga ser reintegrada tia
posse de sous direitos. For em-
quanto tránseoríèü a^ehas poufio
mnis do um quarto de seeulo, á
còritâr dã data dá espoliação...

Êüi Portugal e aqui.

Nem outro serã o intuito que os
moverão, se acceitarpm a senten-
ça com satisfatórios interesses.

A Light iaz o que entende t

Justifica-se', multas vezes, o
que o povo affirma — a Light
faz nesta terra o que entende.
Tetido adquirido a nanoessâo e
o material da antiga Viação
Gloria, Mijo ponto torminal era
no Hotel, Tijuca, a emprefca co-
nadohee logo o transferiu para
ti rúa Natalina. Âgorá, não 'sa-

Üsfelta, certa de' que a Inspe-
ctoria de Concessões não possa
do mera e camarada organização
"burocrática, mudou-o pára a rua
Garibaldi, augmentando a bai-
burdia que, em matéria ds
transito, váe pela Muda dft Ti-
jucá, onde os bondes, com as
suas manobras em plena ruá,
prejudicam inteiramente a pas-
sSgefn dos demais vehiculos.

O "Correio", por varias vezes,
teM Sè oecupado dessa famosa
Unha dó tífhnibus, <Muda-Mon-
roó), que anda 6. matroca, còm
horários curtíssimos, ó&tós

¦'—¦-¦ ¦"¦¦¦ '¦" «OMM^MMI* i«« ^.

Em um dos nossos preceden-
tes artigos affirmavamos que
uma das características da men-
talidade politica dominante em
nosso paiz é o personalismo.
Quando sc observa «tna de hos-
sas campanhas políticas, quer
no terreno parlafnéntar ou jor-
nalistico, è, justamente, o itu
cunho personalista, que mais se
evidencia. E isto explica por-
que os heterogêneos aggrega-
dos partidários indígenas usam
cm sua quasi totalidade masca-
ras ideológicas personalistas,
taes como o ruysmo, o níltsmo,
o bernardismo, etc.

Ora, que pôde haver dc mais
incerto, mais precário, mais
instável que a. "personalidade",

a mascara da individualidade?
E, sè num' paiz, como o nosso,
que tem os seus problemas fun-,
dàfflehtàes nein sequer ainda
postos em equação, domina tima
mentalidade política personalis-

áti-aSádòs e ertgtilçados, viagens ¦ te| qüe futuro projíifflo se po-

O intendente geral da polloia,
dè Lisboa, ameaçou metter ná
cadeia òs commerciantes que
promovem o augmento de preços
dos gêneros dó primeira necessi-
dade. Dir-so-fi. qüe essa enérgica
iniciativa, em Portugal, paiz em
que vigora a dictadura, cóhfóró
lierf èltamonte ¦ com o regimen.
A defesa dó. povo, pêlos dirigen-
tes, 6 uma coisa summaria, como
todos os outros actoa promáhá-
dos dó poder.

Mas, tambem devemos consi-
derar què, se não vivemos aqui
em dictadura declarada, com o
rotulo, a responsabilidade e as
fuhcçSes do systema, muitos
actos governamentaes se revés-
tem desse caracter. Em Portu-
gol, visam proteger o povo. No
Brasil a tendência é para entre-
gal-o Indefeso ãs garras dos,
açambarcadores.

Crear-se embaraços ao traba-
lho do produetor — haja vista o
caso do café — cereeando-lhó o
direito de negociar a sua merca-
dorla, não é atten tar contra a
liberdade do commercio. Não se
cogita, porém, dó amparar o
povo contra a especulação dos
detentores de stocks de gêneros
e dos intermediários, gananciosos.
Nãó é possivel Infringir as leis
que os arma desse poder, por
meio dó qual exploram a bolsa
escorrida do pobre.;.

Pára á cárêstla da vida, no
Brasil, devida em parto aos gol-
pes dos monopolistas, jâ o sr.
tVashlngtori Luis receitou o re-
raedlo: ê reajustar-se cada um
como lhe fOr possível...

supprlmidas, pessoal sacrificado,
ttido Isso por simples capricho
dó um inglez fchamado IVòòley e
dó um inspector dè' nome SUva,
arvorado em autoridade e dès-
prestigiado pela própria classe
dòs "chauffeurs", dè quó fazia
parte, antes de ser guindado a
funecionario importante da
Light, com a missão principal do
arranjar demlsb&ós "Ae 

pobres
subalternos.- E clte.se, entre «ti-
tros, a dó despachante Leite,
Iniqüidade depois - reparada pelo
sr. Barton, que o mandou ad-
mlttir, para eVltaf-lhe hovás
perseguições, em secção dlffereto-
te da Companhia, deante da èx-
posição qtie fizemos ao fiuper-
intendente geral do trafego.

Como á inspectoria de Conces-
sSes não liga ãs suas attribul-
ções o a Light estã fazendo, cóm
a linha Muda-Monroe, o que en-
tèndè, desrespeitando cláusulas
•axpressas do contrato dá antiga
Viáíão Gloria, juSto é qtie, tomo
nòs pedem insistentemente mo-
radores da Tijuca, chamemos a
attençâo_do prefeito para o caso.

O governador dá cidade faria
bem examinar os horários da
referida linha e dôtefrtiihar &
Light que yoltasse a fazer, esta-
cWnftr os setis omnibus, se não
no Hotel Tijuca, pelo menos na
rua Natalina.

(C 33&)

0 julgamento de um ex-
ministro

Washington, 9 (Ü. P.) — O
julgamento do ex-ministro do
Interior Sr. Albert PáU, foi adia-
do novamente, devido oo preoa-
rio estado de saude do aceusado.

Hemorrnoiüas ^«SiS "«<£! dar"
Dr. K. Pitanga Santos, Passeio 56, sob.

Ho liiundjr político
rmprèssões da Camára i

Correios e Telegráphos

Exactamente as duas reparti-
çfies que deviam ficar ao abrigo
das intromissSos dá politicagem,
oa Telegráphos e oS Correios, são
as mais attingidas pelo fiagelio.
Bem sabemos que o mal não e
novo, porque tem Sido de todos
os goverhôs. BèmoVem-sè func-
cionarios, por simples descon-
fiança de estarem cóm á corren-
te desfavorável aos donos dá sl-
tuação ou por assim sè haverem
manifestado, em momentos de ln-
discrèção.

O resultado da contradansa 5
a desorganização dó serviço, de
üm serviço publico que tèquor
a máxima normalidade. Compre-
hèhde-se perfeitamente o alcance
do objectivo dos políticos, mas
tt primeira e mais certa victima
do abuso é o povo, cuja bolsa ê
anno por anno sobrecarregada,
com o augmento das taxas pos-
taes e tèlêgfaphlCás.

Depósitos dè inflammaveis

Em 1&06, Antonio Teixeira da
Costa so viu desapropriado de

Os consternadores casos de si-
nistro, pòr explosões em âèposi-
tos do inflammaveis, são paginas
dolorosas dó qüè á chronica des-
ta capital e da cidade vizinha,
infelizmente, estã cheia. Ao ve-
r.ificarem-se taes catastrophes,
logo se constata, como causa daS
maiores desgraças pessoaes, a
existência dos perigosos entre-
postos commerciaes de explosivos
e substancias inflammaveis, nas
prnsimidades dé localidades po-
püloSas. Aa autoridades publicas
do Districto Federal e do Estado
do Rio procuram os meios legaes
de evitar tão funesto abuso da
exploração mercantil.

Mas, Os proprietários do arma-
zons alfándêgados, destinados ao
arriscado negocio, reagem contra
as medidas dè prevenção hüma-
nitaria dos poderes públicos, fo-
detaès e lòcâeS, pòr todos os
meios aó seu alcance,

Um facto desta ordem ê o que
se acaba de vêr no deferimento
do pedido dè manutenção d|i> pos-
se, pelo Julisõ Federal do Estaão
do Rio, formulado pelo conces-
sionarlo do Trapichè dá Ilha do
Caju, .no sentido do continuar a
explorar o objecto do seu com-
mercio.

E' certo que o juiz oppoz re-
Btr!cç3es ao ^eu próprio despa-
cho, não permlttlhdõ quó no ar-
mazem Bojam depositados ex-
ploslvos, nem kerozene o gazo-
'.ina, assjm ílcahdo afastado o
perigo das explosões para a po-
pulação fluminense.

Sstà restrigenda seHa tran-
quilllzadora, previamente, se não
deixasse a duvida de ser burlada
na pratica, ftbios alludldòs con-
cessionários, cujos propósitos dè
màlòrès lucros liics inspirarão
ós processos clandestinos de
fraudarem a decisão judiciaria.

defá aügtiráf-lhe? Nãò Sabe
mos,' mas, certo, não poderá
deiicár de ser rtitiltô Sombrio.
Pois esse ounho < de eua politica
dominante é índice de espan-
tosa incultura e radical inca-
pacidade de acção, o que, nesta
época de alta tensão da vida
social, é o mais seguro caminho
de uifla.^ttébacle" foririidavel.

Os movimentos politicos, co-
mo alias todos os acontecimen-
tos da Vida social, devem ser
encarados da. mesma maneira
qtte ós psychanalistas encaram
a vida onírica. 'Nelles devemos
distinguir o seu conteúdo la-
tente, isto ié, a sua significação
profunda, e a apparencia, o'as-
pecto manifesto, -que, para bem
comprehendido, exige rigorosa
interpretação.

Como a essência da vida so-
ciai é a producção, tudo o que
se relacione ,tom' ella directa-?
mehte, constitue o fundamento,'
oü, empregando a linguagem do
materialismo histórico, a Infra-
struetura social. Sendo a socie-
dade um organismo histórico,
vivendo, pois, em incessante
evolução, não se poderá cara-
cterizár nenhum periodo ou mo-
vimento social por propriedades
fixas e estáticas. Somente o
conhecimento do sentido das
tendências profundas da evolu-
ção social permittirá a caraetc-
rização de acontecimentos Sb-
ciaes.

(Assim sendo, num movimento
político qualquer, as personali-
dades políticas só podem e só
devem scr consideradas, do pon-
to de vista realista, como indi-
ces de certas tendências e náo
como causas effieientes. Cada
uma dèllàs tem dois aspectos
pelos quaes. devemos encaral-a.
Um — o propriamente indivl-
duai — contêm, por assim di-
zer, a personificação dé uma
experiência individual. OE* o
resultado do desenvolvimento

do indivíduo em um certo meio
social. Outro -é o que encerra
o que 'ha de collectivo c social
cm todos nós. Representa, ju3.
tamente, as tendências essen-
ciaés de' um periodo da vida
social. E c da synthese dessas'duas 

partes que resulta a actuii
ção de qualquer individual!»
dade.

A experiência da vida indi-
vidual differe necessariamentí
da experiência social, de ina.
neira que, entre ambas, se ma-
nifestará sempre uma certa
asyntonização. 0 drama da
vida individual é a procura da
syntonização do indivíduo e da
sociedade. E a personalidade 4
justamente a expressão da ada-
ptação individual ao melo .so.
ciai. E' um' compromisso que
se estabelece entre ambas as
paítes afim de evitarem-se attri-
tos que tornariam a vida indi.
vidual impossível na sociedade,;

estudo das relações de uma
personalidade com um certo
movimento politico serve para
esclarecer os motivos que a fa*
zem tomar uma attitude qual-
quer em relação a esse movi»
mento. Só assim se poderá
comprehender e mesmo, dentro
de certos' Umltfcs, prever a su»
actüação cm dadas circumstan»
cias. Ao passo que os que con»
sideram' a personalidade como
algo de absoluto e rígido, íicara
surpresos quando julgam assis»
tir a uma •metattiorphose politi»
ca, que, de facto, não é mais que
a adaptação da individualidade
a novas circumstancias. Certo,
ha personalidades e personalida»
des. Ha as qüe se fixam, ss
crystallizam, não se adaptam e
assim, incapazes de acção rea-
lista, permanecem encerradas
em estreito formalismo. E tam»
bem existem as individualida»
des plásticas e realistas, cuja
personalidade se molda de ac-
COrdo com as circumstancias,'
dando maior "souplesse" á sua
acção, o que nãò acarreta abso.
lutamente incoherencia, pois a

.unidade psydhplogica deve set
encarada de -m'odo dynamico.

iE é por não se encarar ns-
sim a actüação. das personali-
dades políticas que vemos tanta
incomprehcnsão da actual situa»
ção politica. Em vez de pro-
Curar as tendências profundas,
de -que cila é expressão, e a
relação dos indivíduos, partidos
e governos com essas tendeu»
cias, os personalistas- persistem
em ver em tudo simplesmente
o resultado do choque de duas
ambições pessoaes. E assim,
longe.de comprehenderem á si»
tuação, são victimas da sua
illtiáãò e redüzerri-Sfc a. siirtples
polichineilos qtie -se agitam, -jul-

gando contribuir para a; salva»
çap: da-pátria ;çom(!.Sj eíithròni-
zação de sua personalidade po-
litica. predilecta.-.;•' 

'.< t• /
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Os costumes políticos, entre nós, tn-
Aim. realmente bem precários. Hon-
tèm, 4htUnnlcioU-se -que falaíia, na
Câmara, o sr, "Êltisr Chaves, dt maio-
riá. O sr. Theodomiro Santiago, da
Alliança, que tinha a inscripçio, ce-
dia-Hie a pallwra. É isto foi registrado
como unt gesto animador de volta aos
hábitos politicos, que deviam formar o
ambiente em que se agitam os homens
piíblicoM. Mas, antes da sessão, compre-
hendeu o sr. Eloy Chaves que nio po-
dia falar sem a presença da sr. Moraes
Barros. E, consultado o sr. Basilio
de Magalhães, para ceder-lhe a vez,
dispunha-se a fazel-o, quando o leader
Aa Alliança, que Marca a inscripção
dos seus leoieroioi, se oppoz a esla
cessão. E dahi se ver o sr. Santiago
forçado a ceder aua inscripção ao sr.
Luzardo..,,

Interessante é que o sr. Luzardo,
que, sempro que oecupa - a trübuna,
fala, ' e ainda tem a dizer, hontem
interrompeu as suas considerações
bruscamente, deixando só dez minutos
para o fim da hora. E, neste gesto,
o sr. Luzardo Obedeceu á um avlfo
do leader da Alliança. Era evidente-
mente um manejo da dissidência, para
forçar o sr. Basilio de Magalhães a
desistir de falar, c perder a inscripção,
pela escassez de tempo...

O sr. Annibal Freire, em aparte
que deli hòhtem ao sr. Luzardo,
promptificou-se, por si e pelo sr. Sam-
paio Vidal, a responder a qualquer
requisitorio da minoria, sobre a admi-
nistração passada. Dess'arte, resta á
Alliança provocar um debate esclare-
cido sobre a gestão financeira do go-
verno findo, para começar a sua ta-
refa pesada, de limpar as cavallarlças
d: Augias..,

Um deputado, instruido da mjrtholo-
gia, fazia (liontem a sua imagem, quan-
do o sr. Lnzardo na tribuna:

— O Luzardo pôde ser esculpido
como um possante homem... com um
facho na mão.

... e do Senado
*mmmmU^mm.m.t,m, ii tui'ii.1*^ i«

_ O sr. Irineu Machado voltou, lioh-
tèm, á tribuna, depois de alguns dias
de descanso.. Tratou, ainda, da amnis-
tia, respondendo to discurso do. sr.
Vespucio de Abreu. Em resumo, o
senador íarloca argumentou no sentido
de provar que as suas idéas sobre o
magno assumpto satisfazem melhor os
revolucionários que o projecto apresen-
tado pelos alliados com asento no Mon-
rqe e defendido pelo mandatário gaú-
cho. Segundo ò sr. Vespucio, os
amnistiados, que forem militares, terão
que se apresentar ás autorida!» no
prazo Isgal, passando a ser considera-
dos desertores se tal não.fizerem. Pe-
las idéas dó sr. Irineu, Mitrctahto, os
revolucionários poderão se apresentar a
qualquer tempo, qüe a medida consti-
tucional os beneficiará. .

Ò sr. Vespucio, .entretanto, assegu-
rou que, opportunamente, mostraria
que o representante carioca não >stàva
com a raxão.

O projecto foi á ccmmisr.ão ãe Con-
-Stituição e JüStiça, onde será distribui-
do ko sr. Celso Bayma, que dará pare-
cer, ao mesmo tempo, sobre a consti-
tucionalidade e sobre a conveniência
da suggestão.

Depois disso é que o sr, Vespucio
responderá to sr. Irineu.

*
Tredlio dos debates travados, hontem

n< Senado:
"O sr. Irineu Mácheio: — Mas,

senhores, quando o arrependimento
tivesse entrado no coração do ar. Os-
waldo Aranha, <jue tomem de impui-
sos perigosos não i esse que referve,
que reaquece o furor do seu Odlo

..quando vê jorrar o «abguo do senado Carvalho,

adversário? Quem pôde acreditar na
mansuetude desses cordeiro» eul-rio-
grandenses, agora todos elles festejando
o consórcio de federaíistas e libertado-
res, na sua maioria, segundo Getulio
Vargas, assassinos, ladrões, incendia-
rios, chantagistas, a escumtria, a rale
dos bandidos e dos acelerados do Con-
testado com os puritanos dos velhos
princípios da sociocrada sul-rlogran-
dense?

0 sr. Ptlpucto áe Abreu: — A
elles compete a responsabilidade dos
seus actos. E se elles se ligaram aos
republicanos para a mesma campanha,
é que entendem que a affronta tinha
dcsapparecido. Elles que respondam a
v. ex. . ,

Ò sr. Irineu Machado: — O aparte
de v. ex. seria justo, se vv. exs.
estivessem apenas fazendo política lo-
cal, mas nás já sabemos que temos
de preparar vastas planícies 0 vastos
depósitos de alfafa e farelio para rece-
ber a cavalhada sul-riograndense, com
que nos ameaçam aqui (Risos).

O sr, Vesfaido de Abreu: — Fe>
lizmente é para a cavalhada."

' 

*¦O sr. Vespucio 'de Abreu ji não
estava, hontem, no recinto, quando o
sr. Irineu Machado leu a certidão do
empréstimo obtido do Banco do Brasil
pelo sr. Paim Filho, com o endosso
do sr. Getulio Vargas. Sabedor do
facto, mais tarde, depois da reunião
da Commissão de Finanças, o manda
tario dos pampas declarou, desde logo,
que considerava o facto de íómenos
importância, pois a verdade era que
se tratava de uma operação perfeita'
mente commercial, daquellas jue o es-
tabeleeimento da riia Primeiro de Mar-
ço tem feito innumeras vezes. Em
todo caso, inteirar-se-ia da matéria, e,
se preciso fosse, hoje mesmo daria
explicações a respeito,

*
Partido Democrático do

Districto Federal

Commuhicam-tios da secretaria se-
ral:

"Conselho Consultivo e Directorio
Central — Realiza-se hoje, ís 5 'A
lioras da tarde, ua sedo Central do
Partido (largo de São Francisco n. 14,
sobrado), üma reunião conjunta do
Conselho Consultivo e do Directorio
Central, para a qual se Solicita o com-
parecimento de todos os membros,

üssa reunião se realiza para dar
cumprimento ao que preceitúa a letra
d tio art. 13 da lei organict do Par-
tido, isto é, para organiiação da lista
de candidatos á vaga de senador, que
será levada ao Congresso Geral, a se
reunir no próximo dia ao.

Directoria Regional do Andarahy —
Fica transferida a reunião desse dire-
ctorio, que foi convocada para sexta-
feira, pura a próxima Segunda-feira, 14
do corrente, tia sede central do Par-
tido. Rogatse 0 comparecimetito de to-
dos os membros.

Directorios Regidiuies (!• t a" dis-
trictos) — A Commissão Executiva
espera que. todos os Directorlos Regio
naes já constituídos enviem a lista
dos seus representantes junto ao Con-
¦gresso Geral do Ptttido, a ser reali-
zado no próximo dia ao do corrente.

O prazo para essa remessa termi-
nará no dia 14 do corrente.

Directorio Regional de Copacabana —
São convidados todos os membros dessfc
directorio para uma reunião, no pro-
ximo dia 14 do corrente, na sédc cen-

da

Abrir conta
em banco
é dever de
patriotismo
0 desenvolvimento
de um banco refle-
ete indireotamente

, na grandeza
do paiz

E' vosso devei para
ella contribuir

Banco Cre
lerciiil

SEDE PROPRIA:

71 mRuB da Quitada - 75

trai do Partido,
tarde."

Km viagem

ás s 'A horas

Pelo trem "Cruzeiro do Sul" che-
garam hontem a esta capital cs depu-
tados Marcondes Filho e Marcolino
Barreto e o senador tsttdual Alparsl

Emigrantes portuguezes
Lisboa, 0 (U. P.) — OB V&pO-

rès "Vigo" o "Orahia" partiria*
hoje coto destino ao Rio de Ja-
neiro, levando liara o Bfasll 222
emigrantes pòrtú&úèzès.

O aniversário do
"0 Tico Tico"

Commemorou hontem "O Tico Tico'
com grande e bella edição, o seu 34'
anniversario. Neste quasi quarto de se-
cuio de Sua risonha e alegre «tistencia,
o graciosa revista das crianças tem
sido o unico e verdadeiro órgão da in-
farteia brasileira, instmindo-a, educando-
a e divertindo-a. Quando appariteu *0
Tico Tico", em 1905, as -crianças' só
eram vistas nas íestas oom o fim do
divertirem os marmanjos... E sói"0) Tico Tico" pôde orgulhar.se de
muito ter concorrido para mudar aquel-
la mentalidade, podendo- hontem, ao
commemorar mais um ánno, consagrar
uma edição especial ao "Dia da Ctean-
ça", ao "Dia da America" e ao "Dia4»
Arvore", tres festas gral as ao coração
infantil. (1656)

A amnistia em Portugal
Lisboa, 9 (U. P.) —'O Jornal"Novidades", 

qrgão do a«:tual
minlBtro das -Flnanfcas, sr. 011*
veira Salazar, publica em sua
edição d» hoje um editorial acon-
sonhando o governo a decretar
a- amnistia geral para o» presos
políticos.

Dr. Luiz Sodrédoliçà?s«.t
tinos. Cura das hemOrrhoides sem ope-
ração e sem dòr. Ourives s> sob.

(3468.<m tm* mm
Os raidmen brasileiros chega-

ram a La Paz
La Pae, 9 (U. P.) — Chega-

ram a e3la capital os raidmen
militares .brasileiros Lieonidali
Borges, Lopes da Cruü, Mario
Fava e Homero Vidal que ten-
clonam realizar um râld atito-
mobilistico entre o Rio de janol-
ro e Nova York.

Hemorrhoidas, Curt radicai sem
operação e sem dAr,

jjDr. Cumplido de S.atVVnju, Chile, 13,

mrmmimrw > .



Jbh¦u
,<n . :-"* -.¦¦.'.¦'¦: - ,' 

' ' 
i ¦:¦' 

'"¦'¦'' ¦'. ¦¦ -¦".,.¦¦

CORREIO .DA: MANHA,— Quinta-feira. 10 de Outubro de lim*
-¦Vi :

5

CJIL LOS
CAllOSlDADESE üOANETES

1
I ^^QSI}^____m_v___»._í

ESQUECIDOS NUM INSTANTE

{Jm minuto depois de applicar o
emplastro Zino-pads do Dr .Scholl, V. S.
se esquecera de haver soffrido qualquer
destes Incommodos

Vende-se em todas as Pharmacia,
e Sapatarias do Brasil.

PREÇO r.'.3$50O

Peçam amostras e o fivrinho "Tratamonto • cuidado dos
, Pes* do Ot. Scholl a

Cia DB SCHOLL S. A.
RUA OUVIDOR\t62 RIODEÜANEIRO

t-nsyi

Ires audaciosos escroques re-
clamados pela justiça ingieza
Com cartas do credito, rumaram do Brasil

para Londres onde levantaram
centenas de. contos e acabaram sendo

presos nesta capital
iiiiiiiiiliiiiiiiiiiiiii_.nl...

A extradicçao e os trabalhos
da nos>a policia

A 4* delegacia auxiliar, em fe-
llzos diligencias, conseguiu des-
cobrir o paradeiro de tres anda-
lioius scroes, to'Jos já conhecido^
da nossa policia, taes os crimes
que têm praticado, dois doa quaes
Rirão extraditados, de accôrdo
com o pedido feito pela embaixa-
3a britíinnlca, que é o seguinte:"Pedido de extradicçao. — N.
69. — Inglaterra, — Relator, o
ar. ministro Geminiano da i<'run-

I w JÊm

it_______n____mm^m^Êmmm__mm__mmmmmmi^mmm

Raul Gonçalves, que conseguiu
a carta (lo credito do valor do

1.000 dollars

ca. — Requerente, a embaixada
britannica. — Extradictandos —
Mario Guedes ou Eduardo Gon-
çalves e Milton Gomes ou Anto-
nio Paula. — Conceda-se a extra-
dicção requerida, unanimemente.
— Sala das sessões do Supremo
Tribunal Federal." '

Como se vê, ambos são conheci-
iios com nomes diversos, havendo,
mesmo outros além daquelles
mencionados.

O terceiro do grupo, será ex-
pulso do paiz o usa, entre outros,
us nomes — Raul Gonçalves e
Kduardo Gonçalves.

Hão todos de nacionalidade
portugueza. sendo Antônio mais
conhecido pelo vulgo de "Llsboe-
la". Raul 6 Irmão do outro scroe
Eduardo e usava tambem este
nome por lhe ser isso de grande
conveniência, quanto á sua acção
criminosa.

Em Janeiro deste anno, Raul
Gonçalves, sob o falso nome de
Mario Guedes, extraiu ria filial,
aqui, do Banco. Commercial do
Estado de São Paulo,, uma carta
Ue credito do valor de 1.000 dol-
lares, contra um banco de Lon-
(ires, ao mesmo tempo qúe, na

'^~~mm^^^^^—~^**mmmjimmtmnmmmmm.m

Kduardo Gonçalves, qno ex-
traiu r.o Banco Comnierclal dc
Hão Paulo uma outra carta dc

credito

matriz daquelle estabelecimento,
em São Paulo «ra extraída outra
carta de credito do valor de 150
libras, tambem contra um esta-
belecimento daquelle paiz, luto
Ioi feito por "Lisboeta", qüe ac
"Ullsou do nome de Milton Gue-
doa,

Em seguida, os ladrões ruma-
vam para a Europa, indo directa-
mente a Dakar, onde os aguar-
dava um amigo, habllisslmo fal-
slflcador, cujo nome e Arthur
Vieira, e quo a ambos prestaria
grandes serviços... Dali, os tres
referidos indivíduos seguiram,
Juntos, atê ás Ilhas Britannicas,
onde se Insíallaram commoda-
mento, Iniciando, então, a falsifl-
cação dos títulos, para trinta mil
dollars, um o para quinze mil 11-
bras, outro, conseguindo, dessa
'erma,, um levantamento de 700

contos de réis.
Arthur Vieira autor das falsl-

flcações, de posse da parte que
lne coube, embarcou logo, de no
vo, para a França, onde se on
contra actüalmei.te ao passo qut
os oulros, depois de irem a Lon
dres, foram a, Lisboa, onde Raul
.ião quiz ficar, aproveitando, po
rém, essa opportunidade para
trazer, em sua companhia, o rr-

ao Eduardo, cujo nome, como
Jsssemos, era utlllsado por•.quelle.

Este ultimo, concordou com o
procedimento do Irmão e passou a
nzer parte das suas soroqueries.

Raul ficou ino Rio, camblundo o
inilielro roubado, ao passo quo

Eduardo, já agora com o nome de
Maximino Pereira Junior, rumou
.jura Porto Alegre, onde passou

n adquirir novos títulos, atê tjtil-
o banco de Lurdres, descobrindo
a falsificação, pediu providenciai:
.1 policia britannica, c esta to'oii, lncontihentc. todas as me
didas no sentido de serem encon
.radi-s os criminosos, enviando
ontretanto, os números dos bllhe-
les de libras pagas aos crlmino-
sos ás autoridades policiaes d»
vários paizes.

O dir. ePdro do Oliveira, que
tambem recebeu aquella rolaçür.,
e o pedido de providencias, con-
fiou a tarefa ao chefe da Secção
de Defjraudaçôes, sr. Gustavi-
OÔrtes, que, com o sub-chefe.
Mario Alvos e o investigador dr.
Octavio Motta, acabaram apuran

Supremo Tribunal Federa
¦ ¦¦MMI)

Nãohavta prova sufficiente
no executivo

O Supremo Tribunal tevê hon-tem uma sesilo que quasi nadaadeantou na descarga da pauta,visto que somente tres aggravos"li?, Ju,*ad''s, nom um des-
perdido de tempo qua não sejustir.ea. Basta dizer que o ag-gravo 4,220 tomou granãe par-te da jA-Imelra hora e toda a se-gunda parte da sessão.

ERA 1MPROCRDBNTE OEXECUTIVO
O aggravo n; 4.8C7 do Distri-cto. Federal foi relatado peloministro Pedro dos Santos, sen.

? , aSSravante a Empresa Ele-ctrica ^ragantlna e aggravada n.Fazenda Nacional.

Histórico
A Fazenda Nacional moveu,em Sao Paulo, perante o juiz da2 Vara Federal, um executivofiscal oontra ia Empresa Ele-otrlca Bragantlna, com sede nncidade de Bragança; para a co-«•anca da quantia U8 S;8õO$2S7,rtaultante. do principal e multasP°? IMraccao do decreto nume-ro^.SDO de julho de 1926.A empresa defendeu-se dizen-do que a certidão- nâo citou oart.go e paragrapho Infringido.que redunda e.m nuílidade,olém de que jâ effectuoü emtempo p pagamento do impostoda renda, que ora se reclama, erelativo ao exercício de J928.Em seguida a empresa dfcposi-tou_11 contos, afim de seguraro Juízo. Feita a penhora foiesta embargada.O Juiz julgou não .provados osembargos e subsistente a penho-ra. Dahi o presente aggravo.

Decisão
O relator, votou para dar pro-vimento ao aggravo. visto nfioexistir a prova sufficiente paraser a acçao movida.
O ministro Arthur Ribeiro dizque tem suas duvidas. Paraelle, a omissão havida está per-roltamente suppriàa pelo proces-so administrativo. oceorrendoainda mais que, paja íundamen-to do executivo, a certidão ê obastante.

Afinal, recolhidos os votos, n
maioria deu provimento ao ag-
gravo para julgar improcedente
,o executivo fiscal.

OUTROS JULGAMENTOS

O Tribunal ainda julgou os so-
guintes feitos:

Aggravos.de petição
N. 4.741.- Districto Federal.

Relator o ministro Pedro dós
SantoB. Ággravante: José Bor-
ges Pinheiro. Aggravada: a Fa-
zenda Nacional. Négou-se pro-vimento ao aggravo, para riian-
ter o despacho aggravado, unn-
nimemente. ; Deixaram de vo-
tar por não terem assistido ao
r»'atorlo os ministros Soriano de
Souza. Pedro Mibielll e. Muniz
Barrètto. -

N. 4.229. D. Federal. (Em-
bargos). Relator o ministro' Mu-
niz Barreto. 1' embargante:
Antônio Chagas da Silvai 2o
embargante": a ¦ Companhia. E.
Ferro São.Luiz á- Coxias. Em-
bargados: < os mesmos. Foram
receb'dos, em parto òs embargos
da executada para mandar pa-
gar: .1° 43:297$441, corresponden-
te ao 1" semestre de 1IW2; .2°, os
lucros cessantes, no. importan'
dia de 80:000$; 3°, os juros da
mora de 6 °|q desta ultima dect-
são que 6 a presente: -regeitan-
do os embargos do exequente,, o.
custas em proporção; contra os
votos dos ministros Geminiano
da Franca o Hermenegildo ,deBarros/que, reduziam a 67:0005.

Expediente

O p-esldente1 • subnietleu â
apreciação do Tribunal os :reque.
rimentos em que Jullo e Ângelo
Raphael Florentino, pediam, res-
peotivamente, preferencia para o
Julgamento da revisão criminal
ti. 2.990 e da appellação civel
n.. 3.749, sendo-ambosidefèridos

O presidento designou para n
seBsão de sexta-feira," 11. do cor-"»nte.-e com .a approvação rto
Tribunal, os julgamentos dos
conflictos de urlsdicção e reour-
sos criminaes, constantes da
"""ft1."  j

Ena caso de moléstia ouaccidentes chame os
SOGCORROS URGENTES
SiDJíílaliiiÉSfJÉElSlJ
Central OOIZ

Vinte mil contos para a con-
strucção e prolongamento

do Cáes do Porto desta
capital

Na pasta da Fazenda o presi-dente da 'Republica assignou
hr.ntem, decreto abrindo o cre-dito especial de 20 mil contos
para attender aos trabalhos Üeconstrucção o prolongamento dcCfl«s do Porto desta capital.

Oii.

I
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Antônio Paula, vulgo "Lisbuo

ta", que será expulso

d'0 que o falso Mario Guedes não
era outro senão Raul Gonçalves
e quo Milton Guedes não.passavu
ilo Eduardo Gonçalves. Raul foi
preso primeiramente e Eduardo
quando regressava de porto Ale-
gre, em avião, ficando esclarecido
que novas falsificações estavam
sendo preparadas.

Quando em liberdade, Rau:
mantinha correspondência com
seu cúmplice Àntonlio d03 SantoB,
aconsolhando-o a embarcar paru
o Rio, cuja praça, dizia elle, es-
tava optima para novos "traba-
lhos'!. Sedusido, o outro embar-
cou para o Brasil, viajando a bor-
do do "Asturias", como passágei..
ro de primeira classe, sendo na-
quelle borco surprehendido pelo
sr. Gustavo Cortes.

Antônio Santos, para fugir u
expulsão, pretendeu provar que
era brasileiro naturallsado, mas £
rossa policia conseguiu elemen-
tos, dando-se como portuguez,.-«ndo que todos elles têm varias
entradas nas prisões daquelle paize nas do Brasil.

0 couraçado "Minas Geraes"
será novamente o capi-

tanea da esquadra
O almirante Machado da Sil-

va, commandante da esquadra,
acaba do determinar a transie-
rencia do pavilhão de seu com-
mando de bol\lo do couraçado"São Paulo" para"o do "Minas
Geraes".

A primeira dos referidas tini-
dades de guerra, conforme em
tempo noticiámos, fora arvora-
Ba om navlo-chefe por occaa'ão
da visita do ministro da Marl-
nha oo norte do paiz, viajando
s. excia. e o chefo da missão
naval americana a bordo do "M'-
nas Geraes e tendo ficado o "São
Paulo" para os exercícios que a
esquadra realisava, então, na
Ilha Grando.

A passagem ido pavilhão será
realizada amanhã, as 10 horas,
na presença do almirante Ma-
chado da Silva e das altas auto-
ridades da Armada.

Depois de amanhã, sabbado, o
capitão de mar e guerra Fran-
cisco Radler de Aquino assumi-
rá o commando do couraçado
"São Paulo", para o qual íol
recentemente nomeado.

A LOTERIA »E MINA,'
pagou o bilhete. 14,127,
premiado com, IOO contos
na extracção dc IO de Se-
tembro, ás seguintes pes-soas residentes no Rio:
João Baptista, empregado
no Thesouro Nacional, re-
sidente á rua Otilla, 160i
d. Annita I.ccliistema, re-
sidente á rua Runnos Ai-
res, 246; João Nunes, re-
sidente á Av. Passos, ou-
rlves; Josó Teixeira tlc
Sampaio, residente n rua
João Magalhães, 18, cm-
pregado do Instituto Man-
guinhos; Ângelo Jjioi, sa-
pateiro, residente á ruu
S. Christovão, 374; An-
tonio Cacallo, sapateiro,
residente ii rua Itapiru,
128; Manoel Salema, re-
sidente á rua General Ca-
mara, 381; pintor; Fran-
cisco de Souza Freitas,
vendedor de ovos. resi-
dente ít rua du Constitui-
çâo, 75. ......

USvit

A NOVA LEI DE FALLENÇIAS

A Associação Commercial de
S. Paulo está reclamando
São Paulo, 9 (A. B.) — Ao

sr. Manoel Villaboim, leader da
maioria na Câmara Federal, ii
Assoolação Commercial de São
Paulo endereçou o seguinte to-
légramma: "A Associação Com-
mercial do São Paulo, attenden-
do a Insistentes solicitações das
classes que representa, tem a
honra de vir á presença de v.
ex., afim de pedir a gentileza
de tránsmittir á Câmara dos
Deputados um appello do com-
mercio deste Estado, no sentido
de não ser retardada a appro-
vação do projecto da Lei de
Fallénclas, Jâ approvado no Se-
nado.

A perspectiva de não ficar
concluída, este anno, a elabora-
ção dessa lei, urgentemente ro-
clamada por todo o paiz, é en-
oarada com sérias apprehensões
nos meios commerciaes, justa-
mente alarmados com o novo ln-
cremento que está tomando a
Industria das fallenoias, o das
concordatas -fraudulentas, com
grandes prejuízos para ò com-
meroio brasileiro e para o seu
credito perante as praças es-
trangelras."

0 SELLO EDUCACIONAL
Apenas iniciada, a campanha

do "Sello" emittido pela Federa-
yao iNacionai das Sociedades, de
Educação está tomando um gran.
ue incremento. E' quo, felizmente,
já. se vae comprehendendo, muito
mais do que poderia parecer,
quanto o progresso do Brasil de-
pende, em todos os sentidos, da
oducaçã» do seu povo.

Pr oceasião da testa da. Prima-
vera, realizada nio domingo pas-
sado na Escola Nilo Peçanha, o
dr. Frota Pessoa, congratulando-
.-e com os professores e co.n os
-•irculos de paes, teve oceasião de
:e referir á obra projectada ,pelaFederação Nacional das Socieda^
ics de Educação e recommendou
i collocação do salto por ella emit-
tido em beneficio de seu e do pa-
trlmonio das instituições de assis
tencia e sociedades educativos
que se incumbiram da venda,
lendo que estas terão 70 *|" do
produeto.

A ldía despertou grando enthu-
siasmo.

NEVRALGIAS ~~~
RHEUMAT1SM0S

fomz DORES. GfflPPE'1

INCÊNDIOS
E^MÂIS ...

INCÊNDIO»

EURYTHMINE
(3374)

Clinica de doenças do appare-
lho digestivo e do systema

nervoso — Raios X —
Electricidade medica -

DR RENATp SOUZA LOPES —
Kspecialista c professor da Faculda-
ile ile Medicina. Kua São José, 3V
dc 3 ás 6 — Tel. C. 52HJ.

(137481

Um projecto que interessa as
barbearías

Pelo sr. Penido foi apresentado,
hontem, no Conselho, o seguinte-
projecto:"O Conselho Municipal resol-
ve:

Art. Io —- Ficam extensivas ás
borbearlaa as disposições da pri-
meira parte do parag. 2" do art.
1» do dec. leg. tC. 2.753, do 2Q do
outubro de 1922, que prohlbem o
funecionamento dos cosas com-
merclaej do Dlstrloto Federal
nos domingos e dias feriados fe-
daraes, Incorrendo os lnfractores
nas penas impostas pelo art. 4"
rto referido £ecreto.Art. 2° — Ficam revogados o
paragrapho unlço do art 1° do
deo. leg. n. 1.058, de 27 de julho
de 1918, o parag. 8* do art 1* do
dec leg. numero 2.753, de 26 dc
outubro de 1922, e as demais dis-
posições em contrario."

Lutava com difficuldades e,
, num momento de deses-

pero, matou-se com uma
no. coração

Quando o infeliz depois de ter
conversado com a Irmã W re-
colheu ao quarto, talvez-nao! ti-
•vesse em mente a Idéa trágica
do suicídio.

E' mesmo quasi certo que, ce
dendo aos conselhos daquella se-
nhora, se tivesse de todo cere-
ntfa e houvesse buscado o lei-
to para repousar dos trabalhos
do dia, trabalhos esses que.
por serem buscados' aqui é, ali,
visto que o pobre moço não ti
nha collocação certa, eram malB
do que qualquer outro, exhaus
tivos e penosos.

Quiz a fatalidade, porém, que
se verificasse a circumstancia
até então nunca dada, do esque
olmento do uma arma ao al-
cance das vistas ,'do moço, na-
quelle momento em. que passava
por táo . forte transe, é o faoto
doloroso se consumou.

Chamava-se o desdltoso rapaz
José Ortiz, tinha 21 annos era
solteiro, brasileiro e moça
nico, estando actualmente dés-
empregado.' Vivia, naturalmente com diffi-
.quldades de trabalhos avulsos,
o que o trazia grandemente aca-
brunha-do.

Hontem â noite chegando fl
casa onde ha cerca de 8 mezes
residia com sua irmã, Nair Or-
tlz. e um amigo.. o sr. Alclndo
de Moraes, á rua Bambina nume-
ro -112, 2." andar, José queixou-
se á irmã »,e mais uma contra-
riedade que tivera.

FOra o coso que o alfaiate ao
qual élle havia Ido levar a ulti-
ma prestação de um terno que
mandara fazer, teimara que ãln-
da faltavam duas prestações
mais para a liquidação da dlvi-
âaJ. José mostrara-se multo ir-
rltàdo com o facto.
- Deante, porém, daa palavras
ponderadas da Irmã, acabou-
riríou-sé e recolheu-sè ao" seú
quarto. i'-'.'*"''•

Mas,, Alclndo que poB""'a t."-
revolver, havla-o esquectlo so-
bre a mesa da cabeòeira. A'
vista da arma ter-sè-Ia avivado
a idéa trágica, que, certamente
já por vezes lhe tomaria o ce-
rebro, o o desventurado' reali-
zou-a. •

O revolver estava desarmado.
mas José «abla que Alclndn
guardava as balas na gavota
de um movei.

Dirigiu-se o mesmo, tirou uma
bala. carregou com ella a armo
e deita »lo-se, detonou-a contra
o coração. -

Ao estampldo.accudlu affllcta
sua Irmã; correram então sur-
presos e curiosos outros mora-
dores da casa e logo a Assisten-
cia foi chamada.

Quando o medico chegou, po-
rém José jâ havia expirado.

Levado o facto ao conhecimen-
to da policia do 7." districto,
foi o corpo do suicida removido
para o Necrotério.

Qs bombeiros correram,
ainda, para as ruas do Cur-

1 vello e Real Grandeza
Manlfestou-sè- incêndio, hon-

tem, no bar e- restaurante Cas-
catiaha, á rua Nerval de Oou-
vêa n. 159, de propriedade da
.firma Seraphim Areai fj Clá.
Easa rua fica na estação de' Cas-
cadura, para ia correndo, logo que
tiveram aviso, os Bombeiros du
Campinho, que tlyeram do tra
balhar coni todo o material, vis-
to que üma Informação dava o
sinistro como dòs mais violentos,
p nue,-felizmente, não era ver-
dado. ,' '•'

. o fogo- começou na cosinha.
reduzindo-a a cinzas, passando-
se, depois, para o, salão de re.
1'eições, que 

' teve ' damnificada
uma grande parte. Os Bombei-
ros, sob o commando db tenen-
te José Costa, graças a 'um ata-
que violento, conseguiram apa-
gàr as chammas, evitando, as-
sim, maiores prejuízos.

. A policia do 20' distritro, avl-
sada do oceorrido, compareceu ao
local, onde tomou aa providen-
óias necessárias, - arrolando tes-
temünhas, entre as quaes em-
(Iregados dó estabelecimento- si-
nlstrado é o propflelario respe-
ctivo.

Tanto quanto se poude apurar,
a origem do fogo teria sido ex-
cesso de follgem na chaminé.

Os prejuízos não vão élém de
40:0001000, sendo que o estabele-
cimento está no, seguro pela
quantia de 80:000*000, na compa-
nhia. "Previdente".

O inquérito respectivo, fpi
instaurado hontem mesmo, na-
quella delegacia, tendo sido desl-
gnados dois peritos para o exa-
me dos escombros.

DOIS PRINCÍPIOS' DE .
INCÊNDIO

Ò excesso de fujlgem na cha.
mihé,' deu causa a um principio
de incêndio na casa da rua Real
Grandeza n. 212, residência do
sr. Francisco Azevedo.

Correndo ao local, os bombei.
ros do posto de Humaytá, diri-¦gldos, pelo sargento n. 3, éxtin-
gulram as chammas a baldes
dágua.

Sob o commando do tenente
Narolso, saiu, pela manhã, o pri-meiro Boccorro da estação cen-
trai, para a rua do Curvello, onde
na i casa de n. 43 que . se acha
em obras, tambem se manifesta-
ra.um incêndio.

Os valorosos soldados nada ti-
veram a fazer, porém, pois quan-do chegaram ao local jâ jo fogo
havia sido apagado.

A Companhia "VAREGIS-
TAS", fundada em 1887, pos-sulndo CAPITAL . E RESER-
VAS superiores a QUATRO MIL
B QUINHENTOS CONTOS DE
RÉIS" acceita seguros contra
fogo, ferroviários e marítimos a
taxas bastante módicas. Tem
sua sede na rua 1" do. Março, 39.
edifício próprio. Paga ossinls-
tros em dinheiro a vista, sem
desconto. O "Corroló^da Ma-
nhã" yem mantendo, ha muitos
annos, o seguro de, parte do suaF
InstallaçSes ria antiga e concel-
tuada "VAREGÍSTAS". i

a»

>» *»»
U nuBimo ss uuerra ssíõ

em S. Paulo
São Paulo, 9 (Havas) — Em

trem especial da Sorocabana re-
gressou esta manhã de Curityba,
o general Nestor Seaafredo doe
Passos, ministro da- Guerra em"ompanhla do seu estado-maior.

naoerauapenásumF
; ' simulação
Clotilde Santos, dc ;i anuo.», cn*

sada e residente i rua Bomíim n. 44,como artista, que é, do circu feii>e^„
tem um papel em que simula um 6ui-
Cidio.

Hontem, quando representava, esta-
va. de lado, empolgada pela idéa do
suicídio, tanto ass.m que valeu-s- ¦>.
opportunidade para ingerir, de verda-
de, uma porção de kcreiene, cujos
effeitos não tardaram.

A scena, como se vê, foi seriamente
perturbada, tanto mais que a persona-
tem teve de faltar, tendo s'd rem
vida para a Assistência Municipal,
onde 1 medicaram convenientemente.
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9 MÃO CHEIRO, NO RUSSELL

A City Improvements coutra
cs moradores

Os moradores da Praia do Rub-
Bel e proximidades, por nosac- in-
tormedio, pedem uma providencia
oontra o ar empestado, quo fre-
quentemente avassála aquellés
pontos e provenientes da City
Improvements.

A rldad» ve sendo embelezada
ftqul e acolá, E' inato que a livrem
da íedentina.

LOTERIA
DO

Eslado doi
AMANHÃ

inteiro 8*000
Declino &SOO

(1665)
<*t*> *» ." foi interdictado0 "Florida

pelas autoridades sanita-
rias de Montevidéo

Mimtovtdéo, 9 (U. P.) -r Pro-
ceóènte do Brasil, chegou aqui
o vapor "Florida". As autori-
dades marítimos da Saude Pu-
bllca, .attendendo á denunoia de
um jornal desta capital, deter-
minou uma visita medica que so
offectuou no ante-porto.

O medloo comprovou que ha-
via a bordo dois enfermos sus-
peitos o determinou que o barco
permanecesse 110 ante-porto, sô-
mente permittindo o desembar-
que dos passageiros destinados a
Montevidéo.

BANCO COMMERCIAL DO
RIO DE JANEIRO
Fundado em 1869

RUA 1* DE MARÇO N.' 81
FAZ TODAS AS OPERAÇÕES

BANCARIAS
(16016)

Tentaram violar a lei que pro-
hibe a exportação de obje-

ctos de arte
Madfld, 9 (U. P.) — A poli-

ola de Irum prendeu o antiqua-
rio Abelardo Linares e o pin-
tor José Garcia Torres que le-
vavam em malas de duplo fun-
do, tres telas de Greco, represen-
tundo a Santa Familia, São
Francisco e Santo André, devido
a ser prohlbida a exportação de
objectos do arte sem a autori-
ztiçâo das autoridades. lunares
declarou que pagara 20.000,
18.000 e 17.000 pesetas respeeti-
vãmente pelos quadros.

Informações do Exterior

Façam seus seguros na COM-
PANHIA ADRIATICA T)E SE-
(JUROS, fundaria em 1838 —
Trieste. Avenida Rio Branco
127. Tel. Norto 7700.

DE PALMBEACK/v
dos afamados Ja*

bricantes de
CHICAGO

, B. Knp|ienlieiuier &
Cia. Inc.

N'A TORRE EIFFEL
Ouvidor 97 e 99

NOTICIAS DE PORTUGAL

0 Tribunal de Lisboa conde-
ninou um commerciànte

homicida
IAsboa, 9 (U. P.) — Fallcce-

ram, nesta capital, o capitão
Oliarters de Azevedo Caminha e
o commendador João Souto
Maior.

Lisboa, 9 (U. P.) — O coro-
nel Eduardo Marques, ministro
das Colônias, foi promovido ao
posto de brigadeiro.

Lisboa, 9 (U. P.) •— O mi-
nistro dos Estrangeiros iniciou a
publicação de um "Boletim Com-
raewlal", contendo a oirculor en-
vlada aos cônsules portuguezes
ordenando um inquérito sobre os
mercados estrangeiros.

Lisboa, S (U. P.) — O trlbu-
nal desta capital condemnou o
commerciànte Antônio Pereira,
asi-asslno de sou primo e sócio
Manoel Pereira, a seis annos de
prisão cellular e 10 de degredo,
além do pagamento de cem con-
tog á viuva.

Lisboa, 9 (U. P.) — O trlbu-
nal de Fafe condemnou â pena
maior o lavrador José Fernan-
des, absol^ndó sua esposa. Am-
bos eram aceusados de haverem
assassinado o seti cunhado Ma-
noel Antunes.

Lisboa, 9 (U. P.) — A casa
bancaria Corrêa -Leite foi sella-
da e arrolada, para ser dissolvi-
da e liquidada, a requerimento do
seu sócio principal, sr. Arlindo.

Lisboa, 9 (U. P.) — Falleceu
o banqueiro Balthazar Cabral.

Lisboa, 9 (Havas) — O ptiofli-dente Carmona esteve presente a
cerimonia da reabertura das
aulas do Instituto dos Puplllos
do Exercito.

Assistiram, egualmente, & so-
lcnnidade ob ministros da Quer-
ra, Marinha, Instrucção e Com-
mercio.

Lisboa, 9 (Havas) — A yatcli-
woman. franeteza sra. Virgínia
Herriot, ao deixar o Tejo, diri-
giu 'cordeal telegramnia de agra-
decimentos & marinha portugue-
za pelas gentilezas que lhe dis-
ponsara durante a sua perma-
nencia em águas dh Portugal.

Lisboa, 9 (Havas) — Partiu
para os Açores, em viagem de
estudos, o jornalista francez sr.
Robert Chauvelot, membro dn
Conselho Superior das Colônias e
professor do Collegio de Sciencias
Pociaes, de Paris.

Lisboa, 9 (Havas) — Dizem
üe Avelro que sossobrou, nas
proximidades daquelle porto, um¦volelro carregado de passageiros,
que felizmente, tinham sido to-
dos salvos.

Lisboa, 9 (Havas) — Tele-
gramma òle Villa França de Xlra
(Extremadura) noticia que um
trem em marcha, colheu, hoje,
numa passagem de nível da fre-
guezia de Alhandra, um automo-
ve! cheio de passageiros, destro-
onndo-o quasi por completo. No
desastre, tinham ficado floridas
cinco pessoas, tres das quaes se
echavam em estado grave.

Ingla

0 sr. Serràdor está em
Londres

Londres, !i (U. P.) — Achu-sf
il-:u. nayitn.! o sr. Francisco
Senador, presidente, da Compa-
nhia Cinematographica Brasi-
leira.

Entrevistado por um redactor
Ja United PreSs, o sr. Serràdor
mostrou-39 onthuslasmado a res-
peito do futuro do cinema falado
no Brasil, revelando que está
multo preoecupado com o vpro-
jecto do fazer suas próprias fi-
tas em língua portugueza..) ®n®  .
Desappareceram as probabili-

dades de guerra entre a
(aterra e á America

do Norte?
Was/ilnoton, 9 (U. P.) ~ A

missão de paz do' primeiro ml-
nistro da' Grã Bretanha senhor
MacDonald culminou na publica-
jão da nota conjunta,dos srs.
MacDonald e Hoover dizendo que
desappareceram as probablUUa-
des de uma-puerra entre os Es-
tados Unidos e a Inglaterra, es-
tando terminada fi, competição
armamentlsta.

Antes dà distribuição da nota,
o sr. MacDonald e sua filha Isa-
bel fqrani & Casa Branca afim
de Be despedirem do presidente
e da., sra. Hoover. O presidente
da Republica abandonou o velho
costume que o tornava virtual-
ínerjte "um, prdsionplro social"
assistindo a um : banquete offe-'
recido pelo secretario do Estado
sr. Stimson em homenagem ao
sr. MacDonald. A presença do
sr. Hoover nesse banquete, é ln-
terpretada como uma cortezia
excepcional ao chefe do governo
brjtahnlco.

Vi ®a® ^_
A próxima visita da familia

real italiana a Pio XI
Ronia, 9' (U. P.) — Noticia-

sc quÇ;os> membros da familia real
c o presidente dp Conselho sr.
Mitssolirji, visitarão o Papa Pio
XI tia segunda semana de novem-
bro próximo. 

'
®n®

Um violento encontro de
trens na Polônia

Varsovia, g (U. P.) — Deu-
se hoje uma collisão de trens cm
Stobolew, Polônia, morrendo cin-
co pessoas e ficando muitas ou-
trás feridas -®a®-

Na DROGARIA BAPTISTA
encontra-se sempre o medlcamen-
to desejado, legitimo e a preço
módico. B'm. 1° de Março, 10.

(16384)

Descobre-se um precioso do-
cumento relativo a Colombo
Roma,". 9 (U. P.) — Um his-

toriador italiano descobriu na
Btbliotheca do Vaticano ' um do-
cumento do século XViL, decla-
rando que Christovam Colombo
nasceu em Cogoleto, sendo toda
sua ascendência originaria de Sa-
vona.

Os avós de Colombo segundo
reza o documento, nasceram em
Quinto. ®a®

Os mouros dissidentes de
Marrocos ainda combatem
Jlfcfcnes, (Marrocos Francez), 9

(U. P.) — As metralhadoras
francezas lnstalladas porto de
Itekrlb repelllram as trlbus dis-
sldentes, deixando em,campo seis
mortos, inclusive, àoque se diz
o chefe rebel.de Malakl,. ®n®

0 suecessor do sr. Strese-
mann no Reichstag

Berlim, 9 (U. P.) — O sr.
Heinrich Havemann, succede o
fallecido ministro das Relações
Exteriores no logar que este oc-
cupava no Reichstag.

•De accôrdo conva lei eleitoral
allemã os lsgares vagos no iRei-
chstag são automaticamente oc-
cupados pelo membro do mesmo
partido que figurou na lista dos
candidatos mas que não conse-
guiu ser. eleito. Mesmo o ipro-
prio partido politico a que per-
tence o candidato não exerce a
menor influencia em seu reconhe-
cimento pois c sempre empossado
da cadeira o nome que segue ao
ultimo dos eleitos.

®C3®
Fallecimento de um bispo

hespanhol
Pasto, Csfombia, 9 (U. P.) —

Falleceu o bispo hespanhol mon-
senhor Antônio Pueyó.

. ——-®o®——

Os episódios sangrentos de
luta politica no México

México, 9 (U. P.) — O jor-
nal "I,a Prensa" publica um te-
légramma dc Tampico dizendo
que o leader anti-reeleccionista
local sr. Áttrelio Celis, foi assas:
sinado na rua na noite passada
em conseqüência de um combate
com seus adversários politicos._—__®d®—:—

Foi dissolvida a celebre orga-
nização dos Capacetes

de Aço
Berlkn, 9 (U. P,) — O go-

verno da Prússia com a approva-
ção do do Reich supprimiu e dis-
solveu a celebre organização dos
"Capacetes de Aço" nas provin-
cias da Rhenania c da Westpha-
lia, pelo facto de terem realizado
recentemente manobras militares

na Rhenania, violando assim o
tratado de Versailles.

• ©D®

Consideráveis prejuízos cau-
sados por uma tempestade
Montpelier, 9 (U. P.) — Terri-

vel chuva, acompanhada de ven-
to, damnlflcou seriamente os ca-
minhos e as ferro-yias de Horalut
derrubando pontes. As regiões
de Gignac e Anlane soffreram
importantes prejuízos. O total
dos damnos é calculado em 14
milhOes de francos.®o®—

A compra de cereaes pelo
Soviet revolucionário aos

camponezes
ifosoou, 9 (U. P.) — Alastra-

se a centenas de localidades a;
luta contra, os apintes do go-
verno incumbidos de comprar os
cereaes em todo o território da
Uillão das Republicas Sovietl-
cas da Rússia., As populaçSes
mostram-se solidárias com os la-
vradores. À reacção contra a de-
cisão do governo do concentrar
toda a producção de grãos, assu-
me proporções alarmantes.

Segundo noticias chegadas a
esta capital, em todos os centros
agrícolas registram-se frequen-
tes actos de. vingança, como as-
sasslnatos, incêndios e destrui-
ção da propriedade dos funecio-
narios públicos.s-®a®
Nova tentativa de travessia

aérea do Atlântico
Sevilha, 9 (Havas) — Infor-

mações aa fonte autorizada con-

firmam a noticia ultimamente
propalada de que os aviadores
Lurro Borges e Challes preten-lem levantar »o daqui para
centar a travessia do Atlântico
;'umo ü. America do Norte.

——-QOf.)-

0 novo embaixador americano
na Hespanha

Wathhtffton.. 9 (U. P.) — A
Cosa Branca annunciou hoje que
o sr. Irwin Laughlln de Pltts-
burgh, foi homirado embaixador
dos Estados Unidos na Hespa-
nha,

®n@—-:

0 novo membro do conselho
de regência da Rumania

Bucarest, 9 (Havas) — O par-
lamento, constituído em Assem-
bléa Nacional, acaba de eleger o
sr. Saratzcanu, presidente da
Corte de Cassação, para membro
do Conselho de Regência, em sub-
stituição ao sr. Buzdugan, re-
centemente fallecido

-®t=i®-

Um film sobre a participação
do Brasil na Exposição

de Sevilha
Paris, 9 (Havas) — O ex-

commissario geral do Brasil na
exposição de Sevilha dr. .', José
Vergueiro .Steidel apresentou, na
Sociedade de . Geographia, um
film sobre- a participação da re-
publica brasileira no certamen.

A exhibição da pellicula, que
teve a assistência do embaixador
Souza Dantas, do representante
do Instituto do Café, do senador
Gilberto Amado, do deputado
paulista Alberto Cintra, prêsiden-
te da Associação Commercial de
Santos e numerosas personalida-
des de destaque na colônia e
amigas do Brasil, constituiu um
verdadeiro suecesso.

s.lcU.i 

0 CONGRESSO DE ULTRA-
MAR, REUNIDO EM SEVILHA

Em sessão plenária, discutiu-
se a questão da emigração ,
Sevlllia, 9 (Havas) — O Con-

grosso de Ultramar proseguiuem sessão plenária, no exame
fias matérias contidas no, pro-
gramma da presente reunião.

Foi abordado o estudo da ques-
tão da 'emigração. Ficou decidi-:
da a convocação de um congres. ¦
so hispano-americano que ss
tiiieupará especialmente com aa
questões relativas ã clnémató.-
graphia. Desdo já, o Congresso
desenvolvera esforços no senti-
do de obter a suppressão do»
direitos de imporuiçáo que pesara
sobre o commercio hlspano-ame.
rlcanos de films.'

Foram em seguida discutidas
i> approvadas diversas medidas,
tendentes a facilitar b ensino
commercial, entre as quaes a da
creaçâo de matrículas gratuita»nos principaes estabelecimentos..
e a fundação de museus com*
merciaes cm cada um dos pai»
zes representados.

O problema tia emigração doi
operários não especializados cn-
trou, logo depois, em debate, d«
que resultou a approvação d»
diverBas moções que visam mto> '
lhorar, tanto as condições indi-
vlduaes, como a situação social
dos emigrantes, mediante o es-
tabelecimento de bolsas de tra*
balho, o reconhecimento da du*
1.1a nacionalidade e a estrlcta
observação dos regulamentos da
emigração, que começa com •
posse" pelos emigrantes de ura
contrato de trabalho legalmente
concluído.

Antes de enerrrar-se a sessão,
falaram os delegados do México je das Ilhas Phlltppinas. que fl-
zeram sentir u assembléa a ne»
cessidade tle terem assento no .
parlamento hespanhol represen-
tantes directos dos hespanhoes
fio Ultramar.

O sr. Ollrlaga' fechou a seria .
de . discursos, preconizando a
eveação do um banco de credito'
exterior destinado principalmente.s..
a favorecer as levas de emigran-
tes.

_—mo®
0 City Bank vae empregar

, capitães na Allemanha
iierlim, 9 (U. P.) — Ô sr,

Charles Mitchell, presidente do.
National City Bank de Nova
york, deu hòjé.uma entrevista
aos representantes ãa Imprensa ;
dizendo que seu estabelecimento j
de criídlto tenclona fornecer os
necessários recursos J-nancelros.
oara a realização de diversos em-
prehendimentos industriaes na
Allemanha, taes como os servi-
ços transatlânticos com zeppe-
Uns. .

O sr. Mitchell declarou OOfi a
situação financeira dos Estados
Ürildos era absolutamente solida,
não sè esperando nenhum coi-
lapso no mercado de títulos.

UMA TRAGÉDIA
EM BANGU'

Tentou matar a amante e sui-
cídou-se em seguida

Tarde da noite desenrolou-se,
hontem, uma tragédia, em hu-
mllde casinha da rua do Retiro
n. 178, ha estação de Bangú.

Segundo as notas que, com as
mil difficuldades decorrentes da
hora tardia e da longitude do
local, conseguimos colher, deu
origem 6. sangrenta scena o
clvme.

Ha tempos viviam amasiados
na casa citada, os operários da
tlnturaria ' "Mil COres", da rua
do Cattete, pouco distante do
palácio da presidência da Repu-
bllca, Rita Nogueira de 30 an-
nos, solteira, brasileira e Manoel
Costa, tambem solteiro è brasi-
loiro e de 32 annos presumíveis.

Victimado pela tuberoulose,
Manoel foi compellldo a abando-
nar o trabalho e, ha cerca de
um mez, separou-se de Rita.

Se, porém, pela falta de reour-
sos para a continuação da sua
mancebla, Manoel foi forçado a
desligar-se de Rita, não deixou,
por isso, de ter por ella a afiei-
ção que sempre tivera.

Assim sendo, de tempos a tém-
pos, ia visital-a.

Hontem, a noite, talvez por
desconfiar que a rapariga tivesse
novo amante, foi elle mais uma
vez visital-a.

Ao chegar & casinha onde vi-
vera dias tão felizes, teria en-
contradò a ex-amante em com-
panhia d» outro e cego pelo clu-
me praticou a tragédia.

Alvejando Rita, o desgraçado
deu-lho dois tiros, que a foram
attlnglr, respectivamente, na
mão direita e no abdômen.

Os ferimentos não foram gra-
ves, mas Rita, temendo que elle
continuasse a atirar contra ella
álírou-se ao chão, flnglndo-se
morta.

Suppondo que realmente a ti-
vesse matado, Manoel voltou a
arma contra a cabeça o dispa-
rou-a.

Penetrando-lhe no ouvido, o
projectil matou-o quasi instan-
taneamente.

Trazida para o posto de Assis-
tencia do Meyer, Rita estava
sendo medicada quando encerra-
mos os nossos trabalhos. O seu
entado não inspira maiores
cuidados.,

O cadáver de Manoel foi' ro-
n.ovldo para o Necrotério, com
gula da policia local.

í: Um íacio que merece a
attenção do 1° delegado

auxiliar
\

O sr. Leonidio Machado, da em-
presa Viggiani, for victima hon-
tem, á tarde, na esquina da ru»
Uruguayana com o largo da Ca-
rioca, de uma ihnominavel vio-
tonela, que bem merece a atten-
ção do 1* delegado auxiliar.

Descia es* cavalholro aquella
rua, dirigindo seu auto n. 5706,
quando, ao passar pelo cruza-
üiSiito ds Ssts ds Sstsmbro .fo!
Intimado a parar, pelo inspector
de véhiculos, effectivo, do nume-
ro 164, conhecido polo vulgo de
Catureba". Não tendo ouvido

os apitos, foi surprehendido pelo
policial, que, trepando na dire-
cção, disse-lhe palavrões e vi-
brou-lhe no rosto, inoplnadamen-
te, um soco, facto que provocou
protestos de varias pessoas. "Ca-
turteba" segundo sua victima, é
Inimigo desta, e, dahi. o motivo
de seu procedimento indigno. E
deu voz de prisão ao sr. Macha-
do. que lho respondeu preferir
isso mesmo, certo, que estava, de
que o Io dMegado faria justiça.
Não teve permissão, sequer, para
iiTolar testemunhas, mas fez ro-
dar o carro para a Inspectoria,
«¦induzindo "Catureba" e uni ou-
tro Inspector, tendo ambos, po.
rém, desistido de' qualquer acção
"ontra a victima. Esta. entretan-
to, tevo de Ir ft r"a da Relac?"
r.agar uma Infracção antiga, pois
em esaa o motivo da int.lnwio.8n.

ULTIMA HORA

E'
dcs.

A nota conjunta dos srs.
, Hoover e MacDonald
'Wiijs7i.fii.7ton, 9 (U. P.) — Á

nota conjunta dos srs. Hoover
e MacDonald dada hoje a publi-
cidade, diz:

. "Nas nossas conversações ln-
formaes não sõ-foram examina-
aas as negociações sobre um
acoordo naval seguidas durante
o verão, como: foram discutidos
alguns meios Importantes com
os quaes a força moral dos nos-
nos paizes possa-ser aproveitada.,
em prol da paz."-

A nota faz observar que "ai
conversações guiaram-se pola
dupla esp'erança de ajustar aa
nossas dlfferonças asslhi, como'
de contribuir para a solução dd
problema da paz mundial; sa-
líenta que o pacto Kellogg ê <l
ponto de partida dessas decla-
rações o declara que quando.a
Grã Bretanha e os. Estados Uni- ¦
dos acdeltar o tratado do poz, fl
zeram-no nâo só oom a intenção
mas_.com a obrigação pRiltivs, d«
dirigir a política nacional de ac-
cordo com o oompromlsso assu-
mldo em virtude da neccitação d»
pacto.

A parte que os nossos gover-
nos .toma na promoção da pas
mundial, será dlfferonte, pois um
nunca consentiu em intervir nas
questões políticas européas em- |
quanto o outro está, resolvido H
seguir uma política de actlva co»,
operação com seus vizinhos da
Europa."

Os dois governos envidam seus
melhores esforços para ássegu-
rar e manter a paz mundial."

Continuando, a nota diz:"Mantlvenios. informados aí
nações qub tomaram parte na
Conferência de Washington âo
1922 sohre o progresso das nos-
sas conversações e agora lhes •
propomos.que façam importantes
reducções navaes que seriam jus-
tifiçadas. O accoriüo Sobre os .
armamentos navaes não. pfld»
terminar-se sem a cooperarão
das outras potências navaes. Es- '
tamos certos de que mediante
uma dlBoussão livre e sincera
das necessidades que caracteriza-
rnm as nossas conversações con-
seguiremos esse entendimento mu-
tuo. tornando nnsslvel o accôrdo
naval na próxima seçsão de ja-
neiro de 1930. romovendo-se o
maior obstáculo ao progresso do
desarmamento mundial."

A nota faz observar que entr»
a data presente e a da projecta-
da confmtencla continuarão as
discussões com a. outras poten-
cias afim de serem removidas oi»
possíveis difficuldades.

Os Bombeiros foram chama*
dos para Santa Thereza

A' ultima horu, os Bombeiros
do Quartel General foram soli-
citados afim do prestarem seu»
serviços em Santa Thereza, onde,
segundo o aviso respectivo, havia i
Incêndio.

Tratava-se, segundo uma in-
formação que conseguimos), de ,
residência particular, a rua Pe-
iropolia n. 29, para onde cor- •
reu o primeiro soccorro, com -
guarnição completa, sob o com-,
mando do tenente Santos Costa,
auxlllando-o o tenente Dlogenos. ,

Quando fechávamos os nossos
trabalhos, os Bombeiros não ha-
viam regressado ao quartel, não
conhecendo, até então, a oxten-
são ão sinistro.

LIVROS NOVOS
¦ A SuPer-intellifenein vJlndoH-
chpismo mental), peür- sr. t Ma-
rio. Guedes. .

o tiovo Hvro rfo sr. Mario'Cufr
O autor sc tem feito notar nos

meios intellectuaes pelos seus conhe*
cimentos econômicos. Neste seu re-
cente trabalho, edição de Flores &
Mario, o sr. Mario Guedes examina
o problema da humanidade em con*
Rtante choque de idéas, ora positivis-
mo, ora negativismo. Ainda ha qual*
quer coisa nas Mias paginas escriptas
com erudição Ho leibtnismo: tudo que
existe c tem fim. Mas o ar. Mario
Gued*s aborda as suas theses acom*
panhando o pensamento moderno, ms*
tentando a solução de vários problemas
socL-ks *i>ela supe /-intei tigerucia, que
ê o senso á independência das idéas.

Deste livro, cujo registro de appa*
recimento aqui fazemos, a crítica, j._::\
duvida. íerá dc occupar'se.
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j',,-,'. ccionarios viessem, assim, a des-
v/,*,,'. merecer da conflanga do chefe
»¦}**, da nação...

O ar. Adolpho Bergamini —"'51

I-íuv

;--..«T.V .
ÍÍ*|I*'

ret-i

.,„.,Esses íaotos se verificam . exa-
^.^tamente nos Estados contrários
h ¦¦& candidatura official.
i^ã'.' O ar. Baptista Luxarão —
SSÍri'...podendo ser aceusados de hn-
<•«.* verem prevaricado no exercício

üe seus cargos?
Evidentemente, o illustre leo-

ier da maioria nüo poderá res-
ponder a todas essas pergun-

_p>« 
"Ò ar. Simões Filho — V. ex.

1 não aponta uma sô demissão oc-'
SlíJricorrida no Rio .Grande do Sul.
.**• -IO ar. Baptista Luzardo — O
l.í dissídio político, sr. presidente,
ÍÃÍi:f-que tem determinado a degola
-iZSém massa de funccionarios , do
--'K.Rlo'Grande do Sul.'

O ar. Belisario de Souea —
ipv Nâo ha degolla em massa; v, ex.

osta equivocado.
O sr. Ariosto Pinto — Os no-

Ipi bres deputados da maioria estão
. fazendo pilhéria negando essas
g demissões, coisa que toão. o
'mundo vê.

[§__. O ar. Simões Filho — O ora-
•«3'dor, repito, não aponta -uma s<í

i s»; demissão verificada no Rio'Grande do Sul.
<•** ' O ar. AAolpho BerçamUni —
-..Hontem, o sr. Tavares Cavai-

IP canti apontou factos oceorridos
i-6-na Parahyba; .e são do conheci-
'i ;t mento de . todos, os verificados
s *•' em Minas e no Rio Grande do
nuSul.

O sr. Ariosto Pinto — O go-¦wí» verno devlá assumir a-responsa-
«*; bllldade da derrubada; tentar' 

negral-a é o cumulo da pilhéria.
m '- O' sr. Baptista Luzardo —

_, Claro.
O an Simões FÜHo — Desa-

flo o^orador a. citar uma sô de-
. missão Illegal no Rio Grande do

. Sul. ' - '
««,- O ar: Baptista. Luxarão —

_g Uma sô? E o que v. ex. se
»ipP- cómpròmefte a»fazer em troca,

se eu a àpreaontar?
*•*- UM DESAFIO

O ar. Simões Fillio — Compro-
jg^metto-me a renunciar o meu

mandato.¦<Mr. O ar. Baptista Luzardo — En-
.¦—•'tão renuncie v. ex. já. A Ca-',;.,. mara 6 testemunha do oompro-
I ¦ • mlsso que o nobre deputado aca-

. ba de assumir. Se mantêm sua
* --, palavra, váe renunciar já.
w£í* O ar. Belisario de Souza— O'«.nc; Illustre collega pela Bahia se
rpWrefere a demissBes Hlegaes.':;:',»,V O sr. Bimôes Filho — Repito:•iíi.» Se o orador Indicar decreto do
í-Dí. governo fazendo uma demissão

;.:»tw.'_to Rio Grande do Sul, renun--"* elo' Immediatamente ao mou
^"mandato.

O <tr. Oarlos Pessoa — Posso
^-Indicar, com relação á Parahy-*-'¦;<*!•'• ba. (Apoiados).

fei'-*"'o ãr: Pessoa de Queiroz — Es-
•t" íá em causa o Rio Grande do
mfcm: " ¦{.*, "
dffiF'' O ar. Oarlos Peasoa — X Pa-
ê^^rahyba ê tambem um Estado

. •¦'""''Icomo o Rio Grande do' ¦.Sul.
i *J1 

(A«*-otodtoí). •
W&'-'0 ar. Ariosto Pinto•¦ — No ca-•"': so, Rio Grande do Sul, Parahy-

ba e Minas representam a mes-
ma coisa.' O ar. BapHsta Iiumrdo —
Vou mostrar ao nobre deputado

_i;, trahlahò como trago provas para
??*. minhas aítirmacôes.

m
¦i ¦.

Sm.
minhas afflrmaçOes.

O ar.' Bimôes Filho

A-

l

ilíí.'-. -*

Veja
_, .V.,«x". que demissão é uma'¦• 

V" coisa; dispensa de commissão ê
,.: outra.
ipX 

' ° »r. AáolpTto BergarniM —
¦£JJá está, tangenciandó.'..

O ar. Simões Filha ¦— O que
a* affirmo ê uma trivlalldade em
XX.,j direito administrativo. SÔ um
J< Ignorante porá em duvida o que
s, disse.
,|. : O sr. Sylvio ãe Campos — Os
,'.. -logares em commissão, como sa-

bemos, são de demisslbilldade ad
nutiMit, a critério da administra-
«ão. Esta não tem de dar con-
tas do acto que pratique.

O rn*.. Baptista Luzardo — Sr.
presidente, veja v. ex. como
estão Infelizes os honrados, col-
legas da maioria. Ainda ha pou-
co presenciámos aquella retira-

|, -da do meu prezado amigo, sr.
9- Valols de Castro, que deixou a
iii.'Câmara reaümente penalizada;
J. agora, quando ou Ia annunciar
Ia v. ex. que se preparasse para
f receber o pedido de renuncia do
I Illustre "leader" da Bahia, s. ex.
I foge...
:|,. ¦. O «r. Simões Filho — Não•í ...apoiado. Além do mols, sei, per-•| *''«'Mtamente, que v. ex. teria
| g,'ande desgosto com a minha

sahida... (Riso).
O sr. Baptista lAiewão —

Provavelmente, mas ou não po-
derlá poupar a v. ex. Foi uma
leviandade a affirmação que fez
o nobre deputado.

O ar. Simões Filho — Poderia
appellar para o Illustre profes-
sor de direito administrativo, sr.

áPHnlo Casado..;
j O ir. Adolpho Bergamini —*De direito constltulclonal...

O ar. Siniões Ftlho — ...afim
(de que s. ex. dissesse se dis-
pensa de commlBsão Importa em
demissão.

O ar. Baptista Luxarão — O
que venho declarando é que no

laJEtlo Grande do Sul, como na.Pa-
. ,s;.rahyba e em IWnas, a derruba-

(íl"-- da se faz em massa, pela com-*"¦: 
jpressão...5 O tr. B'f.vlo ãe Campos —
Prove.v. ex. essa derrubada.

O sr. Baptista Luxarão —'¦•r^...pelas dispensas, pelas trans-
.'"-ferenclas, pelas demissões de'•"'"funccionarios.

_>¦-»£ ° *¦"• Belu><irio de Souza -
«RrO direito é privativo do gover--*_.'-'no. Transferir, aliás, não ê do-*í Jmlttlr.i*^* O sr. Simões Filho — Per-
Sgjgtihto ao sr. Simões Lopes,
^"•-egualmente, se dispensa oü
Wtrásférencia constituo demlsaSo.

Ai O ar. Simões Lopes — No ca-
;so, o que importa, — tanto faz
^tratar-se do dispensa como
.-transferencia ou demissão. 6*^,que ha ahi um esoandalo. Der-Jj^rubada como a que vemos sô

íyoccorrcu na Monarchia quando,
pnuma sô oceasião, foram demlt-

>Ã,tidos pelo impej-ador 120' jufeesSft^flb' comarcas.
|*#i O ar. Bernardes Soirinho —
ISíMeu Estado já soffroit essa der-

I rubada, na Republica."¦* O sr. Baptista Lusardo —
Sr. presidente, o meu nobre col-

. lega pela Bahia effoctuou, como
dizia, a segundai retirada estra-

|'S,t(*gIca. S. ex. pôde lobrigar que...subi á tribuna munido da devida
l.documentação. Não poderia eu

j. j aqui alludlr a aotos praticados'pelo sr. presidente da Republica,
. sa nâo tivesse os meios de pro-

. var immedlatamcntç as minhas
-•aceusações. Tenho, aqui, o ê
como Ia responder ao nobre col-
lega, um decreto quo patontela

_„ as perseguições exercidas no Rio
. Grande do Sul. V. ex., sr. pre-. sdonto, por pouco recebeu o pe-
, .' dido de renuncia do honrado re-

presentante da Bahia.
O sr.' Simões Filho — Sei,

:-.:'como-disse, quo se fizesse isso,
fc,"-US*. k^t..: iJli-j.-.»ilo,,..fi<ni'j»J_.

'¦'

¦»

:?¦:

, O sr. Nelson de Benna —
.sr. Simões Filho, com as vi-ctlmas, quer fazer o papel dealgoz, mandando-os' escolher a

."l,0"» dispensa. A finalidade,entretanto, de uma, como de ou-tra, e.a mesma. *-
O, sr. ¦ Baptista Lusardo —

26 de .setembro, ultimo, o decretodo governo dispensando o _r
fiw_ Camare°' IH ¦ Megís;

'O sr. Amertoo Barreto — N5o
^nt.dedemiS8aoe'8Hae

O sr.. Sylvio ãe- Campos Ede uma commissão de-confiança.O sr..Domingos Barbosa — Foidispensado da commissão, mascontinuou no. quadro da Fazenda.Logo, não foi demlttido.O sr. Baptista ¦ Lusardo '—.
Ha coisa ainda mais grave, sr.presidente: emquanto .óssea func-clonarlos federaes, pór não com-mungarem com a, orientação dogoverno, dão Immediatamente" dis-pensadps, remayldtis...

O sr. Sim.õessTUho — Maa nãodemlttldoB. ...
O sr. Baptista Lusardo ¦—

... asslstjmos aqui, nas barbaisdo goyerno, outros fuhcolonarlos
so pronunciarem por uma dascandidaturas, como a desafiar osr. pro8.dento,da Republica. Este,
porém, ppr 

'.certo, 
contra ellesnão tomara Idêntica attitude: sãosympathicos ao nome do sr. Ju-

lio Prestes.
O "Paiz" de hoje, por exemplo,

traz uma photographia em quese vêem o dlrector geral dos Te-
legraphos, sr. Mario Bello, e o
Br. Pereiro, Dessa, sub-director
do.Trafego dos Correios, numa
reunião" política promovida pelo

,nr. Porto d'Ave, quo, desgraça-
damente envolveu, contrariando
o espirito do regimento e-os fins
da instituição, o futuróso Club
dos Bandeirantes, nas homena-
gens'que, sem nenhum propósito,
vão sor prestadas aos cinoo mem-
bros da "Commissão Executiva
Reacclonarla".

O sr. Manoel Viltóloim — Não
são brasileiros?

EM DIÁLOGOS FINAES

O sr. Baptista Lusardo —
E não são tambem brasileiros
os que - emprestam a sua soll-
dorledade ao sr. Getullo Vargas,
o quo, rio entanto, soffrem cp-
pressão?

O ar. Jfanoél ViHooolm — O
sr. Antonio Carlos não presidiu a
Convenção Liberal, sendo presi-
dente do Estado?

O -sr. Baptista Lusardo —
O nobre leader queria que o sr.
Washington Lhls demlttlsse tam-
bem o sr. Antonio Carlos do pre-
sidente de Estado?!

O sr. Domingos Barbosa —
Ninguém disse Isso!

O sr. Manoel Villofiolm — A
conclusão do orador não honra a
sua sagacidade.

¦ O ar:-; Baptista Lusardo. —*
São factos desta ordem, compro-
vados, que venho trazer ao co-
nhçcjmento da Casa para.mos-
trar a parcialidade criminosa, que
o sr. presidente da Republica está
mantendo

O sr. Belisario de Souza —
Não apoiado. Direi a v. ex, por-
que foram tomadas as providen-
cias do governo.

O sr. Pessoa de Queiroe — O
orador poderia Informar quem ê
o dlrector dos Correios?

O sr. . Baptista Lusardo —
¦São esses os factos, sr. presldon-
te, e eu os trago documentados.
Não venho aqui arguir fanta-
sias, nem atirar accusaijões, sem
trazer as provas Immedlatas,

O sr. Nelson de Senna — V. ex.
já obteve a resposta, do nobre
Jeoríer sobre se os funccionarios
que não estão com a maioria são
tambem brasileiros?

O sr. Baptista Lusardo —
Para S. ex. não devem ser.

O sr. Domingos Borboso — A
conclusão é outra.

O sr. Pessoa de Queiroz — Esaa
supposlção seria inepta, Incapaz
da mentalidade do sr. Manoel
Vlllabolm. (Apoiados).

O ar. Eloy Ohaves — O que o
sr. Manoel Vlllabolm diz ê que
se tratava de brasileiros com tan-
to direito quanto os demais.

DEIXANDO A TRIBUNA COM
UM PEQUENO TEMPO

E ainda faltavam 10 minutos
para a hora, contra os seus ha-
bltos, o sr. Luzardo Interrompe
bruscamente a sua oração. Diz
que faltam poucos minutos, ©
não quor se alongar. O presldon-
te, dá, então a palavra ao orador
seguinte, sr. Basilio Magalhães.
Era um plano da làlssidencia pa-
ra forçar aquelle' deputado a não
falar. Este fica som saber o
que fazer, no recinto. Faz-se
um pouco do tumulto. O pre-
sidente' pede attenção, e declara
que tem a palavra o sr. Basilio
Magalhães. Este'-'é aconselha-
do, por diversos collegas, a, le-
vantar questões de ordem. iE ê
ó que faz realmente- o sr. Basl-
lio. E logo onumera, entro tu-
multo dos i mineiros, o caso da
véspera Cm que o sr. José Bonl-
faolo pediu a palavra... para o
sr. Raul de Faria, ' Os pernam-
bucnnos, com ó sr. Annibal Frol-
ro- á frente, defendiam a mesa,
crivando do apartes o orador.
Deputados paulistas e bahianos
saíram em auxilio do orador, di-
zendo aos pernambucanos .''quie

o sr. Basilio não visa a mesa.
E' por esse tempo que os srs.
•Tose Bonifácio e Luzardo estra-
nham que o orador não formule'
a questão de ordem. Era uma
violação flagrante do regimen-
to. E o sr, Basilio somprs a
formular. Pergunta sa, sendo a
inscripção de outro, que lh'a ce-
deu. não usando o orador da pa-
lavra, quem perderia a vez? Era
quem h; cedetí?

E o presidente respondo com
onergia 6. questão de ordem. Em
urimolro lOKar. obi^rvon qne níio
havia parailolo entre o caso da
véspera e o de liontem. Na
vospera, não havia inscripção. E
o sr. Josõ Bonifácio codôü a ves
a um collega, que vinha chegan-
do, e1 pedia a palavra. No caso
em debate, trata-se do uma ln-
Rcripqão. E perdia a vez quem
rlstlvesse na ordnm, e não ac-
ousasse, ou desistisse da pa-
lavra.

E o presidente, resolvida a
questão de ordem, declarou fln-
da a hora do oxpedlente. Des-
s'arte, a Inscripção do sr. Ba-
sllio Magalhães não ficou pre-
judlcada.

A OBSTRUCÇJAO VIGILANTE

Passa-se á ordem do dln. A
•nesa annuncia a votação das
omendas apresentadas 'á reda-
cção do orçamento da Marinha.
O sr.' Odilon Braga retoma a
nbstruecão. Elogia a activida-
do do sr. Raul de Faria, fazen-
rio o oue jamais opposição nl-
"uma fez. Depois, fala o sr.
belisario de Souza, aue preten--lo naquelles -dez minutos, re«-
panrtwr «ao. pr. Luzardo. E'

JMitnAn. ¦"¦¦'¦¦ '. ¦-'• 

NOVAS ACCUSAÇOES AÓ
GOVERNO

E logo se suecede uma turma
de oradores da dlBsIdencla, de-
batendo-se entre apartes vivos, e
fazendo aceusações ao' governo.
O sr. Tavares Cavalcanti, em
írlmolro logar, .passa'a crltl-
car a Intervenção' do poder .pu-
blico, desorganizando os servir
ços,, afirn de' attender aos Inte.
resses dos seus correligionários.'
Allude, em seguido,. ás demlB-
sões verlfloadas no Estado da
Parahyba. para censurar o pro-
ceder do governo federal.

Advertido de', estar findo o
prazo de que' dispunha; o orador
reserva-se para, em outrtt-bcca-
sião, proseguir. nas suas consi-
derações;

O sr. Geraldo Ylãnna,: falan-
do, logo I om seguida,- I affir-
mo- que ai. votaq&o das emendas ã
redacção final do orçamento-da
Marinha está* proporcionando o
ensejo para. quo sejam critica-
dos os actos, do sr. presidente
da Republica, ainda ha pouco
trazidos' á baila pelo sr. depu»
tado Belisario de Souza. -Decla-
ra ser. conhecida de toão o palz
a . orientação política d.o Poder
Executivo, transferindo fuhcolo-
narios, que- percebem •'minguados
vencimentos, de um para,, outro
Estado, forçando-os aos maiores
sacrifícios. Accrescenta que, no
seu Estado, não têm havido re-
moções de funcclonarios fede-
raes, mas que o presidente do
Espirito»» Santo vao .transferindo
os serventuários estaduaes que'
se manifestam contrários ã sua
política.

Conclue dizendo quo esses
actos de. violência praticados,
quer pelo goyerno federal, quer
pelos administrações «staduaes,
são contraproduqerites. porque
os funccionarios- sacrificados em
sua oommodldaão o prejudicadosom seus direitos, sorão cada vez
mais adversários do chefe da
nação. ' <:" ¦

Ó sr. Ariosto Pinto Começa
dizendo não poder deixar de tra-
zer seu sincero protesto de, so-
lldarlodade a essa manifestação
do profunda magua patriótica
com que todo o palz 'assiste ãs
derrubadas feitas pelo sr. presi-
dente 'da Republica. Entende
que', na emergência política' que
a,nação atravessa, o chefe do
Exooútlvo devia ser menos par»
tldarlo e mais humano. Refere.
se a uma scena verdadeiramente
tocante, desenrolada numa loca-
lidade afastada da capital bil*
neira, em que um funecionario,
transferido para ponto lonplnquo
de Minas, caiu fulminado por um
traumatismo-moral; e a sua es-
posa, em conseqüência dessa des-
graça, enlouqueceu. ¦ Asslgnala
esse facto para, mais uma vez,
profllgar com vehemencla a at-
tltude1 dos que combatem aqusl.
les que são sympathicos á Al-
liança Liberal.

Em seguida, o orador prosegue
nas considerações expendidas na
sessão anterior, a propósito da
dndlspensabiHdade da remodela-
«ião do apparelhamento naval
brasileiro.

Advertido pelo sr. presidente
de que o tempo está esgotado, o
orador encerra suos observa-
ções, lamentando que', nesta ho
ra, 'maximé quando ê certa a
existência de um grande saldo
do oxerclclo passado, não se
houvesso procurado trate da
construcção do uma esquadra de
submarinos ò do ne'cessarlo ap-
parelhamento da frota aérea.
Afflrma que, em outra oceasião,
prosegulrá nas suas considera,
ções.

O ar Joaé Bonifácio asse-
vera que o sr. Belisario de Sou-
za, ao dlBcutlr as emendas da
redacção ao orçamento da Mari-
nha, teve opportunidade de se
referir a algumas demissões foi-
tas pelo sr. presidente' da Repu-
bl<ca, procurando defender o
aoto do governo. Quanto ao ad-
minlstrador dos Corrélds, em Ml-
nas, ãlz o orador tratar-se de um
funoclonarlo, nomeado ha mais
de 10 annos, e que exercia o car-
go com-a mais alta correcção.
Sabendo ó governo — accentúa
— das sympathias desse funecio?-
nario pela causa da Alliança Ll-
beraU exonerou-o. infringindo
expressa disposição' de- lei, Ac-
orescenta que esse servidor da
naç&o, o outros, Injusta o-llie-
galmonto domlttldoa, recorrerão
oo Judiciário liara obter a de-
vida reparação a seus direitos
oífendldos. Ainda occuparâ a
tribuna, na hora do expediente,
pira patentear a "Ilegalidade com
quç o governo vem procedendo.
Atflrma quo. numa das cldadeB
do Espirito Santo, o prefeito, que
Ô adversário da Alliança, man-
dou arranoar n placa que tinha
o nome do seu collega, sr. Ge-
raldo Vianna, collocada em uma
das praças da cidade-, facto oub
passa a demonstrar com a leltu.
ra de uni dooumento, assignado
pelos vereadores municipaes de
São João do Muquy.

< Concluo'dizendo estar certo de
que toda a Gamara verherará a
attitude aggresslva dos cidadãos
que fizeram substitui ras placas
da citada praça.

O FINAL DA OBHTRUCOAO

E ainda falaram. Jndo até 4 e
46, os srs. Solano da Cunha,
Sandoval de Azevedo, Carlos
Pennaflel, Baptista Luzardo e
Baeta Neves.

Em seguida o grupo de- emen-
das é dado como approvádo. Vem
o pedido do verificação. Esta
constata somente 104 da mino-
ria. Não havia numero.

E a mesa logo annunciou a
continuação da discussão do or-
çamonto da Fazenda. O sr.
Ariosto Pinto foi até o fim da
sessão, dlscutlndo-o,'

E nada se votou.' A

UMA REPORTAGEM DA
AGENCIA BRASILEIRA

Bath Horizonte, 9 (A. B.) —
lima Dersonallãade da política si-
ttiaclonlsta de Minas, falando â
Agencia Brasileira, fez algumas
considerações Interessantes em
torno do duplo problema dn sue-
cessão federal e ' da suecessão
estadual.

Aa suas primeiras palavras fo-
ram ditas com _o propósito de
definir ou explicar a situação
mineira, traçar as linhas geraes
do quadro que ella representa;

— "A pcJitlca mineira, come-
çou, nunca esteve tão desorga-
nizada como agora. E' verdade
que o P. R. M. apresenta ao
resto do palz, no caso da sueces-
são ao Cattete, uma harmonia
apparente; na sua Intimidado
reina a confusão, a ponto que se
acha ameaçada esaa harmonia,
mantida difflcllmente para sus-
tentar os compromissos db pre-
sidente Antonio Carlos. Ora, o
P. R. M. foi até agora uma or-
ganlzação a que oi successlvos
presidentes de Minas diziam sub-
•netter-se quando precisavam at-
tenuar os effeitos de certos
actos do caracter meramente
pessoal., Era o manto de prote-.¦ção. Como os partidos congpne-
rés ii- fios ?: outros Estados: | <>ssa

àasremlaçSò- não. foi »felta para.'
orientar,'mas para, apoiar, os pro-.
sldentes. O sr. Antonio Carlos
poãia. fazer 6 que qulzesso na
pôlititía Interna '.do Estado, sem
quo.o P. R.. M, lhe embargasse*
os passos..; ',

i-" Aconteceu que o; aitual pre-
sidente de Minas, esquecendo co-
mo outros'antecessores. de con-
sultàr Io Partido, asaumlu na
política federal o seu compro-
mlsso com b' Rio Grando do. Sul,,
compromisso dé tamanha'respon-
sabilidade que, para segura ga-
rantia,-o Rio Grande, exigiu o bo-
neplacito da commlssãcirexéoutiva
do P'. ,R. M. .•'••*

"Creou-se, então,' uma situação
nova. Viu-se o presidente de Mi-
naa na contingência, de appellar
para o P;-R. 'M. como-para o
fiador idôneo.,- Foi a .conta. De
então para cá, ¦ essa organização
deixou de ser um mytho. Com--
prehendeu que podia ser uma.
torça consciente, n&o máls des-
tlnada io uso voluntário do che-

,(ô do •' executivo, mas a orientar
a acção política do Estado.

"Hoje, com effeito; no selo do"P. R. M. «fortifica-se o pensa-
mentò do que o Partido fez gran-
de favor aó presldento Antônio
Carlos, hpmòlogando-lhe a atti-
tude assumida no caso da sueces-
são presldienclal da (Republica.
Em í troca. deBse favor,, começam
as- exigências. No selo- da com-
missão executiva, o prestigio do
chefe do Estado não 6. mais in-
contrastavel como putr'ora."A primeira verificação é a da
quebra do rythmo na monotonia
dá polltloa mlriolra. O Jogo das
ambições, os Interesses pesssoaes
em perspectiva duvidosa e a In-
quietáçãto dô alguns proceres
mais insoffrldos estão fazendo da
conquista, do palácio da Liber-
dade uma corrida pouco elegan-
te. Ao mesmo tempo a formula
democrática, que o sr. Antonio
Carlos tevo de arranjar em rela-
ção ã suecessão estadual, para
que a pratica mineira não colll-
disse desta vez com as Idéas que
elle Invocou para vetar a candl-
datura do sr. Jullo Prestes, tem
facilitado uma Intromissão ex-
ceBSlva dos chefetes municipaes,
dos,, quaes o presidente de Minas
fez constar que não pôde pres-
cindir, mas a cuja Imposição não
ie quer entregar Inteiramente...".

Depois dessa recapltulação de
faotos, o nosso entrevistado pro-
seguiu nestes termos:

—•"O presidente de Minas põe
hoje o seu melhor esforço no em-
ponho de evitar uma desorganl»
zação política interna, que seria
fatal ã causa que o Estado de-
fende n\polltloa federal. B' uma
Impressão que transparece, mes-
mo nas conversas dos círculos
mais listados ao palácio da Ll-
berdade.fSem o oontrõle do che-
fe do governo, e apenas resigna-
do á sua direcçâo apparente, o
P. R. M. está calmo como um
navio vlBto ao longe, mas que
tivesse a' sua tripulação revolta-
da. Nestes últimos dias tem sido
activos ós entendimentos entre
os prooeres mineiros. Ha emls-
sarlos, cartas o telegrammas
para todos os lados. E' jã inil-
ludlvel que a suecessão estadual
deixou em segundo plano a sue-
cesBão federal. Absorvido por
esta, o preslãente Antônio Carlos
preferiria adiar mais uma vez a
solução daquelle Incommodo pro-
blema. Fala-se mesmo que ainda
vae tentar esse novo adiamento,
contra o qual se levanta o sr,
Mello Vianna. A reunião da com-
missão executiva, deve realizar-
.so dentro de^breves dias... Cer-
tamente serlà uma vantagem mo-
ral para o ohefe ão governo de
Minas, se conseguisse afastar a
solução por mats urn mez. Será
possível? Alguns membros dessa
commissão mostram-sè impaclen-
tes, e não se temem de antecipar
as suas preferencias.

Quanto aos candidatos ao fu-
turo governo de Minas, elles são
agora dlversoB, segunão as ten-
dencias que ultimamente se crea-
ram no selo ão P. R. M. Ha
o sr. Mello Vianna, candidato
do typo popular; ha o sr. Wen-
ceslau Braz, tão retraído, e ha
o sr. Arthur Bernarães, tão dis-
Carçado, do typo clássico; ha o
sr. Mello Franco, do typo selec-
clonado, e ha o sr. Francisco
Campqg... ão typo novo. Desta
lista, parece, vae sair o futuro
canãlâato. Mas ha tambem uma
força nova que pôãe Influir na
ãlracoão dos actuaes aconteci-
mentoa:'ê o sr. Carvalho de Bri-
to com a maohlna federal quelhe foi posta ás mãos. Essa ma-
china, manobrada contra a si-
tuação governamental, poderá¦atrapalhar ainda mnls a já oon-
fusa actividade das correntes po-Ilticas. Em- qualqçer as previ-sões são dlfflceis. O sr. Antonio
Carlos reoelle mansamente o
sr. Mello Vianna, a quem dl-
versas munlclpalldaães já propiet-teu apoiar Irreslstlvelmonte...
A corrente bernardista Insinua
o nome do ex-presidente da Re-
publica... A geração nova apon-ta o sr. Francisco Campos... E,
por fim, ha os anti-bernardlstas
que querem o sr. "Wenceslau
Braz, ou mesmo o sr. Ribeiro
Junqueira."

BLOCO MARÍTIMO DE GENTE
TERRESTRE?

Escrevem-nos:"Os opportunistas *tla 
polltloaestão sempre a inventar meios

de recommendar-se 6. sympáthia
ío «overnoi. Querem mostrar
esforço na propaganda da oandl-
datura official. Encontraram,
agora, um processo, qua,lhas fa-
clllta constantes e acradavela
viagens a São Paulo... Deram
em fundar ligas e blocos polltl-cos...

Está havendo, porém, conde-
mnavel abuso na escolha das xle-
nominações de taes grêmios, em
qúe se compromettem ' ooliectl.
vidades que nunca se preoceu-
param, com a política. E^tão
neste oaso os marinheiros mer-
cantes, que se preparam para'
protestar contra um tal "Bloco
Marítimo Pró-Julio Prestes", em
cuja directoria não ha Uru aú
mercante!"

EXCURSÃO DE DENTISTAS
S. Paulo, 9 (Havas) — Con-

tlimando sua campanha em fn*
vor das candidaturas Julio Pres-
tes-Vltal Soares o Centro Odon-
tologlco Republicano fará uma
excursão ao litoral do Estado,
nos próximos idlas 12, 18 e 14 do
corrente.

Á CAMPANHA NO
MARANHÃO

iu"aran7mo, 9 (A.l B.) — O
directorio do Partido Democra-
tico decidiu reunir a convenção
estadual do Partido em 15 de No.
vembro proximo, afim de tratar
da questão eleitoral e tomar pro-
videncias para a Intensificação
Ua mesma na sua ultima phase,
que se approxlma.

Pelo mesmo directorio foram
designados para, formando em-
baixadas, percorrer o Interior, díj
Estado cm propaganda pela can-
didatura do sr. Getulio Var-
gas, os srs. desembargadores
Dloclydcs Mourão, Domingos

Américo i.e Rodrigo Octavio, e
os' advogados Arimathéa Cysne,
Teixeira Junlor, major Euclydes
Mourão e outros. A esses ele.
mentos Jütftar-sè-hão os au-
xiliares do commercio, que . s>o,
èm maioria, liberaes. . ;
A ESCOLA POL^CIÍNICA

.DA BAHIA E A CHAPA.
PRESTE8-VITAI-. SOARES

Bahia, 9 (A. B.) — A Congre-
giição da Escola Poiytechnica. »'
exemplo das suas congêneres de
Direito ©-Medicina, votou ''.uma.
moção do congratulações ao go-
vernaMór Vital Soares pela./ suà
Indicação para candidato; Al'vice-
nreáldenclá da Republica no
proximo pleito eleitoral de 1.* de
março.' .•*.,

DISSroENCIA EM IBÍA'f

B. Paulo,'9 (Havas) ¦--» O dr.
Júlio Prestes recebeu-, communi-
cação do qué o Partido Republi-
cano Mineiro de Iblá, resolveu,
em sessão solenne de 6 do cor-
rente, apoiar Inconulclonalmente
sua candidatura a presidência da
Republica ebem assim a do sr.
Vital Soares, no proxlmo qua-
trlennlo. f.

JA' EXPLORAM A CADUQUI
, CE DO PADRE CICERO

FortoiesM, 9 (A."B.) — O sr.
Romero Estelllta, presidente do
Comitê Central prô Julio Prestes-
Vital Soares, recebeu. do padre
Cícero um teleigramma no qual o
patriarcha Ide Joazelro diz* que,
tendo-conhecimento de uma com-
munlcação telegraphlca do pre-
feito dáquella cldaSS. ao secreta-
rio da Justiça da Parahyba, pedia
que contestasse quaesquer ãe-
clarações sobre sua lqãifferen-
ça relativamente ao momento po-*
lttioo. ' O padre Cloero reaffir-
ma, mais uma vez, ser solMa-
rio com o presidente Mattos Pel-
xoto o apoiar lealmente a' chapa
Jullo Prestes-Vital Soares.

«SOBRE "OM TELEGRÀMMA DAHAVAS

Communlcam-nos • do Centro
Parahybano:"Na secção "Suecessão pre-
aldenclal" do vosao brilhante
dlarlo, deparei com a copia, de
um telegràmma de São. Paulo,
.Itransmlttldo pela agencia • Ha-
vas e assignado por Sebastião,
que se ãlz preslãente do um cen»
tro de estudantes dè São-Paulo,
dirigido ao presidente ãa Para-
hyba, protestando, pela reforma
judiciaria, dáquella unidade da
federação.

Easa publicação apezar de en-
cofnraondada, talvez, não proãu-
zlu nenhum effeito político; pri-
meiro porque Sebastião ou "D."
Sebastião ou alnãa "Cel." ou
"Dr." Sebastião não ê pessoa
conhecida o que possa merecer
fé; segundo, porque quem quer
que acompanhe a vida adminis-
tratlva da Parahyba, sabe per-
feltamente que o presidente João
Pessoa, o que tem feito com o
poder judiciário do Estado, é
collocal-o no alto gráo de res-
peito em que deve ser tido, para
què realize os sagrados objectl-
vos da. justiça.

O "Presidente" do "Centro
Republicano de Estudantes'-' de
cuja existência na capital pau-
lista eu ignoro, quiz com a sua
intromissão na vida adminis-
tratlva o polltloa de Parahyba,
agradar os descontentas da
aaoao fecunda do governo para-
hybano, maa, pulou em falso,
porque os Íntegros magistrados
da minha terra, aquelles que
não vivem Intrigando e fazendo
política para "oavar a vldà" ea»
tão muitíssimos satisfeitos com
a reforma effectuada na Justiça
parahybana, cujas" tradições hon
ram e dignificam os seus fô-
ros de Estado liberal, onde se
cumpre a lei. —. Sem outro as-
sumpto, sou attento collabora-
dor e admirador — Arthur Ti-
otor, secretario do Centro Para-
hybano."

NA CÂMARA PAULISTA
SSo Pátrio, 9 (Do correspon-

dente) —'Na Câmara ãôs Depu-
tados. o sr. Antônio Feliclano
tratou da Jaoòao do Jpresldente
Washington Luis, relativamente
á sua suoçessão no Cattete. A
sessão correu agitada, sendo..dia-
out ido o caso- Veiga Miranda,
como indicio da intolerância ml-
neira.

O sr. ArmandocjFrado verbe-
rou a violência, oomo represen-
tante da maioria, lendo a entre-
vista dada pela vlotlma ao "Cor-
reio da Manhã".

PROGRAMMA PARIAMBNTAB
DA ALLIANÇA

O programma da Alliança na
Câmara vae crascendo. Agora,
são annunciados mats tres defen-
sores de themas, na tribuna da
Câmara. Aos Já divulgados ac-
crescentam-se os nomes dos srs.
Raul de Faria, Sandoval de Aze-
vedo e Salles Filho. Aos dois pri-
meiros assisto debater a questão
da lnstruoção publica. Natural-
mente, o sr. Raul de Faria, no
seu discurso, encarar*, de prefe-
renota, aspectos da Instrucção
aocundarla. Já o sr. Sandoval ãe
Azevedo prefira esboçar o plano
universitário do governo mineiro.
E o sr. Salles Filho ? O deputado
carioca fará sua profissão' de fé
liberal, agitando questões de hy-
glene.

0 SR. FRANCISCO CAMPOS
EM UBA'

O sr. Francisco Campos, seere-
tario do. interior do governo de
Minas, estevo no dia 6 «n Ubá,
no Interior mineiro, a serviço da
Alliança Liberal .conforme oor-
respondenola que dali recebemos.
Ainda nessa correspondência se
diz que foram afflxados cartazes
em Ubá, pelos dirigentes, man-
dando votar no sr. Arthur Ber-
nardes para presidente do Esta-
do. Mas aocrescenta o autor da
missiva que esses cartazes não
causaram impressão... .

MAIS UM COMITÊ'
O "comitê" Jullo Fr&ütee e de

melhoramentos dos subúrbios
reuniu-se hontem em sua séde, á
rua Manoel Victorino, 211, na
ub«&o«u> da ríciodo. Os políticos
que delle fazem parte foram «illl
festejados. O "comitê" cogita da
fundação de um Jornal suburba-
no, aguardando ordena-..

0 SR. BMNEU CONTINUARA',
HOJE, NA TRIBUNA

O sr. Irineu Machado conti-
nuará, hoje, na tribuna, tondo
feito a necessária Inscripção do
séu nome no livro dos oradores.

TAMBEM FALARA' O SR.
VESPUCIO

O sr. Vespucio ãe Abreu pre-
tende falar hoje, no Senado, caso
sobre tempo para Isso na hora do
expediente da sessão.

0 ALISTAMENTO ELEITORAL
EM S. PAULO

S. Paulo, 9 (Havas) — A Con-
contração Republicana prõ-Julio
Preste!j,-yltal Soares, desta ca-
Ditai, intensificou o serviço de

alistamento' eleitoral tendo pa-
ra; Isso pessoas aptas que,, se on-
coritram na sua séde á rua José
Bonifácio numero 7, 2." andar,
e na rua Aguiar de Borras nu-
mero"8, districto da. Bella Vis-
ta.;. 

,• ''-¦'-
.Diariamente, a Concentração

•recebo adhesõeá de todas as
clusscs

Vão''n|ãlantaãos os preparatl-
vos para a grande sessão civlca
que terá logar no theatro Hea-
perla, 

"e na qual realizará uma
conferência o deputado Cyrllo
Junlor, falando íambem outros
oradores. '. x 

_
íí Está em organização a Ca-
ravaiia que. Ira a Cruzeiro no
pVoximo mez., .'.

SR. MELLO VIANNA NO
CATTETE - /.',

• Esteve, hontem, novamente,
no Palácio do Cattete, o sr. Mel-
lo Vianna, ò;uè confe^enclou do-
moradamerite/oom o presidente
da Republica.

Conferenclaram .tambem, com
d presidente da Republica, os ce-
riaãores • José Augusto, Brlclo
Araujo, Pereira Lobo, Mlguol
Calmon, Pereira Oliveira e Celso
Bayma, e os deputados Monteiro
ide Souza, Henrique Dodsworth,
Joaquim Salles, M. da Rooha,
Eurico Ohaves, .Abner Moumo,
Viriato- Corrta, José de .Moraes,
Arnaldo Tavares, Roberto Moral-
rrt, Ataliba Leonel o.Edmundo da
Luz.Plntó o^o ex-deputodo As-
cc-ndlno da Cunha. I
A UNIÃO DOS OPERÁRIOS ES
1TVAD0RES .E O MOMENTO

POLÍTICO
Escrevem-nos:"Realizou-se sabbado ultimo,

como fora annunciado, a^reunlãiD
das classes operárias promovida
pela commissão designada pela"União dos Operários Estivadores
para orientar sua acção polltloa.

A essa reunião a que foram pre-
sentes, representantes da maioria'
das classes organizadas e que a
Commissão da União designou de
preparatória da frento unica ope-
rariá, presidiu a melhor ordem e
harmonia, sendo lidos officios de
varias co-irmãs da promotora ex-
pondo razões de ordem.

Adheriram inicialmente ao mo-
vimento, sete das associações do
classe convidadas, que eram em
numero de dezeseis, deixando as
demais de dar sua adhesão ã
constituição do bloco unlco, pela
dependência dè autorlsaçao das
respectivas assemblêas do asso-
ciados.

Conforme decisão dos presen-
tea, o encaminhamento do assum-
pto, continuará a cargo da com-
missão da União doa ¦ Operários
Estivadores, atê que «8ja eleito o
Comitê Operário de que será tira-
do o respeotivo Directorio, o que
será objecto da próxima reunião
preparatória. .

Tal eleição não foi realizada
por ponderação da referida oom-
missão, que propoz aguardar-se
para tal. fim, a reunião das cias-
ses cujos officios de exousos fo-
ram lidos, não obstante a decla-
ração dos aeus directores, pesso-
almente sympathicos ás cândida-
turas Jullo Prestes-Vital Soares,
erii torno das quaes se effectiva
esse movimento que visa a arre-
glmentação e propaganda eleito-
ral em prol desses candidatos."
UMA MOÇÃO DA CÂMARA DE

ABRE CAMPO
, A Câmara Municipal de Abre
Campo, em Minas, votou, em ses-
são de 18 do corrente, uma moção
de solidariedade ao presidente
Antonio Carlos, tendo sido asslg-
nada pelos seguintes vereadores:
dr. Olyntho de Abreu e SUva
José Ignez da SUva, Pedro Victor
de OUvelra, João Baptista Perei-
ria da SUva, Thecdomino de Abreu
e Silva, Octavio Braslllense de
Araujo e Manoel Ferreira da Cos-
ta.

MOQAO VOTADA NA ASSEM-
BLÉA DO RIO GRANDE

DO SUL

Porto Alegre, 9 —' Á Assem-
bléa dos Representantes appro-
vou a Begútate moção: — "A As-
sembléa dos Representantes do
Rio Grande do Sul, authontica e
legitima expressão da vontade
do povo riograndense, solenne
afflrma a sua inteira solidarleda-
de ás candidaturas dos eminentes
drs. Getullo Dornellas Vargas e
João Pessoa Cavalcanti de Albu-
querque á presidência e vice-pre-
sidencia da Republica;, quor por
que . ob considere perfeitas ga-
rantlas de um governo probo, ea-
clareeldo o patriótico, correspon-
dente ás ji-ecessid^des políticas,
sociaes e econômicas ão paiz;
quer porque os considere, pelas
ideas .republicanas que encar-
nam, pelos principies liberaes
que representam — synthetisa-
dos no Manifesto da Convenção
reunida nò Rio de Janeiro no dia
20 de setembro ultimo — os ver-
dadelros candidatos da Nação
Brasileira.
HOMENAGENS AOS SRS. FLO-

RES DA CUNHA E JOÃO
NEVES

Porto Alegre, ¦ 9 — Continua-
ram hontem as manifestações de
apoio o solidariedade aos ilius-
tres deputados João Neves e Flo
res da Cunha.

A nota frisante do dia foi a
grandiosa manifestação popular
que, saindo da praga ^Bio Branco,
foi ao Hotel em que se hospe-
dam os eminentes, parlamentares,
levar-lhes a demònstraço ão ca-
rinho com que o povo da capital
vê a sua actuação no momento
politico nacional.

Depois de uma passeata, em.
que os nomes doa proceres da
causa da Alliança Liberal foram
cobertos ãe applausos, saliontan-
do-se os dos srs. Getulio Vargas,
João Pessoa, —os iliustres candi-
(latos —e presidente Antonio Car-
los, o iniciador da evolução libe-
ral do paiz, os manifestantes che-
garam ao hotel, prorompondo
então em vivas a João Naves e
Flores da Cunha.

Os homenageados appareceram
ft janella em primeiro logar Flo-
res da Cunha, cercado de senho-
ritos e senhoras e tendo ao lado
o secretario do Interior, dr. OS'
waldo Aranha; e depois João Ne-
ves. ncqimpanhado do deputado
Assis Brasa. O enthiiFdaíimo fõjentão indescrlptlvel. O dr. Bro-
chado Rocha, em nome dos mani-
festantes, saudou os dois emlnen-
tes parlamentares. Outros ora-
dores ainda falaram, e depois, em
improvisos brilhantes, João Ne-
ves e Flores da Cunha respon-
deram agradecendo.

o «is» *

A installaçáo da Alfândega de
Nictheroy e a abertura
de um credito especial

O presidente da Republica aa-
nlgnou, hontem, decretos autori-¦iando o ministro ,da Fazenda a
promover as medidas necessa-
vias para a installaçáo da Al-
fandega de Nictheroy, no Esta-
•lo do Rio de Janeiro, o abrindo
ii credito especial de 950 contos
para a construcção do edifício da
mesma.

*• ¦" ' . ... . . . ¦' • ¦ "

Correio musical
X ROMEO GHIPSMANN,

Artista cuja modéstia sô é
egualaãa pelo real valor que
possue, Romeo Ghipsmann pôde,
ser tido, sem exagero, como ,um
dos nossos melhores virtuoses do
violino. No sou recital de an-
to-hontem, realizado no salão do
Instituto Nacional de Musica,
elle soube interessar e encantar
o auditório pela technica segura
e brUhante, bella sonoridade e
Interpretação calorosa que deu- á
"Sonata", de Stojowskl, e á
"Fantasia de Concerto*1, • de
Rlmsky-Korsákoff, peças de ve-
lho molde mas não deslnteres-
santes. Na terceira parte atn-
da mais se accentuaram as suas
qualidades de nitidez, precisão e
justeza, a Unha melódica sem-
pre pura, oomo o demonstrou no
sentimental ei poético "Chant
d'Automne" (blsodo) de Fran-
claoo Braga.

De uma coisa devemos louvar
o sr. Romeo Ghipsmann: não ter
abusado ãas acrobaclas violinls-
ticos. . Como peço representatl-
va desso estylo havia apenas a
"Tarantella dé Concerto", ãe
Auer, que despertou — como
erii de prevêç^— enthUBlasmo no
publico.

Figuravam alnãa no program-
ma o sr. Klnsman Benjamin,
com um "Soherzo" obsoleto;
Joseph-Achron, com a .sugges-
tlva 1'Meloãia Hebraica"; J^l-

,guez, oom a "Sylvia" e "Wiénla-
wsky com a.fulgurante "Fanta-
ala Oriental". Em todas essas
peças o concertista obteve exito
caloroso, demonstrativo do apre-
ço e da grande sympáthia ão
auditório. •

Aliás, devemos registrar, como
nota significativa, que Romeo
Ghipsmann foi recebido, desde a
sua entrada no palco, com a
mais eloqüente o prolongada, sal-
va de palmas. I,

Compartilhou do bello isuccesso
do reoltallsta' o pianista Mario
de Azevedo, cuja collaboração foi
preciosa e efficlente, comojsem-
pro.

.OONOERTOS PARA HOJE

No Instituto Nacional de Mu-
alça, ás 9 horas ãa noite, re.
citar de plano de Carmen Da
Rosai. . | . , .. | 

" ' .' ; ,
No theatro MunlcípalJ . ás T9

horas da noite, recital de pia-
no de Maria Antonieta Vieira.

AUDIÇÃO DE ALUMNOS DO
PROFESSOR. OHIAFFITELLI

Sabbado proxlmo, ás 2 horas
da tarde, no salão do Instituto
Nacional de Musica, realiza-se a
audição de alumnos do provecto
cathedratico de violino daquelle
estabelecimento e exímio virtuo-
se raoestrfl* Franojlsco Chlafdí»

telll.
Essa audição terá o concurso

doa alumno «laureados Cjftrlos
Noli Filho tí Carlos do Almeida

O programma ê o seguinte:
1* parte:

Io — Primeiro tempo do Con-
certlnó op. 00 — Hans Sltt —
senhorita Lúcia Basilio".

2o .— Primeira parte do 8o
Concerto — P. Roda -r senhor
Rubln, 'Kogan.

3» _ primeira parte do 7o
Cçncerto *— P. Rode — senhor
Ei'flyães Delmanto.

4*" — Primeiro tempo do 9*
Concerto — Bériot — senhorita
Ilza Bherlng.

5" — Primeira parte com ca-
dencia do 22° Concerto — Vlot-
tl.— senhorita Ilka Nazareth
Nótarl.

fi" — Largo e allegro da "Fan-
tasia,.AppasBlonata-; — H. VI-
euxtemps »— senhorita Clella
Rangel.'.¦2* parte:. ."1° — Andante e Ronãô do 2°
Concerto ¦— H. Vleuxtemps —
senhorita ítala ãe. Moraes SUva.

8°: — 1" parte com cadência
do.Concerto n" 4 —Mozart —
senhorita Cyibelé da SUva Pinto.

9" — Arlas Russas — Wlenla-
wski — senhorita Sllvlna Lima
Afflalo.

10» — i« parte- do Concerto
Romântico — B. Gqdarã — se-
nhorita Clara Koch Torres.

11° — a) — Tango, Albeniz, b),
Schorzo Tarantella. — TYlenlia-
iwskl — senhorita ' Hordaliza
Loccadelo Guimarães. ' ,

12° — a) — Arla airántlca —
b) — Fantasia brasileira — F.
ChlaffltaUl. — senhora Carmen
Boisson Santos.-

3* parte: ;.
13° — Concerto para 2 vloll-

nos com acompanhamento do ln-
strumontos de corda — J. S.
Bach — solistas: professores
Carlos Noli Filho e' Carlos de Al-
meida.

Violinos: Ricardo Aragão; se-
nhoras Carmen Boisson Santos,Annita Americano Santos; se-
nhorltas Flordallza Guimarães,
Clara Torres, Sllvlna Afflalo, Cy-
bele Pinto, ítala Silvo, Clella
Rangel, Ilza Bherlng, Ilka Nota-
ri, Lúcia Basilio; srs/ Rubln
Kogan e Euclydes Delmanto.

Altos: srs. L. Botelho e
Newton Ramalho."

Vloloncellos: senhoritas Altalr
Noronha e Nydla Soledade -e
professor Cintra.

Contrabaixo: Francisco San-
tos.

Plano — senhorita Maria Loo-
catelo Guimarães.

Os acompanhamentos ao plano
serão- feitos pelo professor Jay-
me-Flgueraa***

ACADEMIA BRASILEIRA DE
MUSICA

Em beneficio dos seus nobres
fins, como a creação da. "Casa
do Musico", da" qual ê" a pro-
pugnodora, a Academia Brasilei-
ra de Musica fará realizar no dia
27 do corrente, das 4 ás 8 ho-
rasi uni í. .concerto-chá-dansante,
no salão do Club dos Bandel-
rantos, gentilmente- cedido pela
sua directoria. Para essa fes-
ta serão postos ã venda Ingres,
sos ao preço ãe 10$000, já es-
tando em preparo o respectivo
programma.

MUSICAS NOVAS"

Recebemos um exemplar da
embolada, á moda de Pernam.
bucd, "Vamo apanha limão",
musica de J. Calasans, e do
samba "Fraco pensar", letra e
musica dé M. Santos Silva, am-
bos da Interessante Edição Guo-
nabara, dirigida pêlo maestro
Eduardo Souto.

0 que houve no Senado
Falou o sr. Irineu e esteve

reunida a commissão de
Finanças

Na sessão do Senado, hontem, o
unico orador foi o sr. Irineu Ma-
chado, cujo ãlscurso vae publica-
do, em resumo, noutro logar.

Não houve numero para as vo-
tações, tondo terminado o praso
para o recebimento de emendas á
proposição de forças de terra po-
ra o proxlmo anno.

Esteve reunida a commissão ãe
Finanças, asslgnonão òs seguin-
tes parecerés: do st. Bueno Bran-
raio, contrario, á emenda do sr.
Aristides Rooha á proposição, fi-
xando o subsidio dos congressls-
tas iiara a legislatura de'1930 a
1932; e contrario á emenda do
sr. Frontin á proposição, fixando
o subsidio do', presidente e do vl-
ce-presidente ãa Republica para o
perioão'de 1930 a. 1934; do or. Ml-
guel Calmon, favorável á propo-
sição, fixando a despesa do Mi-
nisterio da Agricultura, Industria
e Commercio para o exercício
vindouro. O relator, de accordo
com a praxe adoptada, aguardará
a collaboração do plenário para
se pronunciar definitivamente
sobre as modificações que more-
çam ser'apoiadas. Do sr. Veepu-
cio: de Abreu favorável, ãe aocor-
ão com o parecer da Commissão
de Marinha o Guerra, ao requeri-
mento de Franclsco~Pantaleão do
Paula Machado: e favorável ao
projecto, autorizando o governo a
vender estampilhas do sello do
papel e vendas mercantis aos
funccionarios civis ou militares,
federaea, aposentados ou refor-
mados, para serem revendida?
pólos preços nas mesmas fixados;
o sr. Corrêa de Brito requereu
Informação ao Ministério da
Oucrra sobro o projocto n. 42, dó
1929, .autorizando a abertura do
credito especial de 238:872(622,
para pagamento da gratificação
Instituída pela lel.-n. 3.590, de
1920, aos operários, aprendizes e
serventes do Arsenal de Guerra
do Rio de Janeiro, Fabrica de
Cartuchos e Artefactos de Guer-
ra, Hospital Central do Exercito e
demais repartições e officinas do
Ministério da Guerra, '

Foram dispensados os instru-
ctores da ultima turma

de guardas-marinha
Por acto de hontem, o minis-

tro da Marinha dispensou os
capltães-tenentes João Pedro de
Souza Lobo, Octacilio Cunha e
Paulo Mario da Cunha Rodri-
gues e 1." tenente Sylvio Borgea
de Souza Motta, respectlvamen-
te idos cargos de Instruetores de
hydrographia, de navegação, de
manobras e de signaes da turma
de guardas-marinha que esteve
embarcada na divisão de cruza-
dores.

DECRETOS HONTEM
ASSIGNADOS

O presidente da "Republica assignoü,"Ontem, os seguintes decretos:
Na pasta da Fazenda — Autorizandon ministro dc Estado dos Nctrocios daFazenda a promover as mc'didas neces-'"nus tara a installaçáo da Alfandeeade Nictheroy, no Estado do Rio dc

Janeiro;
Abrindo os créditos especiaes: de

o:66o$6a5 para pagamento a d. AdeliaMarques Saldanha, em virtude de sen-tença judiciaria; de 950:000*!, para aoonstrucçllo do edificio da Alfândega
de Nictheroy, e despesas de sua instai-laçâo; de 20.000:000$, para" attenderaos trabalhos dc construcç5o e prolon*
gamento do cáes do porto desta ca-
pitai; de i38:7at>$043 para pagamentoaos herdeiros do dr. Ignacio de Moura,em virtude de sentença judiciaria; ede iji:]oi$5S4 para oceorrer ao parra-.mento devido aos drs. Jorge Guimarãesde Sant'Anna e Arnaldo de Moraes,
cm virtude de sentença judiciaria;Dispensando, a pedido: o bacharelEdmundo do Miranda JordSo do logarde membro da Junta Administrativa
da Caixa de Amortização; e o segundoescripturario da AKandega do Rio dc
Janeiro, Arthur Batalha Ribeiro, docargo em commissllo, de Inspector daAlfândega de Aracaju';

Removendo o i" escripturario da De-
leíacia Fiscal no Piauhy, João de Car-
valho Mascarenhas para Identfco logar
na Delegacia Fiscal de Govas;

Nomeando: JoSo Baptista Nogueira,
distribuidor do "Diário OSficial"; Le-in-
cio. Pe/ez, paru «uafla da policia adua-
neira da Alfândega da cidade do Rio
Grande, no Rio Grande do Sul; o 1"
escripturario da Alfândega de Recife,
Ulysses de Oliveira Sampaio para ins-
pector^ em commissão. da Alfândega de
Aracaju; Albano Issler para membro
dn Junta Administrativa, da Caixa de
Amortização; Aloisio Guedes Nogueira
para agente fiscal do imposto dc con-
sumo no Interior do Estado de Pernam-
buco;

Nomeando collectores federaes: Pe-
dro Romero, em Mundo Novo, SSo
Paulo; Aroatdo Soares dos Santos, em
Buquim, Sergipe; Amplirisio Almeida,"m Santo Am?rrv Sergipe; - Olibrio
Lima, em Januaria, Minas Geraes-»,

Nomeando escrivães de colectorias
federaes: José Firmino de Oliveira, em
Paranahybuna. S. Paulo; e José Fer-
nandes. Nobrega, em Mundo Novo, no
.referido Estado.

0 director do Departamento
das Finanças do Rio Gran-"

de do Norte esteve no
Cattete

Em visita de cumprimento ao
preslãente ãa Republica esteve,
hontem, no Palaçlo do Cattete
o sr. Cícero Aranha, direotor do
Departamento das Finanças do
Rio Grande do Norte.

Permissão para afastar-se
do cargo

O dlrector geral do Thesouro
permittlu ao encarregado do
2." posto de venda externa do
sello adhesivo em Nictheroy, Ma-
rio Dollinger, afastar-se do exer-
ciclo do cargo por 3 mezes.

UM HOMICÍDIO mysteriosí
EM SÀO_fiONÇALO

As suspeitas da policia regio-
nal e a marcha do inquérito

Em São Gonçalo, municipio
llmltropho & capital flumlnenii%
oceorreu uni crime em clrcums-
tanclas mysterlosas o do qual ro*
sultou a morte de um cavalhei*
ro bemquisto o multo relaciona*
do nesta capital, em cuja praça
sues Duarte.
, Actualmente vivendo de suas
rendas, Antonio Rodrigues Du*
arte, portuguez, mas naturaliza,
do brasileiro-, foi residir com sua
família, composta de esposa, de
origem allemã e tres filhos me-
nores, afim de repousar, no si-
tio de Santa Luiza, no logar de-
nomlnadp Becco do, Urubu'. Ge*
nlo affavol e conimunioatlvo o
sr. Rodrigues Duarte, com todos,
dentro e mpeouco, se relacionara.

Vejamos a_wra como teria oo*
corrido o crime.

Dirigia-se o sr. Roãrlgues Du.
arte,-a pé, para o sitio, parando
aqui 1 e ali, afim ãe conversar
com varias pessoas, sendo que a
ultimo foi o sr. Oswaldo Silva,

Mal se despediram, dirigindo.
se cada, qual para o seu lado,
foram ouvidas tres detonações.
Oswaldo SUva, temendo uma em-
boscada, noã se quiz certificar
do que houvera e correu para o
seu domicilio. ,

Mais tarde, Oswaldo, acompa*
nhado de outras pessoas, fta
quaes relatara a oceorrencia,
voltou ao local e sõ então verlfl-
cou que o capitalista Rodrlguea
Duarte jazia caldo sobre um la-
go de sangue, Isso a cerca d»
cincoenta metros apenas do sitio
de Santa Luiza, onãe residia a,
victima.

O facto foi logo levado ao co*
nheclmento do' delegado da l»
região policial, com sede em São
Gonçalo, sr. Ormany Mastran-
gelo, que compareceu ao local
acompanhado ão commissario
Januário Ramos.

Foram tomaâas varias provi»dencias, para eclareceu âevlda*
mente as causas do crime.

Depoia de preenchlâas as for.
malldadés legaes foi o cadáver
removido par ao necrotério de
São Gonçalo ,aflm do ser auto*
psiado. . •¦ .ç-j.í Ns' Pelas primeiras dlllgínclas ro.
allzadas, a autoria ão crlmo pa-recla. Irecalr sobre José Rodri-
gues ãa. Silva, pois, na pasta em
que se achava ao lado do Indi*toso capitalista, .foram encontra-
das dez, notas promissórias do
valor de 200$000. cada uma, emit-tidas oontra José Rodrigues daSilva, cujo paradeiro era Igno*rado. ,

Prose-julndo nas diligencias
ohegaram as autoridades â con-clusão de que o desappareclmon-
to de José Rodrigues era ante*rior a data do crirnè *»' tinha 11*
gação com uma.fallencia. Poste*Mormente,;, em pesquizas feitasno local, o commissario Januárioencontrou uma. oanèta-tlnteiro
e uma, caixa de phosphoros. Aoanotaifol reconheclãa, como per-tencendo ao Indivíduo íiülz Fer*reira, portuguez, ha muito tempomorador em São Gonçalo.¦O commissario dirlgiuse- en*tão, ao botequim de JoaquimFernandes, cunhado de LuizFerreira, no Porto da Ponto.

Ali foi encontrada a mulherde Luiz e o cnhado deste, Joa*quim Fernandes, Já referido. In-terrogados, cairam em multas
1 conuradjlcções,. concordando am-bos que o Indiciado não passaranoite em casa.

Em dado momento, o commistsario mostrondo a caneta-tintelr<''¦ mulher de Luiz, interrogou-aiConhece-a?
Visivelmente perturbada, r*.trucou ella:

Existem multas canetasiguaes a essa.
Luiz Ferreira *est aforastdo.As provas inãlclaes não são, en-tretanto, ãe moldo a se poderaffirmar que tenha sido elle oautor do homicídio. Consta, to*aavia, que no dia ão orlme, esto*ve no botequim ão cunhaão o queno ãla seguinte, foi olle nova*mente visto, armado ão pistola.As causas do crlmo não são,de egual modo,Conhecidas.
O delegado Mastrangelo, auxi*liado tpelo commissario Janua-ria, envida todos os esforços,aflni de esclarecer o mysterio

que envolve o homicídio do mal-logrado capitalista.
A autópsia do cadáver, foi feitaPolo dr. Duque Estrada, medicolegista da policia, que constatoudois ferimentos por projectis dearma do fogo, sendo um no ven-tre e outro na cvlavicula direita.Hontem, a tarãe, o caãaver foitrasladaão para esta capital, sen-do sepultado no cemitério £*•Inhauma.
O capitalista Rodrigues Duarteera casado com d. Annita Du-arte e deixa tres filhos:-Aida, ds

J?„a"nof' Scléa. de 10 e Valen-da, de 13 annos.
Prosegue o inquérito.

Paludismo, Maleitas, Febres
E' sen f-afalllvel remédios

Café quinado BelrSo* mesmoem doentes cangados de nsarinjécções o outros remédiosimu iniciados.
Usa-se ém Licor on Pílulas.

(141'9)- •-*-_»•'
PROFESSOR AGOSTINHO

D MIS
Subscripçâo para dar nma

casa á sna familia
Vários amigos dio extineto

professor Agostinho dos Reis, da
Escola Poiytechnica, resolveram
abrir uma subscripçâo, cujo re-
sultadio se appllcarã 6. compra deuma casa para ser offertada a
sua família..

Esta BUbscripçâo será. Iniciadano proxlmo.dia 11. data anniver*saria do dr. Agostinho dos Reis.
Para angariar os recursos neces-
sarlos (bram constituídas trcs
eommlssBes, uma do Club de En-
gènharia (sonador Paulo da
Frontin, dr. Estanlalao Bou=quet
o dr. J. Dunham), outra da Esco-*
Ia Poiytechnica (dr. Juiio loh-
mànn, dir. Pantoja Leite e ãr. Ma-
rio de Brito) e uma terceira da
colônia paraense (senador Lauro
Sodré, deputado Aarão Reis e
deputado Prado Lopes).

* ¦»»»«, » ¦

Vão ser apresentados, hoje,
ao presidente da Repu-

blica os novos officiaes da
Armada

O ministro da Marinha apre-
sentará hoje, ao chefe da N.v
ção, no palácio do Cattete, a v/i-
tima turma de guardas-marí*(hn
qúe acabam de ser promfííídos
a segundos-tenontes da Armada
o que, cm numero de 32 jovens,
se achavam distribuídos a bordo
dos cruzadores "Bahia" e "Klo
Qrande do Sul".
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* RETO" BA MANHA '-" QtíltiMfel^a, 1© de 'Ontuhrò: âe T9®t*.

Nc ultime Salão, que se acaba it ct*
cerrar, liouve uma personalidade nova,
que te impôs á admiração ioi qut apre-
ciavam e julgavam'os quadros. Tratos,
'ia 

pintora Maria Francelina ie.Barreto
Falcão. E' uma artista pernambucana,
ardente, cheia ie vida e penetração.
Aliás, em 19-7, concorrendo ao Sa.,;o
Ollicial, o seu impressionam, ftriu a
allmçio ia commissão julgadora, que a
premiou.

Mario Francelina, como se , chama
cila na intimidade desse mundo amável
dfs artistas, è, realmente, uma estheta
lc escola. Demais, è a artista apaixona-
ia, que sempre se esmera na conquis-
ta de uma fôrma perfeita, Dedi-
ca-se ao trabalho coni ardor, e não des-
cura de sua ettltura intellectual. As pai-
mas que vae recebendo não a dava
«wm. Antes lhe i um estimulo. E'
assim que, concorrendo á Exposição de
Rasaria, rui Argentina, o sen oleo "Sor-
rtju" merfceii os mais enthusútsticoi
conceitos.

No Salão Official deste anno apre
scntou-se com tres quadros. Um delles,
"Estudo", é uma obra de tcchnico sc
gura, B' uma mulher nua, sentada cw
frente ao espelho. A "Pose" è sita',
graciosa. A technica è original.

Jâ no Salão dos Artistas Çrasilcirr
a sua contribuição foi maior.- Aprcsc*
ton cinco quadros, e, cm rigor, tod
merecem referencias 0 seu traball,
"Quietude", porâm, sc elege aqui ,.
nosso registro exclusivo, E' que lltll,
a artista se mostrou 'na sua mais sc-
duetora personalidade. É' uma meça
vestida cm "mmftot" rosa, deitada quie-
ta sobre um diva-n, com as mãos apa-
nhando os joelhos. E' a alma.feminina
exuberante e satisfeita....
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Pnra o att>«wt de
Mademoiselle

SOFFRER

0 soffrimciúo humano é tão profundo,
Que a parte que nos cabe, quando a

venws,
Nós julgamos soffrer por todo -o mundo
U, no entretanto, só por nôs soffremos

Guimarães Passos.

Festa das arvores em
raqueta

Itcaliza-sc no dia 13 do rorrente,
junto â Praça do Bora Jesus do Mon*
te, a :ncantadora Festa das Arvores
cm Paquetâ, que leve a primazia de
festejal-a na America do Sul.

Xo local, um dos mais pittorescos da
ilha, dcsenvolvcr*se-á um esplendido
inoi: rn mm â . organixado pelas sentis dí-
rtetoras do "Serenata Club", que pa-
ra seu exito nâo poupam esforços e in-
telligencia. —®—
Malicios

Pilar Drumond, nosso prezado coile*
ta de redacção, faz annos hoje. Mui*
to estimado no grande circulo de suas
relações, onde o seu talento de jorna*
lista, poeta e publicista é devidamente
admirado, serão innumeros os abraços
e votos de felicidade que Filar Dru*
mond hoje de todos receberá.

Passa hoje a data natalieia do
sr. Alberic Robillard de Marigny,
uma das figuras mais em destaque
nos meios bancários de .Santos, onde
lia annos vem exercendo a sua activi-
dade. O anniversariante é ura dos di-
rectores da Companhia Santista de
Credito Predial, poderosa empresa
que tambem vem operando nesta ca-
pitai'

Transcorre hoje o natalicio da
menina Maria Rita, {ilha. do sr. Theo-
doro da Rocha Camargo.

Faz annos hoje a interessante
Carmen, filha do sr. _ Renato Meira,
ajudante do adminlsiráuor du.posto du
Assistência do Meyer, e de d. isoli-
na Meira.

*~ Faz annos hoje a sra. America
ile Barbosa Rodrigues, esposa, do dr.
Barbosa Rodrigues Junior.Faz annos hoje o dr. Mario Dias
Cardoso, advogado no foro desta ca*
pitai,

Transcorre hoje o anniversario
natalicio de d. Lotinha Pessoa de.
Queiroz, esposa do dr. Pessoa dé

Queiroz, deputado federal.
Passa hoje a data natalieia do

sr. José Gomes Senra, dò commercio
desta praça.taz annos hoje * senhorita Vel*
leda Marinho Tavares, filha adopti-

va do sr, P«edro L-iborio.*
t— Passa hoje a data do ánniversa-

rio natalicio do contra almirante Car-
los Frederico de Noronha, director do
Pessoal da Armada, que por esse aus*
picioso motivo terá opnortunídade de
receber muitas felicitações.

Passou hontem u anniversario
natalicio da menina Celmira, filha do
sr. Apoio Miranda Godoy, escrevente
juramentado do 2o officio de protes-
tos, Commsmorando a data festiva,

os seus progenitores offeredcram uma
recepção ás pessoas das suas" relações.

O major Luiz Macahyba, agente
municipal, faz annos hoje.

Faz annos boje o di. Ulyssei
Brandão, conhecido advògáde*' I teste*
jado jornalista, que receberá muitas
homenagens de apreço.

. — Faz annos hoje a graciosa Maria
Thereza, filhinha do ir. Sylvio da
Costa Bastos e da sra. Dalila ria Sil-
ra Bastos, e neta da sra. Dalila. F.
Caetano da Silva.

Transcorre hoje o natalicio do
pianista Newton Simões, filho do ge-
neral Affonso Simões.

Faz annos hoje a sra. Eva Chris-
tina de Barros, viuva do tenente coro*
nel Mel. Antonio de Barros, da Poli
cia Militar do Districto Federal.

(14771'.-

Faz annos hoje o menino Alnvir,
filho do tenente dr. Clodoveu Sa'les
Gadelha, e da sra. Maria Conceiçüo
Gouvêa Gadelha, e neto do^dr.- Ame-
rico Carlos de Gouvêa, auditor de

Marinha, e da sra, Julieta Cardoso
da Silva -Gouvêa.

Passa hoje a data natalieia da
"entil senhorita Anna Rosa Orofino,
filha do capitalista major Egidio Oro*
fino. -

-"Completou, hontem, mais um an*
"íversario o sr. Caetano Fonseca, che*
•*e dos tetrgraphistas da Inspectoria
Fiscal de Minas Geraes.

¦~®~

ANTI-DYSPEPTIÇO
Não devels desanimar sem pri-

meiramente usar o preparado•nCARBONATO ESTERIWADO
un dos melhores medicamentos
«po age oom segurança e rapida-
nente nos . casos de dyspepsla,
¦rnliaraço gástrico o prisão de
•entre, sem Jrritar-o tubo gàstro.
ntestljal* O BICARBONATO'.STBKÍSADO encontra-se ki-
lente em vidros especiaes bem
«chatos, nâo em caixas ou pa-
cotes. . C14468)—©-" ,

ANTARCTICA
(A melhor cerveji) r

Choppse cerveja cm garrafas.
Tel.J C aS27--0i.48-r-2l.9J—2»4

.*.'.. • (2108)
—®— ¦....:¦¦

Bapüsados

— E' esperado amanhi nesta capi
tal, vindo a bordo do "Almanzorra"
o sr. Francisco Antonio Borges, ;íiimportante casa bancaria do Porti
Borgos «fi* Irmãos, e um dos nomes i
maior relevo ¦ do commercio portuguezO sr. Francisco Antônio Borges, iuconta com muitos amigos e admirade
res no Rio, onde esteve ha mais ri
dez annos para fundar a filial daquel:
estabelecimento, será - alvo, quando d
seu desembarque, de uma rccepçSo fes
tiva que lhe preparam elementos d<
maior destaque do commercio brasilei
ro e portugue- '

IRA TFR L-NDAS UNHAS

Realizou-se hontem, o Taptimo oa
menina Maria Helena, filha do nosso
collega sr. Osvaldo da Costa Miranda
e sua esposa, d. Helena J. da Costa
Miranda, O acto, realizado'na ' ma-
triz da Gloria, teve por padrinhos o
nosso collega de imprensa dr. Adol-,
pho Alencastro Guimarães e sua es*
posa, sra. Maria A. de Alencastro
Guimarães.

Meias
OFFERTA PA PERFUMA-

RIA "MONCHIC"
Manon seda 34 . . 14$000
Manon seda 14 . . 18$000
Manon toda seda . 22$000
Monchic seda 3|4 . 9$700
Monchic seda c[ ba

guette ....
Offerta Reclame

PERFUMARIA MONCHIC
RUA URUGUAYANA N° 32

\ ¦ (1666)

12$500
7$500

A DENTADURA
completa até 14 denta».
Dr. 8. Oliveira — ntr

7 de Setembro, 194.
(C 1309)

-©-
Casamentos

Realiza-se hojo o casamento da se*
nhorita Maria Franco da Cunha, fi-
lha da sra. Amélia Franco da Cunha,
com o sr. Luiz Lacombe, funecionario
da Central do Brasil. O acto :ivil
effectuár-sc-â na 6* pretoria civil," n-n-
do paranymphos os srs. Antonio Fer-,
reira Franco e Bento Cavalcanti; c o
acto religioso no Sanctuario do Cora*
ção de Maria, sendo padrinhos o sr.
Ary Kerner LacomV e sua esposa,—©— '

"A CAPITAL" !pre- •
viné ao publico que,
embora muitos arti-•
gos estejam se eSgo-*
tando, devido á enor-
me quantidade de fre-
guezes «ie riem af-
fluido aos seus bal-
cões, a Liquidação
continuará ainda tanto
nas suas duas casas
do Rio como na filial
de Sâo Paulo. Os ¦
seus preços são bara-
tissimos eos artigos
de primeira ordem.

S^s3
CASA ERITIS • , '

8 perfeitas Minicgre» para Senhoras.P 
RUA URU<^AYANA. 78i567g)

—®—' '
Chá dansante

pontt oftcr pcrtcowlos pcrfeflw?,

.msorva tambem .o brilho o a
*il()3iiiade. Otll oontra a caspa

) unico licenciado pelo D. N.
>. F. A venda em todaa ou
,)or[umnrlas de primeira çrdem
3 tia, caem Ramos /Sobrinho,
ine terá o prazer de '.«ntrogar
una amostra gratis a qnsm a

V-'*¦¦":. - Quitanda, 91- Rto."^(1659)

¦OiAbrlgo Therí» de 'lT«U". 
,!"stl*

ttfiráo de proteci^o á Infância diisva*
Uda, no prmeimo saibado vae.* reali-
zar ém benefído de seus cofres, um
,chà dansante, que tora logar nos sa-
16cs do Botafogo íbotball Oub, da? 5
ás ? horas, restando poucas mesas te-
seriadas p»Ta serem tomadas.

Seja eco_»mi<»!... Com-'
pre carne da T, sem^osso
a 2$400 o k3o, no'açwi-
gue Mineiro. Rúa Sãó Pe-
dro n. 162.

•alleclinentos .

Falleceu lionteni, na Beneficência
Portugueza, a exma. sra. Maria Isa-
bel Dumont Goulart Machado, esposa
Io pharmaceutico dtt.' . Joaquim ' Gou*'art Machado, chefe da firma J. Gcu-

'art Machado ¦& Cia. A finada gòsa-
va dc muitas sympathias na nossa
ocicdade c a noticia da sua morte•ausúu profundo pezar. O seu enterra*

mento será feito hoje, saindo o fere
ro daquelle hospital. *-/.*s
—-- Realizou-se hontem o enterro d»¦¦nhorita' Maria da Glória Pires Ka-
-*llo, fi<ha do senador Pires Rabello,

Ho cemitério He S.ijwo Baptíst».
Encommendou o corpo. < por t occàsíão

úi salda do Instituto Cirúrgico Paes
de Carvalho, onde sc deu o desenlace,

illustre sacerdote piaunhyeòse mon-
s«cnhor Cícero Porteila Nunes,, que f»i
durante muito tempo, professor da sc-
nhorita Maria da Gloria.

. Ao chegar o ,corpo á necropole dc
S. João Baptista, seguraram as alças
do caixão os deputados'Joaquim Pires
c o senador Francisco Sá e os. drs.
José Narciso. Antônio Arêas Leão,
Juvenal Murtinho Nobre e Manoel Ro-
drlcues Lage.

Junto ao túmulo, disse a oração dos
mortos, o mesmo jacerdote. 

'.«'*.
Era elevado o numero'de c«or«oo3

collocadas sobre o caixão, que desappa-
recia nessa montanha dè flores.

—rr»— -'¦

(1615)

Plc-nic
Realiza-se no proximo domingo, no

arraial da Penha, o pio-nlc promovido
pelo «rupo "Nadadores no' Seçco ,, do
Beira Mar F. C, em >«neiiagtm m
3cu"Vice*présidcnte, sr, A"r«° de
Azevedo. ... , .- ,

A directoria convida e avisa,as.ta-
milias dos sócios que (juelranr. delle
compartilhar, para estarem reunidas is
S horas da manhã de domingo, na
séde do club, á rua Moraes e Valle
numero 5& ¦

^*V4 >__/1*^' r!

(1671)

Viajantes

Para assumir o eeu posto na legação
do Brasil, em Lima, embarca amanhã
no "Alcântara", o secretario de legação
sr. Vasco Leitão da Cunha, cjue irá
acompanhado de sua senhora.

^ SABC3NETE S*'

•TIRA-
AS MANCHAS

DÁ PELLE
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Soirée
A commissão de festas, da, Escola

Polytachhica, realUa no oroximo .dia
17 do corrente,' uma .soirée dansante
no Club dos Bandeirantes.

A festa teri inicio ás 9 horas, 5 o
traje será de, passiio. *

írawiffliT;
íudo,<|ucdà dos. cabellos?'

mmwktwm

WALDEMAR SAMPAIO
í .'¦.' i O. Dentista

Mudou o consultório para Rua
Alcindo Guanabara, 15 — 7°, ao
'ado do Conselho Municipal. '

(1684)-O-
Conferências

O
OENT1PRICI0B

.V vejida em'todas as «casas o naa
rEKFÜMARIAS LOPES' •,!• . (16055)- .', -4$— - - ¦

Missas
¦Rezar-se-á amanhS.. ás 10 horto, no.'

a!<tar*m6r da matriz da Candelária,
missa de setimo dia em suffragio da
alma da senhorita Oscarina dc Alva-,-enga Gáudio,. filha da viuva' Alva-
renga Gáudio c irmã do capitSo. te-

i nente Oswaldo de Àlvarenma Gáudio,'. ajudante de ordens' do ministro da
Marinha, do aspirante dê. Marinha O •¦
'ando de Alvarenua Gáudio r Ido df.¦ Djalma Gáudio, mandada celebrar pela
familia da extineta.

— Rraliza*se no dia 15 dó corren-
le, is 10 h«r«, no altar-mór da cure-
ia de.lS. Franclsoo ,<te-.Pauis, a missa
de Io' anniversarii) de fallcclmMto d»
dei^mbargador Celso Aprigip Gui*
marães.

Hoje, ás 4' horas, haverá a terceira
conferência da Sociedade' Brasileira de
Philosophia. presidida pclo general dr.
Moreira Guimarães. Oecupará a tri*
bUna ovprofessor dr. José Marnarlnos
de Souza Leio, que falará sobre o the.
ma: "De esthetlca s de letras". .' —®^-

tinfÚRA IDEAL PM
CÁBÍL£ÓMM,lt1$WWE/\e
mmMELMi.iiúumm:

(7502)

Manifestações

O almirante Pinto da I.uz,. ministro
da Marinha, por motivo da passagem,

.lllllllllllllllllllHlllillillllllllllllHIHIIIIIIIÜIIIIHIIlIlIllIMIII Illllllllllllllllllllllllllllllllltlllll Illllliil.

| Impede a Pyorrheiaj
A Pcp-«lento detroe a pcUcuia exura impedindo a.» -._.

I *> m i a carie o a pyorrheia. D nr jnto um llir,'tado o"*puço dl
= tempo rerá vendida a preços multo rcduíldos. (2439' |
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1
Ar puro e ali-
mentos puros

,. sSç essenciaes
'' ávida. Pôde.
assegurar-se a pur-
eza dé unia parte
essencial das refei-
ções usando o

SALBEMEZA•¦ i

Wfs£S^^y^--'
(10602)

Abrigo do Marinheiro
Será, celebrada no dia 12 do

corrente, âa. 8 horas e 80 minu-
tos, na egroja Abbacial do Mos-
teiro de Sâo Bento, missa festi-
va em homenagem 6. passagem
do 10" anniversario do Abrigo do
Marinheiro, instituição do ampa-
ro e de instrúcção ao marujo.

Falará no Evangelho o orador
sácrò revmo. d. Plácido de Oli-
veira. * ,• Após & missa effectuar-se-fi. a
snlomildado da posse da nova
directoria do Abrlf.i, alelta para
ji blennlo de 1929 a 1931.

Policia do Districto Federal
Pofr actos de hontem foram

nomeados: Moysés Pereira Ma-
liei e Américo Burllnl slgnalei-

r*o do reserva da Inspectoria de
Vehiculos; Deollndo da Costa
Marques e Jovelino Vieira Go-
iies Filho guardas civis de 3"
:!asse e Joaquim Rodrigues Ma-
thlas e João Medeiros, guardas
civl.-v

<\S IRRADIAÇÕES DE ROJE

rtudio Club *i

Onda 310 metros)*~~ 
''.'. 

/
De 1 a 1,10 —- Boletim *commer*

ciai o noticioso.
. De 1,10 4s 2 horas — Program-

má de discos'variados.
Das 4 fts 6 horas — Program-

ma: dé discos variados. '
Das 5 ás 6,10 — Boletim- com-

mercial e noticioso.
Das 1 ás 7,30 — Concerto; da

orchestra. do Hotel Avenida e.
disco..

Dás 7,30. ás 8 horas — Pro
gramma especial de discos.

Das: 8 ás 8,80 — Programma
especial de discos.

Das 8,30 ás 8,45 — O micro-
phpno do Radio Club do Brasil
será oecupado pelo sr. Medeiros
e Albuquerque, que fará os com-
ili.entarlos sobre os grandes facto.'.
du dia, a serviço de uma empresa
de publicidade e propaganda t' f)<«b a sua responsabilidade ;' ex-
ciuslva.

Das 8,45 ás 9 horas — Palestra
scientifica pelo capitão Ary Mau-
reli Lobo, sob o thema "Porque
estilo me ouvindo".

Das 9 horas em deante —
Transmissão do Theatro Munici-
pai do recital de piano da pianla-
ta Menhorlta Maria Antonietta
Vieira, com o seguinte pro-
gramma: 1) Beethoven: Sonata
op. 67 (Appasslonata) — Alie-
gro assai; Andate commoto; Al-
ltgro ma non tropo. 2) Résplghl:
Noturno. 3) Cartner-Frledman*.
Wiemer Tanzer n. 1. 4)'Soriadl-
ne: Nocturno (mão esquerda sâ).
5) Debussy: La filie aux ohfe-
veux de lln. 6) Debussy:: La
plus que lonte. 8) Chopin: No-
cturno op. 9 n. 6. 9) Chopin:
Estudo op. 25 n. 9. 10) Chopin:
Bailada op; 23. 11) Liszt: Rha-
psodlá Hespanhola.
"nulo SoelednilO;. -,,. ;

A's 12 noras — Hora oerta.
Jornal - do meio-dia — Supple*

iuiiio musical uté 1 hora.
A'a 6 horas — Hora* certa.

Jornal da tarde. Supplemento
muslcul.

A's 6,15 — Quarto de hora in-'antll 
pela senhorita Stella Vel-

'.OSO. " .

A's 8 horas — Informà(j0es
commerciaes especialmente para
o interior do paiz.

A's 6,50 — Transmissão em'.-aúlotelographia do programma a
ser executado amanhã no studio
du Radio Sociedade do Rio de
Ju neiro.

A's 7 horas — Hora certa.
.Tornai da noite. Supplemento
musical. Discos variados.

A'8 8,30 — Programma especial
de discos.

A's 9,15 — Ephemerides Brasi-
letras do Barão do Hio Branco.
Notas de sciencia, arte e literatu-
ru', Radio-jornal. Ultimas noti-
cas do dia. Commentarios. No-
tab de interesso geral.

, Programma de musica «egio-
nal ,no studio da Radio Socieda-
de do Rio do Janeiro, com o
concurso da senhorita Jesy Bar-
bosa (canto), srs. Ascendino Sil-
va Lisboa (canto), João Miranda
(bandolim), Romualdo Miranda

'(violão) e Jacy Pereira (Gorpu-
lho) (vlplão).

Radio Educadora do Ernsll

Onda de 3ÍÍ0 metros) ¦

Programma de hoje:

Das 8 ás 6,30 — Programma de
discos variados,

Das 8,30 ás 6,45 — Program-
ma dj discos variados.

Das 6,46 ás 7 horas — Pro-
gramma de discos variados.

Das 8 ás 8,15 — Programma
do discos variados.

Das 8,15 ás 8,45 — Program-
tna de discos variados.

Das 8,45 ás 9,16 — Program-
ma de discos especial,

Das 9,15 em deaníç — Será
Irradiado do studio um program-
ma seleeto, no qual tomarão par-
Vet; senhorlstos Sylvia Ribeiro
(canto) e Helena Barreto (violl-
r.p), sr. Aloysio de Paiva (pia-
no), A parte literária ficará a
cargo do poeta Theodorick Gas-
pão de. Almeida. Os acompanha-
montos oo plano serão feitos pelo
professor Alvaro Pinto de OU-¦velrà.

REFUTANDO D. MARIA
LAÜiKM DE MÚÜRA

Parece-mè que o systema néo-
jioioo divuigauo por d. Maria
L,acerda de Moura em notáveis
jonferenclos. nesta cidn.de, é éx-
«iresBão máxima da liberdade se-
;íu.Mo a concepção da Anar-
olila..

Creio que ha contradloção em
uma philosophia que se dizendo
itiilea íofojiao lrrastrlct&mentt

a. liberdade individual, como fa_
,) néo-stoicismo. ¦¦

Levando o principio da liber-
d.íJe p»SMOl, ás ultimas conBe-
4Uencias na elucidação do proble-
ma da familia, d. Maria acceita
o "Amor" plural e Justifica o
"Matrlarchado" como baso cei-
lular da sociedade.

A mim.se afigura que em um
systema stolco predomina o es-
Uirltualismo, ao passo que no
•ndlvidualismo libertário a pre-
dominante ê o materiallsmo.

Se, com Justa razão, d. Ma-
ria aceusa o materiallsmo gros-
salro dai civilização jdominante
pelos desgraçados fruetos exis-
tentes na sociedade, no systema
néo-stolco não será o materialis-
mo que exigirá o amor plural e
o "matrlarchado" como condi-
ções da felicidade humana

O conoeito.de "Amor" para d.
Maria está illuminado pela ir-
reatricta liberdade do indlviduu
i-eolteando-ae o sl próprio. Penso
que a liberdade lllimitada, dos
indMJuos na sociedade, seria a
unica excepção na mutua subor-
dinação de todas as coisas do
Universo.

D. Maria acceita a lei meca-
nica da acção e reacção para re-
ger a sociedade,

Na acção da liberd«Je sexual
irrestrlato da mulher — llberda-
de que e a base do "amor" plu-
ral e domatriçurohado — qual so-
ria a reacção do «aitro sexo, a
reacção social? D. Maria advoga
a llbftrdádè sexual Wa mulher
nas linhas admittldaa pelo amor
plural e pelo matrlarchado, alie-
gando o exemplo dos anlmaes dl-
tos irraclonaes.

Wão a acompanho integral-
mente nessa concepção porque
Julgo quo o homem não 6 total-
mente igual aos animaes ante-
riores. Além daa funoçOes pny-
slcafl e physiologlcaa inherentos
a todos os aíres, por onde se
pede verificar semelhança entre
o homem e oa outros anlmaes, o
primeiro tem as funcçOos psy-
chologlcas e moraes em tal ex-
tensão que «deixam a perder de
viata ó qué neBtes dois campos,
porventura, os demais anlnme»
possuam. Pode-se dizer, sem
grande «rro, que os anlmaes ir-
eionaes • resolvem todas as suas

• questOes sob o'impulso excluBl*.
vo daa forças vegetatlvaa, das

-forças materiaes, da força bruta,
dos instlnctos animaes, sem que
os deva ou possa impressionar a
psychologia, o. sociologia, a mo-
ral, a economia política —
cathegorlas do conhecimento que
estabelecem a superioi*lade ou
diííerença incontestável do ho-
mem sobre os anlmaes anterio-

I). Maria defende o amor plu-
ral e o matrlarchado em nome
dao necessidades physlologicaii
(biológicas) e da liberdade d£*
mulher. Qual é, porém, o pro-
blema social que depois de ouvi-'das as necessidades physlologl:
caa, pode ser considerado i-ôool-
vido sèm a Intervenção slmulta-
nea da psychologla, da sociolo-
gia da moral, da economia po-
litica?

A interdependência dos pne-
nomerios e das coisas ê um fa-
cto incontestável, conseqüente-
mente a reacção mutua das coi-
sas e phenomenos necesita ser
ouvida e repeltada. sem o que
as leis naturaes continuarão, co-
mo até agora, a ser despreza-

o' tacto da ]|Hor«*u1e poxuíi!
(ou amor plural) dos anlmaos
irraclonaes será uma lei tão in-
variável qüe se o homem quizer
observar as leis naturaes deva
seguil;a£__ ._.

E os anlmaes que vivem em
perfeita monogamia? E a luta
entre os machos para a obten-
ção da fêmea? E a polygamia
que se observa nos lotos de ani-
mães, onde o pastor expulsa os
reproduetores mais.fracos? Exis-
te liberdade nas duas ultimas,
hypotheses?

Estou crente de qua o matriar-
chado iria exigir da educação
do homem fazel-o adquirir as
qualidades de seducção que hoje
são communa na mulher. O ho-
mem não podendo conqúistal-a
pela força pu pola venalldade, c
não podendo nella despertar
amor | quando acaso o alimen-
tasse, deveria seduzll-a com a
hypocrlsla dos sentimentos. A
hypocrlsla dos sentimentos tende
a agir, tende a inflltrar-se.-çuan-
do o systema attende ao baixo
«miüii.-ilismo. como eu creio au»

em alto grão attende o amor'jlural e Matrlarchado.
Comprehéndo que .o Matriar-

ehado seja a expressão máxima
da liberdade em beneficio da
mulher. A liberdade sexual do
homem nesse systema aerã tão
ampla quanto a da Mulher? Se
¦x mulher podo eleger os amantes,
:> direito do homem deve sér
dent leo. Havendo confllcto de
jpinlão' no caso de um ter maio-•es direitos que o eutr» na esco-
há, por oerto a solução paclfi-
a da questão só será alcançada
.xlstlndo attração mutua na
inião. Não faço a injuria de di-
:er que a Mulher em um sys-
rema capaz de aperfeiçoar a hu-
.nanidade não tenha Amor, mas
tambem não creio què o homem
se apasslve tanto que fique ln-
differente como os eunuchos, es-
perando que a Mulher o eleja.

O direito de escolher deve ter
a mesma amplidão para. o ho-
mem como para a mulher,

E" possível que - haja mutuo
Amor na união,' se a Mulher é
quem elege e se os pares sõ se
formam por instineto? Se ha
mutuo Amor, a convivência dos
pares poderá ser reduzida como
o suppõé o Matrlarchado? Ou se
pretenderá no néo-stoicismo mu-
dar ou extlguir as propriedades
características do amor-luxuria,
do odlo, da vaidade, do despeito,
do clume, da Inveja, do orgulho,'
da concupiscencia, da amibiçâg
e de outros baixos ou Hamnosos
sentimentos? Sem duvida com a
variação do Matrlarchado a co-
habitação dos pares durando
tanto quanto a Intimidade se-
xual, a expressão de Amor que
ahi existe é quase nulla. Acre-
dito quo haja mais o fruto da
oonoupiscencla qué qualquer ou-
tro sentimento em tal systema.
Se existe Amor no Matrlarchado,
digo tambem que elle reina no
/«ttrtóroftodo do harem actual.

O Amor que pode indissolúvel**
mente, ligar a humanidade é
mais espiritual que material.

Phllosophioamente põde-se con.
siderar o Amor como expressão
do Egoismo Universal, egoismo
que para subsistir pacificamente
na sociedade adquiriu, cultivou
esse aspecto de cordeiro. Entre-
tanto para construir, isto é para
defender mansamente a vida do
Egoísmo, o Amor precisa crescer,
precisa ampliar-se, precisa tomar
oa modos do mais largo altruis-
mo. Sem •> Altruísmo, o Amor
será puro rgiolamo, o esta feição
de estreito Egoísmo o Amol- a
conserva ainda na modalidade que
attrae para a sensualidade o ho-
mem e a mulher.

Nesta hypothese não haveria a
attraçfl» do Amor humano, Amor
que pela suá amplidão e comple-
xldade todos oa systemad de mo-
ral superior dizem ser estraordl-
nariamente- differente daquelle
que prende os animaes no cio.
Basta ver que à castiãadc natu-
ral guardada por certos animaes,
fal-os bastante differentes da
humanidade que possue lubrlci-
dade permanente.

Em um systema superior, om
lim systema capaz de melhorar a
eollectividade, a sociedade procu-
rar a felicidade — objectivo do
Egoi<5mò Universal — apoiada no
trabalho impulsionado pela cultu-
ra generalizada, no trabalho im-
pulalonado pelo desenvolvimento
dou nobres pendores de cada um.
O trabalho o a cultura serão a
preoecupação prlipordlál dua in-
dividuos normaes, serão o eixo üu
educação a de todo o movimento
para a soluoão dos problemas hu-
monos. Oa indivíduos refraotarlos
ao trabalho e á cultura parecem-
mo anormaes ou retardatarios, e
para elles haverá as restricçCds
convenientes á cura do taes ano-
maltas.

Em uma sociedade baseada no
trabalho generalizado, em unu,
sociedade que procura ou tem
por fim a felicidade amparada na
cultura (desenvolvimento dos no-
bres pendores dos indivíduos),
acho Injustificável tonto o ptutrt-
archodo actual como o matriar-
chado do nôo-stolclsmo.

Se o systema não desenvolver a
lascívia, como o foz a nypocrláa
e parasitlBmo dominantes, se o
homem ou a mulher não fOr um
typo de sensualidade mórbida, u
H> ¦ iw-i -|n i .-.-i 'i i-i- f\ r |i*| i ,* •

experiência mostjra que nem um
nem outro se podem entregar
permanentemente ás anciu» ln-
contidas na luxuria nem o homem
precisará de màls que uma" mu-
lhor, nem a mulher precisará ce
mais que um homem. O domínio da
luxuria é que supponho existir
como apoio do ptttrtorc/WHto (ou
polygamia actual), como suppo-
nho ser necessilria para que a
mulher nq campo sexual, ame va-
rios homens ao mesmo tempo.

Ouvir anomalia sexual para
Justificar construcção social, que
ae afaste da monogamia, não Jui-
go que seja edificar obra sisientl-
fica. A morbidez sexual do homem
ou 'da mllher precisa ser curada
em vez de ser incentivada com
instituição qlie aberrando da cas-
tldade e dignidade monogomica
approxlmará moralmente a hu-
manldade dos anlmaeB mais ae-
gradantes —• os mais lasclvos —
em vez de leval-a a nivel moral
superior ao dos anlmaes mais no-
bres — os de vida monogamica,
como o leão.

O Matrlarchado se não for eri-
gido ppr morbidez sexual dá mu-
lher, desenvolverá a concuplscen-
cia, como acontece com o harem.
O governo de semelhante senti-
mento não o tenho como em oon-
dições de melhoíar ou aperfeiçoar
o individuo e a sooledade. •

Ü Amor no seu aspecto de lu-
xurla, se ê indispensável para a
perpectuação da humanidade, se
ê quasi sempre indispensável pa-
ra a mantença da saude, é fonte
lncontestavelmente, de esgota-
mento phyulco', physlologiicç e
mental, ê flonte de degradação mo-
ral para a nossa espécie, quando
o homem esquecendo a sublime
espiritualidade quo o deve cara-
cterisar, se entrega de corpo e at-
ma como os brutOB, ao reino dos
instintos mais grosseiros.

Em 26-9-29.
M. CARLOS.

do corrente, com o depoBlto da
quantia exequenda.

SÍ Jâ foi depositada a quantia
exequenda, como vae ser penho.
rada. o. Casa Pratt S. A.?,;'

Á hota Incisa, visou unlcamen-
té, n'uin requinte de má fê,Ur«
dir csoandalo cm torno do bom
nomo e elevado conceito em 'quíi
i tido. a minha constituinte
Cj»iá Pratt S. A., porém; o áutof'>',
e süa responsabilidade por ;tal r
itc-to (Ilícito, serão Judicialmente:,
apurados, caso asslni entenda a-
minha oonstltuInte, com quem o,7
respeito, ainda .não me communi-
quei.

Dlrljo-lhe a presente como pro--;
testo roctlflcatorio, lamontando
não ter podido* eicançar o 2o cll-,,;
ehê dé hoje, coijio era nccessarl»**
e desejava, entretanto a presente 5
publico amanhã nos appedldos dü>|"Jornal do Commercio".

ENÍÉAS D3 FARIA, FILHO
Av. Rio Branco, 9-sala 242. -2

(B 27944>rJ

EMPRESADE S0RTHÕS
Convidamos os Srs. sócios •;,;

virem pagar a prestação relativa
aos sorteios Ns. 7 o 8, a corrthf.
rem em 16 e 31 do corrente, 'itik
2 automóveis "CHRTSLBR^s
flts. 25:000$.00) e com a. içaran:.!'ia de que os sócios não premia^
dos poderão receber o capital-
(tinpendldo, porque para esse
rim depositamos mensalmente';
io Banco do Brasil 10 "l" do lu-j;
-,ro Hqullo. A. Parulr*. & Cf».;
Ltda. — Largo <le S. Francisco!
n. 16. — Rio, 8|10|29.. (1640)

HYDROCELE
'ratnmento sem operação peW
T)R. LEONIDIO RIBEIRO *a
Ruá Gonçalves Dina, 51, 3 áa 4.H

.1S8H)

PORQUE NAO PAGOU UMA
INDEMNIZAÇÃO POR ACCI-

DENTE NOTRABALHO
A Casa Pratt vae soffrer uma

penhora
Rio de Janeiro, 9 de Outubro

âe 1929.

A's 19 «hs. e 30 m. — Illmo.
Sr. Redactor da "A NOITE'. —
Nesta.

Sr. Redactor.
Sob as eplgraphes: "PORQUE

NAO PAGOU UMA INDKMX1
ZAQAO POR ACCIDENTE NC
TRABALHO — A CASA PRATT
VAE SOFFRER UMA PENHO-
RA", puollca o s«u vsiierlliio
de hoje, no prl.ielro clichê, umu
nota, que por sua falsidada, ca
rece de urgente reparo.

Por isso que, como advogaão
da Casa Pratt S. A., em virtu-
de do contracto de seguro con-
tra accidentes do trabalho, que
de seus operarios mantém na
Companhia Segurança Indus-
trial, no dia 7 (sete) de Outubro
corrente, por parte da dita com-
panhia seguradora, fiz entrega
aos Officiaes de Justiça do Juízo
de Accidentes do Trabalho, da
quantia de rs. 1:800$000 (um
conto o oitocentos mil réis) pbra
quo-sobro a dita importância re-
cahisse a penhora, como suece-
deu e cuja penhora em dinheiro
será aceusada na audiência de
amanhã.

Trata-se ha hypothese, d'uma
acção de accidentes movida ex-
officio pela Curadoria, por parte
do operário José Joaquim Ma-
galhães eontra a Casa Pratt
S. A., acção esta em gráo de ro-
curso na 3" Câmara da Egrégia
COrte de Appellação, quando só
ontão, Já no final da questão,
foi constituído pela victima para
seu. advogado o Dr. Humberto
Chavos.

A quantia entregue aos Oflfi-
ciaeB de Justiça, foi pelos mes-
mos, como de praxe, depositada na
Caixa Econômica desta cidade,
(Matriz), ficando a disposição do
Exmo. Sr. Dr. Juiz da Vara°'*'vatlva de Accidentes do Tra-
balho, como consta da caderneta
n. ".418 — 4" aei;ie, aoerta u 7

RHEUMATISMO! SYPHlilS!
JffEXISTEOmamm

0 VERDADEIRO DERURATIVO

¦':íwBí
mélhov moãúx

de se tomar o oleo de fí*
gado de bacalháo para
delle ie tirar verdadeira
proveito, é sob a fôrma .*.:
dfe emulaão. O rico oleó é c

fácil de se di-
gerir, sem labo-
riosos esforçou.
Ihcomparavojf

> cjpaça fortificar e
beer A *;

de SCOTT
Compre o franco grande. PteputtU».ím :;'

nalmonte custa monoi.

UMU

num

E' um nunca mais.acanar..;^
dá destribuição de dinheiro, qutò
diariamente faz o "AO MUNDO|„
LOTERICO" — Rua do Ouvidor,;?!:
139. Ainda hontem dois dos .maio-2%
res premios da Loteria Federal.:*,
de 20:000$000 foram vendidos *H«|j
oh quaes couberam aos ns. M*wMm|
e 52.984 — ,com a regularidade'í
quasi mathematicá, todos .wtj»
dias grandes prêmios, quando'
não são as próprias Sortes Qran-'^
des que até por multas vezes >~t
tem sido — Duas no mesmo dia -g
vendidas nos felizarctos baicOes "

do "AO MUNDO LOTBRICO" —
Hoje 50 contos por 5|Mft fraosOots
U000 dezenas seguidas ou sortl*0
das á 50$000 e dezenas dé fiW^
cções a 10$000 com 2 numerofí
em cada bilhete e mais ÍIO?SftjjL
naes, attingindo esta vantàgaiBSj
aos 100 Contos ,por 26Í000 íraS|*
oçOes 2$600, que tambem corra;!
hoje. */*"':

Amanhã correm 4 loterias ser,.
do: Federal 20:000*000 por 2.000
mnlo ISOOO. dezenas seguidas ou
sortid^B! á 20Í000; e mais 100:0O0|
por 8S000, fracçõos $800 e ainda ,
mais 2. Grandes loterias de 209#i
.Contos por B0?000, fraccües v&W
com mais 10 finaes. Circular*/!7
mais uma serie dos enveloppe.í,;,,,,
" MASCOTTE" 120:000$000 VOlJm
10$000 com as 2 primeiras SóiWÍ|
tes- Grandes.- . ' ^WÊ

Sabbado, 19 — grandiosa Lotaí-iS
ria da Federal 200 Contos rpoj?
?nrnno. meios 10500*0. fracçoei,
1$000 sempre com os 2 numerdíj.
em cada bilhete e mais 10 fl-í*
nrn^s. (1674:i'.l—!*-*<

, (15999)

, Compre no

PARC ROYAL
* cm multas casas, inclusive

JÓIAS, -relógios

LONGINES o VUIiOAIN

Apparelhos de RADIO'
PIANOS, Machinas Photogra-
phlcaj e tudo quo precisar

Pagando em ;
10 prestações?

— NA —

11 Compensadora
Rua Ramalho Ortigão, 20

PROSPECTOS GRATIS

ÕM8/J1
Pernambucanos solidários

como sr. Mo Pessoa
Parahyba, 9 (A. B.) — Foi,

offerecido á caravana pernam-
bucana, que veiu de Recife, sau-
dar o presidente João Pessoa, um 

'¦

banquete no Club dos DIariOs,;r
seguido de baile no Club Astria.';

Duranto o dia os componentes^«
da embaixada do Estado vizi**;;
nho tinham realizado um comlclaV
na praça Vldal de Negrelros,. pe» 3
rante uma multidão calculada
em 15.000 pessoas.

Vieram a esta capital sob a,
chefia do sr. Lima Cavalcanti- J
os srs. Barreto Menezes, JosS...
Sâ, Arthur Marinho, Arthur.. BÍZi.
queira, Jarbaa Peixoto, Bezerra r
Filho, João Cliphas, Turlanò r
Campello, Oscar Brandão e Dus-'|
tan Miranda.

O deputado Cândido Pessoa,.1
que so achava em Recife, to-,
mou tambem parte na corava-
na.

• m*w* ¦» r:
Inspecção de saade para
effeito de aposentadoria

Deve ser submettido amanhS.
â inspecção do saude, para ef-
feito de aposentadoria, o archi-
vista Ila Caixa de Amortização
Antônio Gançalves da Justa.

0 Lyceu Parahybano tem
novo inspector

Foi exonerado o sr. Olavo ds
Magalhães do logar de inspector
fiscal do Lyceu Parahybano,
sendo nomeado para mib.itltull-o
o sr. Luiz da Silva Pinto.

—r .r^~,L:U.-rr.:-
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SCENAS VERGONHOSAS NAS
PASSAGENS SUPERIORES
M CENTRAL DO BRASIL

Tudo por falta de policia-
•; mento

*'• 96 mesmo numa cidade sem
^policiamento é qua são observa-
S'4aa-seèna8 deprlmentos comp as
S:flúe>.se. vêem observando diária-
'íijiiehta nos subúrbios e multo

rprlncipalmente no Meyer.
..Ha dias, nos referimos ao des-

rrbasü das autoridades policiaes,
, permlttlndo, como permittem,

«uô-as escadas de acoesso para
- áa'estações da Central do Brasil

liçjajn tomadas de assalto pelos
•«nténiaieantes, alguns expondo as
líitás maiellas, outros deitando-se.
8,Í<>#' degráos, onde dormem re-

v-rçalladamente e dessa, fdrma in-
flltérrompendo o livre transito, do

'peiiestre, como succede no Meyer.'¦¦' 
Incontestavelmente,, nesses pon-

Srtos devia a circulação ser obri-
rgatWia, ninguém poderia.se de-
;';térí pára aão "prejudicar ò livre
.transito-do'publico:1
. Bém. sabemos que a llmpe_a e

'Vcp&erva-jâo dás passagens su-
perlores -da. Central do Brasil
constituem ura encargo da pro-

ríprla Estrada; o mesmo,, porém,
IV.-uão succedo oom relação ao po-

llcfamento,* que, francamente,
i hão se sabe a quem óompete.

rr Considerado, como ê, mero tre-'chàde 
transito entregue â. servi-

-. «5.0. publica, devido 6. falta de
Policiamento, algumas destas
Mpgens são transformadas em
vmlrante, ou pontos de observa-
*iríãõ'de pessoas que, não tendo o

aue fazer, ali se reúnem, per-
•V turbando e dirigindo, ditos incon-

venlentes ãs pessoas que pas-
i/rsam. Isso succede nas passa-

rge-ia' elevadas, porque as esca-
Kffsj como acima dissemos, vivem
; desde pela manhã até ãs 10 ho-
'¦-,• riis da noite tomadas pelos pe-
I áfntes, de ambos os sexos, em
. I melo das quaes são vistos con-

stantemente ébrlos habltuaes.'Ainda em se tratando das pas-
_.tógens superiores da Central do

Brasil* temos a registrar mais
uni facto,-multo grave, alias que
chggou ao nosso conhecimento.

; Beferimo-nos á passagem su-
perior da estação Silva Freire,

fup 
fica situada entre Engenho

Tovo e Meyer.'Esta estação, como é sabido,
loiro apôs a sua inauguração,, foi

íjfsjhadtt por determinação da di-
JBffltorla da Central do BrasU.

Élcou, porém, a passagem entre-
%Stfó ao transito" publico. E' esse

io: ponto principal a que quere-'í-mòp. 
chegar. O que está, oceor-

rendo nesta passagem superior
fájgfL Central do Brasil, que dista
;, poucos passos da capital dos sub-
V.Hrblos (note bem q chefe de

policia), é simplesmente innomi-
tíavel e denota, por parte da po-
Ijçla, o mais escandaloso pouco

Ifraaò.
, Reunem-se ali varias pessoas"àe-reputação duvidosa, que, fa-

vweoidas pela falta de lllumina-

Íjfji* 
fazem dessa passagem pon-

ff-.tlc "rende-.-vous''. Sabemos
gí.aue multas queixas jâ têm sido

ifcyadas ao conhecimento da po-
| fiéia local, por famílias, respei-

: thvels residentes nas ruas Dias
iJã-.Cruz o Archias Cordeiro, que

fiopm defronte da mesma pas-
tógem... mas, sem o minimo
resultado.

3-SAs, scenas Immoraes prose-
guem, sem o, menor Impecllho e

i ér escândalo avulta de tal modo,
qúb uma grande parte da rua
Archias Cordeiro, que vae da su-
fiíâa da rua do Morro do Vintém

¦'¦(iii' bem próximo á estação do''Engenho Novo, onde tambem a
I pimtnaçâo publica é precária,
•|jjl no sabbado ultimo theatro das
çconas mais revoltantes que Ima-
ginar sp,podem. Foi isso o que
nos relatou um alto funecionario
dn, Light, que, por ali passando,
logo após., haver terminado a
ultima sesBão dos cinemas exis-
.tentes no Meyer, teve u feliz
rlembrança de ir atê a estação
dessa companhia no Meyer, e
providenciar para què saísse um

k carro extraordinário para Cas-
cadura, o qual conduzisse alguns
dós pares amorosos que se acha-
vam no alludido trecho.
-Tas.-» providencia íol boa, por-

íq-fle pelo menos diminuiu o espe-
otaculo que seria fatalmente jjre-

r cenciado por famílias, que por ali
passam em demanda de suas
casas.- ,'r E' uma situação desagradável

,'e -Intolerável que cumpre .não
permanecer por mais terapo.

. r-Embora não se saiba até ago-
, ra a quem pertence o policia-
• mento das alludidaa pasnagens,

aehamos e assim manda o bom
sonso, em se tratando de autori-
dades federaes a Central do Bra-
_)), e a policia devem agir con-
juntamente para que cessem to-
melhantes scenas.' _E' esse o appello que fazemos
em nome das famílias residen-
té» no local que desse molo es-
¦t.%0 sujeitas i. falta de decoro
d? semelhantes creaturas e obri-
gadas a assistir a scenas deprl-
mentes nsra o sen sentimento.

A demissão do chefe de poli-
cia* de Sergipe

Aroottiti, 9 (A. B.) - Devido
a desavenças ejitre elementos si-
tuaclonlstas da região do Sao
Francisco, o presidente Manoel
Dantas alijou do cargo de chefle
de policia ó coronel Bento
Aguiar, o mais prestigioso ele-
mento daquella zona, depota'do
pr". Porphirio Britto, presidente
do directorio do Partido Republi;
cano Conservador. .

r.nm a demissão do sr. .I^nto

Aguiar foram alijadas todas as
autoridades ©• os funcclonarioB
empregados por interferência do
chefe de policia demittldo, o que
provocou forte descontentamento
cm toda a zona. Aptezar do acto
considerado injusto do presiden-
tè do Estado, o sr. Bento Aguiar
continua gozando de real prestl-
gio,' pois era, atê hontem, uma
das figuras de mais destaque do
partido recentemente creado pelo
_r. Manoel Dantas.

Esseie outroB factos vêm cau-
Fando sérias contrariedades, con-
correndo para diminuir o.nume-
ro de adeptos do situaclonismo.

^vm¥'»**''»****'**'t••••'•* -*¦*•**¦•-•—-- — ,.r.•Guerra a tosse,!...

SBONCOSIL
em 12 horas
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0 anto quebrou-lhe a perna
eo braço ¦

Na rua São Pedro, foi atro*
pelado por tun auto, lionteffl, Aroer-
to Maurício de Carvalho, viuvo, do
6o anno», morador á rua Ledo •>• 3. •

Tendo ooffrido fraotura do tad '
da perna direita, a victima foi. aoe*
corrida pela A.» stetwia, «endo intór*
nada, era «egiiida. no Hoapital de
Prompto Soccorro. j!

Queria suicidar-se com sal
de cozinha

0 operário Joaí Ladislau, morador i
rua 1-oUna,; foi hontem, medicado no
posto de Assistência do Meyer, onde
deu entrada como tendo tentado contra
a Tida inserindo sal de azedaa.

Oa médicos, porém, verificaram que
elle ingerira. apena» sal comtnum, d»
coiinha... Ladislau, quo Ji tentou sul-
cldar-se -faria» veie», depois de% medi*
cado retirou-se para a sua residência.

fiara todas as enfermidades do ^ai^tteíe dos
ix^rvoS) que tem restitüido,a saneia iJb^tó^^

liomens que carecialn;
de vigor e ,vvi1^dadèi
ía mulheres anêmicas,
pallidas e; nervosas.

e a oiânçásáâi^
>.._

-4" ití2iisf de mek> secülo..

Birfóremoi"<j««v«r <*>' Krna eiatm, ímea mrfiotmsmr-1
flit eòm mX.i>'t/norkjstfitiatiaar a inin.of) «Mp^^il
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Cidsdo. .Btodo.

INFORMAÇÕES
UTEIS;

Cia. Mata-Cupim S. A.

A unlca que tem o processo de ef ficada para, mola de 28 *nnos

Immuhlsa madeira de
PRÉDIOS, PIANOS, MOVEIS, ARMAÇÕES, eto.

Exames o Orçamentos sem compromissos para a parte.
Hua-do Núncio, 11.  Tol. CENTRAL, 4325.

(l.ll)

Satisfaçam as exigências da
Inspectoria de Águas

A Inspectoria de Asuas e EsSfo-
tos esta convidando os proprieta--
rios dos predios abajxo menolo-
nados, para no praso do 16 dias, a
partir do 20 ía 

'setembro ultimo,
satisfazerem os débitos por que
são responsáveis, sob pena de se--
rem os mesmos enviados íi. co*
branca executiva.

Rua 24 de-Maio ns. 66, 60, 66,
140 e 142; rua Filgueiras Lima
n. 34; rua Monsenhor Amorim
n. 149; rua Alzira Waldetaro n.
IS; rua D. Maria, . 11, casas 7 e
8; rua Gregorio Neves n. 37;;ruu.
Viuva Cláudio n. 189 e 608; rua
Canlndê n. 58; rua D. Garnier n,.
282; rua Bella Vista n. 129; rua
Isollna n. 71; rua Engenho Novo
n. 71; rua Edmundo ns. 61 e 68;
rua Botafogo n. 162; rua Manoel
Victorino n. 285; rua SUva Go-
mes n. 56; rua Teixeira de Aze-
vedo n. 155; rúa Sâ, n. 299; rua
Assis Carneiro n. 133; rua Al-
fredo Reis n. 21; rua Caldas Bar-
bosa n. IR; rua Barão do Bana-
nal ns. 119 e 262; rua Itaparlc&
n. 84; rua José dos Reis ns. 659
e 761; rua Borja Reis ns. 75 e
107; rua Álvaro de Miranda n.
205; rua Belmira n. 92; rua Ca-
simlro de Abreu n. 139; rua
Guarany n. 24; rua Nerval dt
Gouvêa n. 118; e rua Duarte
Teixeira ns«. 13 e 88.

.,,.« *¦¦¦» » 

Academia Nacional de
Medicina

A Academia Nacional de Medicina
reune*se hoie, io do corrente, «m «essao
ordinária, és 8,30 da noite. _

Ordem do dia — 1» parte: I) Appen-
dicite tuberculosa,-pelo academico Bran-
dâo Filho; II) Parto antecipado, pelo
acadêmico Octavio de Souia; III) Ce-
sariana iterativa segmentaria, pelo aca-
deirico J. Pereira de Camarfo; 4) U*"
caso de ausência completa do utero,
pelo acadêmico Fteuelredo Bania (com-
municaçSo do dr. Miguel Feitosa); V)
Hormônio ovariano humano, pelo aca*
demico Fernando de Magalhães; VI)
ChromoWastorojrcose, pelo academico
Olymplo da Fonseca Filho; VII) Cere-
belite» aguda» (com apresentação do
doente), p»lo acadêmico Faustino E«pç-
sei a« parte! Moçlo apresentada pelo
acadêmico Leontaio Ribeiro sobre o en-
sino medieo-legaL A «"sSo * publica.

As propriedades agrícolas de

Sio Pauto, t (A. B.) — Uma
estatisti» de Plrassununga diz
que o município conta com b»i
propriedades, sendo 187 do cul-
tura» de o«t8 e a» 584 restantes
oecupadas por outras culhmas e
campos de.orear. -*^/'•"£"??.;
apenas 18*íem mais de 100.000
caféflfros. As propriedaAw mjjel-*,
tas ao imposto territorial eSt&o
colleotadas pelo valor de
4.397:300)000.

Estão registrados para paga-
mento do resHeotivo 1-™?°**°
4.191.700 pés de café, distribui-
dos por 13 proprietários.

0 PLANOFALHOU

Dois "punguistas" filados
pela policia

O plano ioi mal ideado..
Dando-se ares de bohemlos / amanteí

da "tarra", e de mulheres, os "pun*
guistas" Heitor Picula do Freitas, Pe*
rillo do Nascimento, Orlando Montene-
gro e Manoel da Silva Araújo, vui«o
"Bahiano", foram para a pensSo ale*
gre "Monte Cario" da rua da Gloria
n. 14, e a rir e a troçar com a» mu*
lheres que ali encontraram, as attrai-
ram para a sala principal, convidando-
as a beber.

Era essa a primeira parte do tra*
balho.

Emquanto ali distraídas pdioa outros
as mulheres "farenavam", "Bahiano"
percorreria os quartos fazendo uma
"limpeza".

A coisa falhou, porém,
Quando "Bahiano" tentava arrombar

as gavetas do toilette de uma das mo-
radoras da pensão, de nomo Suassona,
esta o percebeu e indo ao telephone,
desfarçadamente, chamou a policia;

Indo ao Monte Cario, acompanhado
dc um soldado, o investigador Isollno
Pedroso, do ,13o districto, prendeu "Ba-
hiano", com a boca na botija.

Os outros pintas, desconfiados, eom
a altitude de Suassona, fugiram ante»
da Chovida do policial.

Ainda, aeaün, denunciado pelo com-
panhèiro preso, um delles, o Orlando
Montenegro, foi agarrado ne Hstd Ria-
cliuelo, onde estava residindo.

Abandonado, desgostou-se e
tentou suicidar-se

A esposa abandonou-o e, desgostan-
do-se profundamente com Isso, Augusto
Salles resolveu matar-se tomando com
esse propósito certa porção de iodo.

Soccorrqndo-o, entretanto, a Assisten-
cia pfil-o fora de perigo e, Augusto,
desgostoso tambem com a morte, que
o nüo qui_ acolher em »en selo Urio
e ossudo, decidiu-se a ficar com a
vida, que foi a *-anica <*ue o nl» repel*
liu, voltando, assim, ainda triste, mas
conformado com a sua sorte, rara a
sua casa que, por Ironia, da dita, e na
rua do Paraizo n, 47.

_-- 1»» •

Morreu em conseqüência de
nma

Victima de uma queda, no dia n do
me» passado, na Beneficência Portugue-
za, onde trabalhara, JoSo Manoel Ba-
ptista, d« 34 am*». portutuo», casado
e ali residente, soffreu «rares lesões.

Depois de medicado, o infeliz ficou
em tratamento no hcipibil daquella in*
stitulç}_, onde, Siontcm, a despeito dos
cuidado» medico» que Ble {oram dis*
pensados, falleceu.

Levado o facto,.ao conhecimento da
policia do .113° dlítricto, foi o caduver
removido ipara o necrotério com guia
passada pelo commissario Plate Afiando,

 * . oi» ¦*'. Mi, ••

0 novo agente do lloyd Bra*
, sileiro em Recife

Recife, 9 (A. B.) — Pela "Al-
mirante Jacegruay-* chegou a. esta
cidade o sr. Edgard _íoUh,ricin,
que aqui vem como agente' d»

* Üovd Braall»'*"»--

DELEGADO DE DIA

Esti de serviço, hoje, na reprft-çSn'
dentral de policia, ò a» delegado" au-

PAGAMENTOS

NO THESOURO NACIONAL —
Na 1» Pagadona sério liHK»» hoje, aa
pensões reunidas, de A \ Z.

NA PREFEITURA — Pagam-se
hoje, as seguinte» folhas de vencimen*
tos referentes ao mez de agostfl: dire*
ctoras de «codas, de A a-li mspeoto-
ras de escolas primarias-, P*»»1. **••
balterno dos Institutos João Alfredo e
Ferreira Vianna e das Escolas Mauá e
Orsina da Fonseca; enfermeiros c
dentistas da Directoria de Instrucção
Publica; estações e ipostos da Limpeza
Publica, na Gávea, Copacabana, Santa
Thereza, Ilhas de Paquetá e Governa-
dor, eecç-o de Obras e alugueis de
predios oecupados por escola», agencias
e dependências da Limpeza Publica.
"''"CORPO 

DE BOMBEIROS

Serviço para hoje: . .
Director do serviço,. major Adplptio

official de dia, i" tenente Form; au-
jtiliar de dia, a» tenente ..Loureiro; i°
soexocro, capitão Guimarães;, a" «ocçor-
ro, J" tenente Lara-, manobras, capitão
A»Ü»ur; medico de dia, cartão doutor
Ramos; medico de emergência, dr. Nel*
mn; interno, srnllemlrn Catnndaj din *
pharmacia, a° tentno Campos; ronda
geral, capitão Lima. Folga, 1 o comman-
dante da estação de Campinho.

UMA SENHORA TENTA SUI-
CIDAR3EC0MLPL

I Bois bilhetes escriptos pela
tresloucada

liontem, na Quinta da BOa.
Viata, ã sra. Adelaide Gomes
do_A_»is Vieira, d© cOr parda,
coin 86 annos.de edade, casada
oom o sr. Augusto Vlelrar, mo-
radora é.«rua da Alegria nume-
ro 881'. tentou suicMar-B», lnge-
rindo forte dose de lysol. *. .__

A - tresloucada foi soocorr^ía
por vários populares, que cha-
maram a Assistência, compare-
cendo uma ambulanoia que. a
transportou para o Posto Cen-
trai. *''« ¦ , x...

Depois de medicada, d. Adelal-
de foi. Internaida no Hospital de
Prompto Soccorro. Seu estado é
grave.

Em poder da tresloucada se-
nhora foram econtrados os dois
seguintes., bilhetes;

"Não culpem ninguém. Peco
não-publicar os retratos de mi-
nhas • filhas. Estou cheia de
viver. Acho que morrer para
mim serft melhor. Este mundo
é bom para quem vive feliz,
mas- não para mim — Adelaide
Gomes,.rua Alegria n. 381 . .
«O outro ê ^dirigido ao marido

da signatária está redigido, nes-
Us termos: *• ¦

Tu não fizeste o

SERVIÇO POSTAL

E«ta repartição expedirá malas oelos
seguinte» paquetes:

' -Campos' Salles", para Victoria e
mais portos do norte, recebendo impres
sos, até 5 horas; cartas para c
interior da Republica, atí S iM". mem,
idem, com porte duplo, até « .horas."Araraquara", pára Victqna, Bahia
e Recife, recebendo. impressos, até -I

raa; cartas para o Interior da
RepiAlloa, até 4 i|r*:'ide-n, idem, com$r

paxá sofCrer sô basta que eu
softra.. ' N5o peço violência,
não quero.ínals um dia. Eu
tenho que-terminar Isto, tu sa-
bes tão bem quanto eu, que não
posso mais viver assim. Peço
seres bom pae . principalmente
para a niinha Nair, como a mi-
rtha fllhá..^' _,, ._

0 Legislativo Fluminense em
sessão fúnebre

Presidida pelo deputado Rodo-
valho Leltè; a sessão de hontom
da Asse.mbléa Legislativa do Es-
tado do Bio de Janeiro, foi toda
ella dedicada- as homenagens fu-;
nobres ao dr. Eduardo Portella,
fallecido no cargo de vice-presl
dente do mesmo Estado.

Fizeram. 6 necrológio áovx
tinetó cino deputados, represen-
tandó os distritos eleitoraes flu-
rri-henses, sendo allnid suspensa
a sesão etn signal de pear.

'¦' hJ

Incêndio em uma fabrica de
créolinaí,'de S.Paulo

S.:'Potíloil9 (A, B.). — A's 3,40
horas' de hoje, em conseqüência
de uma explosão, manifestou-se
Incêndio em Uma fabrica de
creolina, instaliada no Mooca.

Ao ser dado alarme os bom-
belros socorreram. Quando mais

ac^ETíSSi' bE, « £ZTw -ntehso era-, .trabalho, «xp.od.u dl. ,

um durtlllador de pi», manifes-
tando-se logo. a seguir enormes
labaredas. que tomaram aspecto
ameaçador.^ ,..- >

AtÚngldo- pelo plxe lançado
pela eípltAaò, .0 ptoprlt.ta-10
•do estabelecimento, Jão César,,
recebeu' queimaduras graves nas
mãos. Um, •¦operário tambem íol
queimado nas' costas.

Os prejuízos causados pela
explosão não são dè grando

ACADEMÍAS
r & ESCOLAS

Escola Polytechnica da ¦ Vni'
versldaie do Rio de Janeiro

Tendo-se ausentado desta capital o
vipe-director da Escola Poljrttchnica,
dr. Jò»é Mattoso Sampaio Corrêa, assu-
mlu. »' direcção interina da mesma, na
qualidade de professor catliedratico mais
antigo, o' dn. Victor Villiot. *«

Faculdade de Medicina do
Rto de Janeiro

Cnno de Hytjicne e Samde Publica
— SerSo chamados,- hoje, fo:-do cor-
rente,, is '9 boras, no Laboratório de
Hygiene, para o exame oral da- cadeira
de Siosuctria e catailãttca, do cândida-
tos que prestaram'prova escripta no

VILMA BANKY FALA. NESTE FILM," QUE j
MOSTRA AINDA NEW YORK E AS MA
RAVILHAS DEiSSA CIDADE GIGANTE !

*7_wfir I ÜNITÈDÍ
!iyWRTIST_$ m

FEIRA

NO MUNDO DA

porte duplo, até j - horas.
»C. Alvim", paia Santos e :

porto» do sul, recebendo Impressos,
3 hora»; cartas para o intt
da Republica, até 5 -'\'i "•«••• lúcm'
com porte duplo, até 6 horas.

Amanhí*. ¦ ._,, _ .."Commandante Ripper", para Bahu
e mal» port» db' norte* 'r«<>e1'en'10 '™'
prea_o., até 5 bora»; carta», para o in-
terior da Rtpidilica, até « «i|a;ndem,
Idem, com porte dutfo» ate « horas.

"Uapuca", para Vistoria, Bahia, Ma-
ceio, Recife e Cabedelio, recebendo im-
pressos, até { hora»; ohjeeto» para rc-
ni«tr«r, até i« linrí» d«i io; cartas pirs
o interior da Republica, até S *«l**i

Idem, Idem, com porte duplo, até d
hora». u ___'."AleantaraT para Santo» e Rio da
Prata, rocekenáo. Impresso», até io ho-
ras; Objectos pata registra^ ¦ até 9 ho
ras; cartas-para o Interior da Repu-
blica. «té IO 'l|a| idem. idem. eo-n "oi
te duplo, até ilr horas; carta» para o
exterior da Republica, ate ii horas.

SUMMAEIOS DE HOJE

Nas vara» '.-rimlnaes eilüo marcado»
para hoje, os - summarios de culpa, .-
iue respondem os s-guintes aceusado;
que ndltas estSo sendo processados:

Na li*: Mario Miranda, Henrique
Silva, Jardelina de Souza, Vicente Pa-
ral-o,, Manoel da SUva Palulo, Mane
SUva, Cypriano da Silva, Antonio Gon-
çalves Pmheiro e Américo Duarte Bos-
to»; na a". Casemiro de Barroei Cer-
queira, Paricles Maohado Alèxandrp
Rego, Nelson Barreto, - Hun__erto Mo-
reira Dias, Luhi Alexandre de Ollvei-
ra, José Schardozinl; na 3«: Argeu
Bahia, Manoel Bernardo, Olympio Ri-
beiro de Carvalho, Arthur Rocha c
Deocleciano dos Santoa; na 4»: Poh*io
Pirito Netto, Rap-iael Marinho, Abílio
Lopes da Silva, Albino Ferreira, Fer
nando Carvalho e JoSo Lopea da Pina
na 4»: Jajrme Caldeira Pons»-»,' Bene-
venvtto Cb«ta. Joaquim Saldatóa Maria
e Hilário Tavares,* n» 7»; Mftoel Ter-
reira, Adherbal Aguiar Vieira, fíbc
Moreira e Affonso RóI3V'r__ «*: Fran-
cisco Novaes, Luiz Rodrigues de Oli-
-feira, Antonio FranoUco da Silva. Al-
varo Pessoa Cavalcante e auir Bml*r.

So(íreu.«_ma queda desastrada
tm »u»' re»!don«la, 4 rua Oliveira

Silva n. titã. polonera Rosa Garodieik,
do as «nno» <io edade, foi, hontem, vi-
ótima de un* çueda, d» que resultou
soíhtr ifrtóura i-i IMa i*W)twda.

Dbpola de «oocomda na AaslBtencia,
Rosa fot Internada no Hospital de

. Pranrt» Suecort*
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CAPITÓLIO — "Pelle Verme-
lha, alma de Neve", Para*
mount, com Richard Dix.

GLORIA — "Qiovanna", First
National, com.Milton SUls e Ma-
ria corda.

IDEAL — "Broad-way Melody"
Metrô Goldwyn. Mayer, com Char*
les, Klng, Bossle Love o Anita
Page.

IMBPIO — --Innocentes de Pa*
rls"„ Paramount, cpm Maurice
ChervaJier.
..ÍRIS — "Surprezas do Impre*
visto" com Gaston Glass e "Te-
legrapho Transcontlnental!', Me-
tro Goldwyn Mayer, com Tim
Mo-Coy.

ODEON — "Sô por AmOr",
First National, com Corinne Grif-
flth o lan Kelth.

RIALTO —, "A Maravilhosa
Mentira de Nina. Petrowna, Prog,
Urania, com Brlgitte Holm o
Franz. Lederer.

PALÁCIO THEATRO — "O
Pagão", Metro Goldwyn Mayer,
com Ramon Novarro e Renée
AdorSè.

PATHE' PALACE — "Soli-
dão", tfnlveraál, dom Glenn
Tryon' e Barbara Kent.

S. JOSE' — "Submarino",
Prog. Máttarazzo, com Jack
Holt e Dorothy Revler e "Muggo*
clni", fllm falado.

NOS BAIRROS

NACIONAL — "Garotas na
Parra^.r Fat-amlounl, com Clara
Bow 6 "Frêmito-de AmOr", Pa*
thé De Mllle, com Lupe Velez.

PARIS — "Amor, Doce Vene-
no Fasclnador!", Prog. Urania,
com Eve Gray.

POPULAR — «O Submarino",
Prog. Matarazzo, com Jack Holt
o Dorothy Revler.

PRIMOR — "O Fartyrio de
Jeanne D'Arc", Paramount', com
Melle. Falconetti.

RIO BRANCO — "Bandido
Mascarado", Fox, com Tom Mix
e "As Tres Paixões", United Ar-
tlsts, com Alice Terry.

TIJUCA — "O Demônio da Sei*
la", Universal, com Ted Wells e"O Tumulto de Broadway",
Prog. E. D. C, oom Ann
Christy.

VELO — "Inferno do Prazer",
Prog. Matarazzo, com Lois Wil-
son e "O Peor Partido", com
Patsy Ruth Mlller.

VILLA ISABEL — "A Cflite
Marcial, Pròg, Matarazzo- com
Jack Holt. . .

DARIAS NOTAS
SR. HENRIQUE BLUNT — Fal

annos, hoje, o sr, Henrique IJlunt, ci*
nematographista dos mais . estimados e
actual gerente para todo o BrasU, dos
films da First National Pictures.

üma producção synchronlzada e musicada, um verdadeiro poema de amor
numa. orgia symphonica, de aspecto vario... \

O Amor no Deserto
(LOVE IN THE DESERTJ

O DESBttTO' convida » sonhar nas quentes e sòcegadus noites, uniformes
e Incita os homens aos • golpes de audácia sob o escaldante sol dos dias
abraz-n-lorcs. ¦' "-¦ 

SEO-"rJ'3Sri_)A.-r,_EJI_R_A. isto

PATHE^PÀJèACE

ATLÂNTICO — "O Rio da Vi-
da", Fox, com Mary Duncan e"Por Direito de Força", Prog.
Matarazzo, com William Fair*
banks.

AMERICANO — "Cristina",
Fox, com Janet Gaynor e "Gra-
tidão e Dever", Prog; E. D. C,
com Walter Merrill.

AMERICA — "Idyllíos Tropi-
caes", *Pi*og. 

Serrador com Patsy
Ruth Mlller e "A Mala da Call-
fornla", First National, com Ken
Maynard.

BRASIL — "Marietté", Metro
Goldwyn Mayer, com Lya Mara
o ' "Amores "de Apache", Prog.
Matarazzo, com Don Al varado.

CENTENÁRIO — "Presa de
AmOr", First National, com Do*
rothy Mackall o "Illuaão de um
Dia", Prog. E. D. C, com Mary
Carr.

FLUMINENSE - «Quem ô o
Culpado?", Fox, com Raymond
Grifflth e "O grande Aventurei-
ro", Prog; Urania, com Llly\Da*
mtta.

GUANABARA — "A Batalha
da Jutlandiá", Prog. Serrador,
com Nils Asther e "Peor Parti-
do", Metro Goldwyn, com Anny
Ondra."

HADDOCK-LOBO — ''Marle.-
te". Metro Gol<lv"*yn, -com Lya
Mara e- "Irmãos", Prog. J0. D.
C, com Barbara Bedford.

LAPA — "Sonhar é Viver",
Prog. Serrador, com Jacqúellne
Logan « "Babylonia", Paramount
com Greta Nlason.

MASCOTTE — "Náufragos da
Vida", Prog. Urania, com Llane
Haid e "Ahi, Turuna!".

MODELO — Proi-ramma. no
palco.

¦ *'¦-.-. ' ".'¦'"¦-"¦ 'J1 '• 'v
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Sr. Henrique Bltmt
(/crente áa First Wotwt-oJ Pictarta

ie Brasil

Conhecedor profundo do negocio a
que empresta a sua energia e os seu»
conhecimentos, adquirido» em longo ti-
rocinio, feito etíi Nova York e outro»
.centros produetores americanos, o anni-
vcrsariante de hoje, eoube galgar eleva*
da posiçio no nosso mercado cinemato*
graphico. s-

Rdadonado em nossa melhor socie*
dade,' o sr. Henrique Blunt, mantém,
outrosim, grande circulo de amisades,.
cuii«iai!t_das pelos seuB dotes de fino
cavalheiro è^ sua esM.rid*< ed«eacló...

Seu» amigos e auxiiiares da Firsi
National preparam-lhe hoje homenagens,
qre traduzirão o vráo de estima e ami*
s.ide que, lhe dedicam sinceramente.

Na Prefeitura
Pelo prefeito foram concedidas as -se-

guintes licenças: de sei» mezes, em
prorog-icão, ao coadjuvante do ensino,
Antonio Pereira dos Santos Leal e i
professora Alzira Guilherme Saroldi;
de 30 dias, cm prorogação, á inspectora
de alumnos Laura de Carvalho Cra*
ves; de dois mezes, ás professoras ad*

j juntas Eloisa dos Santos Dantas, Irene
da Silveira Reis e Izabel de Faria
Albernaz; de quatro mezes, cm proro*
Itação, k professora adjunta Alitta

, Thaumaturgo Mendes de Moraes.
— Foram concedidas as seguintes

dispensas do ponto: durante 3 meze»,
ao trabalhador da Limpeza * Publica,
Carlos Benasse, ,'é durante seis mc;ei,
em prorogaçio, ao servente do Hospitai
de Prompto Soccorro, Theodoro do
Nascimento. *

0 Tribunal do Jury conde-
ninou nm homicida a 30

annos de prisão
O Tribunal do Jury reuniu-se,

hontem, para julgar o rêo El.
pldio Antonio e Silva, aceusado
de, em 15 de novembro do anno
passado, ter morto com uma la-
mina de ,ferro aguçada, o sen-
tenclado Juvellno do AlmeWa.

O promotor sustentou o libel-
lo, pedindo o patrono do aceusa*
do a sua absolvição.

O conselho da sentença con.
demnou o rêo a trinta annos d!

prisão.
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procure
a dupla surpresa
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Pó de arroz

w "Noemia"
Quer usar os melhores

Pós de arroz ?
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Nos theatros
NOTAS & NOTICIAS

O NOVO ESPECTACULO DA
COMPANHIA EVA STACHINO —
PRIMEIRAS REPRESENTAÇÕES
DE LUA DE MEL — Depois de
vinte dias de auecessoa ininterruptos
dc "Pó de maio", a revista com que
estreou, trlumptialmente, a' Companhia
Eva S.lachino leva, hoje, á scena seu
segundo original "Lua de Mel", dois
actos de igraça eaíuseante e (fulgurante
belleza oue a imaginação de Lino Fer-
reira, Álvaro Santos, Bope Lauer e
Vasco Siqueira creou para satisfação
dos publicos de Portugal e Brasil,"Lua de mel", uma daa revistas
mais recentes do theatro ligeiro no
pai. irmão, mereceu da crítica lisboeta
os melhores louvores e o publico exi-
gente da capital portugueza apij/.uiliu
com calor. Constitue espectaculo de-
veras interessante, porquanto delicia e
diverte, dispondo ainda da linda musica
sentimentalmente »portugueza de Vasco
Macedo, Raul Ferrão e Antonio Lo-
pts.' E' a seguinte a distribuição pela
ot.em de entrada em scena: Franquc-
za e Alliança — Luiza Durão-' Kor-
mosinho — Salles Ribeiro; 1° Pastor,
Vinho Verde, Corista Estjrllizada, Saia
Carta e Diabinho dt Saias — Beatriz
Coita; 2' Partos, i° Amor e 1*. Renda

Fernanda Coimbra; Campino e
Cliaiiffeur — Augusto Coita-, Ameri-
cano, Fred, Copo de Agua — Vasco
Satanna; Ovarina, Mulher que Passa

Aldina de Souza; Canção do Norte,
O Fado e Au»»gu»ta — Adelina Fernan-
dei; Cupido — Raul Saengedas; Ella,
Noitada, Pingüim o Cliiquita — Eva
Stachino; Traseunte e Ladrão — Ma-
rio Fernandes; Almeida, Mulher _ do
Próximo, e i* Beijinho Maria Odette;
1'ortuguezinho e o Homem do Painel

Santos Carvalho; a° Renda — Ma-
ria Emma; Danscnse — .Rosita de
Hespanha; j° Beijinho e Rosa — Ma-
_t_ Amelia; bailados peto corpo de
girls, Mora e Falkoíf, felebres dansari-
nos russos, Rosita de Hespanha. Os
scenarios sio-deslumbrantes e o guarda-
roupa justifica o titulo dado a Compa-
nhia Eva Stachino de — a Velasco Por-
tugueza,

A iSENSÍYCIONAL ESTRE'A DE
HOJE, NO REPUBLICA, "POR
CONTA DO BONIFÁCIO'', PARA
ESTRE'A DE LYDIA CAMPOS E
JUDITH DE SOUZA — E' Jioje,
linalmcnte a premiérc da revista ¦"Por
conta do Bonifácio", pela Grande Com-
panhia Margarida Max, e na qual cs-
ircam a encantadora Lydia Campos . e
Judith de Souza.

A peça tem esta distribuição:
i° quadro —' O mestre é batuta;

II — Seu Bonifácio chegou de via-
gem; Touristei, Lou e Janot, Bernardi-
no, Grijò Sobrinho; Pinga Fogo, João
Martins; Bonifácio, Ponto Filho; Hò-
mem do Radio, Santarelli; Photogra-
pho, Jayme Soares; Repórter, Ratinho;
Maioria, Danilo; Minoria, Dora Brasil;
Congresso, Pedro Dias; Política, Mar-
garlda Max; III — 3x0 — Giocon-
da, Martinelli; Maria, Elza Gomes;
Cszuzinha, Danilo de Oliveira; Genove-
va, Judith de Souza; Leoncio, João
Martins; IV — Preto 1») Branco —
Jeannine, Edith Falcão; Feminista, Ju-
dith de Souza: Oswaldo e girls; V

Rendas — Lou, Rubens e girls; VI
Ai, Yôyi —- Seu Antônio, Calazans;

Presidência, Dora Bralil; VII — Açu-
ros do Luiú — Arlette, Margarida
Max-, Maria, Judith de Souza; Lulu,
J. Martins; Bonifácio, Pinto Filho;
VIII — Garoto», Elza Gomes e girlsTango, Lydia Campos e Rubens;
IX — Dados— Cnlazans, Ratinho e
girls; X Duas Cartas — Januário, Da-
nillo; Radamcs, Saltarei!!; Creada,
Dora Brasil; XI — Fala ^apaâtflo —
Martinelli e girls — Brcdcrodes, Pedro
Dias, Mane Luiz Calazans; Jucá Fna-
gorga, Ratinho; XII — Discórdia —
Discórdia, Edith Falcão; Gaúcho, Jay-
mc Silva; Mineiro, Francisco: Bandei-
rante, Lúcio Fí; Paz, Margarida Max;
XIII — Pelo Brasil — Apotheose.
Toda a Companhia. —• a° acto — I

Cabaret — Fregueza, Judith; Fre-
guez, Jayme Ferreira; Ella, Rubens;
Ella, Lou; Outra, Janot; II — Mulher
Electrica — Margarida Max; III —
Casamento de Mina, — 1° Comadre,
Judith de (Souia; a* Comadre, Alberti-
na Miranda; Sacristão, Santarelli; To.
nico, Calazans; Seu Vargas, Pedro
Diss; Nortista, Ratinho-, Gúilherminá,
Ela Gomes; C. Britto — Danillo de
Oliveira; Jui* de Menores, OsiAaldo
Vianna; Juiinho, Jayme Soares; IV —
Bonifácio — Blue «- Martinelli e girls;
V — Perde c ganha — AlbertJ-Dani-
Io, .Finóca, Elza Gomes; VI — sa-
i-iões, Lydla Campos; Carlos Lisboa e
girli — Baratinlia, Edith Falcão; VII

Colombina — Colombina, Marga-
. iilàx- Arlcquim. Calazans; Pirrot,

Ratinho; VIII — Musico e Telepho-
ms a — Musico, Oswaldo: Telehomsta.
Dora Brasil; Ratinho e Calazans; IX

La Homme e la Rose — Moca 1830
Edith Falcão; Elle, Rubens Lorcna;
Moça Moderna. • Lou; X — Seu Fer-
reira — Brcdcrodes, Pedro Dias; Flor

I THEATRO XYRICP
GRANDE COMPANHIA PORTUGUEZA DE REVISTAS

EVA STACHINO
: EMPREZA JOSE' LOUREIRO —N. VIOOIANI :::- ——
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Mais um Grande Acontecimento Theatt-al
Deslumbrantes Espectacülos

Maravilhosa Montagem
SESSÃO
A'8 7 3|4

SE SSÃO
A's 9 3|4-

Primeiras representações da grandiosa revista portugueza ora 2 aclos e IT quadros, o riginal de Uno Ferreira,
Álvaro Santos, Iiopo Lauer, Vasco Hisuelra, musica dos macstro< Vasco Macedo, Raul Ferrão e Antônio /Lopes,

Riqueza
Luxo LUA PE MEL Explendor

Alegria

da Bananeira — Firmino, Oawaldo Vi-
anna; Francosca, Dora Brasil; XI —
Foot Bali Politico —_ Buzina, Jayme
Soares: Juir, Oswaldo Viam**; J. iíoni-
facio, Santarelli; J. Neves, Anão; Aze-
redo, Danilo de Oliveira; Torcida, Jay-
me Ferreira; A. Carlos, Calazans; A.
Brasil, Lúcio; Villaboim, Ratinho; XII
— De forno e ifogão — Carregador,
Jayme Soares; Rito ca, Margarida Max; -
Bonifácio, Pinto Filho; .Bernardino,
Grijó Sobrinho. Finai,— Toda a Com-
anhia.

"CHEGOU A 
'ToSEPHINA" 

4.,
Vae entrar cm acena no Trianon,,ama- jnhã, uma das peças mais hilariantes
do farto repertório norte-americano —
"Chegou a Josephina", ultra engraça-
dissima comedia cm 3 actos» de Nor*
man Lee Wartout. .

A peça que foi adaptada pelo sr. Ed-
mundo Lys, vae subir ' i scena do
Trianon precedida de -fama universal
e consagrada como inexcedivel suecesso I
de gargalhadas .pela critica exigente
e pelas .platéas mais diversas. Foi a
mesmo o renome que se fez em torno,
desta comedia qu elevou seu adaptador
a trazel-a para o nosso,paloo, e con-
venceu Jayme Costa de montal-a, ca-
prichosamente, para sua "temporada de
riso", aberta sob os melhohres auspi-
cios.

A distribuição da peça obedece ri-
gorosamente ás legitimas aptidões do
elenco, sendo confiado os papeis a Jay-
me Costa, Teixeira Pinto, Carlos Had-
liot, ¦ Ramos Junior, Delorges Caminha,
Lygia Sarmento e EIvira de Jesus, ten-
do os ensaios decorrido sob a correcta
direcção do professor João Barbosa,
ao que se junta a montagem elegante
e Intelligente que terá.

' O CARTAZ DÕ" RECREIO — Con-
tinua em acena no Theatro Recreio
a espirituosa revista de Freire Junior
e Luiz Igleziaa. "A's urnas", o grande
suecesso da actualidade e que tem aidó
applaudida pelb Rio de Janeiro em
peso, "A's urnas" é uma peça de .fan-
tasia e de politica que tem a vantagem
de fazer rir sem difender, porque n&o
ridiculariza, nem deprime. Os -papeis
principaes estão a cargo de Aracy Cor-
tes, a indiscutida soberana do gencro,
de Mesquitinha, Palitos, Juvenal Fontes
e J. Figueiredo e no meio dos quadros
de maior suecesso figuram 'O sachris-
tão", Centro político Par e Amor,
o Mata mosquito e a parodia lrresis-
tivel ás ingênuas de Nova Yorlc. A
revista vae rir de principia a fim,
sendo constantes os pedidos de bis e
fartos os applausos.

A FESTA DE AMANHA NO BEI-
RA MAR CASINO — O Beira Mar
Casino oflfcrecc amanhã um "reveü-
lon" com distribuição de brindes e um
programma de artistas em que Cou-
suelo Ballester e Lucinda de la Torre
apresentam novos números tendo sido
contratados para essa noite os artistas
Teresita e Minuto c confiadas as de*
corações a Avelino Pereira e as or-
namentações a Rafael Farra, que tive-
ram carta branca no sentido de apre-
sentarem os seus melhores trabalhos.

UM ORIGINAL DE PAULO DE
MAGALHÃES PELA COMPANHIA
PALMEIRIM SILVA — A Compa-
nhia de Comédias Palmeirim Silva que
actualmente oecupa o Cine Theatro
lira, esti ensaiando a interessante come-
dlai"Oh... as mulheres", original do
applaudido escriptor Paulo de Maga-
lnães. A nova peça do conhecido es-
criptor será representada na próxima
segunda-ifeira.

Palmeirim Silva defenderá um cen-
tro cômico, o bastante para que a peça
logre grande exito.

Os demais .papeis serão feitos pelot
artistas Cecy Medina, Violeta Ferraz,
Palmyra Silva, Paulo Ferraz, Gervasio
Guimarães e' Paschòal Américo.

DUAS NOVAS'"" ACQUISIÇOES
PARA O RECREIO — A empreza do
Recreio contratou hontem dois magnSfi-
cos elementos: a actriz Olga Navarro
e Lydia Campos, que 6 a "musa do
tango". A primeira estreará na revista"Banco do Brasil" e Lydla Campos
fal-o-á 

"amanhã, na peça A's urnas"
que está em scena.

CASA DOS ARTISTAS — Depois
dos espectacülos do dia is, terçe-feira,
próxima, reune-se o conselho delibera.
tivo da Casa doB Artista» para tratar
de vários assumptos, entre os quaes:
apreciação do parecer da commissão de
contas sobre a actuação do ar.\ Carlos
dos Santos sa Exposição Levino Fan-
reres, r-ntnqRepresentante da Casa; con«
cessão de titulos honorários ao sr. Os-
waldo Novaes e ao vice-presidente do
Senado Federal, dr. Antonio Azeredo:
eleição de 2o secretario da mesa e
de thesoureiro e secretario da directo-
ria; interesses sociaes 'de vulto e de
grande alcance para a Casa dos Ar-
tistas.

Espera a mesa do conselho que a
essa reunião oompareçam todos os con-
selheiros regulares afim de que ae ve-
rifique numero legal para o aeu.íunccio-
namento.

Titlllrte rlne Olinirlw^C • r» Ser Portuguez; Í\ Os pastorinhos; 3o, o ho-
Alt-UlUd UU9 X", ' . * mem de todo o tempo; 4», O Verdasco; 5», As

Ovarinas; 6o, A Mulher do Norte; 7Ò, As ilhôas; 8o, Tributos da Mocidade; 9o, l)es-
cendo e Subindo; 10°, Os Pingüins; 11°, Bonecas de Trapos (APOTHEOSE FINAI* DÓ
1» ACTO) . 12», O Caminho da força; 13°, O Fumo; 14", A Orande Arma; 15% Bazar
do Casamento; 16°, Meninas Casadolras;. 1T°, JBmflm. (APOTHEOSE FüiÁL) .

brilhantíssimo desempenho por toda companhia.
BELLISSIMOS BAILADO pelos Bailarinos allemãs MORA e FALKOFF e pela eximia bailarina hespa-

nhola ROSITA DE HESPANHA.

Elenco A "tistico (Por or^em »li*n*tlca) — Actrizes : Adelina Fernandes, Aidim dejuicuiu Souza, Beatriz Costa, Eva Stachino, Fernanda Coimbra, Luiza Durão,
Maria Odette, Maria Amelia _ Emma Maria.
Actores :' Auguto Costa (Costinha),' Mario Fernandes, SaUes Ribeira, Santos Carvalho, Raul Sar-
gedus e Vasco SanfAnna. — O MELHOR GONJUNCTO ARTÍSTICO DE PORTUGAL.

TBEATM S. JOS! eaupueza

SESSÕES CONTINUAS — 2 — * — <— 8 — 10 hoTas diariamente

HOJE
- Extraordinário suecesso do

CIKTElBff-A. SONORO HOJE
(Nos mais modernos apparelhos da WESTERN ELECTRIC' COMPANY)

Novo e afi«oIoto triumpho, com a super-producção de lances impressionantes, canta-la,'synchronizada e musicada

Submarino

Om grupo de dez encant doras "girls" alemos. '- td brilhantes corlstas-baltarinas-portuguezas
¦ Maestro Director da Osch estra "—' BERNARDO 

' 
FERREIRA.

FORMIDÁVEL MSONlTAGEM --—-•**-. GUARDA-ROUPA  LUXUOSO
Espcctaculo de Maravilha é de Luz! NUNCA VISTOS.

Amanhã, ás 7 3|4 e 9 3|4 : LUA DE MEL — Sabbad. Dia da Raça - 1« matinée, ás 3 hs.. LUA DE MEL

com JACK HOLT, DOROTHY REVIER e RALPH CHAVES
Gigantesco pela vibrante dramatização! — O honor de uma tragédia maritima, e mala impressionante,'ataia
a tragédia de um coração \ >¦;' 

'¦¦'

Como complementei:

Saudação de Mdss íi i ^31^

Vibrante oração a 25.000 alpinos no Colysen de Tloma,
OUVINDO-SE perfeitamente a voz do DUCE.

I SEGUNDA-FEIRA O famoso super-lilm todo falado, cantado
musicado FOX MOVIETONE.

SEGUNDA-FEIRA
"F"Q t-L-l ES OE 13 23"

As mais bellas jovens, ab melhores orchestras, os mais empolgantes trechos de cnnç6es, as dansas mais sal-
titantes, a comedia mais engraçada — tudo isso reunido a uma super-rc vista tSo rica, tão perfeita, quo ax*

cede a qualquer idéa. '

SUE CAROL — DAVID ROLLINS — LOLA LANE nos principaes papeis:

COMPLEMENTOS- — "CUtIM los Mares do Sul", cantos e bailes ha yaianos, "Fox Jornal Movietone", no
vidadet internacionaes faladas, cantadas e synchronizadas. •

m

CINEMAS
Apparelhos para synohro-
nlzaçfto de íllms. Mesas
duplas.

Programma Rex
RIJA DA CARIOCA. (1-1°

Sáo acessados de estellionato
Pelo Juiz da 2' vara crimina!

foi recebida a denuncia que apon
ta Ângelo Capalho e Estevam
Mlcelll tomo Incursos no art. 838

«Jo Código Penal, crime da estel-
llonato.

CINE MEYER

0 Rio tfa Vida
com CHARLES FARRELL e

MARY DUNCAN

OBRIGADO A CASAR
com PHYLLIS HAVER

Semnda-feira — LOURA E
SAPECA e ALOEMA CRUEL.

(C 324)

CINE FLÜMIDSÊ
Praça Mareclial Deodoro, 69
Phone V. 1404

. HOJE I — Matinée, ãs 2 horas

QUEM ÉO CULPADO?
com Raymond Griffith e Mar-

celline Day
â Grande Aveni meira

Com Lilr Damita
OESTE BRAVIO, 5" e 6» epi-
sodios. (Este film só em ma.

liníe).
AMANHA — O mesmo pro--•"rn- (C 279101

INSPECTORIA DE ÁGUAS
E ESGOTOS

Requerimentos despachados em 9 —
io — 929: «

Águas — João Rocca, Joaquim t.
Ramos, Octavio L. Alves, Elpidio.G.
Pereira, Álvaro M. Lopes, Dyonisio
Soares, Francisco G. F. Garcia, Pas-
cuale Caricchio, Antonio dos Santos,
Protacio J. de Oliveira, Olga Gonçal-
ves, Manoel Lopes Rebello, Camillo C.
Braga, Cia. Immobiliarla Nacional, Jose
V. Goulart, Elyaio Rosas, Lucrecw
Ferreira, João Gonçalves Oliveira, Nar-
cizo A. Ribeiro, Osmar A. Souza, Joa-
quim Ferreira, Maria C. de Barros,
Zulmira F. Assumpção, José M. Car-
valho, Arthur H. Alvares Cruz, An-
selmo A. Sobral, Jose ManoeU Gomes,
José Selxas, João B. Almeida Ferreira,
José Manoel Gomes, , João . F; Roma,
João Pio e outro, João Teixeira. Ida-
lecio F. Fonseca, Ernesto J. Obrara,
Eduardo Figueiredo, Eugênio B. Silva,
Ermellnda S. Silva, .Gertrudes- A. Cou-
to, Francisco Dias, Edtnar_ Machado,
Clovis M. C. Mine, Custodw J. Aze-
vedo, Antonio Joaquim, Antonio Rodri-
gues, Angela Santa Rosa, Avelino Cor-
réa, Amelia Martins, Decio Andrade
Veiga, José R. Ribolro, Mi^el F. do
Monte, Amelia Martins, Marcos Pral-
zer. Lebre, (Sobrinho a Cia., José R.
do Moraes. Francisco Béjar, Antonio
M. Gárerio, Manoel Soares Amorim,
Oscar P. Ferreira, Manoel R. de Fre •
tas; José Rizzo, Antônio Dantas, Al-
varo S. Mello, Nair R. Cunha, José
Fernandes, Manoela F. Carneiro, Pauli-
ta. Mart.inez, João Manoel Carvalho —
Deferido. ; „ _,. ,

Antônio Merola, Luiz V: Oliveira,
Sebastiana Saldanha, Frederico F. Car-
valho, Angenor Gomes da Silva, José
Gomes, Reynaldo L. Silva, Carneiro,
Nascimento a Cia., Syivio Freire, Mar-
celino A. C. Filipp, Abel de Almeida.

Certifique-se. (
Aristóteles M. dos Santoa, Fructuoso

Augusto, Annibal M. Ferreira, Joanna
R. M. de Barros,. Elias De Valleim,
Daniel Teixeira, Sarah A. P. Menezes
Sampaio. — Transfira-se.

Anna S. SanfAnna, Júlio Antunes.
Náo ha qüe deferir. »¦•¦",.¦._

Agostinho V. de Freitas, Luiz F.
do Monte, João Pio e outro, Antonio
M. Marques, Leon_ Guertzenstein. —
Aguardem opportunidade. , .

José F. Lima. Samuel Soares Aimei-
da, João C. ISilva — Compareçam â
secção de expediente.

Esgotos — Maria Antonietta, Clautz
Silva Braga, Constança Carvalho, Fran-
cisco Dias. Antonio Rodrigues Santos,
Alberto Marinho Alves, Octavio Ay-
res, Au»»guato Bessa Lima, Escola Padre
Antonio Vieira, (Prefeitura D. Fede-
ral), Antonio Maria de Oliveira Fausto.
Irmão Calixto, Nery Marins Sc Cia. Li-
mitada, Adolpho Martins Noronha, Lau-
ra Silva Pereira, José Souza Guimarães,
José Pereira de Oliveira, César Este-
-cs, dr. Cândido Portella da Costa
Soares, Alfredo Miranda, José Nnrato
Scnciano, Auguato C. Souza e Silva.
Augusto Selle Ramalho, Emilia Rodri-
gues, Maria Gamara Lima, Mario Si*
mões Corrêa. The R. de Janeiro Light
and Power Co. Ltd., Valeriano T. doa
Reis, José Catmello Teixeira, doutor
Carlos Baptista Laper, Leolino Silva,
César Lemos, Cia. Centro Pastoril do
Bra'". Tnsé Duarte Oliveira, Trancis-
co r. ãnhlUküi Alypíe C. Psrcíra,
Octavio Silva Maia. Manoel SUva. Sal-
«ador Gonçalves, João Baptista Silva,
Maria Mattos, W. José Ferr-ira, Al-
fredo Neumante, Augusta • Franclsca
Souza, José Júlio Costa. — Deferido.

¦ n>' 9 > ———

0 "pnngnita" bateu-lhe a
carteira

A's autoridade» do 14" districto quei-
xou-se, hontem, ò sr. Manoel Lopes Mo-
reira cobrador da casa "A Capital", de
ter. sido furtado em sua carteira por
um "pungulMa". quando viajava num
bonde linha Vllla Iíabel-E... Novo, na
praça da Republica.

NAESTAaO_DE_COMMERaO
Realiza-se sabbado e domingo

a festa de Santa Cruz
Nos próximos sabbado e do-

mingo, realizam-se na estação de.
Commeroio os festejos em louvor
de Santji Cruz eíteotuando-Be
uma kermesse cujo produeto se-
rfi empregado na construoc&oUda
nova capella. O programma «st&
assim organizado:

Dia 12 sa-b&do: ' *
Dlversües leilfio de prenías,

musica, fogos, etc.
As diversOes consistem ém pa.

pbos que serio disputados por
senhoritas e meninos como sejam:

' Corrida com o vo na colher,
corrida, com um copo cheio da-
gua, para senhoritas, e corrida
ptentro. de um sacco para monl-
nos, e molsi dlversües que serão
organizadas pelos sra. Wantuyl
Vieira Ramos, Joio Vieira da
Cunha, Jovellno Duque Oezar e
Joaquim Neves, juizes desses dl-
vertimentos.

As vencedoras g. vencedores
receberão rioos brindes offerecl-
dos pelo commorclo da localidade.

Dia-18, domingo:
X'a -10 horas, missa offleiada

pelo. padre Martinho, vigário de
Vassouras, ás 4 horas da tarde,
proolas&o, _ 6. noite leilão de
prendas, fogos, balões, musica,
etc.

Um aviso
0 todos que soffrem
da pelle asar

POLYSANAPOMADA

fais desappãrecer qualquer lnflammaçfio «m 24 horas Efficaz
no _rata_m.n_0-*a<fs: futunculos — terçóes — espinhas —

eczemas — abceasos — feridas — golpe» — '«mplngen» —

queimaduras,— etc.

Cicatrizante — Deslnfe(ctante— Mlcroblcids.

A venda nas principaes — Drogarias e Pharmarias.

Os qne têm direito á medalha
militar, no Exercito

OSupremo Tribunal Militar julgou
merecerem a medalha, _ os militares
abaixo: ¦'. ,. „

Ouro — Tenente-ooronel Abrelinp
de Morae» Pire» e mnjor Diniz Desi-
derato Horta Barbo»». ,

Prata — Capitão Álvaro Ribeiro
Saldanha, capitão intendente Mano Dias
Lima, i» sargento reformado Manoel
Franoisco do Figueiredo Neyea, a» ear-
gento Severlno Marques da Silveira,
do Departamento do Pesosal de Guer-
ra- a" sargonto veterinário agaregado,
Aristotelea de Abreu Azevedo/da 1*
batíria do i* grupo de artilharia a
cavallo; a" .sargento enfermeiro, Joao
Baptista do Bomfim, do io» regimento
de Infantaria. .

Bronze -z- Capitães Mano Bina Ma-
•chado, José Brito e Silva; .primeiros
tenentes Edgard de Paula Coata, Adail
Dinia Moreira, Luiz (Spencer Galvão,
Floriano da Silva Machado, Abd Al-
ves Pinto; primeiros tenentes contado-
res, Tose Corrêa de Araújo, Adalberto
Mendes- primeiros tenentes veterinários
Denisárt Moreira Sampaio, Amadeu
Soares Guimarães; segundos tenentes
cm commissão, Pedro Meirelles Muniz,
João de Ma»galhães Carvalho, Antonio
Marques Leitão e Ivan Nina Vinhaes;
segundo tenente em oommlasão Francis-
co Ferreira Neves; ae»»gundo tenente vc-
terinario Raul Gomes Pereira; primei-
ros sargentos (Enéas de Abreu Coelho,
da Escola de Sargentos de Infantaria:
Emvgdio Ferreira da Silva Carlos, do

ti* batalhão do 8" «(rimente de infan-
taria; Adão Vieira de Carvalho, do

25° bataltião de caçadores; primeiro
sargonto contador, Rtjrpundo Augusto
Emilio Junqueira, do ,»íj« «gimento de
cavallaria indeendento j .-«egundos sar.
gentos.; Juaraz Cordel»,, do Departa-
mento do Pessoal, da Guerra; Júlio
Augusto de Mello oíSÜtb, do i" rep-
mento de infantaria; segundo sargento
das iransmitaSes, Altino Barão, do ia"
regimento de cavallaria independente;
cnbo aapador, Manoel Messias dos San-
tos, do t° re»glineiito de cavallaria ii-
visionário t cabo eorneteiro, Jeronymo
Nascimento, do 19o batallião de caça-
dores.

m -m*^ *
Soffrimento do estômago

C0CGÜLOS
Encontra-se em todas as

pharmaclasvfi drogarias.
Deposito:

R. S. Pedro 38 e S. José 75.
(02S0)
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Com os dedos esmagados por
um bonde

Foi, hontem, medicado na Assisten-
cia e internado no hospital de Prompto
Soccorro, o empregado no commercio
Osmar de Souza Mario, residente i
rua Affnso n. .lí, que, na rúa Conde
de Boftifim, 'foi victima de um desastre.

Ao tentar saltar de um bonde, na-
quella rua, caiu, sendo colhido pelas ro-
das do reboque,'que lhe esmagaram os
artelhos do ,pé direito.

OS QUE ADQUIRI-
RAM BÍMOVEIS
Maurício Mlalc, terreno i avenida Del-

phim Moreira, por 31:650$; BarbosaCharcgas Gamelleira, predio á rua Fer-nandes n. 24, por 17:000$; dr. Roda-
gazio Muniz Freire, predio á rua Men-na Barreto, por 62:000$; Antonio Pin-to Branco, terreno á rua Clarisse For-tuna, por 2:350$; Rodolpho RamosFontes, terreno á rua Iguawu', por15:000$; Manoel Pinto Teixeira deCarvalho, predio á rua Valentim da
Fonseca n. 37, por 15:000$; EuclydesLopes, terreno i rua Frei Gaspar, por800$; Manoel José Sarmento, terreno
á rua daa Missões, por a .-500$; Adelinode Sou»za, terreno 4 rua Paraná', por6:500$; dr. Salvador Pinto. Junior, ter-reno 4 rua Maria Amelia, por 21:500$;
Piedade Fernandes Neves, terreno nrua B, Penha, por .1.1:500$; Carlinda
Rangel de Vasconcellos, terreno á rua.
Gustavo Gama, por 3:000$; Sociedade
Anonyma Marvln, predio i praia doCaju' n. 68, por 900:000$; Dulcelina
de Freitas (menor), terreno i rua Ca-
manho, por 1:000$; Paulo Alves Ca-brol, f redio á rua Miguel Pambino nu-
mero 48, por 4iooo_$; Ali Hkfre Atur
Neme, predio 4 rua do Núncio n. 42,
por 5iijoo$; dr. Eduardo Pimentel
Maia Bittencourt, terreno i avenida
Nlemever, por 6:715$; Francisco Du-
arte Silva, predio á rua Visconde de
Itabayanna n. ^s, por 31:000$; Joel de
Almeida Castello-Branco, terreno á rua
Gonçalo Coelho, por 8:ooo$| Antonio
Francisco Alves, .turreno 4 ijia Piauhy,
por 15:000$; Piedade Fernandes Ne-
ves, lerreno 4 rua "K*, Penha, por
3:300$; e José Ignacio' Rebello, ter-
reno 4 estrada Marechal Rangel, poris:ooo$ooo.

Sulcelina.de Freitas, terreno 4 rua
Camanbo, por 1 :ooo$; Armando Cris-
siuma Paranhos, - 3]Bo, dos predios á
avenida- Pasteur n. 206, ma Sorocaba
n. 133, rua da Alqjrla n. 467, largo do
Rosário, ns. 33, 35 e,'27nia dos An-
tirada» ns, 9 o I», a|8o avós doB ter-
renos no largo do Rosário e rua Co-
ronel »\P«dro AlveaApor 69:500$; Dia-
mantino dos Santos Aguiar, Paulo Gou-
lart Bueno Villela, Cyro Goulart Bue-
no, Isa Goulart Bueno, terreno 4 rua

flias 
da Silva, por -9:000$; Phllomene

osso, predio 4 rua Si Ferreira n. 45,
por .70:000$; José Martins, ipredio á
rua Felizardo Gomes n. 36, por 6:000$;
Maria Miguel Palermo, predio á rua
do Chichorro n. 127, por 16:000$; ge-
neral João Manoel de Araújo, terreno
4 rna dos Carijós, por 4:000$; Ju-
racy da Silva Ururatiy, terreno 4 ladei-
ra do Castro,, pòr 6:500$; Aprigio Fer-
reira doa Santas, predio á rua Princeza
Izabel n. 30, por 10:000$; Adelino
Amaro Veríssimo,' predio 4 estrada da
Gávea Pequena n. _?, .por jif>:oot>$; Al-
vina Menezes Motta, predio á avenida
Suburbana n. 2.815, por 4:000$; Fran-
cisco da SUva Carvalho, terreno á rua
Pedro Domingues, por 6:500$; Domin*

E« 

Martins Pereira, terreno 4 praça
onorio Gurgel, por 6:500$; Joaquim
ipês, terreno 4 rua João Romariz,

por 4:000$; Ernesto .Teixeira Pombo,
predio 4 rua Dr. Rego Lopes n. 51,
por 60:000$; Jacques Vácua, predio á
rua Sampaio £crraz n. 50, por , , .
80:000$; Justino Moreira Gonçalves
Curado, predio 4 rua da Alfândega nu-
meros 81 e 83, por 270:000$; Caetano
Bettini, terreno rua Florianópolis, por
71200$; Elias Gonçalves iSaragosa, ter-
reno rua I»guassu', or 10:000$; Max
Bnlin, terreno 4 rua dos Prazeres, por
7:000$; Noemesia de Mendonça Paiva
predio 4 rua Para»guay n. 207, por . .
25:000$; dr. Paulo de Valladão Gomes
Brandão, terreno 4 rua Domingos Moi-
tinho, por .10:500$; Antonio de Almei.
da, redio 4 rua Thomaz Coelho n. 23,
por 11500$; Lourenço Manoel Gomes,
predio 4 rua' Barreiros n. 282, por , .

?':ooo$; 
Joaquim Rodrigues de Carva-

bo, predio 4 rua Laurindo Filho nu-
mero 219, por 22:000$; Antônio Can-
dido Ribeiro, terreno 4 estrada das Pc
drinhas, por ia:ooo$ooo

(Iii.i)

Victima de queimaduras fal-
leceu no H. P. S.

No dia 9 do mez passado, foi medi-
cada na Assistência e internada no hos-
pitai de Prompto Soccorro, cm estado
»grave, a donrtstica Nair Maria de Js-
sus, de '19 annos de edade, que, em
sua residência, 4 rua Leopoldo n. 342,
foi victima de graves queimaduras.

Hontem, a »pobre moça, veiu a faile-
cer, em conseqüência das mesmas quei-
maduras, sendo o cadáver remorldo
para o necrotério do Instituto Medico-
Legal.

Regressaram do Prata o "Pan

America" e o "Demerara"

Procedentes dos portos do Rto
do Prata e com destino, reBpe-
otivamente a Nova Tork o a Ll-
verpool, passaram, hontem, pelo
norto desta capital os paquetes"PanAAmerica" e "Demerara".
i>ite Inglez o aquelle Norte-ame-
rlcanii.

Transportaram poucos passa-
geiros para o Rio e tambem pou-
cou conduzem em transito.

As colullçües sanitárias do am-
bos foram verlfiqafiai boas pelo
medico da Saude do Porto que
tirocodnu a visita regulamentar.
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Trafico de Mulheres
A vida horrível da»

mulheres de todos !...

Um \ fllm que é uma
guerra aberta a*»» expio-
radares do lenoclnlo!...

B.lndas gcciiiiq <*c ;i_i ar-
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Fallencias na praça de São
Paulo

Sâo Paulo, 9 (Havas) — Fo-
iam decretadas nesta praga, du-
rante o dia de hontem, as fallen-
cias de Antonio Nunes, Alfreão
Apelbaum & Cia,, Amadeu Gar-
dio e A. Villaça & Cia.

^ ao» —

Terrenos
a prestações

SEM ENTRADA INICIAL
SEM JUROS

Prestações mensaes
desde 20$000.

ESTAÇÃO KOSMOS
(Rnmnl de Santa Cru*)
Os terrenos não são

foreiros
Meios fios e surgcttis

em todas as rnas.
Agua o luz electrica.
Plantas apprõvadas

pela Prefeitura
Predios; 

'•, 
a prcstayões

mensaes
desde 1659000.

informações «¦ no local
permanentemente.

Companhia Immobiliaria
Kosmos

87'Rua do'Ouvldor-87
. Exclnoivu de Cm»o Pinto

—— » ^*m •»'

Tratando da uniformização do
regulamento de transpor-
tese das tarifas ferro-

viários
Bão raulo, _ (A. B.) — So-

bre a necessidade de uniformizar
o regulamento do transportes, em
todas as vias lerreas nacionaes,
«orno base para a adopc&o de um
unico systema tarifário, e ainda
para o estabelecimento entre
«Has do trafego mutuo, o "Es-
tado de São Paulo", em suas"Notas" de hoje, relembrando a
actuação que deve conjuntamen-
te com a Associação Cornmercial
de são Paulo — para tornar rea-
lidade /este dfeslderatum, diz-se
informado de.fonte segura, de
que virá a São Paulo, ainda este
mez, para tratar do'-assumpto o
sr. Souza*AgaiIar, esperando que
a uniformização do regulamento
geral de transporte possa entrar
em vigor ainda no Inicio do pro-
ximo anno. ,

O "Estado de São Paulo" ac-
crescenta que sobre o assumpto
tem sido trocada activa corres-
pondencia entre a Contadoria do
Rio de Janeiro ie a sua conge-
nero paulista.

Parece que, num espirito de
concórdia, a primeira das orga-
nizaçOes nãò' opporü difficuldades
em introduzir no :*iu regulamèn-
to as modificações que se paten-
tearam necessárias, para a ada-
ptação do seu regimen 6s estra-
das paulistas.

Entre estas modificações figu-
íarâ, provavelmente, a cláusula
que tornará facultativa a taxa"ad valorem", que é multo com-
batida pelas organizações de São
Paulo, embora dellas se tivesse
originado a' Idéa de sua insti
tuição.

Correio dos Estados
CIDADES MINEIRAS

—*<&)+—- . ¦

Guaranesia, exemplo de trabalho

0 suicidio de um homicida
em S. Paulo

Sóo Ponto, 9 (A. B.) — Em
Judlahy, por motivos que ainda
não foram esclarecidos, o pedrel-
ro Antonio de Andrade, foi alve-
jado oom dois tiros de garrucha
por Severino de tal, vindo a fal-
lecer horas depois na Santa
Cnsa, para onãe fOra neraovldo.

Commettldo o deljcto, o ag-
gressor conseguiu fugir, tendo
tomado o rumo da estrada de
rodagem de Campinas. A policia
poz-se immediatamente ü caça
io criminoso, não conseguindo

p.-ondel-o. Sabenão-se persegui-
do, Severino ao chegar â esta-
cão de Louvelras pds termo ft
existenoia com um tiro no ouvi-
do, morrendo Instantaneamente.
Deante do facto o ifelegado ãa
policia local seguiu para Lou-
veira, tomando as providencias
<iue o caso requeria.

A annunciada reducção da
quota de exportação do café

paranaense c:
Owrttybç, 9 (A. B.) — O pre

sldente Affonso Camargo rece-
bou hontem, em audiência espe-
rial, os deputadosííieo Barbosa,
Antônio Ribeiro Santos, Jòsê In-
fante Vieira e Pedço Claro, que
foram, commies(pnados pelos fa-"endeiros de-café do Estaão, re-
af/innar a confiança da claçse
no cumprimento, das' decisões to-
madns na reunião »do setembro,
em ,]pcarízlnho, itslatlvamente ft
annuno1ada>r^4Hcç&o»da quota de
exportação de cote, dp 50.000

Ipara 9.000 aacca;j mentaes.
I O sr* Aífohso Camargo res-
I pondpu que nada havia sido re-

solvido a respeito, e que o Pa-
íanft participava do-plano de de-
fesa do café, lnstitulido iem São
Paulo. Accrescentou ainda o che-
fe do executivo estadual que o
seu governo estava attento fts
possibilidades dos le»gitlmos Inte-
resses da lavoura paranaense.

(Do "Lavoura e Commercio",
de Uberaba):

"A Câmara Municipal de Gua-
ranesia compõe-se ãos seguintes
vereaãores: dr. Benedicto Lima,
que è o presidente; dr. Hugo
José Sportelli, vice-presidente;
dr. Laudelino Barbosa Junior,
dr. Domingos Vomero, cel. Af-
fonso Pereira da Silva Lima, ph.
Oswalão ãè Almeida, cap. Bene-
dlcto Claro, cap. Romualdò Oo-
mes de Moraes o cap. Oedeão
Alves Pereira. O corpo eleito-
ral do município . do'1.700 elei-
tores, ' approxlmadamente. A
situação econômica do município
ií Iwa. A sua arrecadação 6 de
trezentos contos e a sua divida
fluetuante é de cento e olncoen-
ta contos, approximadameinte.

Ultimamente, contraiu um em-
prestimo com o governo do Es-
tado de <S60:000$000 para o ser-
viço de a»gua e esgotto,

A clãaãe e municipio progrl.
dem auspiciosamente', O bene-
mérito governo de Mello Vianna
dou-lhe a comarca no dia 4 de
desembro de 1925. O patriótico
governo de Antonio/Carlos deu-
lhe o edlflolo do yPorum. • O
Grupo Escolar novoáíoi promet-
tido--no governo,'de HtBlIo*Vlan-
na e .'iniciado no'governo dei An.
tonio Carlos.

O município tem innumeras
pontea. munldpacB, estrãbas do
rodagem mtfjãctpaes, um ma-
gnifico.-natadbjlro municipal, que
lhe, custou quasi cem contos, e
Ynt#j|o4 novos melhoramentos^

O Estado, paia Collectoria Es-
tfnduaL 'aírecuBü. 

\no miinlcfplo
tnafc Vio trezítntda contos por
anno,'ãlêm • do imposto que re-
cebe sobre o caíé.

A Collectoria Federal rende
mais de leom. contos. Guará-
nesla . ê servida pela Cia. • Mo-
gyana. A estação local 6 pe-
quena,para o serviço, sendo ne-
cessario urgente augmento do
edifício. ,A instrucção esta multo des-
envolvida, tendo o velho Grupo
Escolar uma freqüência diária
de mais de quatrocentos alu-
mnos. Ha boas escolas parti
culares e um' grande numero de
escolas ruraes creadas pelo go-
verno do Estado.

Foi juiz de Direito da cornar,
ca multo integro é oorrecto, des-
ãe a sua Installação, o dr. Car
los Ferreira Tinoco, hoje desem
bargador.

E' actualmente juiz de Direito
o illustrado magistrado, dr. Leo-
cadlo Alves da Sllva.

Foi o primeiro promotor o dr.
Jorge' Bueno dei Miranda, sendo o
actual o dr. Silvio da Gama Cer-
queira Pereira.

O município tem dez milhões
de cafeeiros approxlmadamente,
que dão uma média de 80 a 90
arrobas por mil pês.

As terras são de primeirissima
ordem, variando o preço âe al-
quelre entre dois e tres contos
de réis.

O município é de ftrea respei-

tavel, com excellentes fazendas t
de café, todas muito bem instai? '
ladas. com optimos terreiros 1
Illuminação electrica, machinas í^*
electricidade, bons caminhos • è' „
servidas por automóveis.
5 Ha os dlstrlctos de São Pedrort'#;
da União e. de S. Cruz da PraW.ífi
ta, que são lllumlnados a lua
electrica. . A cidade de Guarani
nesla tem Illuminação eleotrica, y;
que ê uma das melhores dai)
zona. Ha uma excellente fabri"
ca de tecidos na cidade, em bel.
lo edifício, que causa optimff
impressão.

Ha um posto de saude, creada .
pelo goverpo, com o auxilio d»,/;
Câmara, sob a direcção do ta-
lentoso medico (Jr, ¦GnfhmrtittlÀ'-'
Halfeld. Ha uma Santa Caea:..-»).
be-n Installado, tendo como de-»:n
Meado proveâor o dr. . 8llvl*imjifi
Gonçalves. No banquete off«íHfl||
recido ào dr. Mello Vianna, enii-jqj^
Cambuqulra, b município, adho-
rindo, se fez representar pelos
srs, dr. Hugo José apoi^elVi;.
medico; e José Tonl, procurador
da Câmara, pois, o dr. Benedicto .
Lima, presidente do município,;
se achava doente na oceasião,,A.^
A cidade tem bom aspecto, ex.- -i
cellente clima, sendo o seu pov«;nrj
sadio e forte. ,.*n

Por oceasião da visita do dr..^.
A,ntonlo Carlos ao município, oa . »
fístas foram (excellente*, tondo "
falado na oceasião o dr. Bené-
dlcto Lima e. dr. José Tavares, .
de Moura,, professor R«toê Vieira ÍJ $
e o presidente Antonio C-_rlos-.-.ff''
Foi-lhe offerecido .um.estoellente' '
almoço, genuinamente minelrt- ."
nos saiões do <31ub Literário. Cf.:T
Club Literário, eni predio pro-'-]fe<
prio é üm excellente ponto d»'"
reunião na oldade. ':'•.•¦«§

Entra' Guaranesia e Guaxupé
ha uma estrada de automóveis .
feita pelo governo, com o au-'-.:.
xlllo dos dois municípios.

Ha uma. bella matriz, • de ewSoS
tylo romano lindamente decoi" - »
rada. i 'JM

E' viário da parochla o padre,'"1-
Euzebio Leite, que tem a synfi-ÍS r
pathla geral.

Quem visita Guaranesia, flcfCPii'.
assombrado é da limpeza, flnu- '
ra, ordem, distineção da oldadS '
com relativamente tão pouca ar-1"
recaãaçâo ãa Câmara. Realmeni'-V;'
te, Gunrane»sla é um espelho, '
uma jola.

Isso é uma prova ãe que p».".',,'
lo município sei Jft parallela-%' !,¦:'¦
mente a mesma coisa. -íi'

Ora, para essa obra municipal;'''"
tão perfeita, a. arrecaãnçf.o 8^..-,
pequena. -r

O segreão desse milagre está-'-;
no facto do ser presidente' da;:
Câmara e ohefe do município ò:t' ,"
dr. Benedicto Lima, um dos mail
dignos, honestos, simples e berâ^' :
Intencionados, políticos do sul ái''1'
Minas. f''fi

Esse cavalheiro a que Guaraíii/
nesla deve serviços sólidos, daí^'.,
veria, para poder affirmar it-.-"
sua obra administrativa e esplen»-.'V
âlãa, ser reeleito para o se^V
cargo." .'„;.

JUVENTUDE"ALEXANDRE

PamEhbellezar
e TRATARos
CABELLOS.
CABELLOS BRARCOS

(lò.Ol)

FEBRE AMARELLA
Reallza-se hoje, âs 10 horas da

manhã, quinta-feira, 10 ão cor-
ren, mais uma conferência do
dr. Fránçois Norbert, no Cinema
Pathé, na Avenida Rio Branco.
Em segulãa a palestra educativa
sotrâ exhibido o fllm "A Febre
Amarella", da. autoria do.mesmo
^cientista patrício e Infatigavel
instruetor da C. O. E. F.A

A entrada é franca.

JURUPITAüí
Indicado nas congestões

do figado e cálculos hepa-
ticos. Encontra-se em todas
as pharmacias e drogarias.

Deposito:
R. S. Pedro 38 e S. José 75.

(0249)

CENTRAL DO BRASIL
A estacio D. Pedro II forneceu hon-

tem, por conta dos diversos ministérios
c outrat repartições publicas, 14a oas-
sagens, na importância total de . . .
0:79i$7OO.

—• Dc sua viagem de inspecção a
diversos pontos ila linha do centro,
colhendo dados para a organização dos
quadros dos bens patrimonmes da Es-
trada, rcgresf.ir.-im hontem a esta ca-
pitai, os dra. Sinval de Si e Silva,
ajudante e Arthur Thompson, auxiliar
technico.

—» An_ tráfego foi entregue mais
uma composição dc carros de passa*
ceiros, reparados nas officinas do En-
genho de Dentro.

Os futuros congressos da,;';
Cruz Vermelha m

Nesta capital, devem reunlr-s»'-* !•;
proxlmamente, o V \ Congresso*;»]
Nacional e o 3o Pan-Americaní. m
da Cruz Vermelhai Afim de tratara-,
da organização desses certameniT-í;
sclentiflcos, parte hoje para o.V
norte, o professor Estellita Lins,'.'.'
Mcretarlo geral da Cruz Verme-»"!-
lha Brasileira que, além da pils^n
são de visitar as filiaes da bene^?;1
merita ínBtltulç&o, jâ existentes1"-""
•jm alguns Estados, convidando-"!;,
as a se fazerem representar naHil
mencionadas Conferências, tam*'''»;
bem se dirigirá, pessoalmenté^sTi
aos respectivos presidentes e gõ» 7.
vernadores no mesmo sentido. ?$flj

Ajn-oveltando essa viagem, i »,"
dr. Estellita fará., á oonvlte mO^f
directores dos Faculdades ü<,,f.
Bahia e do Recife diversas prele-rt
cçõeq nobre Urologia, assumpto.
do süa especialidade, naquellea
estabelecimentos de ensino. ....

M ENTRAR EM OBRAS?!
Não esqueça dos encana?;

mentos para a Hygéa. Telp
V. 0821.

Incêndio em Bello Horizonte::'
Bello uorinonte, . (A. A) ff

Violento Incêndio irrompeu hoje" :
nas officinas dos Irmãos Rozendo
situada na esquina da rua dbg \
Tamoyos, oom a Avenida SSjír,-'.'!
Francisco. .

Sâo ignoradas as causas db m-;
nistro, que destruiu grande porte'
das officinas.

Chamado o Corpo de Bombol-
ros este compareceu ao local, lu-,,
tando com falta tTãgüa, ü QUô
permlttiu ao fogo tomar malor^
Incremento. Ordenou o comman-r:
dante que fosse captada a ngua.
do córrego do Leitão, com que fcfc».
então dado ataque ao fogo.

A firma é composta dos srtj/'
sócios commandltarlos: drs: Fe-'
dro Rocha, Abilio Machado e Jo-'
sé Carneiro de Rezende e pelos
sócios solidários João e Waldemar ]
Carneiro de Rezende.

Os prejuízos são calculados era;
60:0005000, estando o estabeleci-'
mento segurado em 350:000$000Pl
na Companhia Alliança da Buliia,

te-iíMMãiiLf .-,;"".¦ ._í.í- -i'~ -t üif:ui7fàzJÉ^:.i__^&y_i:i. '...:..:. 
i:..!.,^!*^..-.
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TURF
A CORRIDA DB DEPOIS DE

JX AMANHA NO JOCKEV
mSi ciajb
fe .'• — . .
Srtair. Abertura daa cotações

í,l/.cth... para a corrida de depois áe
. *» amanhã no Jockey-Club, foram

$$_%_,,abertas hontem as seguintes co-
¦ r 

' 
luçOes.

«V Premio Caruaru — 1.4(10 me-
-aí. tros.

í í{ l
':*¦{

Ks. Cot.
Havana . . .
Rouxinol . .
Redueto . . .
Mon Talisman
Penderama. .
Itan

( 7 Geranlo
18 Sheik.
Premio Umbu

51
Bl
53
56
53
61
56
52

80
Sü
20
50
2"
40
40
UO

'1 
| 1 Jolba . . .

, \ 2 ílelicldade . .
2 J 3 Xará ......

X 4 Taquara . . .
3(5 Umbria. . . .

. V' 6 Ursel . . .''.'.
4 í 17 Fragnta , . .

\ < 8 Ginota . . .
¦; Premio Mostrador

iíiiirr-metros.

,."¦*= 1 — 1 Calllope . . .
W?J'-2 í 2 Eclat . . . .

|»SIK ^ 3 Proaa . . .

í.fl-c.

1.500 metros.

ICs. Cot.
. . 54 50

64
54
54
54
54
54
54

50
50
50
35
25
22
35

— 1.400

Ks. Cot.
60 40
54
50
50
54
50
54

3(4 Ariette .
I 6 Reverendo

4 í 6 Rizicre .
\ 7 Enredo ...
Premio Portugal — 1.400 me

tr0S- Ks. Cot.
54 30( Weston . .

t Paparlna .
í Euponle . .
{ Corslcan . .

i -( 5 Code
X 6 Belle et Bonne

52
52
54.
52
52
54
54

"4 J 7 Boyero
X 8 Montalvo. . .
Premio Metrópole — 1.600 me

trofl- Ks. Cot.
. 56 25

'3(4

¦íe4 {5

54
48
56
54
54
48

40
40
50
40
20
35

•i;':fi>i

— 1 Scalabrino . .
f 2 Marouf . . .
X 3 Patusco . . .

Tea Servido .
Volador . . .
Mangouste. .

. Orne ......
Clássico Amerlea do Sul —

i.800 metros. ' .
Ks. Cot.

Pons 60 20
Ramuntcho . . 66 25
Middle 

"West . . B6 22
Premio Aprompto —1-600 me-

tros. „ - _Ks. Cot.
1 — 1 Utlnga .... 52 20
2(2 Xaréo 64

Umbu 54
3. - ( 4 Galaor II .

X " Andes••_ ( 5 Oberon
_S_t "''

54
54
54
54t Portugal  ¦

|S4n7 Premio Redoutable — 1-600
í? metros.

HIS. Ks. Cot.
66 30
56 36
53 30

ío •-,-:/.

Rafale .
Electrico

Rápido
Tenaz. .... 50 20

Tops 53 25
Tyta B0 35

Premio Spahls — 1.600 me-
ii'si; tros. /, .** . íi- Ks. Cot.

.1 — Gentleman. . . 66 22
,2 — Congo 51 25

.*5'.í'— Ventajero
7,. 4 — Ballia

'•í (5 Gran Capitan
| 6 Don Soares .

50
55
Bl

Êfe5-'À8 PRÓXIMAS CORRIDAS NA
;/".. CAPITAL PAULISTA

7: Domingo, será realizado o segun-
_$$ do premio das libras

Como o desta capital, o Jockey-
V-'i-C!ub de São Paulo acaba do or-

gnnizar programmas para duas
corridas, qu. se effectuarão de-

'.'....' 
pois de amanhã e domingo. No

'¦•¦;' programma da reunião extraor-
- dlnaria não figura nenhuma pro-

va clássica, sendo sua principal
ci prova a seguinte, destinada a

. jy produetos nacionaes de tres an-
nos perdedores

í'ff'y.. Premio Initium — 1.609 me-
;•;.' ' tros — 4:000?000.
:'••;,¦(; Kilos

X. Raio. . . ... 55
Florlsta 63
Ebe 53
Grauna ...... 53
Bandoleiro .... 55
Excelsior .... 56
Elegância 58

— t
S 2
l 3

•1 i

B malR este reservado a pro-
ífií.ductos tambem nacionaes, dn

nesma edade, mas ganhadores:
Promlo Hippodromo Paulistano

.'• — 1.550 metros — 3:600$.
Kilos

Kerenskl 52
.¦í./' " Kermesse .... 63

Valmonte .... 55
Famoso 55

.'/,... 4 Henla ...... 50
\i(U'- *¦ ,'.
rim-: Do programma da corrida de

7 domingo as provas principaes'•¦rr.i 
são as seguintes:

•:?7 Premio Initium — 1.609 me
f&j.tros
mifi: ¦

7-2 7

— 4:000J000.
Kilos

BB
B3
63
63
55

pi :

17

X. Ralo . . .
Florlsta . . .

t 3 Ebe ....
?2í:8 J 4 Grauna ...

, ( 5 Bandoleiro . .
4 í 6 Excelsior 55

..-.-.- t 7 Elegância 53
*nlr O vencedor da mesma prova
,,írna véspera será excluído.
•>*¦'. Grande premio Jockey-Club áfi
íf' Buenos Aires — 1.700 metros —
,^.660 argentinos, ouro, e 4:0005000.
c' Kilos

Ulises 5R
Itapeva ..... 53

7.. 3 Viday 65
4 Petulante 55

:;<.!! 5 Puritano 65
Ulises ganhador do primeiro

da mesma categoria, será monta-
r !do por R. Freitas, que, como já
:'>'Informamos, partirá para aquella
'-.'capital sabbado, â noite.

lft
7Ò STOCK DE CAVALLOS DO

NOSSO TURF

/•'Uni leitor prevê iliffinildiid.-s
./;:. para -t temporada dc 1930

De um turfman desanimado o
"pessimista" recebemos a se-

¦ r.suinte apreciação, sobre o stock
; ifí'oavallar do nosso turf:
.? '/ "Está cm crise como em mui-
?J-*tas coisas, o turf carioca. A tem-
, porada turfista de 1930, lutará
icom dlfflculdaães para conseguir

nrjra.Tiijínr bnns prog;r(-TT_mí.!., As
dcsercjclís para 1930, serão extrn-

¦',> 'ordinárias! A compulsória, man-
ei queiras graves, inutlllzações,

,";;'niortes, finalidade de arrenda-
.'.'ímantos, regressos aos seus Es-

7,fados, reproducção e outras ra-'-.- 
Éoes, resultarão grande deprecia-
i.5o no stock cavallar. P6cfe-se
ilPFde já, contar como certa, a

• ausência dos seguintes parelhel---rcs, pelos motivos apontados:
:';:Negresco, Taciturno, Malicioso,

í-rosa, Danúbio, Patife, Ln Fle-
che, Patusco, Flechinha, Rouxi-
noi. Mediador, Rolantes, Gefahr,
Trianon, Gran Capitan, Graciosa.

: , Andromeda, Itamaraty, Arbitra-gem, Taquary, Aplpucos, Grlnal-
•)». Maranguaiie, Batalha. Tur-

HK-,-.. :

-A. T JEi i_> j=j T ± o. JV-L O

mallna, Rlvul, Audiência, Pinga
Fogo, Bergnmln, Bllnklrn, Bocáo,
Carovy, Tiradèntes, 'Clnderella,
Smyrna, Dark Eyes, Itapuhy,
Inimigo, Pirolito, Prudente, xlU
nistro, Tira Telma, Dogma, Dun-
ga, Don Chimango, Edison, Bb-
pan, Enfantlne,- Epiros, Estylo,
Falucho, Gahypió, Gavarni, Gal-
loper King, Gil Glás, Glmone,
Iuvernal, Itaquera, Pedante, Pe-
Untra, Personero,, Batljur d'Or,'
Conde, Secretario, Sucury, Tiny.
Sapho, Metálico, Mouro, Chuck,
Jlcky, Lnst, Marreoo, Milford,
Mludo, Nenuphar, Nilo, Parna-
qverlm, e algumas dezenas mais!
Srndo assim, e não compensando."
a Importação estrangeira, é jus-
to reconhecer-ne que a especta-
tiva não é^promissora...

Pois, sim, mas entro mortos e
feridos, alguns escaparão. Que
siga a "Inana"."

DIVERSAS INFORMAÇÕES

Pouco interessante a tarde de
hontem na pista gramada

Foram pouco interessantes os
trabalhos da tarde de hontem na
pista gramada, devido, talvez, á
intensidade do calor nelnante nas
horas em que el|es ctostumam
ter effectuados. A riota de maior
ImeresBe foi dada por Pons, que
galopou a distancia do seu com-
promlsso de depois de amanhã
O filho de Pipiolo percorneu sO
os primeiros 2.200 metros, fa-
zendo os ultimos 1.600 com An-
iVg, que terminou batido. Fo-
rom para esta ultima phase do
galope do pensionista da Coude-
laria Crespi registrados 108 2|5
segundos. Middle West, outro
concorrente ao clássico America
do Sul, esteve tambem na pistamontado por J. Salfate, limitan-
do-se a percorrer a distancia de
tn'opão; como de galopão traba-
lharam vários outros cavallos.
Santarém prípara-se para o seu

compromisso do próximo
domingo

Santarém, que segue seu en-
tvainement sem novidades, pre-
pnra-se para o seu compromisse
do próximo domingo, o grande
premio Guanabara, de que foi
ganhador na temporada de 1928
Ainda hontem, ãe manhã, o filhe
de Miss Florence, com J. Salfa-
ie e em parelha com Thompson,
montado por F. Biernaczky, que
deverá ser o seu piloto naquella
prova clássica, galopou a dlstan-
cia de 2.400 metros. O exercício
tão foi forte, mas, não obstante,
deixou a melhor impressão, pois
o crack ganhou com multa fa-
cllldade aquelle seu companheiro
de blusa.
Um churrasco em homenagem

aos irmãos Feljô
Ao meio-dia de hoje, na villa

h'-'nlca, realiza-se um churrasco
offerecido pelos srs. Constantino
Coelho e Paulo Dietzsch em hon-
ra do jockey Alberto Feijó e do
entraineur Oswaldo Feljá pelo
suecesso de suas parformancun
na ultima corrida do Derby-Club,
principalmente pela vlctorla oe
Matarazzo no grande premio Ex-
trn. Para esBa festa de cordeali-
dade sportiva foram convidados
"arlos turfmen que com a sua
presença consagrarão em alguns
momientos de camaradagem os
méritos daquelles dois profissio-
naes brasileiros, que vindos de
sua terra natal, conseguiram im-
pôr-so rapidamente entre nôs.
Alguns dndos cobre a carreiru. «le

mais fôlego das nossas pistas
O clássico Amerlea do Sul, que

faz parte do programma da cor-
rlcja extraordinária de sabbado,
instituído em 1909, na distancia
ae 1.700 metros, a partir de 1926
lassou a ser a carreira de mais
fundo do nosso turf. No anno
inauguml do hippodromo do Jo-
ckey-Club, seu campo foi reduzi-
do, mas sensacional o desfecho,
que marcou a primeira derrota
te Printer na sua brilhante cam-
l'anha, Imposta por Redoutable,
q-o cobriu os 3.800 metros em
242 2|5 segundoB, deixando o fl-
lho de Lorenzo a mais de tres
corpos. Na distancia, o tempo
co ex-pensionista da Coudelaria
Paula Machado constitue o re-
cord, pois os ganhadores dos dois
ai-nos seguintes. Spahls e Pons,
cobriram os 3.800 motros om 248
4|õ e 252 1|5 sognrdos, reapectl-
varrwnte. Em 3.000 metros, dis-
tancla em que, na antiga pista
de São Francisco Xavier, o clafí-
slco Amerlea do Sul foi realizado
quatro vezes, o record pertence
a Metrópole, com 199 2|5 segun-
dòs. havendo Divino ganho em
11-22 em 200 segundos e Aprom-
pio em 1925 em 200 3|5 segun-
(ios. Em 1923 Mostrador cobriu
wnlk-over a referida distancia.
Nesse mesmo clássico existe um
tim record multo bom: o con-
seguido por Itajubá ao ganhar
de Sunrise e Invasor do Paraná
em 1917 na distancia de 1.4B0
metros em 92 2|B segundos, me-
nos um segundo qt»e o tempo re-
qlstrado por Tufão no anno se-
pru nto.
Chegou hontem de S. Paulo n

jockey J. Canales
Procedente da- capital paulista,

nflm de tomar ,parte nas corri-
das que o Jockey-Club realiza-
rá sabbado e domingo, montando
vários pensionistas da Coudelaria
Paula Macha.lo, chegou na ma-
nhã de hontem o jockey J. Ca-
nales.
Como eram cipsíradoa. chcêsrjni

de São Paulo
Como eram /esperados, chega-

ram hontem da capital paulista
Rl-.ondda e Guante, tendo vindo
tombem o entraineur deBse filho
de Vanderbllt, que concorrerfi
ao grande Guanabara, Manoel
Flguerfla. Não podendo A. Mo-
lina vir a esta capital, por ter
de dirigir Itapeva, no mesmo dia,
fm São Paulo, no grande pre-
mio Jockey-Club de Buenos Ai-
res, aquelle pensionista da Cou
dciaria Assumpção será monta-
do por C. Fernandez.

Aggeu dc Souza tem um novo
pensionistas nas suas eo cheira-.

• O cavallo Canchero, por Papa
natas, hom ganhador em Porto
Alegre, de onde acaba de chegar,
e que nas. nossas pistas defen-
dera as cOres do sr. Eduardo
Bahia, foi entregue ao entrai-
reur Aggeu de Souza.

Nascimento de um foul no Haras
das Garças

Em fins do mez passado nas-
ceu no Haras das Garças, do pro-
priedade do sr. Antonio L. dos
Santos Werneck, um produeto
castanho por Black Jester e
Dona, égua que correu sem exito
nn» nossas pistas.

Obteve matricula de entraineur
a titulo precário

Além das que divulgamos na
edição de hontem, a commissão
dn corridas do Jockey-Club de
íião Paulo tomou mnis as se-
gcintes resoluç-|es:

consentir que o cavallarlco Au-
iruBto Januário passe a prestar¦as seus serviços ao entraineur
Luiz Conzi; o conceder, a titulo
precário, matricula de entraineur
a Marcello Coutinho.

0 quinto campeonato brasileiro de athletismo
. W-*WWWA*m/N/W\-

A Confederação Brasileira de Desportos pretende
cumprir um programma de _br__l_c___les realisaçôes

Nunca o Campeonato Brasilei-
ro de Athletismo se apresentou
com aspectos tão interessantes i
oom tantas perspectivas de exit.
sportivo o boa organização, como
o deste anno, que mereceu da
Confederação Brasileira de Des-

'-:v^-y .;->:.xox-x-x^
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Bento de Camargo Barros, do
C. R. Tietê, recordista sul
americano de disco (42 me-

tros 225 millimetros)

portos um carinho especial e quf
vae constituir, cm campo, o maior
acontecimento athletico de todos
os tempos no Brasil.

Paira a proxima competição
estão voltadas todas as attenções
de quem acompanha e ae inte-
ressa por athletismo dentro dos
limites do paiz. Os cariocas vão
á luta com uma força respeitável
o com a responsabilidade do tltu-
lo 'de campeões brasileiros. Os
athletas de São Paulo — que já
detiveram eBse titulo, tres annos
consecutivos — estão empolgados
pela idéa de uma ampla desforra
sportiva contra o seu eterno ad-
versario do Rio, vencedor duas
vezes seguidas, em duas compe-
tlções inter-estaduaes, o campeo-
nato de 1928 e o primeiro turno
da "Taco. Correio da Manhã", em
junho deste anno.

Todas as energias estão con-
centradas para as grandes provas
e ao lado da velha rivalidade que
rm-actnrlsa as relações sportivas
de cariocas e paulistas, neste mo-
mento utlllsslma '.:. causa do
athletismo brasileiro, podemos
esperar que os próximos resulta-
dos confirmem o progí-esso dos
ultlmqs quatro annos de athletis-
mn nacional. Cada novo encontro
RIo-S. Paulo constitue uma nova
esperança na marcação de melho-
res Índices pnra o nosso progres-
so. A velha rivalidade não poderia
ser mais salutar.

in <WWWV^^^W —...... i umi

Em vésperas — podemos dizer
de competições internnclonaes,

uma vez quo a- Confedenição Bra
sllelra de Desportos se filiará,
brevemente, á Confederação Sul
Americana de Athletismo e còm a
Idéa patriótica de participar das
grandes olympladas de 1982, nada
mais justo que esperar e desejar
bons resultados da proxima re-
união athletica.

A vlctorla do Bio ou de São
Paulo, no caso, deve preoecupar
menos os bons sportmen, do que
a certeza de que o Brasil poderá
apresentar brasileiros aptos a fl-
gurar honrosamente naa grandes
competições de 1980 em Montevi-
neo e de 1932 em Los Angeles.

UM LINDO PROGRAMMA DE
FESTAS

A Confederação Brasileira' dc
Desportos está elaborando um
programma de oommémorações de
tal magnitude, que a próxima
competição constituirá o aconteci-
mento de maior vulto na, historia
do sport nacional. O programma
6 amplo e interessante. Algumas
novidades para o publico carioca,
como por exemplo, o Juramento
do athleta, o mastro d,i vlctorla,
um grande desfile dê todos os
athletas — cerca de 130 — cm-
fim, outros detalhes, formandu
um conjunto de realizações que
vae dar o maior brilhantismo á
festa.

A idéa patriótica da Confedera-
ção Brasileira de Desportos 6 a
de interessar o publico no desbn-
volvimento da mais util do todaa
as actlvldades sportivas, o athle-
tlsmo, base de todos os sports e
aem o qual nenhum ramo sportl-
vo será efficiente. A idéa é sobre-
tudo multo opportuna, porque o
athletlsrmo está atravessando um
esplendida phase de progresso e
vitalidade que requer um pouco
de trabalho para consolidar a sua
prestigiosa situação de pleno des-.
envolvimento.

Não faltarão louvores ao traba-
lio hercúleo da Confederação
Brasileira de Desportos, empe-
niinda como está a sua operosa
direcção, em levar o athletlsmi.
nacional aos melhores desígnios.

$f*
O PROGRAMMA E HORÁRIO

DAS PROVAS

O horário das provas' do B"
Campeonato Brasileiro de Athle-
tismo a ser effectuado nesta capi-
tal Federal, nos dias 12 e 13 de
outubro do corrente onno, será d
seguinte:

Dia 12 — Sabbado — 2 1|2 horas
100 metros rasos — prelimina-

res; 2,40 horas— lançamento do
peso; 2,46 horas — 100 metros ra-
sos — final; 3,10 horas — 400
metros rasos — preliminares;
3,26 horas — salto em altura;
4,05 horas — 110 metros barreiras

preliminares; 4J05 horas — 400
metros rasos — final; 4,30 horas

1500 metros rasos; 4,35 horas
110 metroa barreiras -. final;

4,55 horas —: revezamentp 4 x
100; 6,10 horas — 10.000 metros
rasps.

Dia 13 — Domingo — 2,00 ho-
ras —. 400 motros barrolras —
preliminares; 2,1B horas — lan-
çamento dó disco; 2,30 horas —
200 metros rasos — preliminares;
2,45 horaa — salto com vara;
3,15 hioras — 800 metros rasos;
3,45 horas — 400 metros bawel-
ras —; final; 4,00 horns — lança-
mento do dardo; 4,15 horas — 200
metros rasos; 4,45 horas — salto
em distancia; 6,10 horas — 5.000
metros rasos; 5.30 horas — revê-
samento 4 x 400.

OS JUIZES DO CAMPEONATO

Foram designados para aervlr
no próximo campeonato brasileiro

de athletiamo, os seguintes jul-
zes:

Arbitro honorário, dr. Renato
Pacheco; director geral, Max de
Barros Erhart; arbitro, Jair de
Albuquerque; commissario, Ar-
thur Fonseca Soares; dlreotor de
chegada, Paulo Bosisio; medidor
official, William Campbell; Juh

FOOTBALL
O MATCH NOCTURNO E

TEBESTADUAL DE
AMANHA

O DIRECTORIA DO BOTAFOGO
REALIZARA', AMANHA, .

UMA ELEGANTE SOIRÉE
DANSANTE

IN

Vasco — Palestra Itália de Minas
Roallsando-so amanhã á noite,

11 do corrente, sexta-feira, um
Jogo de football Interestadual,
entre o Vasco da Gama e o Pa-
lestra Itália, de BeUo Horizonte,
a directoria ido Vasoo tomou as
seguintes deliberações:

a) — A entrada dos associados
será pessoal, mediante a apresen-
tação da carteira social e recibo
numero 10, pelos portões nume-
ros 2 e 8.

b) — Os associados poderão
fazer-se acompanhar do duas
pessoas de sua Camilla (espo-
sa, filhas ou irmãs solteiras),
uma vez que ae munam ido res-
pectivo ingresso. (Bilheteria
junto ao portão numero 2).

c) — Aos aseociados é expres-
somente prohibido levar crean-
ças e bem assim como entrar pe-
las borboletas.

d) — Os portadores de por-
manentes para a Tribuna de
Honra, archibancada social, con-
vidados especiaes, imprensa e
camarotes sociaes, terão Ingres-
so pelo portão central.

e) — Os portadores de ca-
marotes e cadeiras numenMas,
na curva, ingressarão pelo por-
tão numero 9, ultimo da rua Abi-
lin. (BllheterJaijunto ao mesmo)

f) — O' publico restante, terá
ingresso Pelos portões da rua
Bomfim.

g) — Os portadores de cartel-
ras de representantes e juizes
e cartões de athletas expedidos,
pela A. M. E. A. terão Ingres-
so pelo portão da rua Ricardo
Slachado.

h) — Na pista só po|derão per-
manecer os juizes e seus auxilia-
res e a directoria do Vasco da
Gama.

Os preços serão os seguintes:
Camarotes exclusivamente pa-

ra socios, 3OSO00; idem na curva
para quatro pessoas, 40S000; ca-
deiras numeradas, 105000; in-
gressos, 4$000.

O jogo terá Inicio ás 8 horas.
As bilheterias abrem-se ás 6 ho-
ras e os portões ás 7 horas.

S

ESCURSAO no FLAMENGO A
VILLA NOVA

A direcção de football desl-
gnou os seguintes jogadores pn-
ra fazerem parte da embaixada
que segue hoje para Villa No-
va:

Pinheiro, Floriano, Cassilan-
idro. Facclnl, Vital, Benevenutu.
Rubens, Moura, Penha, Newton,
Vicentino, Eloy Angenor, Casslo,
Rocha, Lourival.

Supplentes:
Waldemar, Roque, Fortes II,

e Senra.
Pede-se o comparecimento dos

escalados ás 6 horas e quinze mi-
nutos da tardo de hoje. na Es-
tacão Central.

Os supplentes devem compare-
cer tambem, preparados para so-
gulrem em substituição a pro-
vavéls faltas dos escalado».

A directoria ido Botafogo in-
forma aos seus associados que
dia 11, âs 10 horas, lhes offero-
cera uma soirée dansante, nos
amplos e luxuosos salões de aôde
social.

Duas excellentes orchestras to-
carão nessa testai sendo uma eni
cada salão, o as dansas se pro.
longarão até ãs 3 horas da ma-

Haverá serviço |de cela e as
nhã do dia seguinte,
respectivas mesas poderão ser
reservadas desde jl na gerencia
do club, mediante o pagamento
antecipado de 20$000 por pes-
soa.

Os socios terão Ingresso me-
diante a apresentação da cartel-
ra de Identidade e do recibo re-
latlvo ao mez corrente, poden-
do fazer-se acompanhar das
senhoras de suas famílias, nos
termos dos Estatutos isto <S,
mãe, eposa, filhas solteiras e ir-
mãs solteiras, e cujos nomes
oonstem da respectiva cartel-
ra.

O traje será casaca ou "orno-
cklng".

S. CHRISTOVÃO ATHLETICO
CLUR

Programma das festas com-
memoratlvaa do 1." anniversario
de fundação via Companhia de
Bandeirantes:

Sabhndo 12 de outubro:
1.* parte — A's 8 hora3 —

Missa om acção de graças e com-
munhão das Bandeirantes, na
Matriz de S. Joaquim, á rua de
S. Christovão.

2.* parte — A's 14 horas — (I)
Satt|-ação ao pavilhão nacional;
(II) Hymno das Bandeirantes;
(III) Competição entre Bandel-
rantes. ¦

1." prova — Mme. Álvaro No-
vaes — As sentlnellas — Toda
Companhia;

2." prova — Mme. Lopes Cas-
tanheira — Determinação da po.
slção do sol. Entre monitoras;

3.* prova — Dr. J. M. Cas-
toilo Branco — Corrida de esta-
fetas — Por patrulha — , Toda
Companhia;

4.* prova — Álvaro Novaes —
Orientação inatinetiva — Entre
sub-monitoras;

5.* prova — Mme. Antonio No-
vaes — Jogo das Pedras — Por
patrulha — Toda Companhia;

G.1 prova — Rodolpho Maggioli
Jogo do Kim — Todas as

fadinhas.
Intervallo — Merenda.
7.* prova — Oscar Valllm —

Corrida da Agulha — Toda Com-
panhia;

8.* prova — Mozart Novaes —
Transporte de feridos — Monito-
ras e sub-monitoras;

9." prova — J. Gomes da Rocha
Nõs todas as fadinhas —' Por

patrulha;
10.' prova — Erwln Dleterle

Desplr-so e vestir-se. Umn
Bandeirante por patrulha;

11.* prova — Adello Martins
Caça ao son — Toda Com-

panhia (Individual);
12." Drova — Franklin Pinto
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Hélio Bianchini, do C. A. Pau-
listnno, recordista brasileiro
dos 1.500 razos (4 minutos

c 10 segundos)

de partida, Plinio Botelho dò
Amaral.

Juizes de chegada — Paulo
Buarque de Macwlo, Calo Luiz
Porelra de Souza, Joaê de Oliveira
Lage, Ignacio do Freitas Rollm,
Arthur Repsold. ' .<'

Inspectores — Joaê Gozo, Re-
nato Pacheco Filho, Álvaro Gama
Abreu, H. J. Simea, Haroldo de
Freitas.

Chronometristas — Carlos Gl-
rardim,- Otto Plepper, Je&uinc
Marcondes Machado, Oscoi' Dauüt
Filho,

Juizes de arremesso — Vasci
Kroph de Carvalho, Hugo Berta,
Francisco Montenegro, Dulcldlo
Gonçalves, Franck Long.

Juizes do saltos — Fratz Rep-
sol, Raul Kanlefsky, Alfredo
Wood, Valerio Martins Costa.

Verificador — SyJ.vlo W. Netto
Machado.

Apontadores — (provas pista),
Mario Facclni; (provas saltos),
Rubens Esposei Pinto; (provas
arremesso), Antonio Cordeiro Ju-
nior.

Informador — Joaé da SUva
Rocha,

Médicos — Oriot Lima e Was-
hington de Castro.

Annunciadores — José Canella,
Delio Murcla Amat, Sebastião de
Britto.

Seldl — Fractura — As moni
toras;

13.* prova — Gilberto de Almei
da Rego — Transmissão de or-
dena — Por patrulha — Toda.
Companhia;

14.* prova — Tupiniquim —
Fogueira — Sub-monltoras;

16." prova — S. Christovão
A. Club — Barra bola — Myoso-
tis e Camellos.

Encerramento.
Leitura dos resultados — En-

trega dos premios.
*

TEAM DO S. CHRISTOVÃO
TRENA HOJE

Realizando-sa hoje, quinta-
feira, um rigoroso treno no cóm-
po do Jornal dò Commercio F.
Ciub, á avenida Francisco Bica-
lho, ino Mangue, o capltaln do
team São Christovão pede, por
nosso intermédio, o compareci-
mento dos jogadores abaixo, ás
t horas, naqueile local, munidos
dc calção, camisa, meias o shoo-
tetras:

Mello Junior (cap.), Teixeira
Pinto, Edgard Brapv, Manoel
Mendonça, João B. Barlfouse,
Alberto Cabral de Mello, Vicente
Polítano, Symbano Gonçalves
Magalhães, José Ignacio, Fran-
cisco da Motta Dourado, Juvenal
Nascimento, Ormandlno Montanl,

.rceu Pereira Paiia, Lauro Vir-
gas e os demais inscriptos.

4,

C. DE JULGAMENTOS DA
CONFEDERAÇÃO BRASI-

LEIRA DE DESPORTOS

Para os devidos fins, torno pu-
blico as resoluções tomadas pelo
Conselho de Julgamentos, em sua
ultima sessão realizada no dia 4
do corrente:

a) Regeitar, por maioria de
votos, tendo em vista o voto em
separado do conselheiro Afranlo
Costa, o recurso da Associação
Maranhense de Sports Athleticos
cio acto do referido Conselho que
a desligou de membro desta Con-
federação;

b) approvàr, ' 
por unaimidado,

is conclusões do parecer do con-
selheiro Maurício deAbreu, dan-
cio autorização ao presidente da
Confederação para filiar a C. B.
D. á Confederaclon Sud Ameri-
cnna de Bàsketball, quando Jul-
?ar opportuno;

c) approvàr unanimemente, as
.onclusões do parecer âo conse-
lheiro João Teixeira de Carvalho
não conhecendo do pedido do cy-
alista brasileiro Rubens Pinhei--o Costa, por escapar o assumpto

alçada do Conselho.

A PROXIMA FESTA DO VILLA
ISABEL

O club dos ralos nSgros abrirá
i3 seus salões no dia 13 do cor-
-ente, para uma reunião dansan-
ie, das 7. ás íl horas, promovida¦_la phalange, feminina. Tocará
um "jazz-band" que executará
_m seu repertório', lindas peças.

O ingresso dos associados far-
-ie-â com o recibo n. 10. e com a
i-espectlva carteira de identidade.

iuiObi-.l_Al.fiA -nMllV-.
' ' '-"'NOTAS 

AVULSASFoi eliminado do UoytazeB
F. C, da cidade de Campos, o
jogtIJor de, foptball OctaciHo
Carneiro Gomes. De accordo
com as lois áa Cpnfederação Bra-
ailelra d£ DespoBtos, esse jogador
não, poderá-(disputar por ne-.
nhüm. ciub da entidade filiada,
emquanto perdurarem os effel-
tos daquella penalidade.Estando : annunciados va-
rios jogos'do. entidades não fi.-
liadas,..para os" próximos dias,
é "bom lembrar, qué as leis novas
da C. B,'D. punem severamen-
te todo jogador de club perten-
cente á entidade filiada que jo-
gue partidas em clubs\ou entl-
dUles não filiadas. O registro
do infractòr será cassado sum-
marlamente.

A Federação Rio Granden-
se de Desportos pediu ã Con-
ítederação Brasileira que homo-
logasse como record brasileiro, o
resultado obtido pelo seu athle-
ta Edwlri Engelke, que arremes-
sou o poso á ,12 metros e no-
yonta. ide distancia. Para os de-
vidos-., effeitos a entidade gau-
cha juntou os necessários docu-
mentos, aliás, cstampllhados e
com firmas reconhecidas.

A Confederação Brasileira
este anno não vae mandar re-
presentantós seus oo norte do
palz, como tem feito nos an-
rios anteriores, em caracter de
representantes junto aos jogos
íifflqiaes do campeonato brasi-
lelro de football. MiUldas eco-
nomlcas... A C. B. D. estará
representada, na proxima tem-
porada, da seguinte forma: —
Pará — Oldemar Murtinho. For-
taleza — Dr. Eurlco Sampaio.
Recife — Carlos Mediei. Bahia
—- Dr.,;Carlos Esplnola. Porto
Alegre — Dr. Oscar Daltro Fi-
lho.' — A delegação de athletas do
Rio Grande do Sul está hospeda-
Ua no. Hotel. de Londres em Co-
pacabaná onde tem sido .multo
visitada. Hontem os rapazes
gaúchos visitaram a séde da
Confederação Brasileira de Dês-
portos. Todos elles Já entraram
no regimen dos trenós.

Os athletas paranenses che-
garão ao Rio hoje, via São .Pau
lo. Fizeram a viagem de Cu-
rytlba por terra.

, — Amanhã, ás B horas da tar-
de, haverá, umá importante re-
união na síUe da Confederação
Brasileira, de todos os juizes in-
dicados para o próximo campeo-
nato brasileiro de athletismo, sob
a presidencia do sr. Jalr de
Albuquerque^ para combinar me-
dldas e detalhes pertinentes á
realização das provas do cam-
peonato. Foram convidados pa-
ra comparecer a essa reunião,
os chefes de todas' as
delegações estaduaes de athle-
tismo, afim *.e assistirem aos
sorteios de pistas, que não po-
dera ser feito no stadium, por
causa do cerimonial: da abertu-
ra. r

:— Domingo próximo será dis-
putado em São Paulo um match
entre os scratches ida Liga de
Amadores e da Liga Metropoli-
tana, em disputa ^a Taça Juilo
Prestes.

Amanhã â noite, será dis-
putado no stadium do C, R.
yaaco da. Gama, um match
amistoso entre o primeiro team
local © o 1.° team lio Palestra.
Itália, de Bello cHorizonte, cam-
peão mineiro deste anno. Essa
partida está despertando um
gTánde interesse em nosso moio
sportivo.

Esta noite será disputada a
annunciada partida de box en-
tre Antonio Grlmaldl, peso mé-
Pio argentino « Peter Jonhson,
sul africano.' O local do match
ê na rúa Riachuelo. Em luta
semi-final farão oito rounds os
pugilistas Toblaç Blanna e Sil-
vano Costa.

—-O capitão Oswaldo Rocha,
que ha muito tempo estava afãs-
tado das actlvldades de armas,
reapparecerá depois de amanhã,
atirando, na festa Ide esgrimn
que o Club Athletico Acadêmico
de Medicina reallsará no salão
do C. R. Guanabara.

Uma delegação do C. R. do
Flamengo embarcará esta noite
para Villa Nova de Lima onde
jogará um match de football
com o club local. Possivelmente
jogará uma outra partida em
Bello Horizonte. O embarque da
rapaziada rubro negra' será pe-
lo primeiro nocturno mineiro, o
qual aae da Central do Brasil âs
6 e meia horas e não no de 7 e
meia horas, como por engano, al-
guns jornaes publicaram.

ü_ 0_M-i_-NATü8 Cü___i-
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A commisBão organizadora dos
campeonatos Colleglaes de Foot-
bali, Bàsketball e Volleyball, pe-
de o comparecimento dos repre-
üentantes dos estabelecimentos
dn ensino abaixo descriminados,
para tomarem parte na reunião
do hoje, quinta-feira, ás B horaa,
na séde do C. R. Vasco da Ga-
ma, em Santa'LuzIa para se pro-
ceder os sorteios dos Jogos e tra-
tar de outros assumptos,

Gymnasio Pio Americano, Col-
leglo Baptista, Escola Avalfred,
Collegio Ottatl, Instituto La-Fa-
yctte, Escola Santo Alberto, Col-
legio Independência, Curso Frey-
cinet, Collegio Rezende, CollerVo
Paula Freitas, Curso Andrews,
Gymnasio Arte e Instrucção, Es-
cola. Normal, Esco'a Wenceslau
Braz e Instituto João Alfredo.*

O DESEMPATE DA TAÇA
"JULIO PRESTES"

8. Paulo, 9 (A. B.) — A L. A.
F., obedecendo a resolução to-
mada desde a sua fundação, re-
allzarã no próximo domingo um
festival em homenagem ao cam-
peão dr. Raphael de Salles Sam-
paio, veterano da Associação
Athletica das Palmeiras.

Nossc festival haverá üma par1
tida principal, entre o seleccio-
nado da L. A. F. e o da .Metro-
polltana do Rio, para o desem-
pate da taça "Julio Prestes",
offerecida para os jogos insti-
tuidos pelas ligas dissidentes
desta capital e do Rio.

A comitiva Metropolitana deve
chegar no próximo sabbado, dia
12 do corrente.

O quadro paulista realizará
nmanhã, no campo da A. A. São
Bento, um traning, tendo sido es-
calados os seguintes elementos:
Friendereich, AJvaro, Formiga,
Goulart, BarthO, Mono, Rogério,
Clodoaldo, Dandy, Sorrentlno.
Franclsquinh.o, Bastos, Bisoca,
Nestor, Narciso, Oniar, Pedrinho,
e Selesio.

O bronze "Amerloa Fabril",
Instituído pela Companhia desse
nome e disputado varias vezes
entre os clubs Andarahy, Man-
gueira, Flamengo e Villa Iza-
bel, vae ter o seu regulamento
modificado' para ser novamente
disputaido.

Tendo o Mangueira e Villa
deixado a pratica do football, as
vagas dsses clubs serão preen-
chldas pelo America e pelo Vas-
co da Gama.

Pediu demissão do America F.
C. o sportman Humberto Mata.

Deu causa a essa demissão, um
attrlto havido na ultima festo
daquelle club.

Foi noticiado que o jogador
Arubinha, do Bomsuccesso. teve
o seu regist.ro recusado na Liga
Metropolitana sob o pretexto de
ser analphabeto.

Encontramoa o sr. Ramon
Guerra de Castro que nos garan-
Iiii qus «XtUelIe jogí^or jâ.'* por-
tenoeu ao Fidalgo, Já tendo, por-
tanto, provado perante a Me-
tropolltana, que sabe escrever.

"O homem nâo é nenhum lite-
rato, mas sabe íazer suas le-
trás" — terminou o ar. Ramon.

Ò jogo S. Christovão x Ame-
(rica, realizado ,domingo ultimo
rendeu 37:791?.

Quem leu aa chronlcas da-
quelle Jogo, devia ter notado que
a assistência variava entre 20 a
30 mil pessoas, quando o numero
de pagantes não chegou a 13
mil. , -;. •

O calculo de renda de jogos en-
gana muito...

—A Amea está annunciando que
a carteira do sr. HJgarcl Barros
de Oliveira, delegado de foot-
bali, está perdida.

Sabemos que essa carteira foi
esquecida pelo referido senhor,
na Tabacaria Londres, onde se
encontra á sua disposição.

O jogo vle 2os. teams River x
Engenho de Dentro, terminou em:
patado de 0 x 0. O RlVeu; ganha-
ria os pontos porque no team
do Engenho de Dêilti-õ JúgOU um
elemento sem Inscripção.

Está cohvocado para hoje, em
1.* convocação, o Conselho De-
Uberatlvo do Flamengo.

A ordem do dia é — conces-
são de créditos.

O Jogo ide 2os. quadros Con-
fiança x S. Paulo Rio não ter-
minou porque os Jogadores desse
ultimo negaram-se a continar o
Jogo quando faltavam alnía 14
minutos.

— Na sessão de hoje, a Executi
va deveria applicar ao juiz, que
ê o sr. Julio Carvalho, do Ola-
ria, a multa de ,1001000 porque
não fez proseguir o jogo.

-REDERTCO GIESE
126—RUA DO OUVIDOR—126

Especialidade: TRABALHOS EM
FIO DE OURO

CUIDADO COM AS IMITAÇÕES
(0219)

LUTA F OMAN Aoo
Goldstein vae fazer demonstrações

de força physica
¦ ¦ ¦ ' ^^

O hércules M Goldstein

O antlgíi campeão de força
physlca M. Goldstein, quer ex-
Hlbir-se primeiramente, antes
de lutar com José Floriano Pel-
xote, para demonstrar, em' nu-
meros de força, que se integrou
novamente em todas as suas

faculdades physicas. Os exer.
ciclos que fará só dependem de
força bruta e com elles Golds-
tein pretende provar ao aeu pro-
ximo adversário que está em ex-
cellentes condições para lutar.

LIGA GRAPHICA DE
DESPORTOS

Filiaçüo de clubs para a disputa
do campeonato extra de 1929
Da secretaria desta Liga, â rua

da Constituição n. 67, acham-se
abertas inscripções para filiação
de clubs que desejarem disputar
o campeonato extra de 1929.

Os olubs que se filiarem não
pagarão Jóia de filiação e a men-
saudade exigida ê de 1B$000.

Ao club vencedor será conferi-
da a taça Capitão Paraense e aos
amadores campeões, medalhas
artísticas.

As inscripções encerram-se á
ÍB do corrente.

Convites ans clubs desportivos da
zona urbana da cidade

São convidados todos os clubs
desportivos .localizados no cen-
tro e arrabaldes próximos a se
reunirem quinta-feira, 10 do cor-
rente, ás 8 1|2 horas, sob a pre-
sidencia do sr. Eduardo de Ma-
galhães e sob os auspícios de
"A Manhã", "O Combate" e
"A Esquerda1! para tratarem de
asBumptos relativos aos interes-
ses do pequeno sport, nesta parte
áa, cidade.

Reunião de directoria

O presidente convida todos os
senhores directores a se reunirem
em sessão, sexta-feira, 11 do cor-
rente, ás,8 1|2 horas.

E' de esperar que na data da
commemoração do descobrimen-
to da America, o Tijuca Tennis
Clnb proporcione aoB seus innu-
meros socios e convidados uma
encantadora reunião; conhecidos
que são o.enthusiasmo o o inte-
resse que têm despertado as inl-
ciativas, sempre , vencedoras da
actual commissão de festas, á
frente da qual se encontra o co-
nhecido gentleman commandan-
te Heitor Plalsant, 2° thesoureiro
do club.

Tocará o American Jazz e os
socios terão Ingresso com a
npresentação da carteira de Iden
tidade do club e do -recibo n. 10.

TIJUCA TENNIS CLUB

A aotual commissão de festas
do Tijuca tem sabido dar vida
nova á elegante associação quo
tão brilhantemente vem repre-
sentando.

As festas do Tijuca na pre-
sente temporada têm marcado
época e são cada vez mais ani-
madas e alegres, graças aos es-
forços Intelligentes e bem orien-
tados dos -rs. commandante
Heitor Plalsant, J. R. Simões
Coelho e Álvaro de. Miranda Ri-
beiro, tres abnegados e prestl-
moaos elementos da veterana
sociedade.

A soirée dansante que está
annunciada para amanhã, sab-
bado, dia 12 de outubro, vem
despertando o maior interesse
nos nossos meios mundanos, e
tudo leva á crer que o Tijuca
realize no glorioso dia da des-
coberta' da America umá das
melhores reuniões do anno.

Tocará como de costume a
American Jazz e os socios e suas
exmas. famílias terão ingresso
com a carteira social e com o
recibo n. 10.

*

TENNIS
CLUB DE REGATAS DO

FLAMENGO

Campeonato interno de tennog —
Jogos, para a semana corrente

Quinta-feira, dia 10, ás 7 ho-
ras, Jogo n. 2. courts n. 2 —
Celestino Basllio x Arnaldo Ta-
veira.

Símptes de senhoras campeo-
nato, ás 16,30, jogo n. 3, courts
n.i — Senhorita Josephina Vas-
concellos x Senhorita. Eunice
Wilson.

Sabbado, dia 12. — Slngle
handicap — A's 7,4B, jogo n. 4,
court n. 1 — Roberto Coelho x
Paulo Silva Costa.

A's 8 horaa, jogo n. B, court
ri. 3 Paulo Buarque x R. Fl-
gueira de Mello.

A's 8,4B, jogo n. 6, court n. 3
Ruy Camargo x Vencedor jo-

go n. 2. .-
Slmpte» cowpeoítoto — A's 8

horas, jogo n,. 7, court n. 2 —
H. Plácido Barbosa x Rodrigo
Medicis.

Dupla handloap — A's 9,30 ho
ras, jogo n. 8, court n. 1 —
Paulo Buarque e Edgard Pul-
len x Celestino Basllio e Her-
culano Lopes.

A's 9,30, jogo n. 9, court n. 2
H. Plácido Barbosa e A. O.

Bevilacqua x Arnaldo Tavelra e
Álvaro Costa.

Simpfes cie senhoras handicap
A's 8,46, jogo n. 10, court

n. 1 — Senhorita Lúcia Joviano
x Senhorita Maria- Mendes de
Almeida.

Domingo, 13_. — Simples cam-
peonato final — Melhor dás tres

A's 8 horas, Jogo n. 11, court
n. 1 — C. Brandenberger x
Vencedor jogo n. 7.

Bimples handicap — A's 8 ho-
ras, Jogo n. 12, court n. 3 —
Durval R. Borges x Vencedor
jogo n. 4.

A's 8,45, jogo n. 13, court nu-
mero 3 — J. M. da Luz Morei-
ra x Vencedor do Jogo n. B.

Mlxed double handicap — A's
8 horas, jogo n. 14, court n. 2Senhorita J. Vasconcellos e
H. .Woebcken x Senhorita Eu-
nico Wilson e Carlos Silva Costa.

Duplas handicap — A's 8,45
jogo n. ÍB, court n. 2 — Os-
waldo Azevedo e R. Coelho x
Vencedores jogo n. 8.

Duplas scratch — A's 9,45, jo-
go n. 16, court n. 1 — H. Pia-
oldo Barbosa e Humberto Costa
x Paulo Buarque e Edgard Pul-
len.

Simples handicap senhoras —
A'a 9,30, Jogo n. 17, court n. 2

Senhorita . Lúcia Basllio x
Vencedor Jogo n. 10.

A PRÓXIMA11'FESTA DO
TIJUCA

A commissão de festas da
aristocrática sociedade da Tiju-
ca vem envidando os seus mo-
Ihores esforços afim de que a
soirée dansante de depois de
amanhã, sabbado, dia 12, ultra-
passe em animação as que com
tanto suecesso e elegância se
vem realizando ultimamente.

pôde-se affirmar com segurança
que Moréa ê superior a Deik.

No terceiro "set" Moréa obte-
ve o primeiro "game", parecen-
do a todos que o chileno tinha jlo-
do tudo o que podia quando, es-
tando a Argentina com a van-
tagem de 3 ''games" Deik num
esforço supremo obteve dois "ga
mes" com a maior segurança a
nitidez. O publico estava mara-
vilhado; dizia-se: onde é que este
homem íol buscar energia para
atnto! Pouco durou, porém, a
boa estrella do chileno. Moréa já
segurai de sua superioridade ata-
cou até a obtenção do "set", dei.
xando o seu adversário em peti-
ção de miséria.

Depois do descanso regulamen»
tar, o que aliás, nâo o foi, pois,
durou quasi vinte minutos, vol-
taram os jogadores a "cancha"
para jogar de accordo com a
opinião do publico o ultlmd "set",

O chileno, refeito nó intervallo,
ainda conseguiu ganhar b primei,
ro "game" mas não poude evitar
a sua queda nos "games" se-
guintes em que Moréa demonstrou
a sua classe.

Na outra, partida era espen^da
a facll vlctorla de Bayd, b que d»
facto se verificou.

O Chile foi assim, eliminado do
torneio, tendo seus tennlstas de-
monstrado um tom preparo e
oppondo aos argentinos uma re-
sistencia que não era de esperar.

Devemos chamar a attenção do
publico que os melhores tennlstas
do paiz de Além dos Andes não
nos ideram o prazer de sua visita,

. Queremos . nos referir aos lr-
mãos Torralriá que obtiveram pa.
ra io Chile o único campeonato
até hoje perdido pela Argentina

E SUPERIOR
AO MELHOR

RUA DA CARIOCA, 70.
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O Chile eliminado pela
Argentina

As dependências do Fluminense
F. C, apresentaram, nas ultimas
partidas disputadas ontre a Ar-
gentlna e o Chile, um aspecto
mais animador para. os organiza-
dores da competição, pois, a as-
sistencia accorreu em maior nu-
mero.do que até então,

A principal prova da tarde, isto
é, quo attraiu a maioria dos af-
ficlonados foi, sem duvida, a que
ia ser disputada entre Moréa e o
ganhador de Boyd, o tennista
chileno Deik. De facto o publloo
ficou, desde logo, vivamente im-
pressionado com a calma e Intel-
llgencla com que actuava Deik,
não se afobando por maior dlffl-
culdade que apresentasse a jogada
de Moréa.

O primeiro "set" foi muito
disputado, notando-se, porém,
mais firmeza no Jogo de Deik ao
passo que Moréa parecia um tan-
to idenciso da tactica que deveria
adoptar. Houve neste primeiro"set" jogadas brilhantes de parte
a parte, resolvendo Moréa não
se importunar com a calma de
sieu adversário e, sim, Imital-o.

O resultado é que os "games
proseguiam arrastados, com uma
ou outra jogada de sensação, sem
aquelle vigor e ligelreza que ca-
raotorlsam os grandes "matches",

Deik não mudou de jogo- du-
rante todo o "set", o único em
que conseguiu superar o seu va-
lente adversário.

Moréa como disemos, experi-
mentou varias maneiras de jogar
não formando-se bem em nenhu-
ma dellas, tanto assim, que ape-
zar de não ter Jogado mal, não
conseguiu vencer o "set".

No segundo houve varias trocas
de golpes fracos até que Moréa
resolveu fazer o mesmo do que o
seu adversado, isto é, delxal-o
perder, e não, liquldal-o com jo-
gados fulminantes.

Não se adeanta dahi que elle
não aproveitava as bolas que fòr-
çavam-no a um golpe decisivo,
por exemplo um "volley".

Varias vezes o jogo décahiu pa.
ra uma monotonia irritante pela
maneira com que o jogavam os
adversários inteirados da respon-
sabllldade que lhes pesava aobre
os homb. os.

O chileno, principalmente, pa-
recla inteirado da sua, pois Que
se cmpgigou até quando as suas
forças o sustentaram tendo então
decaído a sua actuãção com gran-
de decepção do publico que an-
•egosava uma partida equilibra

da.
Moréa venceu o segundo "set",

duramente, depois que Dleik ter
obtido a vantagem do 1 "game"
na sua frente, isto é, o "scoro"
chegou a estar 6-6 a seu favor.

Moréa numa brilhante reacção
egualou a contagem e superou-a
para vencer por 8-C. Não qué-
remos desmerecer sua vlcto-
ria, mas se Deik não estivesse
tão íatigado, a ponto de so deslo-
car com diffieuldade, outro seria
o resultado do "set" e talvez da
partida. Mas como o fôlego' faz
parte das aptidões do tennista,
sondo mesmo a principal qualida-
de requerida para qualquer sport,

O RESULTADO TECHNICO

1* partida
Moréa (Argentina) versuí

Deik (Chile).
1° set: — Deik venceu os 1*,

3c, 4», 7o, 10°, 11* e 13" "games" o
Moréa os 2°, 5°, 6°, 8°, e 9o.

2° set: — Moréa obteve os 1*,
4°, 5". 7o, 10", 11°, 13° e 14* e Deik
os 2°, 3°, 6°, 8o, 9o, e 12°.

3° set: — Moréa ganhou os 1*, •
8», 4", jB», 8°, e 9" "games" e Deik
os 2°, 6° e 7o.

4° set: — Moréa venceu todoa
os "games", exceptuando-se o 1*.

2* partida
Boyd (Argentina) versus Scho.

nerr (Chile). •
1* set —- Argentina 6x3.
2o set — Argentina-9 x 7.
3" set — Argentina 6x4.
Hoie, 'não haverá jogos, tendo o

dia reservado pam descanso.*
AS FINAES DO CAMPEONATO

SUL-AMERICANO DA
COPA MITRE

Com o resultado dos Jogos do
hontem, de que foram vencedoreu
os argentinos, ficaram estes com
os brasileiros para disputarem a
prova final desse Importante cer.
tamen. .

Hontem, á tarde reunidos ot
delegados dás nações partlcipan-
tes, foram Indicados pelos respe-
ctivos capitães das equipes nr-
gentlna e brasileira, bs nomes doa
seus, representantes para as par-
tidas finaes do campeonato.

A equipe argentina está cons-
tltuida de Ronald Boyd e Carlos
Moréa e a brasileira, do Ricardo
Pornambuco e Nelson Cruz.

Em seguida foi escolhido para
arbitro geral das partidos o dr.
Rodrigues de Castro, delegado do
Uruguay.

Procedido ao sorteio para os
Jogos, deu o seguinte resultado;

Dia 11 — "Simples".
Io Jogo — 14 horas — Carlos

Moréa x R. Pernambuco e 15,30
horas — R. Boyd x N. Cruz.

Dia 12 — ÍB horas — Prova de.
duplas e a prova extra entre a
campeã argentina, senhorita Ma-
ria Llena Buskell e a campeã
brasileira senhorita Florence Tel-
xeira.

Dia 13 — "Simples".
1" jogo — 14 horas — R. Boyd

x R. Pernambuco.
2° Jogo — 16,30 horas — Carlos

Morêe x NelBon Cruz,
*

Pyjamas, Cuecas, Ceroulas.
Artigos para banho,

Camisas Football e Regatas
Compre na Fabrica Confiança

do Brasil
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ESGRIMA 
"""

O TORNEIO UNIVERSITÁRIO

A realização do Torneio Uni-
versitrlo de Esgrima representa
lem duvida, um grande passo a
favor da esgrima no Districto
Federal. E' elle ainda um frueto
da profícua gestão de Felippe
de Oliveira e de seus esforçados
companheiros de directoria da
Federação Brasileira de Esgrima,
Para este torneio inscreveram-ío
tres Faculdades, num total de
oito atiradores e o que mais nos
enthuslasma neste numero, ô
sete dentre elles são estreantes,-> apresentam-se como um reflexo
da feliz iniciativa do C. R. Fia-
mengo, que em tão boa hora
fundou sua sala de armns e a
confiou a competência de Va-
.'erio Falcão, da concorridlssima
academia de arma do Clrcolo
Italiano Dopo Lavoaro o da per-
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rf*!ró ARCOLÉTTE-3W
-Funecionando.«-jjgfjj^ Rj»p 670$000completo com

Representantes Geraes :

Cia. Brasileira
de Electricidade

1° de Màrçò 88. Rip de Janeiro,

1iH íl
Teí. Norte 7903.

ftSÍW

i„.-.i.-;ncia dos esforços do C. R.
Guanabara, dirigidos por Ferrei-
ra da Costa.

A execução desse, torneio, a fa-
cllldade cpm quo oa campeões,
estrangeiros e nacionaes resi-
dentes aqui no Rio, se prestaram
a tomar parte na festa de armas
que o Club Athletico Acadêmico
tle Medicina organiza na mesma
oceasião, e ainda mais o reappa-
recimento do grande campeão de
florete sul-americano Oswaldo
Rocha,' marcam positivamente o
inicio de uma era nova para a
esgrima da Capital Federal, na
qual veremos apparecer novas
academias de esgrlmas, reabri-
rem-se as antigas e voltarem ao
trenamento activo, junto a ele-
mentos novos, os grandes atira-
dores, que tanto fizeram pela es-
trrima. no tempo de Gauthier.

REMO
0 BOQUEIRÃO DO PASSEIO

VAE PROMOVER UMA
GRANDE REGATA

Ante-programma para a regata
extraordinária (extra-codigo) pro-
movida pelo Club de Regatas Bo-
queirão do Passeio, a. realizar-se
em 17 de novembro de 19^0, na
enseada de Botafogo\ dirigida
pela 

' 
Federação B. das S. do

Remo..
A regata terá inicio ás 12,30

horas.
l" pareô — Club .de Regatas

Botafogo. Medalhas de prata e
de bronze. 1.000 metros. Novis-
simos. Yoles-franches a dois re-
mos.

2o pareô — Colônias Nacionaes
de Pesca — Premio: ao Io vence-
dor, rs. 100$000; ao 2o vencedor
rs. 50Í000-

Para canoas de pesca a dois
remos armadas á palamenta, e
com esparrela. Inscripção rs.
10$000 por embarcação.'! As Inscripções somente serão
recebidas quando remettidas por
Intermédio das respectivas colo*
ttlas a que pertencerem as mes
ihás. fe _,
Prova extra Mme. Antonio Pra*

do Juriiór" — "Passeio Floral".
Inscripção gratuita o'liidlspen-

savel,
Para embarcações dos Club Fe

derados e de partlcularas, de pe*
quenas dimensões, a remo, a vó-
la ou a motor que se apresenta-
rão ornamentadas a flores natii-
raes ou artificiaes em qualquer
estylo, premio: uma taça ao bar
co classificado om primeiro lo-
gar. Estas, embarcações penna-
iiocerâo durante toda a. regata
em passeio continuo pela -enseada
de Botafogo, sein por qualquer
motivo ou íórma invadirem a
raia ou prejudloar o curso natu
ral da regata. O julgamento da
embarcação vencedora será feito
por um Jury espacial, escolhido
pelo sr. presidente da Federação
do Remo, entre as pessoas do
destaque presentes ao Varandlm
Central, ciando no caso de em-
pate, o voto de Minerva a home-
nageada, Mme. Prado Junior.

3" pareô — Conselho Municipal
do Rio de Janeiro" — Honra —
Medalha de ouro e de bronze —
1.000 metros. Juniors. Canoes a
dois remos — Typo nacional.

4o pareô — Grupo de Regatas
Gragoatá. 1.000 metros. Estre*
antes — Yoles-franches a 4 re-
mos.

5o pareô — Marinha de Guerra
Brasileira — Medalha de prata e
de bronze. 2.000 metros Ida e vol-
ta. Para escaleres a doze remos
tripulados por aspirantes de Ma-
rinha.' 6" pareô — Club do Regatas
Icarahy — Medallias do prata e
de bronze. 1.000 motros. Juniors
— Glggs a dois remos.

7" pareô — Associação de Chro-
nistas Desportivos do. Rio de Ja-
noiro — Medalhas de prata e de
bronze. 1.000 meiros. Novissi-
mos. Yoles-fiwiches a oito ro-
mos.

8" pareô — Club de Regatas
Boqueirão do Passeio — Honra.
Medalhas do ouro e de bronze.
-1.000 meitros, Juniors: Canoas
á quatro remos. Typo nacional.

9" pareô — Club de Regatas do
Flamongo — Medalhas de ouro c
bronze. 1.000 metros. Seniors.
Out riggs a dois remos .

10° pareô — Club de Natação
o Regatas — Medalhas do prata
e do bronze.. 1.000 metros. No-
vissimos. Yoles-franches a 4 re-
mus.

11° pareô —• Mme. Washin-
gton Luis. Honra. Medalhas de
prata ou de bronze. 600 metros.
.Yoles-franches a dois remos para
[senhoras o senhoritas* Patrões,
menores de 14 a 16 annos. In3-
cripção gratuita.

. 12° pareô — Club de Regatas
S. Christovão — Medalhas de
prata o-do bronze. 1.000 metros.
Estreantes. Yoles-franches a oi-
to remos.

13" pareô — Club d? Regatas
Vasco da Gania — Medalhas de
prata e do bronze. 2.00 motros
idu e volta. Juniors. Yoles-fran-
ches a quatro remos.

14° pareô — Club do Regatas
Guanabara — Medalhas de prata
e do bronze. 1.000 metros. Es-
trenntes. Canoa a quatro remos.
Typo nacional.

15° pareô — Liga de Sports da
Marinha — Premio: uma taça ao
vencedor. 2.000 metros ida e vol-
ta. Para escaleres a doze remos
guarnecidos por rnarinh-slros na-
cionaes e estrangeiros, de navios
surtos no porto e presentes ás
festividades de 15 de novembro.
Inscripção gratuita.

Pro Extra — Yachtlng Nacio-
nal — Premio, uma taça ao ven-
o-idor. Para barcos com motor
de popa, de qualquer fabricação
ou origem. Força de 8, 10 e 12
II. P. — Distancia. O percurso
será de dez voltas completas no
contorno da raia de dois mil me*
tros (Baüsa especial) corridas
pela parte .estorna- Handicap de
accordo com o resultado obUao
na prova eliminatória procedida
oito dias antè3 da regata, entre
os concorrentes que se inscreve-
rem. Inscripção rs. 20$000 por
embarcação.

16° parso — Operariado Brasi-
leiro — Medalhas de prata" e de
bronze. 1.000 motros. Juniors.
Yoles-frances a quatro remos.
Aberto a Inscripção a. todo^ os
Clubs, sem distineção, existentes
na Lagoa Rodrigo de Frelt»»- .
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para evitar c combater todas as
irritações da pelle '

MOMPARAVEl PARA RECÉM-NASCIDOS
' . (12930)

RÜA S. PEDRO, 115—Rio

que lhe impoz o novo campeão. O novn
regulamento de golf levou tambem á
derrota George Von Elm, o lainoso
jogador, eliminando-o logo de saida.

Falando, aos chronlstas, Bobby decla-
rou que estava perfeitamente satisfeito
com o actual systema e, em absoluto,
não pleitearia a. sua annullaçâo. "Elle
di a todos os concurrentes excellente
opportunidade para triumphar. Não ha,
atslm, por quc combatel-o".

#

PâLIlál
17° parco — Faculdades do Rio

e de S. Paulo' — Medalhas de
prata e de bronze. 1.000 metros,
yoles-franches a oito remos. Aca-
demicos. Aberto (ios acadêmicos
de medicina, do direito e de Bel-
ias Artes, da!s Faculdades ou Es-
colas do Rio e do Estado de São
Paulo.

Embarcações cedidas pelos
clubs federados do Rio. Patrões,
respectivamente os dos olubs fe-
derados a que pertencerem ás
embarcações, ã escolha livre dos
mesmos.

Prova Extra — Dr. Flavio VI»
eira — Acqua plano. Premio:
uma taça ao vencedor. Inseri-
pção rs. 10$000. Prancha de ma-
deira dirigida por um unloo tri»
pulante. Dimensões usuaes, re-
bocados por lanchas ou baroos
motores de velocidade. Aberto
aos clubs federados, á partícula-
res, ao Exercito e á .Marinha.
Distancia — Uma linha em dia-
gonal, comprehendida entre o
Morro da Viuva (ballsa especial)
ató ao Pavilhão dos Juizes de
chegada, acção, pela parte inter-
n ada rala.

18" pareô — Grupo da' Bola
Verde — Medalhas de prata e
de bronze. 1.000 metros. Novis-
slmos. Canoa a quatro remos —
Typo nacional. •

19° pareô — 15 de. Novembro de
1889 — Hórira. Medalhas de ouro
e de bronze. 1.000 metros. Qual-
quer classe. Yoles-franches* a
quatro remos.

Prova Extra — Fluminense
Yaoth Club — Premio: Uma ar-
tistica taça de prata ao vencedor
gentil offerta do dr. Arnaldo
Gulnle, commodoro gerar do Flu-
minense Yaoth Club.

Para lanchas ou Canets, auto-
móveis, de qualquer fabricação
ou origem, do 4 a 8 cylindros,
força: entre 46 a 120 H. P. —
Distancia. O percurso será de
dez voltas no contorno da raia
de dois mil metros, (ballsa espe-
ciai) corridas pela parte externa
da rala. Handlaap d'a adeordo
com o resultado obtido na prova-
eliminatória, procedida oito dias
antes da regata, entre os concor-
rentes que se Inscreverem. '

Inscripção rs. 60*000, por em-
barcagão. ,

Os pareôs extras rf. código se-
rão regulados pelos demais pa-
reos do código, bem como o valor
das lnscrlpç-fles, excepto nos pa-
reos 6°, 11* o 16° què será gra-
tulta. No pareô para o sexo fe-
mlnino a rala será de 600 metros
em sentido parallelo ao pavilhão
de regatas, e a todas as concor-
rentes que forem Inscrlptas serão
offsrecldas corbellles o surprezas
pelo Grupo da Bola Verde filiado
do club promotor, como recom-
pensa ao esforço das remadoras.
- Na prova extra Passeio Floral
embora gratuita a inscripção tor-
na-se necessária a mesma afim
do serem arroladas para o pro
gramma.

Para o pareô destinado a ca-
noas ãe pescadores a inscripção
será remettlda pela respectiva
colônia deverá contar o nome de
remador, pescador e da zona em
que for localizada a mesma.

A' 50 ANNOS
O Elixir de Camomlla Granjo,
doenças do estômago e intes-
tinos. Autorizado pelo Gover-
no Imperial o approirado pelo

I). N. Suudo Publica.' 
(Cl'40)

Fino Esmalte p" unhas.
Os melhore» perfumes: Origan

- Roaa — Bouquet.
— — A.melhor loção — —
Segredo Palma vendo-se em

toda parto
(0156)

XADREZ
DISPUTANDO O CAMPEONA-

TO MUNDIAL

Berlim, o t(Havas) — Dizem de
Hcidelberg qué a .11* parte do torneio
dc, xadrez entre Bogoljubow e Alekhi-
ne foi interrompida no 53o lance e
será continuada nesta capital. A posição
respectiva dos dois contendores é, actu»
almente, a seguinte: Alekhine, 7 pon-
tos; Bogoljubow, 4 pontos.

Excursionismo
AS EXCURSÕES DO C. E.

BRASILEIRO
O Centro Excursionista Brasileiro

rcalltará durante o mez de outubro as
Bcptiíntes excursões:' Dia n, il hora — Morro Assu' —
Castellos.

Depois do Centro ter realizado este
anno duas grandes excursões marítimas,
i Tanguá e Gratahu', de grande exito,
organizaram uma terrestre, satisfazendo
assim os desejos dos sócios que prefe-
rem os encantes das nossas florestas.
A escolha recaiu como era de esperar
tratando-se de uma grande excursão,
nos "Castellos do Morro Assu', situado
na serra doa Orgios e formado por um
agrupamento de gigantescos blocos dc
granito, de empolgante aspecto, com
diversas furna», onde os excursionistas
poderão pernoitar, tendo uma altitude
tle 2.400 metros^ donde se descortina
um deslumbrante panorama sabre Pc*
tropolis, Therezopolis e o Districto Fe*
deral. As pessoas que por qualquer
motivo não pretenderem attingir os
Castellos, poderão permanecer na fa-
zenda de Caxambu', magnilíicamente si-
tuada na base do morro da Bandeira,
distante de-Petropolis ro|m klmts. que
devem ser cobertos sem esforço cm
duas horas.

Ponto de encontro: 19 na estação
Barão de Mauá, do dia 11.

Partida: 20 com o trem de Petro*
P°lis- L . ,

Os participantes sao obrigados a le»
var, farnel para 2 dias, cantil c aga-
salho. Outras informações, diariamente
na sede social.

Dia 27 — Alto da Boa Vista, Pico
da Tijuca e Repreza do Cigano. —
Excursão leve, própria para moças.

Ponto de encontro: praça 15 de No-
vembro, 7 a. m. Alto da Boa Vista,
ás 8 ila a. m.

ExpeSição ás Agulhas Negras c Pra-
tcleiras, Itatiaya. Expedição ao Pico
do Frade e Serra do Mar. — Estas
expedições serão realizadas, durante o
mez de outubro c durarão mi|2m oito
dias cada uma, podendo 05 interessados
obter informações, na sede.

Certificados — Queiram procurar com
a direcção technicà os certificados que
comprovam as excursões realizadas pc*
lus sócios.

NATAÇÃO
NOTAS DO CLUB DE REGA-

IAS VASCO DA GAMA

Concurso de natação
A direcção de Regatas communica.

3uc 
iniciando a abertura da temporada

e Natação e Water-Polo, promoverá
no dia io de novembro fu£*,iro, a pri»
meira competição intima ae Natação,
cujo programma seri publicado na pro-
xima semana.

Encerrám-se a 31 do corrente as ma*
triculas para a Escola de Instrucção
Militar N. 307, Os interessados devem
dirigir-se ao 'sargento instructor, no
estádio, ás segundas, quartas e sextas-
feiras, das 8 às íio horas da noite.

CARTOUNHAS MYSTERIOSAS
— Este valoroso rancho da Prcular
da, Penha quc tanto successo <tes no
ultimo carnaval, fará realizar sabbado
a inauguração de sua nova sede pro-
pria na estrada de Braz de Pinna que
será. precedida de uma .íesta dansante
quc p-omette ruidoso successo, pois a
sra. Henriquetta Lobo, a delicada pre-
sidente, auxiliada pelo benemérito Pau*
lo Lobo, Octavio-Bezerra e outros ele-
mentos de valor, não medem sacrifícios
para a victoria desta. íesta que tem
o concurso de um excellente jazz-band
que por certo não dará tréguas aos
pares.

-jApflT|NmPEt|CA5&

DUAS TENTATIVAS DE"
SUICÍDIO

Josi Ladisláo, dé 3S annos de eda-
de, sentindo-se desprezado pela mulher
que ama, tentou contra a vida, in-
gerindo sal de azedas misturado com
cerveja.

A outra pessoa que tentou contra
a vida, por motivos ignorados, foi
Noemia Corrêa, de 34. annos, que, em
sua residência, tomou grande <manti-
dade de permangnnato de potássio.

Os dois desgostosos foram postos fora
de perigo pela ÀsBistencia do Meyer.

30X'
A REUNIÃO DESTA NOITE

Grininldi estrea enfrentando
Peter Johnson

O pubileo amante -do box vae
assirtlr eBta noite, uma interes-
sante luta entre Antonio Gri-
maldi e Peter Johnson.

Grlmaldl é uih peso médio ar-
gentino que chegn. ao Rio pre-
cedido de grande reclame e Pe-
ter Johnson, todos conhecem,
porque tem feito uma serie de
Dons combates no Rio. Ha uma
intensa espectativa em torno des-
se encontro.

O programma mereceu do em-
nresario J. Corria uma attenção
toda especial. Abrindo a re-
união, os amadores Cresplto e
Luiz França, farão seis rounds
de' dois minutos. Bm match pre-
liminar, o vigoroso marujo bra-
sileiro Fornnndo Marques lutara
contra o esthoniano Hugo Lhin,
recentemente chegado ao Rio'
1 que demonstrou as suas quall-
dades em um excellente trono
que agradou a quantos tiveram
opportunidade de assistll-o. A
soml-flnal vae ser disputada en-
tro Tobias Bianna o SUvano Cos-
ta. eni match revanche.

Ambos são extraordinarlamen-
te combativos, de sorte que farão
uma luta verdadeiramente em-
nolgante. B finalmente em ma-*ch final ,0 encontro de Antonio
Orlmaldi com Peter Johnson, lu-
tando 10 rounds de tres minutos
oom luvas de 4 onças.

A reunião de hojo, sorê•"iino habitualmente, no stadium¦le hox da rua'Riachuelo, come-
lando as 8 horas, em ponto.

PELOS CLUBS

GOLF
O FAMOSO BOBBY JONES BA

TIDO POR UM AMADOR
Pebble Beach, Califórnia, setembro,

(U P) (Communicado epistolar da Uni-
ted Press) — O campeonato nacional
amador sctyíu para demonstrar que já
não existe nos Estados Unidos um gol*
fista amador muito distanciado de Bob-
by Jones, o íami^i astro.

Tem este paiz um novo campeão na
pessoa de Harrison Johnston, (le Min-
nesota. Mas o rei não está morto.
Victima das circumstancias, um match
de 18 boles, Bobby Jones está mera-
mente desthronado por algum tempo.
Estas foram palavras dc Johnston, ao
receber o tropheu. Elias demonstram
a sua polidez, encerrando ao mesmo
tempo um fundo de verdade.

Com effeito, Bobb»» não perdeu o
«eu vastíssimo prestigio com a derrota

TIJUCA TENNIS CLUB — A
comnvssão de -festas desta aristocrática
sociedade da- Tijuca vem envidando os
seus_ melhores esforços afim de que a
soirée dansante de depois de amanhã,
ultrapasse em brilhantismo e animação
ás que com tanto successo e elegância
s; "èm realizando ultimamente.

E' de esperar que na data da com*
memorara'» do descobrimento da Ame-
rica o Tijuca Tennis Clnb proporcioneaos seus innumeros sócios e convidados
uma encantadora reunião, conhecidos
que são o enthusiasmo c o interesse quc
vem despertando as iniciativas, sempr»;
vencedoras da actual commissão de fes*
tas, á frente da qual se encontra o co»
nhecido gentleman commandante Heitor
Plaisant, a" thesoureiro do club.

Tocará um jazz e os sócios terão
ingresso com a apresentação da car-
teira de identidade do club e do respe-
ctivn recibo n. io.,

CLUB CENTRAL — A Hora dc
Arte deste mez, será realizada por este
club de Nictheroy no próximo dia io.
constando de um grande concerto sob
a direcção da senhora Verney Campei*
lo, professora cathedratica do Instituto
Nacional de Musica, no qual tomarão
pnrte todas as suas alumnas de curso
mais adeantado, devendo portanto esse
concerto revestisse de brilho.

Haverá distribuição de convites, para
essa festa de alta distineção que o
Club Central vae realizar.

GRÊMIO JOÃO CAETANO —
Será realizado no dia 19 do corrente
o baile de 1" anniversario da *"Ala
Americana", em -homenagem á "Ala do
Rubro Negro".

Os salões do Grêmio João Caetano
serSo artisticamente illumínados e orna-
mentados pelo sócio Arlequim, que tem
dado prova cabal de seu fino gosto.

A directoria da "Ala Americana",
que tem á frente a figura viva de
Augusto C. Fontenelle, Rogério Araujo
Lima c outros componentes desta"Ala", nãot tem poupado esforços para
o maior brilhantismo desta -festa,

Foi contratado para easa festa um
iazz-band 'que tocará das 10 da noite
ás 4 da madrugada, tangos c fox»
trots.

CASINO ENGENHO DE DEN-
TRO — Constituirá por certo, no
meio recreatlvista, grandioso successo
o sarátt dansante do próximo dia 12,
dada pela directoria deste centro re-
fireativo nos salões do Casino Ensrenho
de Dentro, á avenida Amaro Cavai-
canti, em homenagem ao "Dia das Cre-
ancas".

Para esse fim a directoria do Ca-
sino tomou as necessárias providencias,
estando já contratado' um excellente
jazz-band.

As dansas terão inicio ás 8 horas
da noite.

A directoria do citado Casino previne
aos associados que para tomar parte
da festa, não haverá convites, sendo
sá necíJdí.rlo que tenham o recibo cor-
rente n. 10, havendo tambem no dia
13 a costumada domingueira.

GRÊMIO ONZE DE JUNHO —
Esta agrenvaçSo da estação do 

"Ria-

cluielo realizará amanhã um baile a
rigor para commemorar o 4° anniver-
sario do inicio de suas festas.

A contar pelo cunho de distineção
iue tem sido dado ás festas idênticas
levadas a effeito por essa agremiação
é de prever»se ma:s um successo para
a sua incansável directoria.

Para' essa soirée não é oermittido
o traie branco.

Buick
Limousine 1929
Vende-se um com pouco
uso, perfeito,.7 logares.
Ver Garage Texas, Aveni-
da Oswaldo Cruz; tratar
na administração desta
folha.

Apanhado por um automóvel
Ao passar, liontem, pela rua Figuei-

ra de Mello,.o lelojoeiro José Vianna,
de 25 annos de edade," morador no
n. 248 daquella mesma rua, foi co*
lihidtt por ura. automóvel, de que re-
sultóu soffrer fractura de ambai as
pernas. A victima foi medicada na
Assistência,

PIANO BEYL
T - Ò MELHOR

VICTROLAS, DISCOS.,.
das melhores marcas. Musicas, instru-
mentos de corda. Preços Módicos e a

prestações. Alugam-se pianos.
CASA OLIVEIRA

Rua da Carioca, 48. Tel. C. 3539
(14813)

Ficaram ambos queimados
For ter brigado com o marido, Isal-

tino Luiz Alves, a joven Maria Al-
ves,. tentou hontem suicidar»se, em sua
residência, embebendo as vestes cora
álcool e ateando-lhea fogo.

O esposo, que estava em casa, cor*
reu em soccorro delia e conseguiu ex-
tinguir. as chammas.

Ambos soffreram queimaduras , de i°
e >' gráos, sendo medicados na As-
sistencia. i^i aoi —
DR.ABEL GUIMARÃESPORTO

RBaasumlu o serviço clinico
sendo encontrado diariamente em
seu escriptorio — 92 — Rua Bue-
nos Aires. (305)

Um baleado que fallece
no H. P. S.

No dia S deste me», o caldeirei™
Luiz Alves, morador á rüa Projectada
n. i, casa n. '29, em Inhaúma, rece*
beu um ferimento a bala, . sendo me-
dicado na Assistência e. em estado gra*
vc, internado no Hospital de Prompto
Soccorro.

Hontem, não obstante os esforços
ilo! médicos, a victima veiu ' a falle*
cer. O cadáver -<foi. removido para o
necrotério do. Instituto Mcdico-Legal.

PR0DUCT0 BRASILEIRO
OE PRIMEIRA aUAUDJ.DE

SELECTA*
. MELHOR MARCA

!V. . WtlfiOSESrlílIAKS

&SS

rUMEISK-UVATOlllOS
PIAS'BI0ETS-ETC*ÍTC

FUNDIÇÃO INDÍGENA
150BUACAHERINO -RIO 0E JANEIRO

(12731)

Caiu do trem e fracturou
.0 craneo

H-naísm. & noite, quando procurava
tomaf um trem em movimento, na es'
tação do Rincline.o. foi victima dc
uma queda de conseqüências terríveis
um ihomem de cor parda e de 40 an-
nos presumíveis, desconhecido no loca!.

O infeliz que, além de ferimentos
por todo o corpo, soffreu fractura da
base do craneo.. foi soecorrido pela As*
sistencia do Meyer, sendo internado de-
pois, em estado multo grave, no Hos>
pitai de Prompto Soccorro.

m

Hygiene e
Felicidade!

Pessarios Dr. Borgman
Loeliohe Sicherheltspossarlen
Longos annos de completo

suecosso.
Nas pliirmnd'!* p (Irosnrin»*

U(it|5)

Feriu-se casualmente
Rubem de Souza examinava, hontem,

um revólver, em sua residência, á nia
Acre n, 25. quando, accionanda- in-
advertidamente o gatilho, fez a arma
disparar, indo o projectil atravessar-lhe
o dedo indicador da mão esquerda c
ptoduzir»lhc, depois, um ferimento, na
coxa -do mesmo lado.

Depois . de medicado tia Assistência;
Inflem retirou-se. .JJjUrt.....'.'¦:

1NSPEC10K1A DE VEHICULOS
InfraccSes do dia 9: ,
Por interromper o transito —

Autos numerob: 7 — 9 — 187 —
Í18 — 324 — 24 — 3422.

Por dosobedlenola ao signal —
Autos números: 14 — 169 — 181
908 — 1482 —.2896 — 2762 .—
3410 — 8666 — 4893 — 4915 —
4965 — 6713 — 14 — 24 — 220
044 — 700 — 866 — 1016 — 1022
1063 — 1221 — 1301 — 1443 —
2U65 — 2067 — 2828 — 2522 —
2789 — 3069 — 3501 — 3591 —
?076 — 3704 — 3748 — 3955 —'4346 — 6295 — 6234 — 6236 —
6427 ¦— 6646 — 6944 — 7480 —
7856 — 8202 — 8704 — 8706 —
8748 — 8759 — 9689 — 9881 —
9071 — 10091 — 10272 — 10768
11258 — 11614 — 11705 — 12386
12968.

Por lnSo diminuir a marcha —
Autos nnmeros: 59 — 8896 —
0912 — 7364.

Por excesso de fumaça — Auto
numero 94.

Por excesso de velocidade —
Autos números:* 274 — 1100 —
4789 — 6563 — 5802 — 23 — 52
P62 — 2226 — 2616 —2662 —
2818 — 2940 — 3141 — 31B0 —
3459 — 4615 — 4917 — 5279 —
6010 — 6711 — 6835 — 7929 

'—'.
f>i00 — 9820 — 10174.

Por • trafegar fora da hora —
.iútos números: 676 — 4359.'

Por melo fio e bonde — Au.
ios numero3: 1602 — 2409 —
37Í1 405 — 1429 — 1467 — 1875
2681 — 4837 — 8230 — 7432 —
S983 — 9181 —9810 — 11561.

For contra a mELo de direcção
— Autos números: 2705 — 8031
3098 — 24 — 2311 — 7196 —'7905
10736 — 10863.

Por deBcarga aborta — Auto
numero 8868: .

Por estacionar em logar ntio
permittido — Àutoa números:
4476 — 7 — 72 — 84 — 441 —
1211 — 1741 — 2867 — 3430' —
4467 — 4639 — 4707 — 6617 —
6538 — 6544— 6656 — 6912 —
7912 — 7948 — 8646 — 9676 —
0603— 11067 — 11604 — 11620
1806 — 18029. i

Por formar linha dupla — Au-
tos .números: 1499 — 9507 —
10080. '.

Por circular para angariar
passageiros — Autos números:
2606 — 8423 — 10537.

Por não, aguardar distancia
regulamentar — 8067 — 9113.

Por abandono — Auto nume-
ro 7435. '','',' *'

. EXAME DE, MOTORISTA

Chamada para hoie, âs 8 ho-
ras — Manobl Gomes, Hermogo-
nes Oallow Rydlo, José Corrêa
Barreto Filho, Henrique da Sil-
va Malaqulas, Reglnald Thon
í-hiith, Domingos Guerra Rego,
Aldon Lara Barbosa, Jorge de
Araujo Nascimento, Bolívar Mo-
reira de Souza e Antonio Gomes
do Castro.

Prova pratica — Antonio Na-
zario e Leonclo Monteiro da
Silva,

Prova regularrtentar — Sebas-
tiüo Maria. . .

Turma supplementar — José
Alves de Lima, Manoel Barbosa,
Jcao da Silva Braga, Horacio
Marques da Eira o Florenclo
Bispo do SanfÀnna.

Chamada para hoje, as 9 ho-
rea — Antonio Claro Pinto, Tho-
maz Grey Westerman,' Harold
Lorvy Banfill, Luiz Ramos Vas-
ques, Rufino Teixeira, Accaolo
Targino Nogueira Nobrega, Ani?-
rico José Leite Pereira, Luigi
Pescopo, Francisco Waldomirò
Pltombelra e Hamlet Victor Bois-
son.

Prova pratica — Mario de Sou-
za Britto e Francisco Febre.

Prova regulamentar — Arlindo
Ferreira de Gouvéa.

Turma supplom|entar — Duar-
te do Nascimento Forrotía, Joa-
quim Mattos dos Santos, Fran-
cifco Antonio Rego e Pedro
I.f*ano>3 de Souza.

NOTICIAS DÂ VIAÇÃO
O ministro autorizou o director

da E ,F. Noroeste do Brasil, a
acceitar a proposta feita pelo en-
genhelro Amaro Lanar! para
construir, pelo regimen de tare-
fas, o edificio da estação de
Campo Grande, na referida fer-
rovla, no custo máximo de
150:000$000. 

"
Pelo ministro, foi approva-

do o projecto e orçamento na im-
portancla de 90:326$412, do açude
particular "Bragantino", que
Raymundo Baptista Ferreira
Braga pretende construir em »>ua
propriedade Gererahu, município
do Maranguape, no Estado do
Ceará.O. ministro approvou hon-
tem, as tomadas dq Contas da
Companhia Docas de Santos, re-
latlva oo anno de 1928.

Ao seu cologa da pasta da
Agricultura, o sr. Victor Kon-
der, transmtttiu hontem, as in
formações prestadas pelos dire-
ctores da Estrada Central do Bra-
sil e Noroeste do Brasil, referen-
tes aos embarques de laranjas,
destinados â exportação nas es*
tradas que trafegam «m territo-
rio paulista.O ministro autorizou a on*
trega áo governo do Estado do
Rio Grande do Norte, do agudo"Pessoa", situado no município
de S. Miguel de Pau doe Ferros
determinando no termo respecti*
vo a obrigação do Estado exe*
cutar, & sua, ousta, a desappro-
prlaçao necessária á exploração
do referido açude.

Aó Tribunal de Contas, o
ministro, remetteu hontem pata
o respectivo registro e devido pa*
gamento no Thesouro Nacional,
as seguintes contas: de 30:736$150
a José Marcandante & Compa-
nhia, por fornecimentos faltos a
Central do Brasil; 52:44.15360, a
Virgílio Machado & Companhia,
por forneolmentos feito a Central
do* Brasil.—Tendo a Rede Sul Mineira
submettido á approvação do ml-
nistro o projecto e orçamento, ná
importância de 154:185^747, para
a construcção de um novo depo-
sito de looomotivas em Barra do
Pirahy, Importância que devia
ser- escrlpturada na conta de"Fundo de melhoramentos", R.
ex. attendendo a que esse "fun-
do" foi creado para custear des-
pezas com a execução de um pro-
gramma de obras que, com os
respectivos projectos e orçamen-
tos, devem constar, todas, de
uma relaç&o, pafa serem appro*
vadas em conjuneto, determinou
que a Inspectoria das Estradas
entrasse em entendimentos, so-
bre o assumpto, com a referida
ferrovia,Attendendo ao que requereu
a São Paulo Rio Granãe e as
ponderações da Insfciectoria Fe-
deral das Estradas, o ministro
autorizou a Inclusão no contrato,
a ser firmado para a locação dos
prédios da rua Barão do Rio
Branco, em Curltlbamem que
funcclonam os escriptorios da
Companhia, do uma cláusula por-
mlttíndo a sua rescisão ao fim de
cada anno com prévio aviso de
seu proprietário.

Atropelados por um auto-
caminhão

Ao saltarem de.um linmle, liontem, á
noue, naf<,, avenida üomej Freire, cs.*
quina da rua da Relação, foram atro
pelados' por um auto-caminhão da sof*
yeteria Tisky, Antonio Carlos dá Silva,
residente á rua Progresso n. HÍ 6
José da Silva, morador á rua Itupa»
gipe n. 153.

Antonio e José, que. receberam con-
tusões e escoriações generalizadas, de»
pois de medicados na Assistência, re»
colheram-se ás suai casas. _^¦— i in mtu m J» ' ' "

Uma creança gravemente

A menina Léa, de dois annos de eda-
de,, filha do Antonio de —.mm, residente
á rua do Engenho do Matto n. 68,
quando -brincava, hontem, em sua casa,
perto de ura fogareiro, fer com que
uma lata de a«ir fervente. caísse Bobre
eía, produnndo-lhe diversas queima-
duras pelo corpo.

A victima recebeu os necessários
curativos no posto de Assistência do
Meyer. *,<* *»* —
Centro da Industria de Calça-
dos e Commercio dè Couros

Esteve reunida em sua sessão sema-
nal a directoria desta prestigiosa asBo-
cimão de classe c dentre os assumptos
que tratou merece salientar um voto
de pezar ipelo fallecimento do dr. Costa
Pinto e a reforma de seu cadastro, so-
bre o que, lonsamente discorreu .6 Io
secretario que viu as suas suggestões
approvadas.

Entre o bonde e o auto
O funecionario da Saude Publica,

Marcilio Guerreiro, residente i rua Er-
nesto de Souza sem numero, viajava no
estrato de um bonde linha Estrada de
Ferro, quando, ao passar este por ura
auto que se achava parado na rua do
Rezende, ficou imprensado entre os dois
•vehiculos.

Guerreiro que sofreu uma pmtusáo
no thorax e escoriações generalizadas,
foi soecorrido ' pela Assistência, reco*
lliendo-sc depois á sua casa.

Um menor victima de desas-
trada queda

Era frente ao Collegio Anglo Brasi
leiro, na praia de Botafogo, foi victima,
hontem, de destrada queda, de lamen
taveis conseqüências, o menor Walter,
de 13 annos, filho de Pedro Alberto, re
sidenta á rua Oítys n. 54, na Gavca.

O desditoso menino, que soffreu gra*
ves ferimentos na cabeça, com dcscolla-
mento do couro cabelludo ficou em es-
tado de thocfc.

Levado á Assistência foi medicado,
sendo internado, depois, no Hospital de
Prompto Soccorro. ¦

Instituto dos Advogados
Realiza-se, quinta-feira, vo, ás 8,30

da noite a sessão ordinária do Insti-
tuto dos Advogados cora a seguinte or-
dem do dia: I) Conferencia do riou
tor Pontes de Miranda sobre "a regra
locus regit actum no direito successtvo
brasileiro"; II) Relatório da commis*
são de Legislação Federal sobre o mo-
mento legislativo de julho pelo dr. Car-
Ios da Silva Costa; III) Continuação
da discussão sobre archivamento ile
usos commerciaes estrangeiros inseri*
ptos os drs. Jayme de Vasconcellos,
Philadelnho Azevedo, Gabriel Bernar*
des e Barbosa de Rezende.

_mt> n-ttp-» tm* ¦—

Mudou de sede a Colônia de
Pescadores Z 13

Transferiu a sua sede para a rua
General Severiano n. 74, a Colônia de
Pescadores £-13.

Dr. Itodoliilio .Iniictli --- Ex-dl»
dector do Dispensario Central ds
Prophylaxia das Doenças -Vene-,
reas (Saude Publica). Longa pra-
tica dos hospitaes da Allemanha.
Trata pelos mais recentes pro-
cossos, nodernos. methodos segu»
ros e efficazes do diagnósticos cc
therapeutica. UrethrnscoDiníi an-
terler e posterior. CystocQpias-
Diathermia. e alta freqüência.
Cura. radical da gota militar,
cystites, prostatites, crchites, hy
drocele, tumores, Impotência., pe-
nital, etc. — Rua, 13 "de, Maio
n. 44. Diariamente das 8 fis 11
hs. am., das 4 fls 7 b das 8 fis K
boras. Tel. 1000 Central.

DOENÇAS DAS CKEANCAS
t)r. Araujo 

"Coita 
(ifa fac de Media).

70. Ass-uib. 2 ás 5. T. tes. Ip. 0800.
Dr. Wlttrock — .Ros , liosp. creança,,

Berlim. Ourives, 7 — S. 0W2.
Dr Massllon Saboia *.—Mtussell. 52, Jhoras — 3"s, 5's e sabs. II. M. 160].
Dr: Mario G. Ramos — Chile, 23, ll

3 hs. Chamados Ip. 0319. -
Dr. Moncorvo — Rodrigo Silva, 18—

C. 4305 í. Moura Britto, 58. V.. 4207.
Dr. Mario de Alvarenga — Do; Servi.

ço de òteanças do H. S. J. Baptista
— Assembléa. 88. Sul 2815.

DOENÇAS MENTAES E
NERVOSAS

Prof. F. Bsposel—Em exerc das chni.
cas Neurolopia e Psychiatrica da Fac,
Medic. do Rio Doenças nervosas. Pr.
Flor., 23, 3«s, 5«s c sabb., as 4 hs,

Sr. Murillo de Campes—Rosário, 136,
nas 2.*>s, 4.«à e 6.'s„ 4s 2 hs.

MOLÉSTIAS DOS PULMÕES
E DO CORAÇÃO

jL)r. Cunua c Mello'— Chele de ser»,
de tuberculose do H. D. Pedro II —
R. Carioca, 40. Tcl. C. 0767.:' .

Dr. Backer 1'i.lio — Chefe Serv.
Mol. do coração e pulmões na Policl»
Gcr.-7-R. Carioca 40 (2°). C 0767'

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E CREANÇAS .

Ur. Abelardo Alves de Barros •—Com,
lt.' Conde Bomlim,. 30p (V. 3225).
Re,. lAraujos, 59 (V» 3550). Con»
aultu; 2»». 4*s e '6's. de 1 ís 3.

TUBERCULOSE, D.
PULMÕES

DOS

Ür. Hcilor Acíiillcs —Prat dos Ilusp.
e Sanatfeda Dinamarca. Assembléa 61

Dr. Julio Monteiro — Prat. Hosp. Eu-
ropa. ürug. 27. 4 lis. 3's, 5»s e sab.

Dr. Roberto. Santos — Da Poli. geral
—Pneuniolhora*. Carioca, 40. (3-5>"MÉDICOS "HOMOEOPÀTHAS"

Edgard Flores
.- Sua familia faz celebrar
amanliã, sexta-feira, 11 do
corrente, 11° anniversario de
seu fallecimento, missa por
sua alma, ás 9 horas, no al-
tar do Santíssimo Sacramento

da egreja (le N. S. da Candelária.• . fe ,(C 315)

t
Procopio Affonso

Guimarães
Adelia Salles Guimarães e

filhos, convidam aos parentes
e amigos a assistirem á mis»
sa de setimo * dta que fazem
celebrar.por alma-de:sctt sau-
doso- esposo e pae PROCO-

PIO AFFONSO GUIMARÃES, na
matriz da egreja do Sacramento, á
Avenida Passos, ás 10 horas da 'manhã
do dia 15 yúo corrente.' Penhorados
agradecem. ( C1310)

t
Luiz Gonzaga Pessoa

Thereza Costa Pessoa e fi»
lhos, René Hanshear e senho-
ra (ausentes), viuva dr. Deo-
cleciano de Oliveira (ausen-
te), Ivan d'01iveira e fami»
lia (ausentes), José .Pessoa

(ausento), Newton d'Oiiveira e fami-
Ua, participam aos seus parentes e
amigos o fallecimento do seu idola-
trado esposo, pac, cunhado e tio LUIZ
GONZAGA PESSOA, e os convidara
a comparecerem ao seu enterro que
sairá da sua residência á rua' Natha-
lina n. 23, á 1 hora da tarde, Apara
o cemitério de S. João Baptista. Des*
de já-manifestam a sua gratidão.

(C 358)

Dr. José de Caítro —- Mol. dc crean»
ças c adultos. Carioca, 33. as 3 hs.
3«s, 5*s e sani. II. Lobo. 279:

C1KURGIA GERAL
Dr. a. D. Canto — Ex-asaipten*

te do professor Qosset Paunhot,
Paris, cirurgião da Assistência
Publica, Assistente da Faculdade
do Medicina. Cirurgia geral, sem
especialidade; appendice, estorna-
go, vesicula blliar, moléstias da
senhoras, vias urinarias. appare»
lhos em geral. Rua da Quitando.
33. Tel. N. 336. Sul 3146. Con-
sultas grátis, na Policiinica do
Botafogo, fis terças,, quintas e
«abbadoa. 8 âa 10.
CLINICA CIRÚRGICA, VIAS

Adolpho Couto
A directoria do Botafogo

Football Club convida, aos
seus associados para' assisti-

rem á missa quc mandam re-
«ar em suffragio á alma. dc
ADOLPHO COUTO, ama-

nhJ, sexta-feira, 11 do corrente, ás
9 1|2 horas da nunli5, no altar de
N. S. da Conceição, na egreja de
S. Francisco Xavier, e desde já se
confessa cordealmenté grata.

(B 27900)

URINARIAS
CostallatDr. A. Costallat — Uua Carioca, 6,

3» and., 4 ás 6 hs.. C. 3950.
Dr. Lincoln de Araujo — Assembléa, 81

(í ás S hs.) Tels.: C. 3551 e'V. 326.
Dr. Guilherme Vianna — Assembléa, 70

(C. 935). M. Olinda 104. (S. 1453).

OPERAÇÕES
Dr. Fernando Vaz, do. Hospital São

Fmhcísco de Assis. Operações em
geral. Diagnostico e tratamento di;s
aífecções dos app. digestivo, urinario
e genital. R. Conde Bomlim, 668.
(V. 1223). Assembléa. 27. (C 0730).

CIRURGIA GERAL E GYNE.
COLOGI/V

Os que serão julgados hoje
na 1" auditoria do Exercito
Entram hoje em julgamento,

na primeira auditoria os proces-
sos a que respondem os réos:
soldcUdo Eduardo Francisco de
Lima, que matou, a vassouradas,
um seu companheiro, no 2."
regimento de infantaria e o
sargento, do 1." grupo de arti-
lharia de montanha, Raymundo
Chaves de Oliveira, aceusado de
furto. A defesa deste esta a car-
go do advogado Evaristo 3o
Moraes.

Todos estes processos correm
pelo 1." conselho permanente de
justiça.

Tambem serão julgados hoje
o sargento Joaquim _. Alves de
Carvalho e o soldcflô Silvino
José Tavares.

INDICADOR
BTEmron

Dr. Luiz Ramos — Conde Bomiim
300. (Granado), rea. n. 685. V. 1639

Dr. I, Malagueta — R. do Carmo, 5,
(Esq. .ic S. José).' Tel. 3652, C.

Dr. A. Parnplona — Medeiros Pássaro
35, Tijuca. V. 1276, lo de Março, 13
N. 5303. das 15 ás 17 horas.

Dr. Henrique Duque — Rua Chile, 11,
Resii.: lt. Ibituruna, 73.

Dr. W. Schlller — (Mentacs e nevr.)
R. M. Olinda (1-3). Tel. S. £404.

Dr. João Pacifico — Frei Caueca 273.
T* Central, 1298.

Dr. Augusto Tavares — Res. e cons
Xai;ete 186 e 133 e B. M. 3327-2045.

Dr. Dauro Mendes — Ass mbléa, 70
(C. 0935). P. Boto 204. S.~2846.

Dr. Gilberto Gonzaga Romeiro—Cons.
S. José, 69 - Res. Sui,-2111.

Dr. Flavio de Moura — R. Buarque
n. 33, Leme. Tel. Sul 1052.

Prof. dr. Austregesilo — Doenças ner-
vosas. l'ra<;a Floriano. Edifício do
Cinema Gloria, 3o andar.

DR. FERREIRA CHAVES — Cons.:
R. Chile, 13. C. 5444, ás 4 horas.

Dr. Thompson Motta — Consultório:
S. José. 80 — A's 2 hs. Kes.: Ale»
nandrc Ferreira, 10. Tel. Sul 1IW8,

CLINICA MEDICA

Dr. Rocha Mala — Uruguayana, 62,
(2 ás 6) — C. 0411. Res.: Conde
Bomlim. 187. (V. 1575),

Dr. Leão dc Aquino — Cons.: Rama-
lho Ortigão, 9 (C. 5502).

PARTOS E MOLÉSTIAS
SENHORAS

DAS

DR. JAYME DE ARAUJO — Cons.
Casa dc Saude Maternidade S. Paulo.
Assembléa, 98, 4" and. Tel. C. 4582.
Jardim 1124

Dr. Daclano Goulart — R. Uruguaya-
, 35. (4 ás 6). Tel. C. 3762.
Camacho Crespo — li. Conde do

na, 35
Dr. Cair

Bomiim, _. .
Dr. Miguel Fcitosa—Da S. 0*sa. G.

Câmara 328. (N. 8333). 4 as 6 li:.
Dr. F. Carvalho Azevedo — da' Benef.

Itothigueza, Pro-Matre e S. Casa—
Cons,: Av. Almirante Barroso, 11,
1», 3 ás 6. Tel. C. 5294. Res.: P.
SaenzPcna, 33. Tel. V. 627. .

1IEMORR1101DAS, DOENÇAS
1)0 RECTO E ANUS

Dr. Kaul Pitanga Santos — Passeio
56, )Dc IU ás 12 e 2 ás s)» C 2369.

CIRUHGIA GERAL, PARTOS J3
D. DE SENHORAS

Dr. Antônio Amárante—Cons. Pr. Fio»
riano 55-4", 4 1)2 h. Res. Ip. 0108.

CIRURGIA, MOL SENHORAS
VIAS URINARIAS

Dr. E. Decourt — Uruguayana, 104, 5
hs. Res.: 16 Novembro 40.

Dr. Osório Mascarenhas — Av. Hio
Branco. 257 (3 is 5). C. 0940.

Dr. Cwaldo de Araújo—S. José, 69,
(1 is 4). C. 0515. Ip. 02U.

DOENÇAS DOS RINS, BKXI-
BA. PRÓSTATA E URETHRA

Silvino Peixoto-
Maria Izabel Peixoto e fi-

lhos, convidam seus parentes
e amigos para assistir á mis-
sa de seis mezes, por alma de
seu querido esposo e pae SIL-
VINO PEIXOTO, na egreja

do Bom Jesus, ás 9 horas do dia 14
do corrente. Confessando-se desde já
summamente agradecidos.

. (C 1320)

t

Alfredo Martins
Ribeiro

t
(SETIMO DIA)

Nelly Quadros Martins Rt-íji
«beiro o filha, AHoe Chavea
Martins Ribeiro, Paulo Mar-
tins Ribeiro, senhora e fi- fei
lhos, Samuel Martins Ribei» 7
ró, Octavio Martins Ribelroil}

Luiza Quadros e filhos e demais pa* .
rentes, convidam seus amigos pau ai-
sistirem á missa que pelo repouso
eterno de seu querido marido, pae, íi»
lho, irmão, cunhado, tio e -genro AL-
FREDO MARTINS RIBEIRO, man»::
dam celebrar amanhi, sexta-feira, lt
do corrente, ás 10 horas, no altar-mór
da egreja de S. Francisco de Paula.
Confessam-se eternamente «ratos a to»
dos quo comparecerem a este acto da
religião. (C 322)'

Dr. João Antonio de
Góes e Vasconcellos

Sua irmã, sobrinhos, cunha-
da c cunhado, mandam ceie»'
brar uma missa de Io annU
versario por alma de seu mu!>
to prezado Irmão, tio e cunha-
do JOÃO ANTONIO DE';

GO'ES E VASCONCELLOS, ama»»
nhã, sexta-feira, 11 do corrente, áií
10 1|2 horas, na -egreja de S. Fran.,:
cisco de Paula (capella das Victorias).

(C 333)1

t
Maria Izabel

Dumont Goulart
Machado

t

t
Dilara Cabral

Sombra
Guilherme , Sombra e filhos

convidam os parentes e ami-
gos a assistirem á missa de
trigeaimo dia que .mandam
reiar pelo eterno descanso, ila
alma de sua saudosa e ado*

rada esposa e mãeainha DILARA CA-
BRAL SOMBRA, no dia 12 do cor-
rente, sabbado, ás 9 1|2 horas, na
egreja de Nossa Senhora do Parto.

(B 27914)

t

J. Goulart Machado *
Cia. Ltda., profundamente
Tiezarosos com o fallecimento .
dc D. MARIA IZABEL
DUMONT GOULART MA-.i!
CHADO, ¦ extremosa esposa %

de seu chefe e amijo Joaquim Gou-
lart Machado, convidam seus amigos;
e parentes para acompanharem o en- ,
terro.hoje, ás 10 1|2 horas, para p*:.
oemiterio da Ordem Terceira da Pem-1
tencia, saindo o corpo da Beneficência
PortuEueza, confessando-se agradeci.
dos. '"""^Mt—¦— ¦——
D. Maria Dumont

Goulart Machado
Joaquim Goulart Machado,

e familia Dumont, convidam
todos os parentes e amigos
para o enterro de sua .esposa
e filha D. MARIA DU-
MONT GOULART MACHA-

DO, que deverá sair hoje, ás 10 1|2"
horas, do Hospital da Beneficencil»
Portugueza; á rua Santo( Amaro, 84-,
nara o cemitério da Penitencia.

M«S1V

t
Coronel Alexandre

Calmon

f
DECLARAÇÕES

DECLARAÇÃO

EVARISTO EYER & CIA. de-
ciaram que o seu ex-représeritan-
te Snr. Hyton Serpa, em meia»
dos de Agosto p. passado, se-re-
tirou do serviço da casa, em via-
gem, não tendo até hoje presta-do contas, apezar de Interpelado
duas vezes por carta, pelo que
não se responsabilizam • pelosactos do mesmo Snr..depois des-
sa data.

Rio- de Janeiro; ¦ 28 do Setem-
bro de 1929. — Evaristo Eyer &
Companhia. (C 1241)

A' PRAÇA
Declaramos que a cautela de

debsntures n. 15.da S|A Helnzel-
mann, representando os deben-
tures dessa. Sociedade ns. 357 a
389 e qué se achava em poder
do "Correio da Manhã", foi ex-
travloda, p«lo que fica sem ef*
feito, — Os' Directores, Renato
Hcinzfilmanii — Raul de Azevedo.

Do accordo: Pelo "Correio da
Manhã",. Edmundo Bragante, ge-
rente. ' (1580)

ANNUNCIOS

Dr. Álvaro Moutinho — R. Buenos Ai»
res. 77. 4' andar. De 8 ás 6 1|2.

DOENÇAS VENEREAS E DAS
VIAS UKINAIÍIAS

Dr. Julio de Macedo—K. Carioca, 54-A
_(8 is 21), Tel, C, 3051. Res. V. 5588.
CIRURGIA ABDOMINAL, OS

NECOLOGIA, PARTOS
DR. ASSIS RIBEIRO — Do

Hosp. S. Francisco de Assis. —
Cons. Assembléa, 98 — 3° and.
S. 85. Telp. C. 2161. 1 lis 3. Res.
Bulhões de Carvalho, 143.

Dr. Arnaldo de Moraes — Docente da
Fac. Medicina! r. Assembléa 87, daa
3 ás 5 hs. C. 2604 e B. M. 1815.

MOLÉSTIAS DE SENHORAS
E OPERAÇÕES

D.r H. Machado Silva — Cons.i 7 de
Setembro, 94, 5o and. Diariamente
de 9 íi 10 e 2.*s, 4.»s e 6.«a de 4
ás 6 hs. Tel. C. 3464. Res.: Vise.
Pirajá, 508, Tel. Ip. 2064.

"0 BONDE"
S^iu hojo o 3o numero desse espiri»

tuoso semanário. Como os numeroe an»
teriores, o de hoje, sc apresenta, com
farta matéria e "chaxges" engraçadis-
(imãs.

Além dos supplementosj estrangeiros,
contém "O Bonde" tônicos interessan-
tes, um artigo humorístico sobre a des*
coberta da America, critica humorística
de. ATttL. thefttrn* ¦¦n/irt-a ¦¦*tAli*«.« •»**-..

DR. BASTOS DE ÁVILA -
Res. General Polydoro
n. 185 — Tel. Sul 2748.
Rua 7 de Setembro 194.

Tel.* C. 1555.
Tratamento pelos Baios X

Dr. Nelson Miranda — Dir. do Inst.
Rad. e Pliys. do Ilio de janeiro —
Mol. das seiinlioras, syphilis c vias
urinarias. Tumores malignos, fibro-
mas bocios, gânglios. Epilação sem
operação, r. Carioca, 48. C. 1525.
MÉDICOS ESPECIALISTAS

Dr. Renato Souza Lopes, prof. da Fac.
Doenças do app. digestivo e nervo»
sas. Ralos X — S. José, 39.

Dr. Guilherme Eisenlohr — Tuber»
culose, com 3* annos de pratica.
V. Mar. Floriano 44, 13 ás 18 ha

Dr. Montenegro-Villela — Doenças in-
. ternas coração e pulmões. Carioca, 48,

3.»s, 5,-s e sab. (2 ás 4). C. 1525.
Dr. Jayme Poggi — Cirurgia geral, cl-

rurgia plástica; rugas, correcção de
seios, do -/entre. Rua do Carmo, 5,
Tel. C. 0490.

DR. DEI SI FILHO — Ultravioleta,
Syphilis. 43. Ourives. N. 2879.

Dr. Cicero de Mattos — Especialista
em hemorrhoidaá e vàrizes ,sem ope-
ração e sem dòr). Das 11 & 1 e 2
ás 4. .Rosário, 136. Phone N. 1653.

DR. BOTELHO — Autothcrapla
Curativa Ciirlde — Tratamon-
to das enfermidades pelo pro-
prio sangue do doente tornado
vaccina immunlsante — epile»
psia, tuberculoso, asthma, can-
cer, bocio, moléstia ila pelle,
diabetes, pieurisias, ascites, tu-
mores, etc. Praia de Botafogo,
296. Sul 0576. Das 9 as 11 hs.

OCULISTAS
Dr. Gabriel de Andrade — Uruguaya»

na, 37 (1 ás 4>.
Dr. Cliavcs de Fréitar. — Consulta»

das 3 ás 5. Rua Assembléa, 56.
Casa Rocha — Tel. C. 2928.

Dr. h. dc Gouvéa—Rua 1» dc Março.
7 (3 ás 5). N. 7008 e Sul 0951.

OLHOS, GARGANTA, NARIZ
E OUVIDOS

Dr. Raul David Sanson—S. José, 4ô.
1», das 2 ás 5. Tel. C. 5197.
<2"), 1 áa 3 112. Tel. N. 1174-

Dr. Gilberto Goulart, de 2 ás 4. Tra»
tamento moderno. Preços reduzidos.
Assembléa 14. C. 0264. .

GARGANTA, NARIZ E
OUVIDOS

Dr. Souza Mendes •— Rodrigo Silva.
28, de 2 ás 4. C. 1838.

Drs. H. Mercaldo e A. Lacerda — A»
sembléa. 70, 4° Da* 15 ás 19 hs.

Dr. Francisco Eiras — S. JosO, 61.
Tel. C. 4625 (3 ás 6 hs:.)

Dr. Antonio Leão Velloso — Assisten-
te do prof. Raul D. de Sanson. Lar
go da Carioca,. 18, de 1 ás 16 hs.
Tel. C. 2705. Resid: Tel. S. 2051.

ANALYSES CLINICAS,
LABORATÓRIOS.

Drs. E. Lindemberg e A. Madeira —
Assembléa. 58 (2 hs.). C. 0451.
CIRURGIÕES DENTISTAS

f\ 1 n 1» 1 .Desapparece com, uma
vil Sul íl sâ applicação do

ONDULINA
A melhor loção para a hygie*

na, belleza, o conservação dos ca-
bollos.

Vende-se nas Drogarias, Per-
fumarias, Pharmacias e Barbea-
rias.

Fabricantes: Laboratório Uro-
llthlco — Rua Frei Caneca, 57.

(14169)

Gllcla.!!
Rouge liquido para os la

bios, este liquido, obsoluta
mente inoffensivo e prepa-
rado tão meticulosamente
que não secea a mucosa dot
lábios^ dando-lhes uma vivn
e duradoura cOr sanguinec
natural e muito resistente
encontra-se no Instituto Hy-
gienico de Mme. Ella, Eecco
Manoel de Carvalho n. 16 -—
Io and.. Teleph. 3091 central.

Uj zTjjl)

A familia Alexandre Cal-
mon participa aos parentes a .
amigos o falleclmento de seu
pranteado chefe decorrido
liontcm, ás 13 1|2 horas, a.
convida para o enterro que s» •

realizará hoje, ás 11 horas,' iaindo'i<feretro dd Hospital da. Cruz Verm».lha, í rua Vieira Souto u. 12.
092)

UM COMEÇO DE LAR |Vende-se um -quarto de tijolo cobef.
,?•„ ' lla com ° respectivo lote n»Villa Cascatinhai, Olaria, por 5:500»;
prestações de 95Í500 mensaes. Tratar!13 de Maio n. 50, sobrado.

(C 366)
Morada de verão—Aluga-se

Magnífica, 5 quartos, 2 salas, vist»:única em todo o Rio, Santa Thereza**5-minutos do centro, 58OJO00. Trata-se: Ladeira Santa Thereza n. 106.Telephones C. 6232 ou N. 5604.
(B 27912)

SOBRADOS
.Alugam-se 2, rua S. Luiz Gonzaga,-campo i>, Christovão, novos, 2 quár.tos, 2.; salas, cozinha, banheiro, ma-¦amo conforto,. • bonde S100, 250Í000.Trata-«: Rua Tlicophilo Ottoni nufemero 104. Telcphone Norte 5604.

(B 279131:,
ARMAZEM OU DEPOSITO
Aluga-se, 180Í000, Encantado, comarmação, balcão, 1 quarto, cozinha, no»

ínl' ír?lí,l"!: R3 Theophilo Ottoni,104. Telephone Norte 5604.
(B 27912)

THEREZOPOLIS
PensSo Nogueira, tendo 25 quarto»com agua corrente; 2 pessoas numquarto, 24$000. Tdephone 120. Esta.çao do Alto — Therezopolis.

(B 26517)
PRAIA DE BOTAFOGO, 424
Alugam-se salas de fernte e 1 bon,apartamento, com banheiro privativo.Tratamento de primeira ordem.

(C 196J *.

PREDIO - ITAPIRU'
Aluga-se o confortável predio de 2pavimentos da rua Itapiru n. 92, ten.do 9 quartos,.*3 salas, 1 grande salão,e outras dependências; o predio i afãs- :tado da rua e acha-se aberto. Trata,se com o sr. Gonçalves, á rua da Can-'delaria n, 53, 1» andar, sala 1.

.(C 348);
OPTIMOS ESCRIPTORIOS"

Alugam-ae á rua da Quitanda nu.mero 59, sede do Banco Popular do ¦'Brasil, onde sc trata. Preços mo- idicos e servidos por elevadores.
(0042V -

MEÇO TERRENOS
Eng" civil Tito Livio, Edificio Cae-

tano Segreto, Appart. 305 — Praça
Tiradentes. (C 1253)

Casas baratas no
Meyer

ALUGAM-SE esplendidas e
grandes desde 360S000, com
4 dormitórios, 2 suína e todo
conforto moderno. Rua Dins
da Cruz, 186 a 190.

(B. 25404)

Octavio Euricio Álvaro—Av. Rio Bran-
co, 137, 8» and. Ed. Guinle. N. 1275.

X'rof. A. Guedes de Mello — Especia-
lista em pyorrhéa alveolar. Pr
Floriano. s5 (5°). ___

ADVOGADOS

fraca

DR. ARAUJO DOS SANTOS
Tuberculose (pniüiiiiotiiarns),

puiiiiõvH. R. Carioca, 48. (4 hs.)
Tels. C. 152C e V. 4397.

DOENÇAS DA PELLE E
SYPHILIS

Dr. Oscar da SUya Arauio —
R. 1» de Março. 18, as 3 1(2 hs

Dr. Y. Terra — Prol. da Facildade
dc Medicina; rua Uruguayana n. 22,
as 14 hs. Applicaçâcs de radium.

Prof. dr. Rabello — Trata de tumores
e doenças da pcllc pelo radium e ou*
troí agen les phy&icos. Rua 7 de Se»
tembro. 81.

Dr. A. Ferreira da Rosa — Assist. Fa-
culdade. Rua S. José, 118. C. 2245.

Dr. A.^F. da Costa Junior—(Ass. dt
Fac). Pelle. Svplíllis. Tumores, Phy<

Dr. Álvaro Goulart de Oliveira — Rua
Rosário, 129, 4" and., sala 7. Tel N.
2082. das 4 ás 5 bs. (provisória-
mente).

Dr. Salgado Filho — Rua Rosário, 84,
resid, S. 0142. escrip. N. 5304.

Veríssimo Mello e Domingos Lousada.
Ed. Odeon. S. 703. Cent. 1884.

Dr. João de Almeida Rodrigues — M£*
sericordia n. 6 — Tel. C. 0693.

Carlos da Silva Costa e Veriyiimo de
Mello — Edifício do Cinema Gloria,
saias 2 c 3 — Praça Floriano, 33.

HOMOKOPATHLA
Almeida Cardoso ã Cia. — lt. Maré»

chal Floriano, 11 — Tel. N. 099i.
Coelho Barbosa a Cia. — Kua Ouri-

ves, 38 —.Tel. N. 3731.
Affonw Corrêa Bastgs a Cia. —¦ Rua

E. Pedro. iM. Tel. N. J048.
PREPARADOS PHARMACEU-

TItOS
Xarope dc S. Braz—Para tosse, gri»-

pe c moléstias do apparelho respira»
torio. Em todas as pharmacias •
drogarias.^CORRETORES 

DE FUNDOS
PÚBLICOS

Lucreclo Fernandes de Oliveira — Ru.1
1" de Marco, 83. Tel. 4468, Norte

HOTÉIS E PENSÕES
Hotel Avenida — O mais importanU,

do Brasil. End. Telfgr. "Avenida".

OS MELHORES OAFflS
MALA REAL — E' o melhor. S».

Cortinado
Automático

III E"

O melhor do
mundo

RUA DO RO
SARIO, 147

Tel. N. 6T71
(3456)

BOA OPPORTUNIDADE"
Para quem tiver emprego ou nego.cio no Rio e desoie viver fora, i 40minutos de D, Pedro II; vende-se umasituação em Nova Iguassu que dá derenda liquida só cm laranja pera 15 '

contos. Distante da estação 15 mi-nutos a pc, lendo porem charrette. — ;Fódc-sc tambem installar magnificacriação de aves soltas e outras utili-dades. Vende-se motivo retirada. —
Tratar com Soares, á rua Acre nu-mero 36, de 1 ás 3 horas.

(B 27619)

GYMNASTICA MEDICA
Para correção de altitudes viciosasda columna vertebral e outros Tidosde conformação, para -senhoritas e'treanças, pela professora diplomada

^™frelr°. no Instituto Orthopedi.co Barboza Vianna. Avenida Mem deSa, 183. C. 0606. Dc 8 ás 12
(C 343',

Pensão Milton
Alugam-se quartos para familias *

5f™'teiros. — RUA MARQUEZ
DE ABRANTES N. 26.

(B 27793)

-ife

CASA
Aluga-se ou vende-se o optimo pre-

dio moderno,': estylo spano-arabe, em
centro de jardim, á rua Menna Barre-
to n. 9. Chaves e informaçSes no
mesmo, das 12 ás 19 horas,

(B 27670)

DR, CUMPUDO DE SANTA
ANNA* — CIRURGIA *-7 *

Vias urinadas (Blenorrhagla).
Anus e recto (Hemorrholdas).

Chile, 43, 2" andar — C. 5444
(C 310)

LOJA NO CENTRO
Aluga»se no melhor ponto da cida-

de. Tratar á rua Gonçalves Dias nu-
mero 30, com o sr. Machado.

(C 316)

TRILHOS DE 30 KILOS
Vendem-se quasi novos, typo "Vi-

imole", 4 rua de S. Bento numero 10.
T«-!„ohAn» NOPTI?. Ull

AUTOMÓVEIS
Antes de comnrar seu carro, ¦visito

a rua Mariz e Barros n. 338 A., on-de se" encontra boas marcas, a preçflbaratissimo; a prazo e a dinheiro. ''' (C 
1294)-

CASAS
Alugam-se casas novas á rua Jocke»Club ns. 157 e 159, onde se trata.

(C 312)
CASAS

Alugam-se casas acabadas de con-struir, com todo conforto, á rua Pro-fessor Valladares ns. 51, 142, 144 o146; trata-se no 43 ou í Avenida RioBranco, 61, sobrado, das 11 ás 4.
(C 319)

PHAEMACIA
, Vlçndo-se uma, tos, perto do centre,esquinB. cüui tres consultórios. o sala
dc espera no sobrado, aluguel dimi-nuto, desembaraçada. Trata-se na ruada Quitanda n. 57, com o dr. tui»Penna. (B 27606)

RADIOLA 26
Vende-se uma. Ver e

Carlos, a ma Almirante
mero 1. 3° andar.

tratar -con
Barroso nu*

(C 122)

ALUGA-SE
1" andar. Rua Buenos Aires
trata-se no segundo andar.

93;

(C.226)
Cuidado com os colchões'

' Luiz Pinto, hábil profissional, es»
carrega-se de reforma de colchões a
domicilio, trabalho hygieníco, á vist*
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BANCOS.

RIO
7Este mercado lunccioiiou. ainda hon*

¦tem, em boas condições dc*. estabilidade,
^jJ|cndo vigorado no Danço do Brasil para

S-í-rãw fornecimento dc cambiacs a taxa dc
j|!$*o 6jl|í>4 d. e nos estrangeiros as de

..Jã isj|ia8 o 5 Ji|3-' d.
§*$MjL '>ara as ¦elU'asi de cobertura sobre" "B-ondrcs houve dinheiro a 5 1.-27j 1 ^aS 1

fe -55l-5í> d. e sobre Nova York il

Jj'50 
a 8$255-

| TABESXA"*ÜÕS
'')-ondres. . . .

Btt_>
Riria
^Canadá . , . ."Vova 

Vork, , .

jjLoudres. . . ¦*.

faris. . . . .'ortugal. . . .
AUemanha . . ,
talia. . . . .

. lontevidco,. . .
j*eigica (papel) ,

clgicà (ouro) .
Slovaquia . . .
t-íova York. . .
tanadá . . . .' ijylf-ii tt< > Aires" H so ouro). .¦ :iíliueiujs Aires

ji* so papel).
Rjfijuissa . .
HKespanlia . .

Ipe*

(pe*

íAustria
— umania. .

uecia . .
ortiega. .¦JHtiamarca .'Tollanda. .

[apuo (yen)
yria.

A go .d 'v
5 ".iiii a. 

'5 
*>*i|->4

(4o$4Ji)*'(4o(io4)
. íl-7 a $.130

Hi}"
8$290 a ¦ 8$j3o- A- .Ut.-i-*

5 551*4. a 3 57|04
(40$96o)-(.|0*(74.V),

Í3Í) a , $332
%377 a •'•.«Ss

2$bo5 a -$015
$440 a J445

SÍ310 a 8$38o
iilS a *a.i<>

i$!7o a 1*175
$250 a fis*

8$39o a 8S4.I'"
, «Í430

—, ' 
Sfi10

3Í550 3Í56J
i$fuj i*f6ju
i$.*jo ij*6o
i$igu'a 1 $ 195

-*>oj4
^$265 2$2(-g
-$i=,S 2*265
2$255 a a$j65
3»38j.a' .iJioS
-t$ojo 4$o6o

'..-.¦¦Palestina. .'- ifliile. . .
-I7nt»« miniÍVales

ilVatrs
ouro, por 1}

fé. . . .
MOICHAS

; '^Ubras ínum>, , ,
.''•£lbrí« I papel) . .
73Í>ollaib Uuu:> . .
."'-IDolIars (papel) , .

Peso uruguayo , . .
;:vfcjjudú8. (papel)*. .
:7,|ftsutas (papel). ,

. pso argeiiliuu Ipa*"^íjel)
¦"; Liras (papel) .-*'¦. .
1 tríunco* (papel). .

JJ CABO
. Londres.

S.13'
5331

1JO1'
,-t*i6-'31'

4'*33->'-''iío

*4nq
l$.|65

3*5:
l $-15-1

$33!)

. Sol--'

Éflgica (umo)
IjHIkí***1 ' papel)
HÍFspuiha . - ..
üluv;if|iiiii . .¦ w. ¦

5 107)128 a „ ..
(4I$I-M)-(((J$!)U0'

ii 171-:*, 1 ¥ 1S0

i$-'36 t. 1%.lt.il

-'ortiHJ. . .
Paris, . . ,
Itália. . . .
Suissa . . .
Uuenos Aires

<o papel).•Sueno** Aires" io ouro). .
Hollanda. , ,
Canadá , . .
Nova York. ,
Montcvdco.., .
N,orucga. ¦ ." ',\ .'. *^.j' ~—
Japão, (yei ., *i: .; V- '

Suécia ... ...'., —,
Dinamarca .... 7 —,_
Allcmanha .... 2$'oia"a

CURSO 0FFÍCÍA1.
, DO CAMBIO

JO ili
5 3i|33
- $330

S/Londres . . . .
" Paris
"Nova York. . ." lijicnnssAiies (pc-

so papel)" iVitcitu» Aires (pc-
so ouro)...."Itália. ; . . .

"Portugal. *. . .

¦". Hespanha ... —
'''¦ Syria —**" Palestina. , , 7-
" Ajleroanha . . .. —",^uíss.t .' . . —
"'Canadá ...•..'. —" Áustria .... *—
•" Uiimania. ... .¦ .-—" Hollanda. . . —"^Suécia . . . .: ¦<.; —
"""Noruega. . :,. ... ™*' Dinamarca -, . ' > '. —." Montevidéo. . /. —" Bélgica (ouro) —'' íleluica (papel) '—" Japío (yen) . —
" Chile -
Vales ouro, por i$ —

RNTRKMA**-,

Bancaria. . .
Caixa niatriz

. 5 61I64 a
5 U3I1.2S a

-uoiHua

LiHrás (ouro) _ .
Libras (papel) ' . .
Dollars (papel). .
i-V-itncos (papel). .
l-í-Kíhsníark tpapel).
Ésjudós (papel)." •
Liras (papel). . .

•"*; (ouro) .
Pesetas (papel). .

ni-jeiitUio (pa-
pel)

1'ev.t tutiKuayo (ou-

A' vist»
5 a-J-IS-l

$331
8(416

3*557

$44'
$38t
$25"

if*-5*J

2$007
I Sft 2 3
S$.|00
l$l?2
S054

3S3S5¦a*36'9
íUS*
2$j-.r
8$340
IS173
S235.

¦1$o6p
1 $040
t*56;

5 631*4
5 3t|.1->

4tSíün
vi$3J0
S$500

<Na omnipotència do somno
se firma a omnipotència da vida. O somno profundo,
são è reparador, tranquilliza e fortifica os nervçs para"a lueta diária, garantindo felicidade e alegria, dinheiro

• e bem estar. Si os nervos fracassam, sobrevêm contra*»
riedades e insomnia. Os comprimidos ítJajtct de Adalina
acalmam e fortalecem os nervos, proporcionando um
somno profundo e reparador.

Comprimidos %<mtíi dd

#

dalina

$39*

keuih k cn k \m\
£*-' SANTOS. ».

I

. 15 a.tu.

.15 p.ni.i

,'iiiatto Jo
mtttaJj

Pirmc
Kslavcl

1
Uaricot I 1*111* ¦¦»• 1
focnni i'fim-itm:yjj

•I
5 fti|l'-l I 51 li5155*>|
5 t>i K>4 i 3 l-,/h-'S|

8*255
8*255

Lilro»
tltr.irita.

Não lia.
5 i'53M5Ü.

UANCO UO UEASIL

10.15 a.m.
i.i5 p.'".l

Firmo
Eslavtl

I ¦¦¦•'" ' i: •
I 5 fijfi", I 5 -;5--5'>] 8*250 ( | Nao lia.
I 5 (i.vio-i | 5 25.il.256l 8*230 ¦ | Não ha.

CÂMBIOS
JBrSTRAN&EXBtOS,

l.CINDRES, p.

tüNflíliS

(Vi táí-i »».".*t, 1 tu L. 11 vi&ui por £
e/Ocituva, á visla por. A.,

i i/MliüriU; a viüia par A
'•' ** i/Vaíisi a vir-itw pjr £ •.,
7 ».'Lit>l)u.i.' a vibta, eàçudbl

por £.'... -.. •, •
»-iti'iit.i, a *i&i<t' po» * Ji.

.' " «/AUl.leidain, a «Mia p. í
. - ciUtuic, a visla ,lur, * .

1, :.,.-..-. ti vi»»a po» -

I.ONUKliS, .-

,...,.,..-, ,.i.\. '.u'ii. >' visiu P"r *
t/Ueuuvu, a visla lur i-.
a/íilauiiu, a viiiiii pur i

" './1'aris, á visla por i •
./LisUou. á villa. escudus

por :
i/llcriiili, ú »IS1" *"" •*¦

¦ " «/Allisteldaiu. a visu I- -
V i/lienie, 4 vistt. por i. •

., ,,i,i:.o...a, a >.»W l«"
. iiisillllIlllU, » » ***¦"

por £. • • • » • • *
t/Lupuu.àiíeii i «islã p i

'" s/SlmUwliuo. í «islã p. i
, 1 !.¦ -,t. 'lu á «islã pur X

NOVA YORK, 8-
, ,1'liumi .im: ..
VtiKU s/l.undres. lel.. por fc *.

./Paris, tel., por F. . .
' »,'Uciiu«a, tel.; pui k. .....

i/Madriü, lel., por I*.
i/Anslerilini. te.'., ror

!.•¦¦, a/llerne, tel.. por F. . .
s/llruxcllss. td-, po,l;;l'* *

•¦ ,. Mi *.«'., uvr M.
>¦ NOVA YORK, p.
i* ,i: •¦•HUht.
u, *iouK «'i.iimlie?. tel, pm H •
l . i/1'arls, tei., pot F. . •
í .<• i/Cenota. tcl.. por F. . .

s/Madrid, tcl., por V. ."*•
s/Aiusleid.ini, lel., pur M

s/lleuie, lei., pur V. . .
,v s/lliuxella», tcl., pjr P. .

ím • IleililU, lel.. vpt M.. .
i;m PARIS, 6.

ÍAItIS K/Luuiírn a visla por £ -¦'. .
* i/Italia a visla por ioo '•• •

.tie* t/llespaiilia a .islã |wr ioii l.
II ' «/Nova York U visli por ( ."_S • u/ Itt • ' *iy*:, lPr V. . •

m BUENOS AIRES. q.

i.-l-jJutiic.'* AÍts s/Liiti.Ircs. lana iclerra-
I íi.' pti*-0, P°r * "ur0> '/vend» • • ¦

jiBufiiu*» Aires s/Londres, .taxa 'iclcflra*

HB-Si,- pbica, («ir $ uuiu, l/C':iiipra . . .'ilontevidr-- 
s/Luudres. lasa lelexraplii'

JJ- c>, por $ ouro. t/venda ....
i\oiiU*viiiL*tj s/ l.uinticá, tuxj tclegraplii*

ísj ,- .a. |ior J 'i'*""*"

Fi

$ 4-Sft 3|l'S
l„ Q2.8)
r. 32.75
!•*. 223.88,

M. 20,^9

I'*. 4*'7
JU.-J4.S6

$ 4.86 i|4
L. 1)2.1)1,
li. .!-•.;5
K. 12J.S7

' 1ÍSC. -Hl8 7|j2

"., I .'. . o
1*. --5". ¦ í
11. 34-86

l-J. 12.10 '
Kr. 18.3"

Kn. 18.20

$ 4.86 0I.12
c 3.02.50
c 5.3.1.37
c 14.84
c 40.17
c 10.31
C 1.1.Q4
i* .-1.8.1
lioje

í 4.86 S|i6
c 3.92.62
c 5.'33.5o
r 14.85
z 40.tS
c IO.31
•: *}¦ M
il .-.I.Sj.

F. .123.87
•r. I33--50
V. 477.75
!•". 25.43
1". 491.7;

:i„„
d 47.1132

!l 
'47 

5Í33

d 48 11 -r

. d' -i-S y| t6

* 4-*W3l"J.
1.. !>2.89
i'. 3=*ü? 

'

F,, 123.88 .*.

Ks.:. l.)8 l|4
M. :30..tO
-I.' \i. \'l

V. .15.18
B..34.E7

1,1,,, ir,
$ 4.86 5I32.
Ií; .i2.go\
)'. 32.77
I'*. 123.67

Hsc. 108 i|4
M. 20.40
ri', lií-to

1!.
--5-I7
34.86

Kl. i....„
Kr. 18.30'

Kn. 18..'c
' 
ti"

* 4.86 3|l<
l! .I.<I2.,17
c 5.I3.25
c l.(.8i,
c to.18
c 19.J1
c 13.94
r 33.84
Anterior

t 4.86 3|i6;
c 3.93-37
c 5-23.37
c 14.83
e (o.17
c 19.31
•¦¦ 13-94
c 2.1.84

*.,lr,i„,
V. 1:2-3.93
F. .133.50
I\ 478-Otl
V. 25- +8
!•*. 49 r.? 5

I
d 47 .<!.*•

d 4/ 5I.i-:

i 48 l|2

d 48 9|.*J

CAPE

WAtuA m.

pTELEeRAMMAFINANCIAI,
¦%.

UONDRESi b.

¦r-

êm
¦ •*• ¦

:.*.;¦:.rr

> Taxas de ícscontosz
tio llanco de Inglaterra '.
Do Panco de Fran-ja. , 
L)o Hanco dc Itália •
Do Bancu de Hespinba. ......
Do Danço de Allcmanha »
Em Londrei, Ires mezei. .....
üm Nova Vork, tres mezes, l/compra,
tm Nova YorV, tre. meies, t/venda.

Ctmtíos
uOndrea s/liruxellatt, & xista por £ .
uenova a/Loudres, á viata.por £ . .
Madrid «/hondici, á vis*a por £. .
üeoova i/Paris, i vista por ioo Fr.
Lisboa s/l.ondr-M, A vista (l/veiidal,

v por as». I», #••¦•,'•••
Ll.liua S/1.UI..1.CJ, á vista ll/coiiipiu),

por ....

llol.
1/2 %

3 172 %
%
1/2 ¦*•-.
i * V ff*},

1/4 %
i '14 '.o

1/8 % .

B. 34.86
1.. 92.90
•'• 3L77
F, 74.94

Esc. 99.00

/ini»,,.-.
1/2 %

,J i/3 í»
%

SI/15,.': 1
ii 3/16 1

il. %
1/3 %

B. 34.88
1.. 93.85
P. 31.75
F. 74.92

Ksc. 99.00

Esc. 98.75

STOCK EXIISÊ EIEIHIIES
'. 

LONDRES, 6. /
ÍÍ3IÍ.OJ uhASILÚIROS

FEDr**AES: "nt 
'

ftadini, i , • 89
Kovo Funduií, 1914- • 80
Convênio, 1910, 4 "S . 81 l/t
1008 I %. ............ 95

ESTADUAES;
Dl.lt leto Federal, S 75
Pello Horizonte, 190$, 6 %..... 8p
Eslado do Rio, Iwuus. ouro, 5 %. 77 1/:
lotado da Bahia, empréstimo ouro,

1913, 5 , . :q
UTVLOS D1VBRS0S
Iii «sil Railway, Conimon Stock, 1* Hr*

potheca .**.... 27 1/4
Brasilian Traction. Li^ht & i'ower C",

¦ Ltd., Ord  71 .1/4
8. Paulo Railway C". Ltd., Ord. . . .-00
I.eopoldiua Railway C', Ltd., Ord. . . 66
Dumont Culee C*. Ltd. 7 ,1, "*>.

Cum.' Vrz'..  4 .1/4
61. Mn dei Rey Mining, Ord. . . 17/—
Kio Flour Jlills & Granaries, Ltd. . 55/ioJj
Hau!: cf London and Soutb Ameríéti
Ltd  ij/!

.'ilklr. Real Ingleza, Or., lntifralizado 50
TÍTULOS estrangeiros
Empréstimo de Guerra b'iianiiico, 5 /

1939/47 101 7/3
Consols., 2 '/, '','„  ;,;
Rente Françaisê, 4 %, 1917. . . 90.80
Rent cFrançaise, 3 % (na Bolsa dc

\* - Paris). ., 80.10
Ken te Françaisê, 1918 (Integralizado) 96.45 -
Rente -Françaisê, 5 % (na Bolsa ile
Pari») ioj.45

"9
8a
f'
ii

Hi,

77 l/a

27 1/4

;o t/a
103
l>4 .1/

¦1 -.•Aí ¦
16/3
53/9

? i"

101 5/8
52 3/4
$6. ôc*

üo.^c •
96.35

(. KIO )
¦ Kio dc Janeiro, cm g de outubro

lt -9-!).
llovimenlo du dia 8 do correnie:

ISSTATI.NWA
ENTRADAS

Saem

—a»)

'• ' 'ipoldina:
De Minas ...
,:<i - oalllo.

!*ctu j Mariti
Oc Minas
De São' Paulo.

ma;

Reg. K. Santo, .
Reg. Mineiro . .
Reg. Flum. (Rio)
v--iijotagcin . , .
tur Alt. Maui. ..'--gulador Flumi-

nense (Ü. S.l
¦tejt, Flltll. tNi-

ctheroy) . . .
üaírada de Roda-
liem

•••u-- a'it*iii*
zados. ....

1.653

1.415
4.373
2.314 '

1.658

I.Sja

Total
lintnida.i por Nictheroy,

conforme lista de saidas
du Regulador Flumíncnso"Hio", desta data. . .

Total. . '. . . . .'
Idem o anno passado . ,
Desde 1 do mez ....
.Média. ... ...'"., . . .
Ocsdc 1 du jullio. .. . ,
Média ¦ . . .-.•¦;..
Idcm o íituiu passado . ,

EMBARQUES

. . . 5.835
. . 4.7J8

ata.* . 2.ouo

U.43'

, JI .Ali
13.785
9.i.í>;í>
11-334

855.331
8.553

899.374

E. Unidos
ICuropa. . ¦
Rio da Tr

I aliu
Pacifico .
Canadá. .
Cabotagem 620

Total. . . . 13.183
Idcm.o. anuo passado . .
Uesde 1 do mez. ....
Desde 1 dc julho, . . .
Idem o anno passado . .
Stcck.

çõiisümò local
dia

lixistencia •. . ...
tdem o anno passado

fi.OOft
5<i-3-'o

799.761
809.ju8
^76.562

du
.' 500

1276.062
333-774

Ifontem esle mercado funecionou cm
Itosição calma, cum procura destituída
du importância c muitos lotes na 'ta-
-hoa. Òs negócios realizados foram de
5.129 saceas, ao preço de 34$ por
'ii-r,ili-i if.. I i-Mii '1,1. 1 - <; -*mu<.ii.->, iío iiiiíu uc j.|*ji \"J>
arroba do typo 7.

COTAÇÕES
Por arroba

Typo 3- .... 37$-*oo
Typo 36$4oo
Typo 35f6oo
Typo 6. . . . . 34Í8oo
Typo ,14$00t*
Typo 8. ,13$o*#o

Pauta mineira, j$4*üo.
littposlo mineiro, 4$;<Ó7 por sacca

nOVIMENTO DO CAFt?
A TERMO

PRIMEIRA BOLSA:
V. C. Da coi.

anteriot
Por I" t-.il.-v,

OutiAro. . . S/v. 2í$735— Í550
Novembro . . 24$ooo 33$S75— $300
Dezembro . . 25$óoo ^.tS-í5" — s-t1,1
•uie.ro . . . S/v, 2i$çoo—iÇooo

Fevereiro . • S/v. 2i>5oo— gy.iu
Marco . . . S/v. 2i.$üoo— ÇBoo

Vendas: 7.000 sacras,
MeJcvüo: Iraco.
\kuui\li.í UijLS.i;

V. C. Da coL
anterior

Por io kilos
Outubro; . . S/v. 3.i$ooo+ Í275
Novembro . . J.)$775 33$5oo— $075
Dezembro . . 35$ooo 35*t'uo— foyi
Janeiro. . N/c.
Fevereiro . N/c.
Março . . N/e.

' Vendas: 6.00a saceas,
Mercado: calmo.

cm jullio. . . . 384 > 3S5 V.
vendas du dia . . S.oiiíi 13.000

Mercado eslavel. ¦
Uesde o tcchamciito anterior, baixa

de 1 i|.| a 4 i|4 francos.

HAVRE,- i).
Aut..u.„..

. Hoj* Fechamet-
to anterio.

..,¦", "Heu.l ¦
em dezembro . , 388 •• 397 \'
em marçu . . 

' 
, 383 ji 391 

*4
lltl«.0.t

em maio. . . : 378$ 388
cm julho. . ."•:, 374 H 384Vendas  9.uou 8.000'Átércadò fr.uxo.
Desde o fechamento anterior, baixa

dc 9 a 9 14 francos.

LONDRES, 8. '
J-t-i-iiaueüiu. .

DilpOM-llt I IIoJ!| Ant.

Vreto do lypo 4. lupr/loi.' )
Sautoh; pniupiu iWã-embarque. ..... .| 93/6) 93/6

i'ii*a.i -,u i-pu ; l<t'i piuiii
pto para embarque. . .|66/—166/—

SANTOS, 9. .
tVcJiuüiouvü:
Mercado: boje, firme; anterior,

firmií; mesmo dia uo anno passado,
firme.

-a. 4, disponível, por to i.ilut: ooje,
v.tíãoo; anterior, juSsoo; mesmo dia
uo anno passado, <M$5oo.

N. 7, di)|iomvci, -i'or 10 kitost hoje,
kV*5«jò; anterior, .)u$5oo; mesma dil
,0 anno passado, ;*joÇ.=;oo.

Fmbarques: hoje, 41.328 saceas;^ an*
lerior, 21.748 saceas; 'mesmo día no
anno passado, -15*145O saceas. '

ui.t»: hoje.
31.257 saceas; anterior, 31.742 saceas;
mesmo dia no anno passado, 35Y45G
í-jTU-U.

Existência dc liontem p, cmb.: hoie.
870.778 saceas; anterior, 880.979 sac*
cas; mesmo dia uo anno passado,
1.116,567 saceas,

Saidas;
Sa -vo.

Para os Estad-is Unidos. . . -17.856
Para a Europa. 9*57^

Crystaes 35*000 a 365000
Jtiuiico, 3-1 sorte . —.
Crystal amarello . jajoo» a 13I.0.
Maacavinbo .... 319000 a djfooo
A" jactu Aomiit.i.
Mascavo . . . . -|5$ooo a 36|ooo

LONDRES, 8.
I i-iUilUiCI»",,

Hol. Fechacw»
I. tattrioi

ftiiunr para intre- S
ia em outubro. . 11/3 11/—.

AbBitcat sara entre-'ga em dezembro ti/6 n/4j4
¦ ."1 pi- 

' tnt«*
ga em março. . 12/— n/ioj-j

• itrr
ga cm maio . . nlA*/* *i/S

wnumi (uii Jliaitl
.¦um 96% dr tase
.ara emb-.rmi<>luiiirof ... Noramil
Mercado estável.
Desrji** o fechamento anterior, alta

de 1 j|j a 3 d,

NOVA YORK, S.
Ftctiamento;

Hnjf Fechamen
to.auleriot

Assucar para entre-
ga cm dezembro 3.31 a. 33

ga cm março, . a.30 2.3o
¦ ¦-.te-

pa em maio ... . 2.34 2*3"-

ga ,cm jutho . . 2.40, 2,40
Mercado Eslavel Estável

ijeatie o fechamento anterior, baixa
parcial de 1 ponto,

NOVA YORK, 9.
Ab.rtura;

Hoj, Fecbtnra

RECIFE, 9.
Mkc-mío : ioje, firme; «uteriw,

firme.
un nor i-f liHos:

LMna, de primelni; hoje, e-Joso; an*
terior. p$9.»jo. '¦ Usina, de segunda: lioje, ef700 a
9Í4SOJ anterior, 9*450.

Crystaes: hoje, 6Í050 a í»i75i an-
terior, 5$9=5 a 6$300.

Demeraras: ioje, 5$osoi anterior,

Terceira sorte: hoje, 5$oso a sÍ3oo;
anterior, 5$335 a 5$300.

Somenos: . boje, n|cotado; anterior,
anterior, n|cotado.

Ilrutos seccos: hoje, 5$6oo a ífoooj
anterior, 5$6oo a 5$8oo.

ío ttmeiiOi
Assucar para entre*

ga em dezembro a.31 2.31
•a ¦ iiítc*

ga em março. . 2.30 2.30
UC-

3-34ga cm maio . . 3,33
.-i- .ei. )' entre*

g* em julho . . 2.39 2.40
Mercado  Calmo Estável

Desde o fechamento anterior, baixa
parcial de i ponto.

üiifrarfuj-.

IScide bontem.
•riu -snecos de
60 kilos . .

Oc.de 1 de se*
tembro proxi*
mo passa-io,
•ritos de 60
kilos. ...
k* portação*.

tara o llio de
janeiro, sac-

. de «« ki*
los. ....

.... a Sumos,
-.ir-jus de úo
kilos. . . .','uia outros
pi rios \Q sul
dt, Brasil auc-
•¦•» ue 60 ki*
los. ....

l'atü. t, at:os
pur tos dc cor-
te do Brasil,
•í.íecos dc 60
kilos. . . .

i-iii. a Europa,
siiccas de Oa
kilos. ...

Para os Ebla*
dos Unidos,
«accas de 60
kilos. • . .

Para o Itio da
Prato, aaccas
de 60 kilos

Existência em
sacios de 6o
kilos. . . .

Hoje Anteriot

*>5.200 24.900

487.700 462.300

. Nada Nada

Nad ij.600

Nad» l.ooo

»

Nada Nada

Nada Nad'
1

Nid* Nai.

NuU Ní-Ji

165.800 140.600

ALGODÃO

37-434

Fechamento:
liuje Anterior

34*375 34$350

34Í300 34$275

3.1$975 34$30O

33Í07S 33ÍJ75

'3.1*075 331773

S-'$47.i 33?475
7.000 to.ono
Calmu listavel

NOVA YORK. 9.
Abertura;

Hoje Fe/hMnfn
Cmtratos do Rio: to anterior
Caíé nara entrega

em dezembro ., . 11.46 ia.60
.fctitrcga

em março . . . 11.83 12.00
Ca * 11 entrega

em mato. ... 11.4.1 11.63
Ca.. ,. -a entrega

em julho. ... 11.34 ' 11.48
Mercado Accessivel Ao:cs.

NOVA YORK, 9.
Fcejiitiuciito.". ¦

Hoje . Fechamen-
Contratas do Rio: to anterior
Café para entrega

em dezembro . , 12,17 12.60
..'.. ...nega

cm março . . . 11.50- 12,00
Ct ct.trega "

em maio. ,..' 11.20 11,6-1
Ct (íntrejr,!

em julbo. . . . 11.05 - ";.11.48
Vendas do dia . . 5o.000 50.000
Mercado. ... . Accessivel Acccs.

Desde o fechamento"'anterior, baixa
de 42 a 50 pontos.

HAVRE, 8.
1't-ciiamt-tuu. ,

Hoje j .Fechamen*
to anterior

i.af*? "ara entrega
em dezembro . , 397 J/\ 401 l_

-entrega
cm março . -. . 391 Ü 394 JÍ

entrega
cm maio. ... 388 389 }'

,LH I....M I I! II

Total. . .

SANTOS, 9.

Café lypo 4, para-.-ntrcgu em outu-
Iiro

*.... t.viiu 4. para
entrega em no*
vembro. . ...

Ci.-. *jWo 4, para
cuti.i**;*! em de*
zembro. . . . .

Cu.. iyv.* 4. l-ara
ctitrega cm ja-
neiro . ... ,

U..- typò 4. para
entrega em leve-
rciro 

Cate tjpo 4, para
entrega' cm mar-
ço. ......

Vendas do dia , .
Estado do mercado

S. PAUI.O, 9.
Eiutiida-j. ik caie:
Em Jundiahy, pela Estrada Paulista:

hoje, n.ooo saceas: dia anterior,
ii.noi saceas; mesmo din no anno
passado, í** .oou saceas.

.... 
' 

o..,. . . , . a listraria Su-'-
cabana, etc: hoje, ao.ooo saceas; dia
anterior, 14,000 aaccas; mesmo dia no
anuo passado, iTr.uuu •sacca.***.

Total: boje, 31.000 saceas; dia an-
terior, 25.000 saceas; m «tim dia, no
anno passado, .28.000 saceal.

JUNDIAHY, «.
C.tic iccC-oiúú peia Katrada Paulista

;om destino a São Paulo: hoje, nadai
1,1 aiiterut!*. i;n«l»; merrau dia no

anno passado, nada,
...,il J, .1 Estrada Paulista

cpm destino a San toa: hoje, 10.000
saceas; dia anterior, 10.000 saceas;
mesmo dia no anno passado, 8.000
saceas.

Total: hoje, io.ooo aaccas; dia a.n*
terior, 10.000 saceas; ntcsmj dia no
anno passado. 8.000 sacca».

( Rio )
O nmeado deste produeto funecio-

nou, aimii -hontem, em posição calma.
com procura de pouca monta e sem
aluraçào de interesse nos preços.

•>v;ftU:NrO
00 Mf.WCADO

Mez de outubro:
Farda

Stock anterior 3.003
L .r;u--e-

Da Parahyba ..,,., —
IJ;. Maranhão '. —
.1 r«.rtiífuiuuto. ....'. —
Dc Natal. .' —
Do Ceará. , . . . . . —

Total. _'¦' —Desde 1 do mez .... 539
Saida? , . , 48
Desde 1 d< mez .... 9.17
Stock actual 1.957

..OlACrtfcS
Fibra longa — Typo Stridô:

Por io kilo!"
Typo —r 4t$oòo
Typo 5. . .... . — 39Í5O0

Typo 3°$5oo
Typo J4SJU0J

iuuiii média — Ceará*.
Typo 35ÍOOU
Typo s. . . . . 3-'?ooo

/••In» curta —' Matta:
Typo 33$5oo
Typo 3o?soo

atru curta — Paulista:
Typo 34$ooo
Typo 3i$oou

LIVERPOOL, 9.
(Toje< Anteriot

Mercado Accessivel Estável
1'ernambttco Fair. . $.9$ 10.12
Maceió l'air . , . 9.98 10.12

111
Middling. . . . 10.33 to-37

American Futures,
para janeiro . . 9.9a 9*89

K.ll. I- lllllt tf,
para março. . , 9.9* 9.9»

Aii..nc;ui l-ututcb,
para maio . . , 10,»; io'.oj

ttliC-l,
para julliu . . . 10.04 10.01
Disponível brasileiro, baixa de 14

pontos.
Disponível amcricMfc, baixa de 14

pontos.
Termo americano, alta de pontos.

LIVERPOOL, 9.
Fti* .jumento;

Hoje Fechamen-
to anterior

American Futures,
para janeiro . , 9*86 9.89

.'uturea,
para março . . . 9.93 9-9''

' iVutuies,
para maio . , . 10.00 10.02

Ai.icneaii Futures,
para julho . . , 9.99 . 10.01

Mercado: afrouxou depois da C^>"
tura, devido ás noticias de Nova íork.
Liquidações de negócios. .

'Desde o fechai.r-iuu anterior, baixa
de 2 a 3 pontos.

NOVA YORK, *
7-tclikiucuto;

Hbjo Fertsmen.
to anterio*

¦.-nerl-Tir, MiiMiit 1
Upaluds .... 18.65 19-00

\11u11cau Futures,
para janeiro . . 18.58 1S.93

..ra. ..uttes,
para íiarço. . . 18.84 *9-**

.ca.. futures,
para maio . . * 19.06 19.42

Aiiancim Futures,
para julho . . . 18.97 **:'*
Mercado: afrouxou depois da aber-

tura, mas recuperou novamente, devido
ás operações dos commerciantes.

Desde o fechamento anterior, baixa
dc 34 a 37 pontos. .

. NOVA YORK, 9*
Abertura: '¦ ,

Hoje Fechamen*
to anterior

American Futures,
para janeiro . ,. 18.62 10.58

Ànancaii Futures,
para março. . . 18.86 18.84
para maio . . . 19*08 19.00

Ai.icruai. Futures,
American Futures,

para julho . . . 19.00 18.97
Mercado: commercio de caracter nor-

mal, devido ás noticias de Liverpool.
Os baixista sestão se- cobrindo.

Desde o fechametno anterior, alta
de' 2 a 4 pontos.

RECIFE, 9.

Mercado
t**rceu per 15 •*•**-'»

(•rímeira sorte, lei.*
dedores

V* Infiri sorte, «tm*
pradores ....
»-.,uiuuai:

ifsdc liontem. em
meai: de '8ó kl*
los ••*•••
-ac t de s-ítent-

bro próximo pas*
-s;i,in. em suecas
de So kilos. . •
Kxiioiiaçãu:

l'ara o Rio de Ja-
neiro, fardo» de
180 kilos. . . .

Cara Santos, fardos
de 180 kilos ., .

jV»*a * iverpoil, far
dos de 180 kilos

. ,'» jutrOã POI Ula
il:i 'Europa, fardos
de 180 kilos . .

..,,, ii iii-y Urátide'ardos de
180 kilos

t'ui-.i íi udtiia, tar-
Uos d« 180 kilos

Existência cm sac*
cas de 80 kilos _

9U

Ã dores rheumaticas
e o sofrimento terrível que as acompanha des-
apparecem rapidamente com o Àtophan. Este
poderoso medicamento não se limita a combater
as dores mas ataca o mal pela raiz, eliminando
o excesso de ácido urico. Eo remedio preferido e
recommendado pela classe medica.

O óistinclivo
óe Quaüóaóe ATOPHAN

l« 535-U

Tola Anteriot
Estável Estável

43$ooo 43tooo

t.tP 900

22.700 I9.800

Nada Nada

Nad» Nada

Nada Nada

Nada 700

NadaNada

Nada Nad>

4.200'1.300

LUIZ CARLOS PRESTES
I M PO R T A D O R

Produetos brasileiras on geral. Especialmente enfé,
herva matte e madeiras. Representações, commissões.e
consignações. Buenos Aires (Republica Argentina).
Calle Gallo, 1406. Ksonlnn Mansilia. (2987)

A BOLSA
Funecionou o mercado de Titulos,

hontem, bastante movimentado. Mas os
papeis em evidencia estiveram em ge-
ral fracos, com as apólices geraes mal
collocadás. As municipaes não aceusa*
vam alteração apreciável e as acçfies
do IJ.-uico do Brasil regularam esla
veis. Os demais papei» cm evidencia

 '—••"••taram interesse, conto sc vc
.em seguia»;

tlOVIMISNTO DO INSTITUTO
DO CAFK*

O movimento de entradas, saiaas e
existência de café, hontem, {oi o se*¦¦uinte:

ijitradns;
Pela Centra] do Brasil, 408 saceas

dc São Paulo; pela Leopoldma, arma-
zcps geraes d*e São Paulo, armarens ge*
raes Mineiros e armazéns geraes do
Com. do Café, respectivamente, 2.201,
1.356- 1,40o e t.354» <le Minas; pelos
reguladores R. R. e R. I*í. c armazéns
autorizados F.. A., A. Ç, M. G.; C. S.
c A. CÍ. ^f. R., respectivamente, 1.520,
218, .ui, »17, 81, 406 e 583, do Es-
tado do Rio c pelos armazéns geraes
[folgas, i.ifrs, do Espirito Santo.

KUàCliU
*;* aréái'•«Mia anterior — dia

 e;6.o62
1 iU.à fiii.jdüN 110 dia

t M.236

Somma. . . . 287.291

diário . . .. ", soo-
¦ ii llCt-

9.J96 9.790ta data.
'.xistencia ás 5 horas datarde

ASSUCAR

VENDASApólices:
Uniformizadas, de «ooSooo,

.1. 
Ditas de 1:000$. i, fc, 7.

10, 12, 
Ditas ideni, io, a. . . .
.*¦ i.nibju's. de réis

1:000*$. nom., 8, .15. a. ,
Ditas ideni, 1, 3, 4, 13,

23, L*5, tao, 150, a. . .
Ditas port,, 2, 8, 9, 24,

40, 
Ditas idcm, 1, 1, 4, 8, 8,

.30, 35, 100, a.- ,¦-.'., .
Ditas idcm, .1, a. . . .
*.i\, igações du TbcEouro,

£0. a.  ¦
Ditas idem, 5, a. . . .
Ditas idem, 5, a. . . .
Obrigs. Ferroviárias, 3, a
üitas idem, i4, 35, 51, *•>

100, 200, a.
ili itttifit>acs;

Empréstimo dc 1906. port.,
33, a. 

Dito idem, 1, 5, 16, a, ,
Empréstimo de 19 M. port.,

4, 
Empréstimo dc 1917. ,port.,

100,  .¦ .
Empréstimo de t92<r, port.,

10, 10, 42, 5 o,a. . .
Decreto n. 1.535, port,,

300, 
Dito idcm, 60, a. . . .
Ucrcto n. 1.933, port.,

3, 
Decreto n. 2.097, port.,

100, 

Rio (Popular), 6, 44, a. .
Bancos';

Funecionarios Públicos, io',
300, i',  .

Commercio. i, 18, a. % . .
Tdem, 1I4 dc acçao, á ra*.

/'á ) de •
Brasil. 2, a. ......

Cmn/íoii/tifl.r:
Usinas Chimicas Marinho

6.000. 
Nova America. 200, a.
Docas dc Santos, nom.,

40. a. . . . . . . . .
Ditas idem, 10, 20, 30, a
Ditas port, 2, a, . . .
Drasil Industrial, 40, 5a, a

(Rio)
Hnhlçní rslr mercad-> funecionou em

íondições frouxas, com os compradores
reiraidus e m-hi n Uii.cm;ao uc íüi^t-
taneta nas cotações,

«OVIMENÍd
00 ftU-UCADP

Mez dc outubro:
Sacr-.t

Stoek anterior. . . . . . 147.958

De Maceió. . . . . ,.. - nw

I ..'.»fcf.CT:- . '',' Ü '.. :.' jl-*--''.*-J*-.- C -'. '¦-v -"V JJ ' ¦

De Natal. . .
Dt Ser-tipf! .
Dc Pernambuco.
De Campos. .
üa Bahia. . .

Total. . .
Desde j dó mez
Saídas .....
Desde i do ntez
Stocl- actual . .

2.170

4.170
50.118
2.1SS

51.000
I49-940

.CÜÍAÇOE'*-
. Tor 60. kilos

OF-FÇRTAS
Vfn*

Obrigs. do Thesouro 97o$ooo
Ditas Ferroviárias 989^-00
Ditas 3". . . . —
Ditas port. ... —¦JiiiM-rf-j-adas. de

1 :ooo$ 7^2)00-1
nir-Rs nt ndíts ... —
Div. enrssões, nom. 76i$ooo
Ditas port. . . 719^000
Obras dõ Porto. 750J000
Rio. 100Í (Popular) i03$ooo

["..i". !. *.<-' KOtK-lS.
:8 %i dec. .2,414 i:oooí

t40$ooo

76o$oou
763$ooo

760$oou

76i$ooo

7i9$ooo

720$000
72I$0OO

g6H>uotj
969$ooo
970Í000
g88$ooo

g8g$ooo

154(000
i5Õ$ooo

I50$ooo

I56$ooo

i55$ooo

't 
75$onu
176Í000

I90$ooo

174?000

I02$5OO

6o$ooo
i6tfooo

,320X000
435ÍOOO

IÍ500
200$000.

26Q$000
270$UOll
280$000
.155*ooo

C.m.i
Qf)(>$00<i
p88$ooo

760$000

7Óo$ooo
7i8$ooo

ioíí$5oo

Ditas decreto 2.316 7go$uou
Dttus de á-x-t-fc. -J/o.

port. ..... 39c$ooq
Duas nom. . . 360(000 —
üitas dc t :ooo$l'Oo,

6 % .... 700Í000
:•. r I üttiti (it-

raes, t :ooo$. . ' 745$oo

100$. ..-,,, toj$ooo 98$ooo
.1. ,|.,, db X20,

port, ...... Ó3o$ooo 6ou'fooo
Utias uom. . . . -~* —
L.1111). du tgob, por*

tador 157(000 ij5$ooo
D:i,i uom. ... —
DÍt0 dc t9M. ÍKWtí I52$ÕOO isojooo
Dilo dc 1917. port. 15<í$oud ijii$uoo
Üjto nom. ... —
Ditu de Igao, port. i55$ooo ià4$ooo
Djta sdecreto t.535 170(000 17-tjooo
Ditas decreto 1 .-623 i.-.3$uoo 15-IÇooi.i
Dita sdecreto 2.097 t?6$óoo —
Ditas decreto 1.948 178(000 —
Dita sdecreto t.550 i78$ooo 176(000
Ditas deceto r2.ug.\ 180S500 i88|ooo
Dito (titulo,-; defini-

tivos). .... 192800
Ditas decreto 1.933 190S000 190(000
üilo (titulos dcíiui-

tivOS). .... 192Í00O
Ditas decreto 1.622 17SSU00 —
Ditas decreto 1.999 172(000 170(000
Petropolis, dt 1911$- 180(000 —
Ditas de igat; , 175(000 172(000
Ditas de Alfena«. 711.500-
Ditas de Uberaba 100(000 80(000
Dilas de Bello Ho-

rizonte 155*000 —
tftincos:

Brasil 438(000 434(000
...uturivv Publi-

cos . . . . . 60(500 60(000
í\.i .uiíiiês do Bra*

sil, port. . . 170(000 —
Ditas nom. . . 1708000 —
Ditas com 50 %. 75$000 723000
Commercio .... 'itioisoo
Commercial. . . 188Ç000 —
Mcrcanti! 520^00 5ooSc*o
fírasileiro-Allemão. 135(000
Pelotense .... 200(000 —

/ tf.uio:.-. '..¦"''
Bom Pastcr .... 70(000
Niíuiüf. Fluminense 100(000 — •
Alliança 32(000
.*> •¦ 1 L*iiro de Al*

cantara. * . . 450(000 —
Brasil Industrial. 355$ooo ,-,oo5ooo
Magéensc ,-'¦•'. . 50(000 t (000
Petropolitana . . 180(000 —
Cmii. Industrial. 40(000
Prog.t Industrial. 215S000 —
America Fabril . 175(000 —
Tijuca 150(000 60(000
Corcòvado .... 70(000 —

Çt<mp. de Seguros*.
Brasil. ..... 70(000 —
C-rifiança. .-. . .330(000' —
narantia. .... uojnoo —
Sagres *..... 270(000

t**jnp. d:^ li. at Ferro:
Goyaz. .'.... 10(000
Minas S. Jeronymo 72(000 —
Victória a Minas .ijfooo
Jardim Botânico. 150(000 — 

"
Cifinr. tn;'ersus:

Docas de Santos. 282^000 275(000
Díta snom.... 269(000 —
Docas da Bahia. 4o(ooo
U. Chimicas Mari

nho. ;".... 2S000
Diamantifera , . i?5Õo
XenJu . Ccliaiíu* . ¦

çao. . .* . . •
Phyniato-.au. . .

Pebc Mures:
Docas de 'àantos. .
Conf. Industrial. ,
Fluminense F. Ç.
Mestre & Blatpc. ..
Docas da Bahia. .

10(000 8(ouu j Bellas Artes. . .
580*00 Tec. Alliança. . .

Tijuca .....
159S000 Hotels Palace. . .

170*000 i6o$ooo Brasil Cinematdgra*
68(000 phica .....

198(000 192(0011 | Nova America. . .
107(000 C. Brahma. . .

222$000 217ÍOOO
1-JÍOOO

200$000 líJüjitiOO
2OOÇ00O 

1.000$

960$000 —
•—' 1 :ooo(

IVIIIICiCS I1IEUI.S
CONCOH.<ENCiAS

ANNUNCIADAS
Dia 10 — Capitania dos Portos do

Eslado de São Paulo, para* acquisição
de uma lancha a motor para o Ctn-
tro dc Aviação Naval de Santos.

Dia 10 — Instituto Benjamin Con*
atant, para o fornecimento de artigos
dc consumo hahrlual.

Dia 11 — Almoxarifado do Hospi-
tal Central do Exercito, paia os for-
necimento. dos artigos para o anno
dc 1929 c os annullados cm concor*
rencla administrativa rcalirada cm 30
dc agosto findo. .

Dia 1-1 — Colônia Coneccional dos
Dois Rios, para a compra de Animaes,
durante o corrente anuo.

Dia m — Segundo Regimento dc
Infantaria, quartel na Villa Militar,
para a venda de residuos do rancho.

Dia i.j — Directoria Geral do Pa-
trimonio, para o arrendamento dis
edifícios para bar e restaurante, sob o
titulo dc Retiro de Joá, na estrada
desse nome, e nas Furnas de Agassis,
na Tiluca.

Dia 14 — Ministcriti da Justiça c
Negócios Interiores (Escriptorio de
Obras), para a construcçao dc um
aitKuiento era um pavilhão na Colônia
de Psycopathas (homens), cih Jacaré-
pagui.

Dia i-1 — Intendencia da Inspecto-
ria de Águas e Esgotos, para o for-
necimento dos artigos constantes da
concorrência permanente n. 13.

Dia 14 —Directoria dc Fazenda do
Ministério da Marinha, para aacqui*
sição c installação dc um guindaste
electrico, locomovei, sobre trilhos, na
ponta da Escola dc Grumetes, cm Ba-
ptista daB Neves.

Dia 14 — Administração dos Cor*
reins dc Campanha, Estado dc Minas
Geraes, para a compra de 3.000 kilos,
mai--* ou menos, de papel usado, sem
serventia, que pódc ser examinado, nos
dias úteis, das tt âs to horas, nesta
administração.

Dja i4 —- Directoria do Patrimônio
Nacional, para a demolição do trapí-
che da Ordem, á rua da Saude,

Dta 14 — Décimo Regimento de
Cavallaria Independente, para a venda
dc residuos do rancho.

Dia t 15 — Primeira Companhia de
Administração, para o fornecimento dc
lenha.

D.a 15 — Directoria Geral dos Cor-
reios, [iara o fornecimento dc appare-
ihos para applicação dc fechos '.'Alai;-
gie", nos tcrinns dn art, ja, do Co-
digo de Contabilidade Publica.

Dia 15 •— Estrada de Ferro Cen-
tJal do lirasil, para o fornecimento de
carvão dc pedra europeu e. norle-anic-
ricano, concorrência permanente n. 1.

Dia 17 — Directoria de Fazenda da
Marinha, para o fornecimento ao Mi*
nisterio da Marinha, durante o anno
de 1920, dos artigos constantes do.gru*
po 56 '— "munições de boca", c sub-
grupo "açougue".

Dia 18 Directoria de Fazenda do
Ministério da Maririha;, para n fome-
cimento de diversos artigos, n. 31.

Dia 22 —- Directoria dt Fazenda
do Ministério da Marinha, para a exe-
cução de ohras de que carece a rebo-
cador "Marcilio Dias".

Dia 18 — Assistência a Psycopa-
lhas (Mulheres), no Engenho de Den-
tio, para o fornecimento de artigos de
fumo e artigos para fumar.

Dia 18 --- Directoria de Conlabili-
dade do Ministério da Justiça e Ne-
gocios Interiores, paia o fornecimento
dos artigos constantts dos grupos
1 a 9,

Dia 20 — Directoria de Intenden-
cia da Guerra, para o fornecimenio de
diversos artigos, constantes da concor-
rencia permanente n. 4.

Dia 20 •— Inspectoria de Águas c
Esgmos, para u fornecimento dc di-
ver.os artigos da concorrência p=rma-ente n. 12.

Dia 20 — primeira Companhia Per-
royiaria. para o fornecimento dc ma-
teiial electrico — grupo I; material
dct expediente — grupo II; combusti*
veis, lubrificantes e accèssorios — gru-
po III; metaes, madeiras c matéria
pr'ma para officinas — grupa IV;
ferramentas, utensílios e material dí-
verso para officinas — grupo V.

Dia 24 — Irmandade de Nossa Se-
nhora do Rosário e São Benedicto
dos Homens Pretos do Rio de Janei-ro, para os obras externas da egreja.

Dia 24 — Directoria de Fazenda
da Marinha da Marinha, para o for*
necimento ao Ministério da Marinha,
durante o anno de 1930, dos artigos
constantes do grupo n. 55 — farda-
mentos.

Dia 25 — Assistência a Psj*copa-
thas, 110 Engenho de Dentro, para o
fornecimento de livros t revistai me-
dicas.

Dia 26 — Primeiro Regimento dc
Artilharia Montada, para a venda de
residuos do rancho.

Dia 26 — Assistência Hospitalar do
Brasil, para a acquisição de seis instai-
lações cont betonciras, -guíncho e torre
de aço _ para distribuição de concreto
necessário aos serviços dc construcçao
do Hospital de Clinicas.

assembléas"
annunciadas

Companh:a Estrada dc Ferro SãoPíub-ftio lirande, dia 11, ás 2 horas
da tarde.

Companhia Nacional de Altos For-

nos, dia 11, ás 3 horas da tarde.•r-AÜAMÜN 1'US
ANNUNCIADOS

Juros':
Dia o — Companhia Tijuca,
Dia 10 — Apólices do Estadt do

Espiri'-, Santo,' juros dc 8 %.
APÓLICES MUNICIPAES DO

DISTRICTO FEDERAL
-De 5 a 15 de outubro: Empréstimo

de 1017, de 26,000:000(000,
De n a ao de outubro: Empréstimo

de J020, de 50,000:000(000.
De 17 a 25 de outubro: Empréstimo

de ,io.ooo:ooo( (Decretos ns. 1.535 e
1.550); Empréstimo dc ó.aoo:ooo$ooo
(Decreto n. 1.948).

De 26 a 30 dc outubro: Empréstimo
de 16.500:000$ (Decreto n, 2.09;);
Empréstimo dc 10.000:000) (Decreto
n. 2.339).

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

.FALLENCIAS
Antônio Maria, negociante estabele-

cido com fabrica dc moveis á rua
Marquez dc Sapucahy 11. 151, confes*
aou hontem, no juizo da 5" vara civel,
a sua insolvencia,

CONCORDATAS

O juiz da t* vara civel homologou
liontcm a concordata preventiva pro*
posta pela firma Martins & Prinii-,
para quc produza os devidos c Iegaes
efeitos. . '.,.,

MERCADO DE TRIGO EM
BUENOS AIRES

. BUENOS AIRES,
Fechamento;

Hoje Anterior
Preço por 15 kilos:

Para entrega cm
novembro. '. . . 10.60 10.50

1'a.a miexa ent
dezembro. . . . 10.75 1 o. Oo

IV ri .11.rega cm
fevereiro. . . . 10.85 10,65

Mercado  Firme Firme
• thjj 11.vel — Typo

Marleta. para o
Hrasil io.oo 10.85
líúÇa-ji] -- Preço

por hushcl:
Parri entrega cm

dezembro. , , . 1,36,00 i.i4f75
ia-., -winicga em
março 1.42,87 1,41,62

INSPECTORIA FISCAL DO
ESTADO DE MINAS

Cale — imposto dc ; % t taxa
de viaçSo *

Arrecadação do dia 9 100:552(900
Dc 1 a o. . , . . . . 1 .-Jo,|:y51(900
Em cguai periodo do

anno passado, . , . 427:980(30»

E' a seguinte a pauta semanal mi-
neira a vigorar dc 7 a 13 do corrente
mez: -
Café pilado, kilo. . , . . . 2$t2o

1 dem tor rado, moido ou nào,
kilo. J$6ou

MATADOURO DE SAN IA CRUZ
No Matadouro de Santa Cruz foram

abatidos — 324 bois, 36 vitellos e 10
porcos.

Vendidos para n cidade — 260 bois,
35 Vitcllos e 10 porcos,

Vendidos para os subúrbios — 62
itois.

Foram rejeitados — 2 bois.
Vigoraram os seguintes preços:

Kczcs $5.20 a 1Ç3/Í0
Vitcllos ijjoo
Porcos 3(<>Oo

Existem:
Recolhidos aos curraes — 55

47 vitellos. c ji porcos.
Nos campos de Santa Crur —

bois, i-*8 vitellos c 176 porcos."•RtijOKlFICq 
A.NGl.O

No Matadouro dc Mendes foram
abatidos — 197 bois, 59 vitellos e 6
porcos.

Vendidos para a cidade — 108 bois,
58 vitellos c 5 porcos. 

'
Vendidos para os subúrbios — 89

bois, t vitello e 1' porco.
Vigoraram os seguintes preços:

Rezes i$3*o
Vitellos i»6oc
Porcos 3S000

bois,

1.9-6

Dr ogaria
RIBEIRO, MENEZES & CIA.

Esprcialtdad-ss pharntac»-*iilicai. Pro-
Uictos chimicos e dragas aos menores
preços do mercado, no varejo e ataca-
10. Kua Urugua>aua n. 91,

(.1440)

DIRECTORIA GERAL DA PRO-
PRIEDADE INDUSTRIAL

Dia 7 dc outubro de 1929

Kerm. Stoltz .* Co.' (2 reouerim,n
tos), Mercantil, Lida., \a 

'tZ«£?a_

tos), International Standard IJectr o
Corporation (2 requerimentos), (jiituer-
cindo Saraiva de Mello, Aleardo Spal*
•-o, E. Genwt * Irmão, Companhia do
Fumos Santa Cruz, Oacy Porphyrio A.
Galvão, A. Cardoso & Santos,'Oliveira,
Bastos * Cia., Limitada, e Manoel Bar-
bosa Ferreira *— .Lavre-se o termo.

Uossni Albernaz — Concedo o pr».
zo. Lavrf.se o teimo, .

International Stardard Electric Cor*
porá tion — Lavre-sc o termu e apre-
sente nova procuração.'

Sabino M. Monteiro de Mattos (Rc*
curso interposto do despacho que dc*
•eriu um pedido de privilegio em nomo
do dr. Cyro de Andrade Martins Cos-
.íií. — Archtve-sci de acoordo com %
resolução do sr. ministro.

Chr.stian Stetzcnback, Francisco Gar.
cia Pereira Leio, Socice Industneite
des Applications Chimiques IS. A„ c
u.spíir Schmitt. — Prestem eaclare-
cimentos.

Antonio Martins Gonçalves —- Satii»
taça a exigência do consultor.
J Aristides Germano — Nâo sendu
caso dc renovação, proceda-se, a buscai
opportu namente.

Chama-se a attenção do sr. Oliveira
Borges para o edital desta Directoria
Geral publicado no " Diário Official"
dc 18 de .setembro dc 1929.

Chama-se a attenção dos srs, Guslar
Cítuither e Williclin Speck, para o edi-
tal desta Directoria Geral publicado
no "Diário Üíticial" dc 9 dc julho
de 1929,

Chama-se a attenção para o edital
desta Direciona Geral .publicado no
"Diário Official" dc 18 dc seetmbro
de 1929, dos seguintes interessados:

Gitmcrcindo Saraiva de Mello (2 re-
qiicritnentos), Aloysio João Brandolin,
Ca.lo* Flastina, Camara * Conde, Ala-
noel Mendes da Camara e Agostinho
Conde, Antônio Jafcl, Emma Ftilir-
mann. Socedad*.- Industrial Cnuciro,
Edmond, Dufond, Alberto Quatrini Bi-
anchi c Francisco dc Barros Cobra»
Gustavo Muiler, Joaquim Gomes da Sil-
va, João Soares Brandão,' Adolpho ],e-
fevre, Alexandre de Roungué, Alfredo
João Junior, José Nohile dc Gerard e
Forcellini Ermamio, Arruda, Prada *
Cia., Djalma Serra Nogueira, JoSo R<\v
si, iidson César, Joaquim M. da Rocha
Macedo Junior, dr. Justino Carneiro,
Alberto Leite. Imbuzeiro, Julio Ferrei,
ra Alves, fluido Baçgió, Gastão GoU*
lart, Gabriel * Ari tonto, Brasiliano Ab
Carvalho Kohl &- Co., Paulo Galvão o
Alberto Maia Junior, Risolcta t Lobato
de Vasconcellos. WLçando Schmldt, Be
Üsario de Assis Fonseca, (iuilhenju)
Sombra, Haroldo Damasccno, Joaquim
Nunes das Santos, Alba Canizarcs Nas-
cimento. Jnão Síjnonelti, Affonso Coi-
ta. Julio Cezar dc Matjalhães, dr, A'-
cebiades Emilio Barbosa, Wenccslau 81
Flaeschen, Jnaj»c Gíriestc, Industrias
Reunidas Allia S. A. L.üis" José l.t
Coei] D'Oliveira. Isa:as dc Soura. Ir-
mãos Mentem & Cia., Antônio Franre
c l'aul llahils, Grfgurio Gonsálves ds
Castro Mascarrnlmlis, Antônio Gtibcrh,
Antonio Ferrar Hueutio, José Gomes
Rihcíro Filho, Antonio AiifnJs*o dr 0I!-
veira, Alex'* de Cournand, Humberto
Su-i-'\ Arthir 0--a- Rangel c Jcrnny.
1110 de Paiva c Silva.

Pedidos dc registro dc marcas:

(Com a' aud:e*neiá do represenlaatt
iv> Ministério Ptth^eol.

Rcckitl a Sons I.imited, da maré»"Azul Ac Reckitt", para distinguir ar-
tigos da classe 46. — Renovc-se o re*
ííistro.

l>-"--par*,ti;i Souza Crus, da tnarcfc' Co-.don Bleu'', para dist:niruir artigos
/Ia- classes 44 c 46. — Renove-se o
reptstro.

Pfistcr k Vogcl Lcathér Company. H:
"lãrct- "Lotus", para distinguir artigos
da classe 3^ — Rénovc-áe u regis"
tro.

Maxa Limited, da marca "Maxa"»
para distinguir art;gos da classe 50
letra- j; — Rennvc-se o registro.

Saiidvitcenfl lernverks Ak'i'ebohg, da
má-ra í; Sãndytkr. par? dMinniir arti*
gos da classe s* — Renove-se o re-
ins tro.

Ki•*¦"•-i!c Uhrerfíabrtkcn A-G.. da mai*
ca "KÍcnzlc,\ para d'stingnir .artigos
da classe 8. — Rrnove-s* o r^tristT».

F/'irs*o RibcVn, da marca "Revista
de ICçbnpmta e Finanças **. para di^-
tinguir artigos da classe 50 letra j,—
Rcgistrc-se.

fnsç Ferraz Bar-os. da marca —
''Vanj'", 

para distintniir j»rt*rços da
classe 50 letra f. — Regtstrc-se.

Oswald-i ScálaiiMj & C a., da marca"Gerente", 
para distinguir artigos da

¦••tasse- 42. — Registre-se.
A. M. Pereira, da j-iarca "Timíos os

Santoi-j'*, r>ira 'Hstingu!r artigtoi d»
classes 41 e 42. — Rerist.-e-se.

Osv/aldo Scalzilli ft Comp., da mar-
ca "Preferido", 

para distinguir arti-
gos da classe 42. — Registre-se. me-
nos para vinhos c cognac, por imitar
as marcas 4866 dc Portugal e 3007o,
de Berna.

Álvaro Gonçalves Pereira * Compa-
"K.1, d't marca "Restaurant Central do
Meyer", para distinguir a-tigos das
c'asses 41 e 42. — Tndeferido. nòs
termos doa artigos 80, n. 7 e 88 do re*
gulamento, imita parcialmente a marca
cons'ante do rocisso 2157(26.

Gonçalves »- Alexandre, da marca"Pudara Napoleão", para distinguir ar*
tigos da classe 41. — Indeferido. Inrta
as marcas n. 7020 da Republica Argen-
tina e a quc consta do processo nu-
mero 9398I-8.

Lahn atorio Biozol Limitada, da tnar*
ra "Bio-zol", 

para distinguir artigos
da classe ,1. — Indeferido por induzir
confusão com a marca n. 20522, deita
capital,

Paulo Stern & Cia., da marca "Sa*
bonete Flores da Primavera", para dis-
tinguir artigos das classes 47 e 48.—
Indeferido, imita parcialmente a marca
si. ij.592, desta capitai.

Chama-te a attenção do sr. Oliveira
líorges para o edital desta Directoria
Geral publicado no "Diário Ofíicial"
de 18 de setembro de 1929.

Chama-se a attenção das íirmu Al-
IteãP-,., ... i, :_ ^ _ J_
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bano Vianna a Cia. e J. Cardoso &
Cia., Limitada, para o edital desta Di-
reetoria Gerai publicado no Diano Of-
ficial de io de setembro de 1929-

Chama-se a attenção dos srs. Gustav
Gunther e Vilhelm fipeck, para o edi-
tal desta Directoria Geral publicado no
-•Diário Official" de 9 oc julho dc
"Chama-se a attenção para o edital
desta Directoria Geral,- publicado no
"Diário Official" de 18 de setembro
de 1939, aos seguintes interessados:

Gumercindo Saraiva de Mello (2 re*
ouerhnentos, Aloysio JoSo Brandolin,
Canis Plastlna, Câmara a Conde, Ma-
noel Mendes d;| Câmara c Agostinho
Conde, Antonio Jafet, Emma Fuhr-
mann, Sociedade Industrial Cruzeiro,
ydniond Dufond, Alberto Quartinin Bi-
anchi e Francisco dc Barros Cobra,
Gustavo Müller, Joaquim Gomes da
Silva João Soares Brandão, Adolpho
Leveíre, Alexandre dc Roungué, Al-
fredo JoSo Junior, José Nobile de Gc
r»rd c Forccllini Ermanno, Arruda,
Prada a Cia. Djalma Serra Nogueira,
T0S0 Rossi, Edson, César, Joaquim M.
ila Rucha Macedo Junior,. dr. Edoardo
Arthur Málazzacorati, Arthur da Cos-
ta Uma, Antonio Soares Romeo, Elias
Cohen, dr. Justino Carneiro, Alberto
Líite Imbuzeiro, Julio Ferreira Alves,
Guido Baggio, Gastão Goulart, Gabriel
Antônio, Brasilino de Carvalho, Kohl
& Co., Paula Galvio e Alberto Maia
Tunior, Risolílí Lobato dr Vasroncel-

¦ios, Wigando Schmidt, Belisario de As-
ti3 Fonseca, Guilherme Sombra, Hcrol-
do Damascenò, Joaquim Nunes dos
Santos, Alba \ Canizares Nascimento,
loão Símonetti, Affonso M. Santos
Costa, Julio Cezar de Magalhães, dr.
Alcebiades Emilio Barbosa, Wenceslau
t Flsaeachen, Joano Gincste, Industrias
Reunidas Alba S. A. Luiz José Le
Cocq D'01iveira, IsMas de Souza, Ir*
mãos Menten a Cia., Antônio France
e Paul Hábeis, Gréaforií Gonsalves de
Castro Mascarenháa, Antonio Guberti,
Antonio Ferraz Bueno, José Gomes
Ribeiro Filho,, Antonio Augusto de
Oliveira, Alexis de Còurnand, Humber-
Io Soeiro,- Arthur Oscar Rangel e Jí*
ronymo de Paiva e Silva,

PrfEÇOS COLHIDOS NO
MERCADO DO ATACADIS.
TA PA«Â O VAREGISTA

AGUA SANITÁRIA:
Especial, duzia. . «(soo —
Regular, duzia. . 3*500 a 4$°°o

ALHOS, oor 100 cabeças:
Estrangeiro, tspe-

cila. ..... s!6oo a 6}ooo
Nacional  3Í000 a 4$ooo

AVEIA
Avein  íatooo a 13*000

ftLFAFA- ent fardoai
Nacional, tyno pia*

tina, por kilo. $480 a
Argentina, por lulo' $500 a

ÁLCOOL, por litrj:
43 grão»
40 raos
36 fráos _

AGUARDENTE. W litro
De Paraty.
Dc Angra,
De Campos.' 

MEN-

ÍS-lo
ÍSio

.th?" a 1J9110
11500 a i$6oo
1.400 a :?5o-j

i$5oo i$6oo
1(400 1.500
1J..00 i$|oo

ÁMfcNDOIM.
Sacco com 35 kilos 14)000 aô?ooo

AKROZ, oor sacco -Je 60 kilos:
Agulha, especial. . 8o$ooo 84Í000
Idem, superior . . 70$ooo 7451ÍO0
Bpw. ..... 58S000 62Ç000
Regular 53$ooo 56S000
Baixo 43$ooo 44fooo

AZEITE, caixa 'om ..« latas:
Pòrtug., por lit.o 5Í4oo íí000
Hespanhol, idem. . stooo 5j4oo

AZEITONAS, barris de ao latas:
Ilest.anhol.-is, ki!'_- 2S800 3)000
Pòrtug, lata 1 kilo
Idem, lata 10 K».

IIANHA:
Df Paru, Metre.

lata de 20 kilos
Idem, de 2 kilos
Dc l'"ia!iv, Ms. d*

30 kiloa. . . .
, BATATAS'

Paulista, por kilo
Hollandeza, caixa
Mineira, por kilo
BACALHÁO. por cnzi
Nncueiia. tyso pir

2?ouo a
2%i)üQ a

3*500
3 $000

175.000 a i;8$ooo
172Í000 a J77ÇC-O0

178)000 a 185)000

$900 a $940
44)000 a 46)000

)6oo a Ç703

tuguez
Inglez

35$ooo a 140)000
135)000 a 142)000ic& . -• > ¦ • j. *j;

BACON, por kilo:
Paulista  3)200 a
Sta. Catharina. . 3)100 a
Diversas pio.edeo*

cias, ...... . 2)000 a
CEVADA, sor kilo:

Maltada -»
Crmmum, luaerica*
oa  JHIno $

FEIJÃO, por «o tóer
Prelo. Si P, Ali-

gre, novo . . .
Euxdire, novo. .
Cavallo, sup., novo
H-1111C1-. sup., novo
Manteiga .

3)300
3$-oc

8$20r

njae*.
$000

46)000 48)000
64500c '- soiaoo
5-i$ooo 5ÓS000
ôfiSooo 845000
72$ooo 74$ooo

40)000 a 42)000

08)000
64)000
40$000

Mulatinho ....
Amendoim f.*ipcilv

novo ...... 66Í0OOS
Outras cores. . s,8|ooo a
Lapuna. . . . 3,5000 a

Moinho Fluminense:
VARINHA DE TRIGO, preçoa àsSemolina .... _ j8tu00Sapecial. -. .... _ 36*000á. Leopoldo. . — j4|„jo

„ 
'Preiíõ. 

d, 
"ilõinh/. 

Idglea: 
3 '

Semoiins - . . —
Buda nacional . . 36)000 a
Nacional  34)000 a
Brasileira . ... 33)000 a

> Mfreco. do Moinho'

38)000
36)200
34)200
33)200

fataiano
fíí11'.. 3?ínooClaudia —, asSoof

Moinho dt Lusj
Lu». ... • . !¦* 36)000
.brilhante * . . 3.||aoff
Condor - . . . jiJqoo- FARELI.O, por aacco de -35 kilos.
Farello. . . ,, 6)000 6)500
Barellinho. ... 6)500 ;)ooo
Remoido. .... 8)000 8)500
Triuuilho ... yjooo o$soo

FARINHA CP MANDIOCA
Especial. .... 18)500 19)500
iíuia. ..... ítí^oou ksJíoo
Peneirada .... 17)000 17)500
Grossa 15Í000.& i6$ooo

V8ANC0S:
Um. ...._- . 1)500 4)500

GAZOLINA, por caixa:
Div. marcas. . ]K|ooo 39)000
ídem, tdem..a gra*

nel. nr.r litro. $950 i$ooo
OAtUNHASj *

Superiores, orna. 5$ooo fitooo
. KEROZENE, por cali»:

Díveisas marcas. ;s$ooo afiJooi
. LINGÜIÇA, por kilo:

llineira. .... 6)5'JO jíooo
Iden, tjpo portu*

(uec. .....
Paio salamitl. . .
Rio Grande . . .
i)e Pctrupolie. • '.

„ LINGUASl
aalgadat. por kilo
Fumeiro, unia . .
3ec.a, uma

6)tloo a
4V500 a

3)500 a
3)600 a

5)001
4)00»
7foo:i
5l«oi

aSoot
4)000
3)400

,— i);oo

$600
)70«

LEITU CONDENSADO
Caixa com 48 lotai

Estrangeiro 120)0110 a 125)000
Diversas marw . Q8S000 a 100S000

LOMBC WB 70RCO:
Especial, kilo. . . 3)200 a 3)400
Superior, kilo. . . 3)000 a 3)200
Regular, kilo. . , 2)900 a 3)000
„ MATTE. por kilo: *
Paraná  itioo a 1S200

MASSA DE 'fOMATT-
Nacional, lata . . 1)250 a 1)350
Estrangeira, lata. . 1)500 a 1)600
„ MANTEIGA, por iilo:
Especial, olu laia

10 ks., com asl 7$8oo a
Idem, sem sal , . 8$ooo a
Em lat de ü kilo 3)800 a

KASSAS AVMOHB'. por
Semolmi tAJ. . —
Idem (B) -~
toem (lAI. . . —
Iedm (D). . . —
Idera (E). . . —
Meni < K í. • • —

OVOSl
Duzi.i. ....

rOLVIIBG. por Hlo:
Superior Í500 a
Superior. , , .-, )óoo a

PAIO. pin- cíltl
Rto Orarão . . . $6000 a 6)aor.
, Pr.ESUHTO. por kilo:
Paulista especial. . stsoo a 6iaoo
Idcm, re:ular. . . j)ooo a 5)301
Mineiro. • • • 4*500
Farani , 4V500 a 4)800
Kio Grando... 6)000
£snecial  aSfioo a a)8o(
Typo Italiano. . . ótsoo a 7)00»
tícaular. .... jJuoo a u$2<i9

MILHO, por 60 kilos:
Surerioc. vermelho,

novo ..... i/$5oo a i8$500
Superior  15)000 a i6)oco
MisUnado au re*
guiar  14)000 a 15)000

Branco, aecco, inm
mistura .... 32)00 a 24)000

*•¦' 

SAt!

fino, eetrang.. cn*
za com u Tiaios 31)000 a l])oos

Idem, sac, Idem 24)000 a as)ooe
lloido, pur sacco

do 60 kflot • . 11)000 a 12)0011
Grosso, Idem . . 19)000 a n)oov
Eaoulntio de a ki-

Im, nacional. )yoo a )9oe
IdciL- esiranx<;tu. i$6oe

TOUCIKUO. por kilo:
Paulista  2)9C0 a 3)000
Mineiro. .... 2)500 a 2)800

TRIGOl
Em Brãn. .... — .. xw^a

VINAGRS. barrlt de 80 Ilfroa:
Estrnugeirc. . . Kotninal
NaciinaL . . ... 10)000 a 32)001

VINHO IlfiTO
Barria Ae 100 litros:

Nacional. • . . - xiofooo a ii£$M)f
-Mvaralbãa. . . c 285)1100 a 29(1)0011
Verde. • *; *¦ • * 250I000 a 2óo|qo.i
Virgem 250)000 a jóojoih

VELAS, ealxa con, 24 pacotes-
ICsjilcntlor
Mat.trazzo. . . .
Pequenas, idem. .

. XARQUE.'por
R. da Prata, min*
tas

38)500 a
38)500 a
i4$ooo a

kilo: ,

39)500
4o)ooo
15)000

3)300 a 3Í4°o

Fronteira, idem. . 3)100 a 3)aoc
Pelotas, idem, . -. uf 500 a 2)600
M. Grosso, Iden), . 2)200 a 2)300

Olinmnmca A nttunvão dos
nosso» leitores do interior pu-
m. oa pre(;o« correntes da" Cdrreló da Manha " qno uiu
biuriamunto rubricmlua-,

ALFÂNDEGA
Renda do dia 9 do corrente mez:

Km ouro.  ig6:5?i$8o.í
Em papel, ..... 211:997)605

^08:519)409

Renda de 1 a 9 do
corrente ..... 3.291:454)146

Em r-nual- período dc
1928. . . .- . . 6.757:651)796

uii.c.ença a maior em
''928. ...... 3.466:197)580

FEIRAS LIVRES
Durante o período de 6 a ia do

Oorrente mez vigorarão, nas feiras li*
vres do Districto Federal, os preçosabaixo, para os gêneros de primeira
necessidade: ,
Assucar, kilo. ... — $800
Arroz, kilo $900 a i$soo
Banha, lata de 2 kilos — 5)900
Banha de Itajahy, lata

de 3 kilos. ... --» 6$5oo
Batatas, kilo, .... $700 a :$ioo
Bacalháo, leito. . . .25300 a zSôoo
Café. kilo .iStíuo a 4{ooo
Carne secca, kilo. . 3$ 100 a 3(300
Cebolas, kilo. .... — 1(300
Feijão mulatinho, kilo — )8oo
Feijão preto, kilo . $900 a 1)000
feijão manteiga, kilo —¦ i$-íoo
Feijão branco (grau*

do),- kilo — 1)500
FeijSo de cores, kilo $900 a 1)300
Farinha de mandioca, .
kilo — )5oo

Fubá dc milho, kilo. — *aoi>
Lombo de porco, kilo — 3)400
Milho, kilo. . . , s 

- —• $400
Toucinho (mineiro com

sal), kilo. .... — 3)000
Abóboras, uma . . )8oo a 2)000
Agrião e bertalha, mo*

lho. ...... —¦ $roo
Aipim, vagens o toma-

tes, tampa. .... — $400
Alface repolhuda, uma — jaooAlface bracal, uma. — )ioo
Banana ouro, prata c

maçã, duzia. . . $700 a $900
Bananas d'agua, duzia $600 a $700
Batata doce, giló e ma*

xixe, tampa. . , —¦ $400
Bcringe fresca, duzia 1)500 a 2)500
Cenouras, molho. . $¦"¦» 11 »
Pimentío, duzia. , )8oo a 1)500
Ervilhas e quiabo.,
tampa

Repolhos, um
Xux', um, ....
Laranjas, duzia. . ..
Laranja selecta, duzia
Manteiga, kilo. . . .

I uiuu.iui, Ulto. . • •
Nossa, kilo. ....
Queijo de Minas, kilo
Sabão (typo Rosa)
kilo

Sabão especial, kilo, .
Sabão virgem, kilo,
I-raniios grandes,
Gallinhas, unia . . .
Ovos, duzia. ....
Camarão, kílo. * . „
Garoupa, kilo, . . ..
Garoupa postejada, kilo
Linguado, kilo. . . .
Corvina, pardo, cavalla

e enxova, kilo. . . — 3)000
Vermelha e pescada

amarella, kilo ... — 3)500
Pescada amarella, pos*

tejada, kilo.-.... — 4)joo
Arraia, bagre o sar-

dinlia, kílo. • . . —- i$oo«
Tainha, kilo. .... 2?ooo a 2)500
Paratys. Itíio .... — Í)ooo

CAES DO PORTO DO RIO
DE JANEIRO

Navios o pequenas embarcatfe. atra-
cadas no caes do porto do Rio de Ia*
nciro, hontem, ás *o horas da manhl:

Arm. 1 — Chntas diversas com
carga do "Thod Fagelund".

Arm. 1 — Vapor nacional "Júpiter"
— Cabotagem, .

Arm. 2 — Vapor nacional "Orio*

ne" — Cabrtagera.
Arm, 2 — Vapor nacional Gari

Hoepcke*.
Arm. 3 A — Vapor norueguez

"Gaastcrland".
Arm. 5 — Vapor nacional "Stt*

maré" — Cagotagem.

—• $500
$600 1S300
$100 130o
9800 i$ooo

1)300
8)aoo
i»ãu»

1)200 1)300
4Ç20Í»

1)300
1)500
J700

om 4)500 a 5)00.
• 5)500 a 7)500
. ¦—. 2)100

„ 8$000 D |.'|u <\
A$$QO

6)000
5)000

Arm. 4 — Hiato naetonal "An-
gela" — Cabotagem.

Arm. 1 — Vapor finlandês "Equa-
tor".

Arai. 8 A — Vapor allemão "AÍ-
giogia".

Arm. 8 A — Vapor allemão "New
ton".

Pateo ro- — Vapor inglez "Rainil
He," — Descarga de cartão.

Arm. so — Vapor sueco "K, Mar-
{ar eta".

Arm. fo — Chatas diversas com
carga do "Thod Fagelund".

Pateo 11 — Pontão nacional "A«uia"
,— Cabotagem.

Pateo !¦'.— Hiate nacional ."Va-
lente" — Cabotagem.

Arai. ií — Vapor Inglez "Deme*
rara" — Passageiros.

P. Maua — Vago.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DO DIA 9

De Stockolmo e escs., paquete sueco"Kronprinsessan Margareta".
Do Buenos Aires e escs., paquete

inglês "Demerara".
Do Rio Grande e escs., paquete na*

cional "Itahité".
Dí Buenos Airea o esc»., paqtiete

francez "Desirade".
De Buenos Aires o escs., paquete

inglej "Demerara".
De Santo,, paquete nacional "Raul

Soares".
De Philadelphia e escs., paquete na*

cional "Cabedello".

SAIDAS DO DIA 9

Para o Havro e escs., paquete frari-
cez "Desirade".

Pará Florianópolis o esca., paquete
nacional "Carl Hoepecko*.

Para Porto Alegre o elel., -rapor
inglez "Grelhlad".

Párt Nova York « esca., flaquete
americano *Pan Amerlea".

Para Liverpool e esca., paquete in*
Bles "Detnera",

Para Santos, vapor nacional "Ita-
nema",

Para Porto Al«re e etea., paquete
nacional "Itagiba"'.

Para Bneno, Airei e escs., vapor
grego "Kalypso' Vergottl".

Para Santos, vapor allemão "Albin-
gia*.

MARÍTIMAS
VAPORES ESPERADOS

Recife e eacs., "U«á" Io
Portos do tul, "Laguna". ... 10
Porto, do aul, "Douro". ... 10
Nova York e escs., "Northern
Princc". 10

Laguna e escs., "Aspirante Nasci*
mento" ..11

Recife ,o escí., "MurtiiSli". ... 11
Mossoró, "Pirangy" 11
Tutoya e escs., "Ünò". . .' 11
Buenos Aires o escs., "Lima". 11
Southampton e escs., "Alcântara" 11
Buenos Airea e escí., "Mendoza" 11
Santos, "Poconé", '. 11
Portos do «tll, "Campeiro". ... 11
Buenos Aires e esc«., "Mont An-
gel" ti

Porto Alegre e eles,, "Ivaliy". 12
Buenos Aires e eac, "Gelria". ta
Hamburgo e escs., "Niéderwald" ia
Cardiff e escs., "H. Hasquith". 12
Portos do sul. "Anna". i . . 12
Santos, "Bage" 13
Recife o escs,, "Ararnnguá". , 13
Buenos Aires e esc>„ "Krakus" 13
Porto Alebre- e eacs., "Comman-

dante Capella" 13
Buenos Aires e escs., "Alman*
zora* 13

Buenos Aires e escs., ."Voltaire" 13
Hamburgo e csc»„ "Gerwin". . 13
Gênova e esc, "Duilio" 14
Antuérpia* e escs., "Ionier". , 14
Portos do sul, "Etha" 14
Porto Alegre e esc, "Aratimbô" 15
Buenos Aires e escs,, "Cap Po-
lonio" 15

Brcmen e escs., "Gotha". ... 15
Buenos Aires e escs., "Almeda" 15
Bordeaux e esca "Lutetia*. . 16
Portos do sul, "Portugal", . . 16
Buenos Aires é escs., "General
Osório" 16

Recife é escs., "Mantlauelra". 17
Hamburgo e e«c, "Monte Sar-
mfento" 16

Buenos Aires e esca., "Weser". 16
Hamburgo e escs,, "Ubã". ... 16
Belém o escs., "Duque de Caxias" 17
Belém e escs., "Manioa". ... 17
Buenoa Aires e eac, "Martha
•Washington" 17

Liverpool e escs., "Darro". ... 17
Nova York e escs., "American Le-1
íion" 17

Buenos Aires, "Atbingla". . . .18
Porto Alegre e escs., "Affonso .
Pènn," '8

Londres e escs., "Andalucia". . .
Porto Alegre e escs., "Bocaina". .
Santos, "Tapajoz". ,' . .,, * *
Buenos Aires, Conte Verde . . .
Hamburgo e escs., "Cap.Norte", . .
Recife, "Araraquara". ....
liuenos Aires, "Eubée", . . . .
Hamburgo e escs;, "Belle-Isle". .
Buenos Aires e escs., "Florida"
Hamburgo e eacs., "Ruy Barbosa"
Buenos Aires e escs., "Sicrra Ven*

tana". . . .... . . ' 
. .

Àmsterdam e cies., "Orania". . .
Porto Alegre, "Ibiapaba". . . ."Buenos Aires e escs., ,, 

"Western
World"

Antuérpia e escs.', "Astrlda". . .
Hamburvo e eSes,, "Cap Arcona"
Gênova e escs., "Cordoba". . .
Nova York e esc»., "Eastern
Prince"

Hamburgo e escs., "Vigo". ...
Buenos Aires e esc, "Alcântara"
Bremen e escs., "Sierra Morena"
Hamburgo, "Argentina". . . .
Buenos Aires e esc, "Ionier . .
Hamburgo e esei., "Conrlan*. . .
Antuérpia e escs., "Lady Char-
lotte*

Rio Grande e esc. "Jaboatão". .
Gênova e escs., "Valdlvia'1. . .
Hamburgo e esca., "Ceylan". . ..
Hamburgo e escs,, "Cantuaria Gui-

marães". . . ...... .'_.;';¦
Baenos Alrea, "Hifchland Chief-

tain", . . • ...*•• •
Soiilhampton e eacs., "Arlanza
Buenos Aires, "Vauban*. . . •

VAPORES A SAIR

Iguape e escs., "Pirahy". . . .
Buenos Airei e esca., "Northern
Priüce"

Manáos e escs., "Campos Ssllei"
Porto Alegre e escs., "Comman*

dante Alvim". ... . • • •
Catedeflo e e«cs., "Caropoi". . .
Recifo e e»ea., "Araraquara". . .
Mo«»rí a esca,, "Pirangy". 1. .
Larfuna 1 esc, "Júpiter". . . .
Porto Alegre e esc, "Orioní*. .
Porto Alegre e eles., "Uçi". .
HelsiiAii e e,es., "tima". . .
Buenos Aire» e escs., "Alcântara
Genóvl e escí., "Mendoza". . '.

Cebedello a «cs., "Itapuca". . .
Porto Alegre e eici.^ "Itaperuna
Montevidéo e escs., "Rodrigues Al-

ves". * . ...(•• . * *. •
Belém e esca., "Commandante Rlp-

Marselha' o' cie,' "Monte Agel*
Pari e eses., "Itahité"; . . . .
Porto Alegre e esca., "Ivahy". .
São Francisco e escí., "Laguna
Àmsterdam è escs,, "Gelria". . .
Hamburgo e esca.. "Santa Teresa"
Manáos c eác, "Purús". . . .
Regência e esc, "Rio Doce". .
Porto Alegre e esc, "Itauba". .
Manáos e escs., "Douro". . . .
Caravellas o escs., "Sumaré". .
Havre c escs,, "Krakus". . . .
Nuva York e escs,, "Voltaire". 

;
Souahampton c escs,, "Almanzora
Nova Orléan, e escs., "Poconé"

Recife e escs., "Campeiro". . .
Bueno, Airea e escs., "Ionier . .
Buenos Aires e escs., "Duilio". .
Porto Alegro e esca., "Araran-

auá*. . ... 1 ... * •
Imbituba e esc, "Italpava". . .
Caraocim e eaca., "Taquary". . .
Hamburgo e escs., "Cap Polônio
Londrei e escs,, "Almeda". . .
Buenos Aires e escs., "Gotha . .
Nova York e escs., "Atalaia". .
Laguna e escs,, "Aspirante Nasci*
mento". • • • •

Hamburgo e éscs., "Bagé ....
Tutoya e eles., "UnO". ....
Recife e eic, "Murtinho . . .
Laguna e esc, "Miranda". . . .
Aracaju' e escs,, "Itapuhy". . .
Porto Alegre e escs., "Itapé .. .
Buenos Aires e eic, "Lutetia"
Buenos Aires e esca., "M. Sar-
miento"

Bremen e ele. "Weier". . . .
Hamburgo o esc, "General Oso*
rio" -. • • •

Laguna e escs., "Anna". . . .
Hamburgo e escí., "Silarui". . .
Buenos Aires e ek»„ "Darro". .
Porto Alegre e esca., "Comman-

dante Capella'*. .......
Buenos Aires e «ca., "American
Legion"  >, •

Trieste e escs., "Martha Washin*
Rton". . . . •

Hamburgo e esca., "Alblngia". .
Maoáo e escs,, "Portugal". . . .
Iguape e escs., "Iraty". . . .
Belém e eles., "Pedro I". . . .
Recife e escs., "Bocaina". . . .
Gênova e escs., "Conte Verde
Hamburgo e escs., "Alpherate". .
Hamburgo e escs., "Cap Norte
Buenos Aires e escí,. "Andalucia
São Francisco e eioi.. "Eha". .
Gênova e eles., "Florida". . . .
Havre e escs., "Eubée". . . .
Buenos Aires c escs., "Belle-Isle"

''MOVIMENTO 
DO CAFE' A TERMO DURANTE O MEZ DE SETEMBRO DE 1929

Estatística organizada pelo 
"Correio da Manhã"

VENDAS
Por to kilos

SETEMBRO
PREÇOS

j*^.

OUTUBRO
ranços

NOVEMBRO
PREÇOS

95
DEZEMBRO

PREÇOS
JANEIRO

PREÇOS

¦¦ FEVEREIRO MARÇO
PREÇOS

POSIÇÃO

i' Bolsa | a* Bolsa
I

l» Bolsa a' Bojsal ,i« Bolsa a" Bolsai i* Bolsa a" BoUsal i» Bolsa a» Bolsai i» Bolsa a« Bòlaal i» Bolsai a» Bolial i» Bolsa a* Bolsa I* Bola a* Bolsa

3

4

5 
'

6

7

8

ío

13

a4

•5

ló

17

¦lá

B3

H

=3

aó

27

SÍ

>9

30

4.00O|

ii.ooo]
I

3.000I

1.000 —

.1 -

- I

> 1 I.1 6.000I

Total ,|
I

I9.000|

A-
Í5Í400

I
3.000I J5$3oo

s.ooo| 24^950

2,ooo| a5$*5o

fl5$25°

SSÚS°

íS$47S

aS$3oo

25$300

25J100

25(200
i

I
»5$350
I
25Í30O

í.oooi 24Í900
I
25*125
Im

n.oool 25*150
I
35*325

¦I 
.

4.00a 35*150

a.000 25*150

7.000

¦-

2.000 —

I
34,ooo| —

25*300) 25Í750

25*ooo| -25*635

25*400

-215*350
I

26*400

06*225

¦ 2S$ioo| 25*Soo| 25Í800J 2<*<Í00

25^250! 25*8oo| bs^oo]

25*3oo| 35*800 «5*8oo|

S<*200

26*1275

25*3oo| 25*750| 25$75o| 3Í*i75

O5*5oo| 2-5*8oo| 25Í800I 26*300

25*500! 35*8oo| 25^750! 2í*375

23*20o| 23$675l 2-5*5501 26^250

25*iao| -25*6501 125*650! .26*250

_ 125*700! — 25*350

c5$2SO'l

25*10O|

33ÍÍOOJ

25*1251

3j*30o|

25?00o|

25$8So| 25?70o| 26*425
1

2>S$70o| C5*4oo|

25*500l 2S$Ü00"

25$6oo| 25$6oo

O5$ooo|
I

05*5001

26*350

2Í*300

126*300

2jÇ*00| 26*350

25$-55o| 26(350

N'/C| B5*;oo| 25*200| 2Í$200
. 1

NVC| -23*200| 115*0751 26$I00

- I N/C 24Ç875I 25*875

I -
I

24*7001 — I 25*800

I -
I

24*7001 24*87-51 25*800

I

e6*2ioaI n7*ioo| 37,*ooo| B5*40o

26^07151 27*000| E7*0O0| 3S*300

h6*30o| 27|»oo| »7**5o| 25Í225
1. ¦-.'-. -| I

b«*3«o| »7**75] 27>3oo| 23í*4»5

*6**75l 2-7t|eJoÍ 37*250! 25*000

o«S$l3rar£tl «7*»25l *7*»5o| »S*«o

26*ajo| 27*200! 127I200J 2JÍ435

lií*325| 07*2BS| i37*2aj'| 25*4S0

a6*30o| 27*2oo| 27t30o| 25*4(00

2*fl325| 37*2Ò0| 27^200) 25*500

— 07*200] — 15*300

26*350! U7Í233| 37Í100I 25Í700
I .

26*3001! 27*200

2*62501 07*200
I

2$6225| E7*ÍOOl 27*2»0| 25*325

2Í*350| 27*!200
I

b6*35o| 127*200
!

ií*i'50i| 27*235-I

27*200

B7$20O

25*350

25*300

27*200] 1215*500
I

127*250! 25*350

B7*200| N/C

N/C '| 27*2251 37>200l N/C
I

25*825! 27*200] 127*200! N/C

«5*725

27(200

27*20»;

I - 1 N/C

27*200]I 24*500

*5t30«l N/C 24$300l —
I

N/C II 24*7«>l «4*975l —
'i I

»5*5«ol N/C 25*200 —

N/C 24»7"»l N/C —

25(000! 24(700! N/C —•

1,5(400! *I%7TS\ «4*8oo| —

b5(4'2*| 24*8oo| S4*825l —

»5(+«B(l 34(825! i»4(8oo| —

M/C 34(7*S| N/C -

3.5(5001 24$8oo| B4*»oo| —

— ,34Íooo| — —

35*30o| »S*ooo| N/C —

N/C l| 24(6oo| N/C -

25(2041 24(80»! 24(750! —

asUoài «4(*oo| a^(«oo| —

25(300] N/C | M8oo| —

N/C I «4*7501 N/C | -

N/C | N/C
N/C I N/C
N/C, N/C

N/C
N/C
N/C" 1

- | N/C | - | N/O

I
24*5'5«. 24(4o0| 124(100] 23(800

Clima I Calma
|

Estável | Fraca

Brcmen e escs., "Sierra Vcntana" ti
Buenos Aires e escs,, "Highland
Warrlor" 22

Buenos Aires e escs,, "Cap
Arcona". 2.1

Buenos Aires e escs., "Orania" 23
Nova York, "Western World". n
Buenos- Aires, e esca., "Eastern
Prince". 24

Southampton e escs., "Alcântara" 24
Buenos A^res c escs., "Vigo", á4
Buenos Aires e escs., "Cordoba" 24
Buenos Aires e escs., "Sierra Mo-
rena" 25

Buenos Aires e escs., "Valdlvia" 26
Buenos Aires c esca., "Ceylan", 36

13
mmmmm¦aa——t (

Casa Altiva
CALÇADOS FINOS

Avenida Passos, 106 A. Rio
Em frente aò Mathias

«t^L:. ¦ ¦'" '£**%&' "tf* i

tif\S. Flnn pellica «nvcrnl-
UV/^' xaáa, pret», vistos de
pellica preta, fâscn, Imlz XV,
cubano médio.

OOdj I5m naco marron, gnar-•'«'* nlções beije, Imlz XV,
cubano médio.

Em salto cavaller menos 3$
em por; porte 2$500.

Fortes alpercatas em va-
qneta m-arron graneada.
De ns. 17 a 26 — 4$500" " ST a SS — 5$500" " SS a 40 — 7*500

Porte 19500 em par.
Pedidos a J. DE SOUZA.

(B 27828)

Seducção
Metro 7$8ÒO

A Nobreza está vendendo
crépe "Seducção", largura
1 metro, a 7$800 o metro;
mimosa seda em fantasia,
padrão originalíssimo.
Crépe "Seducção" é a mais

recente creação norte-ame-
ricana em sedas vaporosas,
que maior suecesso tem al-
cançado em Nova York.

95-URUGUAYANA-95
(0254)

Metro 6$500
A Nobreza está vendendo

o afamado brim branco H.

J. de linho inglez a 6$500

o metro.

95 - URUGUAYANA - 95
(0255)

- I

N/C

33I900

Estável

Estável

Estável

Estável

Estável

Estável

Estável Estável

Estável Estável
I

Estável Estável

Estável Estável

Estável Estável

Estavtd

íEstarel Calma

Estável Calma

Estável || Estável

Estável Estável
I

Estável

Estável.

Estável

Estável

Estável | Calmo

Calma

Estável

Calma

Estável

Calma

Calmo

Estável

35) FOLHETIM DO "CO RRE10 DA MANj^____-

HUGO CONWAY

MYSTÊSiO —
(Traducção para o "Correio da Manhã")

'Não foi pouco o que lhe dei-
xei.

Oxalá tivesse chegado ás mãos
do desditoso.

Meu interpretei
Meus cavallos 1
O tarantass!
Tudo prompto já!
Nem um momento mais demoro

o meu regresso á Inglaterra.
Em meia hora tive tudo prom-

pto.
Ivan c eu saltamos para os

nossos logares.
O Yemschik fez estalar o chi-

cote.
Os cavallos arrancaram. As

campainlias soaram alegremente.
Era noite fechada.
Eu não tinha visto, nunca,

cheia dc luz a sombra!
Esta-va começada já a viagem

dc volta.
Até então, não tinha oetisado

bem na inacabavel distano» .jue
me separava de Paulina.

Trinta e cinco dias apeavamo-
nos á porta do hotel da Russia,
em Nijni Norgorod.

Uma jornada mais e a carri-
nhola teria ficado pelo caminho
aos pedaços.

, .Deia-a a Ivan oue conseguiu,
ainda, vcndel-a por uns tres ru-
bios.

De Nijni a -Moscou.
De Moscou a .São Petcrsburgo.
Mal agradeci ao embaixador,

recolhi minha bagagem c toquei-
me para a Inglaterra.

Faltavam-mc, agora, cento e
cincoenta milhas c não tardou que
eu fosse bater á uorta_ da casa
onde segundo me informara Pris-
cilla, cm caria, viviam agora.

Perguntei pór Priscilla.
Tinha saido com a senhora e só

voltaria á noite.

Voltei, depois de algumas horas
de impaciência.

Priscilla reconhéceu-me, e cor-
reu para mim com as mãos aber-
tas, e quasi me deixou sem as
minhas.

Lembra-se de mim, ella?
"Recorda-se?
"Recoíihece-mé,

1 — Ainda não. mas reconhe-
cel-o-á." Reconheccl-o-á, sim, senhor
Gilberto.

Cheguei perto deli».
Tomei-lhe a mão.
Deu-me á sua sem vacillar.
E ergueu para mim os olhos

negros.
€omo não a estreitei naquelle

momento contra o coração?
Paulina, conheces-me?

Baixou os olhos.
Priscilla tem me falado do

senhor."Disse-me que o senhor é tim
amigo meu, e que eu devia espe-
rar tranquilla que o senhor viesse.

—Mas não te lembras de mim?
-" Acaba dc me parecer que te

lembra vas.
-Suspirou.

Tenho-o visto em sonhos,
em sonhos estranhos.

E um vivo rubor lhe augmen-
lava, ao dizer isso, a cór do rosto.

Conta-me esses sonhos.
Não posso."Tenho estado doente."Muito doente.

"Esqueci muito."Esqueci tudo o que me tem
succedldo.

Queres que t'o diga eu ?
Agora, não..."Agora, não;., exclamou an-

ciosamente." Espere."Espere.
"Pode ser que recorde tudo eu

própria." De onde vem o senhor ?
De uma viagem muito lon-

ga, uma viagem muito longa, de
muitos milhares de milhas.
-E'...
"Quando eu o via, o senhor cs-

tara sempre viajando."E encontrou a que procurava?
Sim...

"Sei a verdade." Sei tudo.,
Onde está elle ?
Quem ?
Antonio, meu irmão.,,- "

"Aquelle que mataram." Enterraram-n'o ?
"Onde ?

Está enterrado ao lado de
sua mãe.

-Oh !" Obrigada í"Obrigada meu Deus !" Poderei orar por elle ali !
Falava com vehemencia, ainda

que com acerto.
'Mas. eu me admirava de que

cila não mostrasse desejo de que
fossem castigados os assassinos.

'Desejas vingar-te dos que o
mataram ?

Vingar-me 1"Que é que pódc fazer de bem
a vingança ?"Não lhe devolverá a vida !"Já foi ha tanto tempo."Não sei quando." Parece-me que já foi ha an-
nos.

¦ "Talvez Deus o tenha vingado
já.

Vingou-se em grande parte." Um morreu louco em uma
fortaleza.

"Outro traz agora correntes
aos pés, e trabalha como um es-
cravo." E ha um que não foi castiga-
do ainda.

Em breve o castigarão."Qual é ?
Macari.

O nome fêl-a estremecer...
E calou-se.

O senhor me levará á Ita-
lia ? pediu-me depois."Desejaria ir onde elle está
enterrado."Irei ali e verei o logar."Depois...

"Não voltaremos nunca a fa-
lar do passado.Paulina, disse-lhe eu.

Continua

Hotel Pensão Esperança
Frosdmo aos banhos do Flamengo e

exclusivamente familiar. Dispõe de
optima sala de irente e bom quarto
com agua oorrente, com mesa de pri.
meira ordem. Pretos módicos. Catte-
te, 201, (C 265)

CASA — TIJUCA
Aluga-se optima casa acabada de

construir, com todas as accommoda-
ções para familia de tratamento. Ver
i rua Guaxupé n. 28, das 8 ás 11 e
dsa 2 is 5 horas. Preço módico.
_^ (C 161)

RUA CAYAPO'
Alugam-se os preldoa de çumeros

36 — 44, caaa XV e 42 4 rua acima,
Informações 4 casa VI na avenida á
rua Cayapi n. 44. (1518)

Rua Nascimento Silva, 409
Ipanema

Vende*se este confortavel e luxuoso"bungalow" 
próprio para familia de

alto tratamento, preco de occasiio. —
Pódc ser visto a qualquer hora, onde
se Informa. (1518)

V1SITAE ii interessai
Exposições ile MilCU

Flores, Fructas, Hortaliças, Architectura Paizagteia
B DE

LEITE e DERIVAD
OSTC

Palácio das Festas
Avenida das Nações
de ia a 30 de Outubro

Bandas militares, Jazz-bands, Choros, Numeros de Theatrov
Cinema gratuito Parque de diversões, Bars, Distribuição
de um copo de leite e manteiga, Sorteio de Premios.

AUTO-OMNIBUS A' ÍRUA ALMIRANTE BARROSO

Promovidas pela Sociedade Nacional de Agricultura sob os
auspícios do Ministerio da Agricultura.

-¦

t

0*"*iia

ROYAL POR 280$
Vende-se tima perfeita machina de

escrever moderna; rua Evaristo da
Veiga n. 109.  (C 363)

PHARMACIA
Com loas installações, vende-se. —

Trata-so i rua General Canabarró, 385.
(C 256)

Casa Marialva
ISt—B.' Sote do Setembro —182

15$; Modelo 1016

— Alpercatas pretas om
pellica, envernizáda, entra-

da baixa, para senhoras.
N. 38 a 40. O mesmo aríágo

n. 28 a 82 — 14*000.
Pelo Correio, mais 1J500.

15S- Modelo 1028

Alpercatas Beije para
senhoras, artigo superior.

N. 33 a 40. Pelo Correio mais
lffiQO por par.

O MELHOR PAPEI
FRANCEZ para CIGARROS

BRAUNSTEIN Fréres, Fabricantes, PARIS
Fotneoedores

do Estado Franoez
e das principaes Fabvioas

dè Cigarros brasileiras
de Papel para Oigarros
em resinas e bobinas.

FUMADORES 1
exijam em todas as loja» de tabaco

o'Zig-Zag
a primeira Marca do Mundo.

I© CALLOS l
Extraordinário methodo que curou mais dò
que 3.000.000 de pessoas soffrendo de callos
dolorosos. Uma gota d'este preparado scien-

tifico mata a dôr em 3
segundos,—enruga o callo
e o desprende. A vendi em
toda a parte. Cuidado com
as imitações!

ifllfliP

—wgETS-It-
Í\s^ ChiCMo>E.Ü.A. ,^f X"v iiwiiii —a 'f

Modelo 1029
Alpercatas frnde, Intriarella^

Ns. 17 a 26 — 7Í00O
Ns. 27 a 82 — 8$000
Ns. 88 a 40 — 1OJ00O

O mesmo artigo em verniz
preto, mais 2Í00O, por par.

Pelo Correio, mais 1*500

Pedidos, a
F. SIIjVA ft GONÇALVES

(164911

ARMAZEM NO CENTRO
Aluga-se o grande armazem, bem lo-

calizzado 4 rua do Rezende n. 46. —
Pódc ser visto a qualquer hora. Infor-
mações no local com o sr. Antonio.

(1518)

CASA DE SAUDE
• S. LUCAS

Medicina, cirurgia e nervosos. Pre*
dios separados conforme o sexo. Medi-
cos residindo no estabelecimento. —- A
gerencia tem particular prazer em
mostrar aos visitantes as actuaes ins-
tallaç6es, mobiliários, jardins, parques,
etc. — Preços de quartos de lafooo a
5o$ooo. — Voluntários da Pátria, 6a a
7o. — Tel. Sul 3176.

(C »5t97)

Livraria Alves
Tivros collcgifeta e acadêmico». —

UUA DO OUVIDOR, 164.
<ai04)

CASA EM COPACABANA
Traspassa-se a casa da rua Sá

Ferreira n. 75, com duas salas, cinco
quartos, garage e demais dependen-
cias. Aluguel 828J000. Ver e tratar
das 13 ás 18 boras, (15521)

ESCRIPTORIOS
Alugam-se boas salas para escripto*

rios ou consultórios, inclusive sala de
frente, no 1° andar do prédio da zua
S. José, 74, proximo i Avenida.

(14-106)

PROPAGANDA COM MUSICA
ínstallado ao lado da estaçSo do

Meyer, lia um magnifico alto-falante
ouvido da rua, de dentro e de cima da
estaçftQ, que, quando todo o povo «ti
attento á sua musica, fas propa*
liadas (.'nunerciaesjle og.timot resulta-
dos. Infarmaçfics; Kua Atcliiss Cer*
deiro n. 163. Tel. Jardim 0746, das
17 ái 21 horas. (3189)

RUA VISCONDE DE SANTA
IZABEL NS. 187 e 189

Alugam-se juntos ou separados loja
c sobrado. Podem ser vistos a qual*
quer hora onde se informa.

(1587)

RUA PONTES CORRÊA N. 92
— Andaraby -

Aluga-se o prédio da rua acima,
acabado de construir. Informações no
local onde estfio as chaves. *=£¦ Pôde
ser visto a qualquer hora do clia.

(1587)

CACHORRO
Policial Allemão

Gratifica-se bem á pessoa que in-
formar o paradeiro de um que fugiu
da rua Copacabana u. 906. EJ favor
avisar pelo telephone Ipanema 0041
ou ao endereço acima. (B 27804)

Cortinas e Stores
Executa-se qualquer modelo, orça-

mentos grátis. Cattete n. 61. Tele-
phone BEIRA MAR 2288.

(B 27467)

DIVORCIO NO URUGUAY
Divorcio absoluto, conversão de des-

quite, novo casamento — Solicitem in*
formaçSea ao dr. F. Gicca, 25 Mayo
511, Montevidéo, ou ao seu represen*
tante no Brasil, sr. Volney Gicca —
Avenida Rio Branco n. 133, sala 17,
4» andar, — Rio de-Janeiro.
_____¦ (B 27377)

SAURER
Preço de oceasião

Vende.se um de 2 ton. Car-
dan em bons condições e li*
condado. Av. Salvador de Sá
numero 6. (O 1265)

piano-compra.se
Com urgência, embora precisando

reparos; paga-se bem. — Telephone
Central 4307. (B 27818)

LOJA - ARRENDA-SE
Acceitam-se, até 15 do corrente, pro-

postas para arrendamento de pequena
loja, i Avenida Rio Branco n. 177.
Trata-se no primeiro andar.

(C 1231)

CACHORRO DESAPPARECIDO
Lulú branco e. preto, gratifica-se a

qucüi ini;—," dc paradMnil desse ami*
mal de estinuçio, á rua dos Ourives
n. 101, de onde desappareceu.

(C 1205)

CASAS A PRAZO
Edificantes catas a prestações, so-

bre o terreno dos respectivos preten*
dentes. Informações a Avenida Rio
Branco, 46, 5* pavimento, aala 12.

(B 27781)

PENSÃO NÔYÂ^vim uu

Rua do Cattete, 233
Optimos quartos coei acua 'íorren-

te, com comida e sem comida.
(Ç 168)

CONSULTÓRIO MEDICO
com Raios Ultra Violeta e Diathermia,
aluga-se em horas vagas* Carioca, 28,
1° andar. Tratar daa 3 ás 4 horas.

(C 166)

VAE PARA THERESOPOUST
Procure o VÁRZEA PAIíACE HO-

TEL. O mais bem ínstallado, com to-
do o conforto, em centro de grande
jardim. — Telephone 12. (C 160)

PLANTAS DE CASAS
De accordo com o regulamento da

Prefeitura fu por preços módicos o
eng. architecto Candido de Albuqiier*
niie. Rua Urmruayana, 119, Io andar,
4 ás 6 horas. (B 27ÔÕZ)

PRÉDIO EM BOTAFOGO
Aluga-se ou. vende-te. — RUA DÈ

SAO CLEMENTE numero 295.
(B 27799)

COIFEURS POUR DAME3'Ondulação
Permanente (paia sempre) (comRodai Ondulante e Elozmeny)Mareei, Mise-en-plb, pintura ecórte de cabello de luxo 4$; so-brancelhas ou manicure 5$; Um-

peza tie pollo com Mascara delama para fechar os poros 12Ç-Massagens de Belleza, de espi*nhas e de bexigas, contra ru-
gas, cicatrizes. Tratamento deSeios, Ventre e Pellos, engordarou emmagrecer. Paça catalogo.
ACADEMIA
SCIENTIFICA
DE BELLEZA
Av. Rio Branco \V¦n. 134, V. ^ _

(1676)

PRÉDIO NO CENTRO
Acceitam-se propostas para arrenda-mento da loja e dois andares do pre-dio a rua Senador Dantas, 5 — de-

ÍT?í.l5 i° Monroe. Informações naCASA FARIA, (B 27841)

VENDEDORES
Admittem-se dois ou tres bem rela-

cionados no commercio para artigo
vantajoso. Optima commissão. Trata-
ui °0m,,A-, f*'í° - Pra'a da -"«Pu-
blica, 17, loja, das 2 ás 3 horas.

(C 1269)

PERMUTA
Automóvel de luxo Auborn
Carro Sedan Convertlvel ul-

tlmo modelo de grande luxo,
com muito pouco uso, permu-ta-se por prédio bem situado
em bairro bom, ou por terre-
no na Urca, voltando-se a dif-
ferença que se combinar. Ih-
formes telephone Sul 1644.

(B 27838)

TOSSE
ASTHMA - ROUQUIDÃO

JATAHY
otPOvrARtoi abaujo rreitas a csOuaivtT, »B  pio ot jAMEino i

(1654)

Lojas na Avenida e
Rua do Ouvidor

Alugam-se duas no Edificio Portella
(antiga Casa Colombo). Avenida Rio
Branco, eiquina Ouvidor. Trata-se á
Avenida Rio Branco n. 111,

(B 26791)

COMPRA-SE PIANO
Urgente, para particular, mesmo pre-

cisando aljuns reparos. Phone 0241
VHU. (C 180)

CASA NA TIJUCA
Aluga-se uma por 4005000. â rua

Visconde de Figueiredo n. 7S.
(C 301)

Pequenos apartamentos
De diversos tamanhos e preços, alu*

gam-se á rua das Laranjeiras n. 371,
(B 25818)

OPTIMAS SALAS
Alugam-se salas no 2° andar á rua

Gonçalves Dias n. 30, com elevador,
i!-:-„-ii 1401000. (C 158)

(3384)

MASSAGENS

m

(0169.

A

COMPANHIA SANTA LUCM,
CASA BANCARIA

Raa Ramalho Ortigão, 9,2 $' -^-Salas 3|5 —
Promove nas Repartições competen.

tes o recebimento de montepios, contas
de fornecimentos, exercícios findos é
divida fluetuante, adeantando dinhei--
ro. . (B 87432;)

lSe não perdeu a cabeça uie| íí;
IpilogeniòI
IfPara nio perder o cabello §

O PILOGENIO serve em
qualquer caso

Ke nio len, iene o PIU8EM0 Mnpt
(itt «ir cabello novo í abundante. Se
comece i ter pouco, cetve porque impede
a queda. Se lem muito, sorvo pontos
gerente i hyglono do cabello. Ainda pen icullncçüo da cespe a para o Iretemtnto isbarba, o PILOBEÜIO,. sempro o NlODttlB.

Deposito Gorai,
FRANCISCÇÔIFFONI&C.

Rua do Carmo, dl-Hlo

(11839)

TRASPASSA-SE
Negocio dc papelaria, perfumarias;

meias e outros addicionaes, bom pon-
to, installação de gosto e moderna, set
tc annos dc contrato, grande loja coth
morada, vendc-sc por preço de balan-
ço,- motivo viagem. Informa-se por fa>
vor á rua Senhor dos Passos n. 174,
loja. Telephone .Norte 4283.

(C 1300)

BICHAS E VENTOSAS ?
Applicam-se e attende-se chamado!)

a qualquer hora. Rua Senador Euze-
bio, 81. Sal3o Bella Napoli.

(C 1197>

Enfermeira diplomada applica ma»>
sfegens manual c vibratória com per-*-
feição. Instituto Orthopedico Barboza
Vianna — Avenida Mem dc Si nu-
mero 183. C. 0914, das 10 ás 3.

(C 34SV

CÓLLETES E ONTAS m
Fabricam-se com perfeição na offi-

cina do Instituto Orthopedico Barbo»
Vianna. Avenida Mem de Sá, 183 ^~*
De 10 ás 3. Central 0914. ,

(C 340)

LARGO DO DEPOSITO \;
Aluga*se por contrato o bello arma-

zem e sobrado da rua Camerino nu-
mero 58. Chaves na rua Barão de Sâo
Felix, 12. Tratar com Soares, á rutfi
Acre numero 36, sobrado.

(B 27680)

PIANO ALLEMÃO
Vende-se um em perfeito tando,

cora cepo de metal e cordas cruzadas,
(urgente). Rua Lavradio, 149.

(C 1314)

3 CONTOS POR MEZ
garanto dc lucro, a sócio que com 20
contos, entrar para um excellente nèr
ts^^:= JaíVEÓl franca prosperidade, onde'
está invertido maior capitai. CcJv-ò;.

administração e caixa. Referencias —,-
Cartas para este jornal a M. A.

-V.CB 27905)
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LEILÕES
leilão dc Penhores
r JOSE'CAHEN

Em 19 de outubro de 1929
(C 311)

A Mutuantc (S. A.)
Kua Sete de Setembro, 179
Leilão de Penhores

I Em 17 de Outubro
|\'Õs srq. mutuários devem .reformar
« cautelas vencidas ou resgatar os
cnliorcs ate á véspera do leilão.

(B 26971)

;. B. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 11 de outubro
'Filial, 

rua I rie Setembro, 187

IP'- !'i <*

Leilão de Penhores
Em 11 de outubro 1929

CASA GONTHIER
. (MATRIZ)

aHENRY, FILHO & CIA.
*7, Rua Luiz de Camões, 47

(0183)

.._. ÁUREA BRASILEIRA
Leilão em 15 de outubro

Matriz — Av. Passos, 11

A I.UGA-SE- o o.° andar da Avtui-
X\. da Passos 1,401 quem ficar com
os moveis e oflicina dc costpfa.

Trata-se 110 mesmo.
(C 278) li

ALUGAM-SE 
uma sala de (rente

c quarto do porío mobiliado e cum
pensão a easaes, ou cavalheiros dis-
tinetos. Rua Barão de üuaratjrba nu-
mero J5-

(C iíoo) IC

ALUGA-SE 
um bom quarto cm casa

de Iamilia estrangeira. R. Silvei-
ra Martins n. 11*:. . ,.

(B c.-Bçj) 1'-

X LUGA-SE uma casa com .3 com-
__."J- ni-do3, quintal, etc,, na rua Ta-
vares Bastos li. 100, sob., Cattete.

,tC >9-') "•-

X LUGAM-SE aalas c quartos com
-CX agua corrente para familias c ca*
vdlheiros, cm (rente aos banbos de
mar. Virgínia Hotel. Praia: do Russell
n. 103, cor.inha esmerada, preços nio-
dicosj (B 37883) E

ALUGAM-SE 
sala de Irente e quar-

tos para solteltps. Tratamento cs-
pecial. PensSo dc i.« ordem. Rua Silvei-
ta Martins n. 70,

(B S7M4) E

X LUGA-SE um'magnifico porto a ca-
XV sai sem filhos ,*3ó$ooo), & rua
Corrêa Dutra n. 8o.

(B C782J) E

PRAIA 
DO FLAMENGO, rai Dia-

ria completa 10$ u u$ooo. Pen*
são: solteiro, 350$; casal, 500I000.

(C 118) E
"DENSAO RITZ — Alugam-se salas,
X quartoa c apartamento, á rua San*
to Amaro n. 44. (B 27933) E

Banho de Mar na A ORIENTAL

Sunga dc pura lã, íis-
taãa ou cores lisas,

17$50G
Calç5es pretos, 2$500

Tomou outros
modelos.

Costume pura lu
coros escuras,

com barras' diversas,
S995O0

Touca, 2$200

Costume de fan-
tazla, reclame,
diversas cOres,

1995O0
fouca, 3$O00

Calção pura '".
oôrea lisas, ar*

tlgo super.oi',
13$500

Glnto, 29-100
Camisa, 2$500

LARANJEIRAS
/"IASA para casal, com luxo econ-
\J forto, nova, rua Umary ns| 6 c
10. quasi na esquina de Pereira da
Silva. As chaves no armazém desta
ma n. 112. Informações com Abel
Tel. Norte 4340. Ramal 41.,

(B 27815) F

LEILÃO DE PENHORES
Em 16 de Outubro 1929

aa A ECONÔMICA
Rua do_ Andradas, 26

«VER CATALOGO N'"O PAIZ"
 (B 24)

1"/.. '(•!;;:

illSp'

Implorando a Garldade
, 'ANGELA PECURANO, viuva, coro

*i«í.:a_noi de edade, complelamcnte tega
/'% paralytica,

MARIA VENTURA, de 96 <****<"
ie edade, viuva. _.„„„_,

- ' PAULÍNA DE FIGUEIREDO,
ítiuva, com trea filhos e impossibilitada
9 it trabalhar. - . ,

ENTREVADA, rua do Chiehorro
.». 47, casa XVIII, doente, impossibi-

lilada de trabalhar, tendo duaa {ilhas
] eentio uma tuberculosa.

. ELVIRA DE CARVALHO, pobre
tega e sera amparo da familia;

í'_. VIUVA SANTOS, com 68 annos de
vtdade, gravemente doente de moléstia)
vlncuraveli. :¦¦¦•

FRANCISCA DA CONCEIÇÃO'•SARROS, cega de ambos os olhos e
•Jcijada.• THEREZA, pobre ceguinha «em au-

ALZIRA MURTI, viuva, com 5'lilhos. 
impossibilitada de trabalhar.

AMAS DE LEITE
OFFKRECE-SE 

Ma ama de leite;
com boas referencias. Rua da Al-

íandega n. 178 1." andar.
'_ (B 27790) A

DFFERECE-SE 
uma ama de leite,

tendo uma filhinha de um mez.
*So faz questio de ganhar pouco, cm
casa de familia dc tratamento. Rua
Azevedo Lima n. 25, casa n. 58.

(B 27916) Ama

I OLHOS 1
\ ínflammações e purgações.
i Collyrio Moura Brasil. Em
? todas as pharmaciás e dro-

jaiias.

(76191

BOTAFOGO 
=

ALUGA-SE 
mobilado, ou não, o pre-

dio da rua Custodio Serrão, 46,
com 4 quartos, banheira, esquentador e
fogão a gaz. Trata-se no mesmo, com o
proprietário. (C 352) "

' 
X LUGA-SE com ou sem moveis, uma

XX casa nova, com 5 quartos, 2 salas,
escriptorio, hall, copa, cozinha, etc, ga-
rage e telephone, a ru» Custodio Ser-
rão n. 43 (começo de Jardim Botânico),
inf. tel. Sul ojsia. '*_

¦ (B i*»4S) G

1'REÇOS MAIS BARATOS DO QUE EM LIQUIDAÇÃO.
TEMOS KOUPAO, 12$000 — CAPAS, por 10*000

A ORIENTAL
RU4LARGA, 51 ~ Esquina de Andradas

A LUGAM-SE bons quartos com pen-
_ÍTX sio em casa de familia. Tratar i
rua Haddock Lobo li. 34«'. Tel. Villa
4859. (C 34Í) K

PREDIO PEQUENO EM HAD-
DOCK LOBO

Depois de concluído aluga-se
Professor Gabluo 202.

LUGA-SE em casa de familia, a
pessoa de 'bons costumes, por pre;

ço módico, um confortável quarto, á
rua Haddock Lobo n. 427.

(C 1317) K

EMPREGOS DIVERSOS
(COSTUREIRAS 

— Precisa-íc de
J costureiras, quc- saibam fazer cos-

-tumes a marinheiro, nn fabrica de rou-
-pas para creanças. da rua Dr. Satta-
.'iiiiiii ii. 8.. Tel. Villa .3784. Di;
I íc__tambem_para fAra. 

' ' 
(L318) C

/"TfFEREC-SE senhora: respeitável,
\J para tomar, conta duma cosa, comi)

7jnodista, enfermeira oudama de coni'
^panhia. Dá referencias. Tel. Central
.09M. Cartas á M. S. Av. Maraca-' 
nà, n. a. •_ '___'

(C'i2M) Ç

PRECISA-SE 
dc pessoa cuidadosa e

educada para flovernante dc duas
.creanças de nove e dez anuos. Trata-

-Be á r, .Marechal Pires Ferreira, 47 —
í;Êaranjelías. (B 2790OC
¦'ijPRECISÁ-SF. de uma nioça para
í{jf.' todo'' serviço de um senhor c pe

* «júeno doméstico; quer referencias; que
K"KJa" asseiada; paga-se 180$, á rua

KCosta Pereira, 119. (B 360) C

PECISA-SE 
dc um optimo jardinei

ro; paga-sç bom ordenado. Ea
Vada da Lagoinha n. 2?*.

(C 1354) C

CENTRO
A LUGA-SE boa sala com frente para

jfi. a rua Gonçalves Dias, a chapelci-
f;Tà. ou escriptorio, tendo direito a tele-

Shonc; 
á rua da AstemSléa n. io4-i°.

Ime. Serra. (C i"J3o) D

ALUGA-SE 
sala de frente bem mo-

bilada o independente, á r. Faulo
Irontin n. i_, i° andar. Tel. C. 3315-
.-. (B 279413) D

ÃLUGAM-SE 
os a»; 2» e 30 anda-

rea do ,prcdi« á rua Paulo de Fron-
lin.n. 103; as chaves no armazém, com
D ir. Luciano e trata-K na Secção Fre-
dial do Banco Commercial do Rio dc
Janeiro, i ru» 1» de Março n. 81.

(B 37896) D

ALUGA-SE 
para moradia a casa da

Ladeira do Barroso n. 329, per
urool. Informa*so pelo tel. V. o6o5.

(C. ytias) D

A 
LUGA-SK o segunda andar - da run

Carlos de Carvalho n, yo, Chayes
na loja.  (C 320) I)

ALUGAM-SE 
vagas com pensão **

rapazes do commercio. Preço 150$'
Rna de Sant'Anna n. 77, 3' andar,

(C 1305) D

j » LUGA-SE um bom quarto de fren
Ej*3L":'te a rapaz solteiro. Ver c tratar

ds 1 ás 5 horas, á rua Rtaclmclo, T55.
(C 1303) D

A I.UGA-SE cm casa de familia um
j\. bom quarto, á rapaz. 24, rua Se

..liador Danlas. (B.12786S) h

ALUGA-SE 
uma sala de frente, com

3 jam*ll;n. na rua ; de Setembro
a. 188, 2" andar. Não para dormir).

(B 3787O D

AI.UGA-SE 
um quarlo ricamente mo

bilado com pensão em casa estran-
Beira, perto da Avenfda, á rua Eva

; risto da Veiga n. .26.
(B 27890) D

.. * LUGAM-SE para rapazes, vagas c
Ji\ quartos de frente coni bóa pensão
A lua Ouvidor n. 55, ndar.

(C So) D
A LUGA-SE 11111 excellente quarto,

Ji\. cm casa de fafnilia, a cavalheiro
de respeito — Avenida Henrique1 Valladares, 35, térreo.

(B 27816) D
A LÜGA-SJ- sala mobilada a cava

j\. lheiro. Casa todo sucego. Kua Ria•çhucls 
n. 378. (C iga) D

.,/. A LUGA-SE um apartamento com
i'j. m.: salas de jantar, quarto, cosinha c

mais dependencias, muito independen
tc. para casal 011 cavalheiro. Rua
Ubaldino do Amaral 50. Esplanada do

.Senado
(B 27813) D

I CALA dc frente — Aluga-se por 200Í
\~3 k rua 7 de Setembro n. 100, junto- ú praça Tiradentes. "(8 

2T9fi'l O

CUT£X£

A LUGA-SE uma sala independente ;
. U*X senhor dc alto trato, eom pensão.

Largo do Machado n. .jj.
(B 27938) E

ALUGA-SE barato pequea casa mo
S\. bilada por seis meie:
•anda ». 169, casa L

Rua Pay

(C ij*V) I'.
'fA LUGA-SE mimi lamento com pensüo
XX a casal distineto; rua Andrade
Pertence n. .',-, Caltetc.

(C 1324) !•
,4 LUGAM"-SÍ5 doís quartos de fi en-

^*\. tr bem mobilados em casa de fa-
milia estrangeira. Rua IImi^o ilr Fin-
mengo n. 22. (Ç 1207) R
7* LUGA-SK .o :" and.i
XV Cattetc nl 16S.

¦

-la nia do

(C ifj) 1
VXOCíÂM-StS '"'optimÕs 

quartos com
J'V pen^n a preço módico; na riu
C"ndicl<> Mendes. |.- (Ciloria).

(B 3,-1.93) E

ALUGA-SE 
a casaen decentes quar

tos grande», frente de rua, com.
boa pensio. Pensio familiar. Traves-
sa Marquez do Paraná, 3. Tel. B. M.
11333; ___»____.

ALUGA-SE 
á rua Barão de Itamlby,

73, em Botafogo, magnifico predio
para familia de tratamento. Póde ser
visitado, por obséquio do exmo. sr. mo-
rador, das 112 ás u-6 horas. Tratar á rua
Buenos Aires n. 100, sobrado, aala dos
fundos. . (C 303) G

ALUGA-SE 
por 3<o$ e taxas a casa

da rua Visconde de Caravellas
n. 130, tendo jardim na frente e bom
quintal; chaves pdr favor, na casa jun-
ta; informações á' rua General Câmara
11. 2a, com os srs. Peixoto e C.

(C ao» G

ALUGA-SE 
uma caia confortável

3 quartos bons, porão, quintal,
quarto para creado, etc. Rua Maria
Eugenia 54. Botafogo. Chaves na pa-
daria.

(C 1216) G

A LUGA-SE optima sala de frente,
J\-, grande, com tres janellas, bem
mobiliada, perto dos banhos dc mar,
com'excellente pensio, a casal de fi-
no tratamento, acceita-sc penaionüstàa
á mesa. Pensão Nozaretii, rua Sam
bina n. 99. Botafogo.

(C 331) G

ALUGA-SE- 
ppr 450} c taxas

casa 93>;'da . i-üa Menna Barreto
(Botafogo): as chaves por favor no
armazém (ia esquina, em frente; tra.
tase á rua General Câmara n. »4,
Peixoto & C.

(C 308) G

ALUGA-SE 
magnifico e amplo sobra

do, 12 salas, 5 dormitórios, banhei*
ro completo, etc, grande terraço dando
para o mar. Vise. Pirajá, »S9-A. Ipa-
nema. (C 131a) H

(B 37907) K

ALUGA-SE 
ura quarto muito areja-

do, em casa de familia com opti-
ma pensão, á rua Araujo Gondim, 8,
Leme. (C 1335) H

ALUGA-SE 
o predio da rua Silva

Guimarães n. 10 (Fabrica); seis
quartos, centro de terreno; cha%es «o
n. 86 da rua Bom Pastor. Tratar, i-
de Março n. 20, sala 4, i* andar, 13
ás ,i'S horas, (C 178) K

ALUGAM-SE 
os prédios da r. Uru-

guay, 127.III, XI, XVI c I57i
alugueis, 250Í, 270$ <* 350$ e taxas;
chaves á mesma rua 153-VItI; trata-se
no Banco de Credito Mercantil. Qui-
landa ns. 7"-75- (C 1264) K

ALUGA-SE 
na rua Haddock Lobo

n. 283 uma casa acabada dc re*
formar, própria para pensão. Vér*se
a qualquer hora. Contraeto. Informa-
se pelo telephone, Villa 0798 das 9
ás 11 lioras.

(C 247) K

A LUGA-SE em caia dc familia sala X^OMPRAM-SE propriedades bem Io.
XX sem mobilia, linda -vista, preço | KJ callzadas. Detalhei e preços i

caixa 2 do "Jornal do Commercio", á
Empreia. (B 35827) 1

i50$oob, com todas serventias. Ladeira
Santa Thereza n. iui.

(C 37908) h

MANGUE

A LUGA-SE excellente casa mobilia-
XX da, preço módico, no bairro Con-
dc de Bomfim. Trata-se: Rosário 11.
151, sobrado, sala 2,

(C 159) K

TIJUCA. 
Alugam-se a pessons de

tratamento e sem crianças esplen-
didos aposentos em magnifico loco!.
DSo-sc e ex-ffem-se referencias. Infor*
mações pelo tel. V. 6178.

(C 1229) K

ALUGAM-SE 
bons quarto» para ca-

sal, por preços modicos; á Rua
Haddok Lobo n. +17; PensSo Dlaman-
tina.

(B 27805) K

QUARTO. 
Aluga-se 3 de frente, mo-

bilados ou não, a rapaz. Rua Lu-
cio de Mendonça n. 36. Tal. V. 3749-

(C 1357) K

TIJUCA 
— Aluga-se optimo sobrado,

construcção moderna, próprio para
familia dc tratamento, 4 quartos, 2 sa-
Ias, copa, despensa, bom quarto de ba-

Sho, 
dois bons terraços. Rua Conde dc

omfitn n. 942.
(C JS3) K

SAO CHRISTOVAO

ALUGA-SE 
uma boa casa por 330$,

á rua Wenoeílau n. 90. Meyer,
onde se trata de 1 ás 4 da tarde.

. (C 325) I

SUB. CENTRAL
ALUGÂM-SE 

duas boas casas a fa-
milia de tratamento, com 403

quartos, 2 salas, cozinha e fogão a gai.
Rua Ceará n. 29, 33. E. S. Francisco
Xavier. (C 336) U

ALUGA-SE 
um predio com 5 quar

tis, 4 salas, banheiro com aquece-
dor, fogão a gaz, iardim, pomar, com
quartos (óra e mais dependencias, na
rua Joaquim Meyer n. 58, chaves por
favor no n. g-t.

(C 13.8) U

ALUGA-SE 
uma boa casa com doi»

quartos, duas salas, quintal, jar-
dim, etc, por «80$ c outra com menos
iim commodo, por *>4oJ, *a Villa Sou-
za, á rua 24 dc Maio n. 581-A, Enge-
nho Novo. Chaves e informações na
casa ,1, ou pelo tel. Central 6130.

(B 37935) V

DREplO — Vende-se o da travessa
X Bernardo n. 30, estação do En-
cantado, com duaa salas, dois quarto»,
coilnha, VV. C. dentro' de casa; fora,
banheiro fechado e tanque; centro dc
terreno.. Ver e tratar no mesmo ou
á rua SSo José n. 57, loja.

(C 99) 1
1 TENDEM-SE, junto á rua Marquez

V de Abrantes, Botafogo, por
230:000$, dois predios, sendo 80:000$
á vista e o restante a longo prazo;
trata-se r. Sete de Setembro, 75, 3"
andar, Faria, das 4 ás 5 horas.

(C 326) 1

^HS^D^Mâj.,^^^^^ |

Tratamento da Tuberculose

(B 2596S) 1

TERRENO - TIJUCA
Venda-se proximo ao Largo da Se*

gunda-Feiia, bem localizado, um terre-
no de 12 x 42, pelo preço de 45:0OO|.
Alarico da Silva Costa, Assembléa nu-
mero 98, 2° andar, sala 25.

(1685)

AVENIDAS
Vendem-se dando boa renda, quinze

n*r ctitii: tratar com o proprietário à
rua da Assembléa n. 98, 2" andar, sa-
iu ^a — Aianco da Silva Costa.

(1685)

VÁRZEA DE THEREZOPOLIS
Vemle-se a "VILLA 1V0NNE",

medindo o terreno 65 metro» de fren-
te c fundos ate o Rio Paqitequer. —
Trata-se á rua Uruguayana, 27.

(16235)

VENDE-SE
Em Parahyba do Sul, uma optima

vivenda situada cm logar pittoresco,
com uma vista bellissima, distando
apenas 80 metros da estação da Cen-
trai do Brasil. Informações com o ar.
Elias Morone, em Parahyba do Sul —
(Estado do Rio). (C '70

CASA —GÁVEA
Vende-se uma á rua Pery n. 90,

(transversal a Lopes Quintas), por
50:000$000. Entrada dc 15 contos; o
restante em prestáçõeí de 500$000 —
Tratar á rua Uruguayana n. 52, so-
brado. Telephone Central 2294.

'.;„ (C 1298)

"ATENDE-SE o predio da rua Coronel
V Rangel n. 197, Cascadura, com 6

quartos, 3 salas, terreno de 12x108,
em leilão, pela maior offcrta, sabbado,
12 do corrente, ás 5 horas ila tarde,
pelo leiloeiro Fábio. (C329) -

ALUGA-SE 
um porão a «enhora ou

casal sem filhos, á rua S. Paulo
36, EstaçSo de Sampaio.

(B 27817) U

SUB. LEOPOLDINA
ALUGA-SE 

loja nova, quatro porta*,
independentes, optimo ponto negu

elo. 200(000. Rua Joio Torquato, Bom-
suecesso, 29 (moderno).

(C 1337) V

NICTHEROY

ALUGA-SE 
a casa II da rua Almi-

. rante Mariath n. 38; as chave» na
casa III. Tratase na rua dos Volun-
tarios da Pátria n. 326. ¦ -

(C 297) -1-

ALUGA-SE 
o predio 119 da rua

General Canabarro, com 4 quar-
toi, 3 salas, tudo reformado; fogão e
aquecedor a gaz. Preço: 400$ c taxas.

(B 37801) L

ALUGA-SE 
umá' esplendida"' casa,'

com seis quarto», tres salas, gran-
de jardim, aposentos, fora da casa para
creados, grande quintal aos fundos, á
rua Figueira de Mello n. 333., Chaves
e tratar na Fabrica ao lado.

(C 199) L

ALUGA-SB a casa' da rua
General Bruce 279-1", com 3
quartos, 2 salas, saleta etc.
Chaves por favor no andar ter-
reo, e tratar na administração
desta folha.

, (0387)

ALUGA-SE 
em casa dc familia uma

sala de frente para o mar, e um
quarto mobilados a easaes ou çavalhei*
ros. Rua Gustavo Sampaio n. 158,
Leme. Tel. Sul /3148.

 
; (B ,37899) H

ALUGA-SE, 
sem moveis, por 4 ou s

mezes, a casa ti. 1, á rua Paula
Freitas, 62, Copacabana, com 4 quartos,
banheira com agua quente, etc. Tratar
no no n. 64. Aluguel 650)000,

-ii (C Si») H

ALUGAM-SE 
dol» quarto» e uma

sala em cau de famiiia, perto do
posto 3- Rua Copacabana n. 607.

(C.1.7) H

A LUGA-SE por contrato » predio
XX novo da rua BarSo da Torre, 278
(Ipanema); sei» bon» quartos e gara-
ge; está aberto e trata-se no n. 374 da
mesma. rua. 8 Às .io e 15 Ás .18 horaa.

(C 176) H

ALUGA-SE 
á rua Montenegro, 142,

Ipanema, caia nova, 4 quartos, 3
salas e garage. Teleph. N. 3216, com
Azambuja. _ (C 201) H

ALUGA-SE 
por 1:300$ oom contra-

to o predio de doia andares com
telephone e oito quarto», entrada para
automóvel, da rua Barata Ribeiro, 334-
Copacabana. Chavei e tratar proximo,
rua Touelsros n. 194.

(C 4) H

ALUGA-SE 
bom quarto mobiliado

cóm pensSo a caiai, ou pessoas
distinetas. Posto 4. Rua Copacabana
n. 834.

(B »m4) H

ALUGA-SE 
nma cata á rua Boll-

var n. r*>i, Copacabana. Alu-
guel 900$ e taxas. Tratar, Sul 34.12.

(B 37806) H

AIjUGA-SE 
por 700$ com contrato

o predio de dois andares com 4
quartos, da rua Hilário Gouvêa n. i?3,
Copacabana. Chaves e tratar, defronte,
tua Toneleros n. 194.

(Ca) H
X LUGA-SE o optimo predio da rua

XV Barata Ribeiro n. fó~', por quatro
mezes; com 3 pavimentos, 5 quartos,
3 salas, banheiros e demais dependen*
cias. Situado no posto 4. dc Copacaba-
na, com jardim e grande quintal.

(C 1.346) II

ALUGASE 
um bom quarto mobila*

do a casal ou pessoa de tratamen-
to. Kua Bolívar n. 79, Copacabana.
Posto 4- (C i_sj) H

ALÜGA-SE 
espaçoso quarto ence-

uilu á lUa Viscüude Piiaji liu-
mero 146, i.° andar. (Ipanema).
_. (C 183) H

BUNGALOW 
— Ipanema — Aluga-

sc um acabado dc construir, á
rua Marão da Torre n. 33; trata-se á
av. Rio Branco n. ioç, 6o andar (tem
elevador), sala 47, das 13 ás 16 hs.

(C 334) H

,4 LUGA-SE uma fcoa casa com tres
XX quarto», á travesià da L.z n. 16.
Intormaçíes Tel. Villa ;(|i„

(C !.l8) J

ALUGA-SE 
o magnifico predio da

Avenida Paulo dc Frontin, 73.
com _¦ pavimentos, 3 entradas indepen*
dentes e quintal. Chaves, por favor, no
armazém da esquina e tratar no Banco
Alliança do Rio dc Janeiro, Rua da Al-
fandega n. 32. (Cio..) J

ALUGA-SE 
com contrato 2 rasas 1Í0-

vas, .1 quartos, 2 salas, fogão *i
gai, banheira. Rua Rarão' de Petropo-
lis n. 45, casas" TX e X.

(C íi) J

TIJUCA

VILLA ISABEL
ALUGAM-SE 

os predios á rua José
Patrocínio ns. 55. 57 c 591 cha-

ves no n. 77; aluguel 270$ c taxas;
trata-se no Banco dc Credito Mercan-
til. Quitanda, j-i-ts* /

(C ia66) M

ALUGA-SE 
por 300$ as duas cx-

cellentes moradias do sobrado, da
Av. 36 de Setembro n. 19, com opti-
mas installações.

(C 1344) M

ALUGA-SE 
uma pequena casa com

todo o conforto para pequena fa-
milia, á rua ,Luir Barbosa 18, praça
Sete; Villa I-abel.

(C 1,306) M

ANDARAHY
ALUGArSE 

por 270$ uma bonita e
eoramoda casa na rua José Hygi-

no n. '6.-A. Tratar na casa VIII.

ALUGA-SE 
linda -vivenda com doi»

pavimentes, centro de terreno aca-
bada de construir com 4 quartos, 2 sa-
las e outras commodidades para (amilia
de tratamento, sila 4 rua BarSo de liai-
_ú n. 30, Andarahy. Trata-se na rua
Theophilo Ottoni, 5j. Tel, N. 2709.

(B 17898) N

ALUGA-SE 
a boa can da rua dos

Artistas n. 35. Trata-se na mes-
ma até ia 11 boras. Uruguay n. 1Í0,
das 4 em diante.

(C 185) N
A LUOAM-SE bella» caaa» acabada»

XX de construir, eom todo conforto
moderno, a 580$, 400$ e 330%, na rua
Professor Valladares. Trata-se no 43-
Bairro Grajahú, Andarahy. -

(B 37130) N

ALUGA-SE 
umi esplendido

armazém acabado de cons-
truir, á run Barão de Mesqni-
ta 11. 526. Chaves na rua
Amaral n. 22 c informações
pelo Tel. Central, 4011.

(B. 27T87) N

A 
LUOA-SE um esplendido
sobrado acabado de cons-

trulr, a rua Barão de Mesqui-
ta n. 526. Chaves na rua
Amaral n. 22 c informações
pclo Tel. Central, 4011.

(B. 27788) Tí

ESTACIO
ALUGA-SE 

a boa casa da rua Cor-
réa Vasques, j8, Estacio de Sá. 2

salas, .1 quartos, quarto de banho, cozi-
nha, quintal, jardim, etc, aberta da»
8 âs .to c dessa hora em deante; as
chaves no n. 30.

(C 365) o

LAPA
ALUGA-SE 

o sobrado da rua Ma-
ranguape n. 44; está aberto; in-

formações na lojaj.
.__ (B 37897) P

a 
UARTOS com çenilo. Fornece a

mesa e a domicilio. Marrecas, 22,
sobrado. (B 27043) P

SANTA THEREZA
AI.UGA-SE 

perto do lar»o do Gui-
marSes, pavimento superior, ladeí-

ra do Castro n. soç e apartamentos.
terraço, fogão a gar, ;-$o$ a 270$,

(C I3»7> S

\ LUGA*5Ko predio da rua Afonso
ai Penna li, 134; todn rcforniadr> r
pintíido. tnni 4 quartos, trata-se ao lado
(Pardal Mallet 23).

. (B 27941.) K

A 1.1T.A-SE uma casa com duas sa
ÍÍl. ias, "Vis quartos, cosinha. banhei
ro, con» »»«»i lindo terraço á Rua Orien
te 34-r *ndar tfcrreoj »Iü»ü;l ,í.;-í
chaves ¦*• 37»'"

(&a*% Tlierda)
IC i.'|4) Ú „

ALUGA-SE 
com pensão sala e quar

tos com agua corrente. "Pensão
Roma". Praia de Icarahy, 407.

(C 1194) VV

VENDE-SE 
o terreno da rua Theo-

doro da Silva n. 479 com 3°
metros de frente e oo de extensão.
Trata-se á rua do Senado n. 369.

(B.3ÜL1

VENDE-SE 
palacete moderno, boa

construcção, rua Aristides Lobo
n. 180, com quatro salas, cinco _ quar-
tos; optimas installações sanitárias e
grande terreno arborizado. Póde ser
visto a qualquer hora. Facilita-se o

Êagamento. 
Tratar com Vianna, rua

uonos Aires_ni_35 (C 177)..'

VENDE-SE 
um bom terreno á ave-

nida Paulo de Frontin, junto ao
n. 435, medindo 18 metros de frente
por 32 de fundos, murado e prompto
para *er edificado, Pódc ser visto a
qualqufcr 

' hora, entrando-ec pela casa
n. 180 da rua Aristides Lobo. Fa-
cilita-se o pagamento. Tratar cora
Vianna, rua Buenos Aires n. 35.

_JC_I7»>J
á vúta,

prata
Verdun, no Andarahy.. Informajües
eom o dr. Julio, á rua da Constitui-
ção n. 'io, das 10 ás 12 c das 4 as
6_horas,_ £C 357)_»
¦"{TENDEM-SE 

magníficos terrenos,
V promptos para edificar, nas rua»

Frei Velloso, Professor Saldanha, Ge-
túlio Neve» e Eurico Crua c no co-
meço da Jardim Botânico; trata*se na
rua Bueno» Aires n. 85, 2' andar.

(B 2?7'7) '

Quer comprar casa
ou terreno?

Seja pratico. Dirija-se a Alex. t)a-
le, Candelária, 36, e indague ae tem
alguma que lhe poisa convir. Tenho-
as para vender, rica» ou modestas, pa-
ra moradia ou renda, em quasi todos
os bairros. Phone Norte 5611.

(B 27.747)

ACHADOS E PERDIDOS
CB. 

Áurea Brasileira. Av. Passos,
. ii.' Perdeu-se a cautela 158.371.

da serie A, da secção dc penhores desta
Companhia.  CC 1304) 4

CB,"Áurea 
Brasileira. Av. Passos,

. 11. Perdeu-se a cautela 77-'83.
da serie B, du secção dc penhores desta
Companhia. (C 1306) 4

Í_, Aurca Brasileira. Av. Passos,
. ii. Perdeu-se a cautela 162.605,

da serie A, da secção de penhores.
(C 327) I

CASA 
Gonthier — Henry, Filho &

Cia, Filial: rua Seto' de Setembro
n. 195. Perdeu-se a cautela nume-
ro A-7.563, desta casa.

(C 3S5)_4

CASA 
Liberal — Rua Lui/. de Ca-

mões -n. 58 c 60. Perdeu-se a
cautela n. 292.264.

(B 27902) 4
AUTELAS da Caixa Econômica,

ns. 70.645 e 73.108, extravia-
das. ' (C 3t):_4

CASA 
Dias & Moysés — Dias ile

Bethencourt & Cia. Rua Impera-
triz Leopoldina, 14, Rio de Janeiro.
Perdeu-se a 

'cautela n. 178.530, desta
casa; (C i3Q7)_4

ERNESTO 
Campello — Avenida Pon-

sos n. 29-A. Perdeu-se a cautela
n. 326.593. des'» casl* ,_. ...

(C 129» 4

SANATÓRIO BELLO HORIZONTE

Bello Horironte — Minas. C. Postal 450. End. Teleg "Sanatório

Quarto» e Apartamento» com. yaraodas 
indivldliaes. - Dlr.

Profs.: Sl Libanio.c E. Villeli. Inf. Rio: L. Villela —

ROSÁRIO. 158. 1" — Ph""' N. 4252.

technica:
RUA DO

(lt ""-.171.1

OFFERECE-SE 
um bom chauffeür

japonez. com longa pratica de qual-
quer carro. Tel. Sul 0345.

UAUTÍLHO BASTOS,
X calçadas a u$ooo c
drado, Tel. Ipan. 0178.

fazedor de
metro qua-

(C 1316) 3

PIANOS 
— Afinam-se e regulam-se

com perWçào, por artista compe-
tente. Tel. Norte 5767. .

(B 
27919). 3

DIÃNOS — Afinam-se e faz-se cx-
X tineção completa do cupim; traba-
hos garantidos. Tc. Norle 46i8.

(B 37920) 3

PIANOS 
BICHADOS — Fazem-se

caixas em madeiras de lei, estylo
moderno, serviços perfeitos; perito cm
nianolas, na antiga casa Rciiovadora de
Pianos, de Luiz Paiva da Rocha; rua
do Lavradio ti. 51. Phone Central
2666. ¦__ Ul 27880) 3

flUIMARAES & Sanseverino — Rua
UT Luiz de Camões n. 26. Perdeu-
se a cautela n. 345.845, desta casa.

(C 1328) 4

VENDE-SE 
bom terreno,

com 10x40. próximo á

ALUGAM-SE 
quartos ou aparta-

mentos em casa de familia es-
trangeira, cqín todo o conforto perto
de 3 praias — Rua Presidente Pc
dreira n. II. Nictheroy.

(C r.3> W

ALUGA-SE 
uma casa com 2 salas,

3 quartos, banheira, etc. Rua Pe-
reira da Silva n. 184. Icarahy. Alu-
guel 280Í e impostos. Telep. 1*59 Rio.
Chaves no armazém Ferramenta.

(C 163) W

ALUGA-SE 
junto aos banhos dc mar

em Icarahy, magnifico predio novo
de dois pavimentos com excellentes
acommodações para familia á rua Co*
ronel Moreira César, 120, podendo en-
Irar pela 

' 
praia de Icarahy* ,233. A»

chaves no ti. 116 e trata-se no edificio
"Casa Sucena". Av. Rio Branco, 86,
i° andar, sala 4, entrada Buenos Ai-
re» n. 62. (C 12668) W

ICARAHY
A' Praia de Icáraliy n, 458,

alugam-so confortáveis apar-
tamontos para familias. For
necein-sc refeições a domicilio
e 6, mesa. Cozinha de primei'
ra ordem . ¦— O nielhor pon-
to para banhos de mar, Pho-
no 2949 Nictheroy.

(B 27830)

ILHAS
A LUGAM-SE dois quartos mobila-

IX. dos para easaes, juntos ou separa-
dos, entrada Independente. Praça ila
Freguezia n. 15 (Ilha do Governador).
Praia. (C 1072) X

PETROPOLIS
PETROPOLIS 

— Aluga-se uma boa
caas, com 4 quartos, 2 salas e

mais dependencias, grande terreno, á
rua Paulino Affonso n. 385. Trata-
se na mesma, (C 303) Petfop.

T7"ENDE-SE 
o predio da rua C«pi-

Mo Salomão n. 35, completamente
reformado. As chaves acham-se na
venda da esquina e trata-se á rua Fa-
rani n. 43. ,

(C i'*M5) 1

TERRENOS 
BARATOS —

Vende-se por 14:000$000
1 terreno de 19x22, R. Ba-
rão S. Franc". FUho, junto ao
predio 122 e por 7:500$000,
outro de 18x56, á Rua Pon-
tes Corrêa, junto ao predio
n. 214. Trata-so á Rua do
Rosário, 142-Sob°.

. (15781)

CASA EM PETROPOLIS
Vende-se por 150:0008000, a esplen-

dida casa da Avenida Piabanha, 109.
Chaves no numero 617. — Informa-
ções telephone SUL 32?7.¦::¦¦ ¦_ (C_34_4)

ICARAHY — NICTHEROY
Optima oceasião para adquirir uma

boa casa no Jardim do Ingá, e terre-
nos no Fonseca, á Alameda S. Boa-
ventura. Informações com Alex. Da-
le — Candelária, .16. Norte 5611 e
Nictheroy phone 1522. (B 27748)

VILLA DOS PILARES
-INHAÚMA-

Vende-se optimos lotes, rua Álvaro
de Miranda, 205, em local saluberri-
mo, a pequenas prestações, entre as
estaçõcR de Inhaúma e Cintra-VIdal,
Valorização rápida. Bondes Meyer,
Inhaúma á porta. Falar cora o ir; PI-
nheiro no terreno ou á Companhia Rio
Constructora, rua Uruguayana, 112,
3» andar. (C 75)

TERRENO PARA AVENIDA
Vende-se cm rua transversal á nia

Mariz e Barros, um terreno optima-
mente localisadn, duas frentes, com
16 x 165, próprio para construcção de
uma avenida. Assembléa n. 98, 2° an-
dar, sala 25. Alarico da Silva Co»ta.

(1685)

MENDES
Vende-se uma casa de construcção

solida e moderna, com 5 quartos, duas
salas, banheiro quente e frio, W. C.,
quarto e banheiro para creado, W. C,
com grande terreno; para informação:
travessa do Rosário, 9, com o sr.
Cunha. (B 27792)

Residência de verão
na Tijuca

Vende-se ou arrenda-se a prazo lon-
go por contrato, magnifica residência
na Tijuca, completamente mobilada, es-
plendidamente situada em magnifico
parque, com todo conforto para fami-
lia dc tratamento; para- visitar, Estra-
da Nova da Tijuca n. 1006.

(B 27461)

GUIMARÃES 
& Sanseverino— Rua

Alexandre Herculano. 5. Perdeu-
se a cautela n. 348.298, desta casa.

(C 134?) 4

JOSE' 
CAHEN — Rua Silva J»r-

dim n, 7. Perdeu-se a cautela
n. 389.893, desta casa. 

(g ^^

JOSE' 
Cahen — Rua Silva Jardim

n. 7. Perdeu-se a cautela nu-
mero 398.154, desta casa.

TOSE' Cahen — Rua- Silva~Jirdim
O n. 7. Perdeu-se a cautela nu-
mero 387.684, desta casa.

(C 146) 4

TRASPASSA-SE

FAZENDOLA
Vende-»e orna com 21 alqueires de

terras, cata de morada c 5 casas de
colonos, dando hoa renda actualmente.
Trata-«e com o proprietário Tobias
Pereira de Souza, em Martins Costa,
perto de' Mendes, 3 kilometros diatan-
te da estação E. F. C. do Brasil.

(B 278021

FAZENDA
No E. do Rio, 4 hora» do Rio, -ven-

de-se optima fazenda com 90 alqueires
geométrico», de 100 „ 100, em pastos
de capira gordura e 4 alqueires em.
matta. Toda cercada, vaiada e dividi-
da em 4' pastos, muita agua e um po-
mar muito novo. Confortável casa de
morada, bem situada, com agua cor-
rente em todos os aposentos. 1 carro*
ça, 4 bois, 2 animaes e 4 casas para
colonos. Nefroeio directo; facilita-se o
pagamento. Tambem se arrenda só-
mente os pastos. Trata-se em Juiz de
Fora, Av. R. Branco n. 2609.

(C 148)

ICARAHY

TRASPASSA-SE 
casa mo-i!ada nego-

cio vantajoso; rua Andrade Per-
tence n. 37, Cattetc,

(C 1326) 5

TWASPASSA-SE por 4:000» casa
X com hospedes permanente», 9 apo-
sentos, «arage, telephonio, não precl-
sando fiador, em transversal, a Catte-
te Cartas a D. Thereia, neste jornal.

(C 356) 5

TRASPASSA-SE 
uma casa sem mo

vel», com telephone. Rua Paulo
Frontin n. 76, Bob.'

(B 37903) 5

CCD rC117 nos negocio» e amores,
ülilí 

"CiLlL 
ter sorte, saude e rea-

liiar tudo que desejar: cartas çom scl-
los para resposta, a F. P. Silva—Es-
tacão de Mesquita—E. do Rio.-y (B 23846) 3

TTENDEM-SE, compram-se c concer-
T tam-ae jóias c relógios com serie-

dade, na "Joalheria Valentim", rua
Gonçalve» Dias, 37. Phone 0994 C.

(B 36986) 3

mis e autopianos.
R. Ferreira
& C, a maior
casa Impor-
tadora do

Brasil, mu-
dou-se da rua S. Franciaco Xa-
vier 388 para Mariz e Barros 391-
Não comprom sem vlsltal-a ou
pedir catálogos. ^

•CORRESPONDÊNCIA"

FLORSINHA
NSo posso mai» supportar tão grande

saudade... Quando vens? —Sincero.
(C 313) COR

MÉDICOS

Gonorrhea
Cancros duros o mollo-i

K-trcItamcnto da Urolhrn
, ..IMPOTKNCIA

Tratamento rápido c irniderno,
DR. At.VARO MOUTINHO.

Buenos Aires, 77-4', 8aslf)hs,
(13457)

DIATHBRMOTIIKRAPIA
Tratamento pela dlatliermia.

das Ínflammações do utero. ova-
rios, próstata, estreitamentos d»
recto o da urethra (cura rápida,
o sem dôr), rlieumatismo, he-
morrholdes, figado (influnima-
rão da vesicula blliar, cálculos,
cirrhose) rins (pyelitcs, cálculos,
nephi-ite chiimlca). Tratamento
1-apido e sem dôr pela electro-
coagulação dos tumores da peils
(câncer, verrugas etc). ,

* DR. LUIZ DK ¦ MARCOS -
R. Uruguayana, 105, Uas 2 ás 4.

(..SOO.

BLENOBRHAGIA
Cura radical pela dlatliermia e laiw

ultra-violeta, (methodo inteiramente no-
vo no Brasil, o de melhores resultadoi
actualmente conhecido, tratamento ra.
pidoi cura em poucas applicações in-
dolores e sem o menor perigo — techm-
ca de Negeischmith, Berlim e Kowar»-
chik, Vienna). Dr. Cocio Barcellos,
ex-assiitentc da Fac. de Med., medice
da Polic. de Botafogo. Das 9 as 11 e
4 ás 6. Av. Rio Branco, 33.

Aviso — Consultas e tratamentos —
com hora marcada — das 9 is 6.

(15244) &

lUOTITI-Tí- —' Tratamento cimrgic»
InülUUlU das affecções do appare-

lho locomotor (ira-ORTHOPEDICO

XAROPE DE EASTON

"EVANS"
0 MELHOR TÔNICO

PREFERIDO POR TODOS

CLINICA DE SENHORAS
Tratamonto sem opieração das

faltas, colicas, hemorrhaílaa etc.
diathermia. Dr. César Esteves.
]_argo de S. Francisco, 25. Pho-
ne Central 1591, de 9 ás 11 e de
1 ás 4

(B 27133) 6

DOENÇAS SEXU1ES RO HOMEH
DR. JOSE' DE AWWttBJWlW ,,,¦

omnestlco e trat.nienlo '»• J'""i:
¦^.nci*! . «(reecíeii »exo«« no homem « u»

IMPOTÊNCIA r. cv* íi d. »»• 4,
(B 26674)

(10421)

DIVERSOS
AUTOMÓVEIS E CAMINHÕES
CHEVROLET \ £7*™
Mariz e Barros 391. Fabri-
cantes das carrocerias "Reci-
fc", para caminhões.

A RIFA de uma machina de pé para
•£X tr dia ni, sò seri extraída a 19
do corrente. J. Vieira da Silva.

(C 1303) 3

Vende-se ou aluga-se o magnifico
predio sito á rua Gavião Peixoto nu-
mero 250, com 10 quartos, 2 salões, sa-
Ias dc visitas c de jantar e demais de-
pendências, grande quintal com gara-
ge, tres quartos para empregados. —
Trata-se í rua Octavio Carneiro, 116.

(B 
27821)

TERRENO NO MEYER
Vende-se um terreno no Meyer, pelo

custo, por transferencia de contrato
.com a Companhia Brasileira de Terre-'nos. .Tratar com o dr. José Carlos, rua
da Assembléa n. 123, 1» andar.

(C 169)

LINDAS CASAS
Vende-se á rua Riachuelii

n. 89 as.de ns. 14, 17,.18,
21, 22 e 24* acabadas de con-
struir e as dc us. 30, 31,
32 c 33, ainda cm ucabuni.cn-
to. Pagamento a vista. Tra-
tar A rua 1'rel Cnneca 301,
das 11 ás 12 o das 5 ás 7
horas. (O 1077)

lie Mou Urca
Avenida Portugal

BBSTAURANT A' LA CARTB
Magníficos quartos e appartamentos a preços módicos.
Diárias desde 20$000 com pensão. Omnibus da Light

desdo. o Pavilhão Mourisco de 15 em 15 minutos.
Telephonios Snl 2638 Sul 0615.

(164Ü'

VENDAS DE PRÉDIOS
E TERRENOS

ATTENÇÃO 
— Chacrinha — Ven-

de-.-ic com 7 casas por 30 contos,
rende ',00$ mensaes, o terreno i^xij:
com fruteiras, área para construir 60
casas de 1 q., 1 sala e cozinha, que
dará 2, % de juros do capital, com o
proprietário sr, Fernandes. R. Rosário
11. ij-', loja, 1 ii j, ' 

(B 11791Í) 1

BOM 
emprego de capital — Vende-

lima avenida nova, no Meyer j tra-
ta-se , com Ferreira, rua doa Andra-
das n, 1. (B 37808) 1

BOAL 
emprego de capital -f- Vende-se

sc, em Olaria, h predtn de cs-
quina das ruas Lydia e Leonidia, de
boa construcçfio, já arrendado por con-
trato, e os dois terrenos que o ladttam
nas citadas mas. Informações na rua
São Pedro n. 122, loja.

(B 37621) 1
rpERRENO. Vendese um dc 13x37,

JL na rua Amaral, junto ao 11. 75*
Tratar na rua Santa Luíza 11. 63, ou
Quitanda n, igg, cora Albino. Negocio
.urgente. (C 596) *

(1HACARA 
— Vende-se uma com

J maKnifico predio, á rtia Barão de
Mesquita, próxima ao largo de Ver-
dun, prestando-se o terreno, que tem
uma ar» de 5.313 mts. quadrados,
para eonstrucçSo de avenida ou .ara-
ne. Informações e photefraphiaa A rua
S. José n. 57. loja. !£.93' '
7TIERRBNO barato. Vende-H um" lo-
i te, digo, traipaasa-se o oentracto

de compra de'um com 8 x 33 no En-
genbo Novo, í rua Leopoldino Bastos
próximo á Bario da Bom Retiro; en-
trada rs. 3:500$ e rs, i:ood$ em pres-
táÇ&es de' rs, 100$. Tratar k rua S.
Francisco Xavier n. 640.

(C taoS) 1

TERRENOS A PRESTAÇÕES
Villa "Fonte da Saudade"
Junto á rua Humaytá e run Jardim

Botânico, com beliiüsimn panorama
para a Lagoa Rodrigo de Freitas, Jo-
ckey Club, Gávea, Ipanema, Leblon c
Corcovado. — Vendem-se os milho*
res e mais futurosos lotes de terre-
nos do Diitricto Federal. — Infor*
mações no local, rua Fonte da Sau-
dade n. 107, (fim da rua Humaytá)
ou no ESCRIPTORIO CENTRAL
DE TERRENOS A PRESTAÇÕES,
rua do Rosário n. 109, 1° andar.

 (C 1323)

URCA - PRAIA VERMELHA
Vendem-se terrenos nas melhores

ruas, inclusive á beira mar. Peçam
plantas á Companhia Nacional He lm-
moveis, á rua Ourives, 51, 1B.

(C 370)

CASA - VENDE-SE
Visconde Figueiredo n. 73. Aberta

de 1 ás 5 horas. Renda 18 %.
 (C 364)

TERRENOS-BOTAFOGO
Vrnde-se optimos lotes, rua nova,

situada á rua Real Grandeza n. 141;
para mais informações .na "A Com-
pensadora", à rua Ramalho OrtigSo
n. 20, l* andar, com Pedro Nunes iu
Freitas. (1S75)

TERRENOS
Preços de oceasião

Aproveitem
Bellos lotes na Avenida doa Trapi-

cheiros e rua Santa Thcrczinhs. tram-
venial á rua Professor Gabiio. Trata-
se í rna Mari; e Barros, 457. Fabrica.

(C 1276)

Terrenos na Urca
A GmproxA da Urca cr/m aéde ii At. Mem, do Sã, 131, Fob.

telepll. Central 15150. está Tendendo os últimos lotos a bai-
ios preço», a vista ou_a prawi. Terrenos cm rua*i Internas a
parn* do iò 'CONtOs k à B-íuíã-MAE A FATITlíl B.K SS
CONTOS I>E RÉIS. (lGSa)

BUNGALOW-NICTHEROY
Vende-se um magnífico e

recentemente construído c
ajardinado com 2 pavimento»
com todo conforto o commo-
dldade com ou sem mobilia á
rua TlradcnteH t*.. 200, póde
ser visto das 12 ás 15 boras.

(C 202)

FAZENDA DE CAFE'
Vende-«c negocio urgente, de ocea-

siie, producçio 6 mil. Escreva a
Mendes Sobrinho — Ubá — Minas —
Estrada de Ferro Leopoldina.

(B 27824)

Terreno na Urca
Vende-se um terreno com a

melhor localização posBivel
com uma frento para a Àv.
Portugal c Outra para n rua
Marechal Cantuarla, medindo
10 metros do frente por 28
metros da extensão. Facilita-
se o pagamento. Informações
á Av. Mem do Sá n. 131
sob. Teleph. C. 6150.

(0318)

VENDAS DIVERSAS
RMAZEM. Optima oceasião. Ven-

de-se um «plimo, de esquina, ia*
zendo bastante negócio, num dos me.
lhores pontos do auburfclo, desta capi*
tal, com contrato de locaçlo feito ha
dias por seis annos de deis predios,
faarraeSo e grande quintal e, com am-

Sias 
aceommoda;ões para familia gran-

e. O motivo da venda é ter ns proprie-
tarios negócios no Interior, não poden*
do cslatem í testa do mesmo. Informa-
çBes, a rua S. José, 18, .Casa Abel.
França Gomes & C.

(B jj*)) :

ACCEITAM-SE 
moças para ajudan-

tes, chapéos, de senhora, na rua
Gonçalves Dias, 4. Casa Pereira de
Sou za; (C 36a) 3

COMPRA-SE 
piano, urgente, para

particular, mesmo precisando ai-
guns reparos. Phone Villa oz4i.

(C 181) 3
f~"1HAPÊOS em poucas lições, últimos
yj modelos, ensina-se a lo$ mensaes,
à rua Sete dc Setembro n. 231.

(C KS!) 3

COMPRA-SE 
moveis, planos,

louças, etc, ou mobiliários
completos de casa. Casa iAn-
dré. Tel. N. 6332.

(C 262) 3

CARMEN, 
chiromante e scieneias

oceultas, revela o segredo humano
pela iráphologia e psychologia experi-
mental; grande poder, trabalha por
transmissão do pensamento; lê toda a
¦ina da pessoa pela eh:-omancía seien-
tífica; consultas Sobre qualquer sentido,
particular e commercial. Tira-se hor os-
copos completos. Attende-se todos os
dias, do meio-dia ás .. !_ da tarde, me-
nos aos domingos. Nictheroy. Rua Vis-
cinde do Rio Branco n. ôj.i. cm (ren-
te ás Barcas. (B 37795) 3

o m jilgens,
frieiras, dar-
thros, eeze-
mas, espl-
nhas o bro-

toejas — applique Dcrmlcura (não
. pomada). Bm todas as Droga-
rias o pharmaciás — vidro 2$500.

(B 27659) 3

Comíohão
CAFE JEREMIAS

— SEM EGUAL —
Em toda a parto c

S. Jose, 45. Phoné C. 5745 ou Praça
11 dc Junho, Phone 4571.

(15124)
(B 35903) 3

DR. BRANDINO CORRÊA
Moléstias do apparelho Cenito-Uri-

nario, no homem c na mulher, uru.-
RAÇÕES: — Utero, ovarios, hérnias,
nppendice, próstata, rins, bexiga, etc.
Cura rápida por processos modernos
sem dòr, da

GONORRHEA
e suas complicações: Prostatites, orçtii-
tes, cystites, estreitamentos, etc. Uia-
thermia. Darsonvalizaçao. Rua Kepu-
blica do Peru', 23, sob., das 7 as 9 e.
das 14 ás 19 hs. Domingos e íenados,
das 7 ás 10 hs. Central 2654. ' 

„

CONSULTAS
GRÁTIS

Pelo Dr. Luiz Lima Bittencourt,
especialista cm moléstias dos

OLHOS, OUVIDOS, GAR-
GANTA E NARIZ

todos os dias, das 9 ás 11 lio-
ras e pagas das 16 ás 18 hpras.
Consultório — Rua Buenos Aires

n. 158 (entre Andradas
e Uruguayana).

Tambem iar o tratamento da ca-
tarata sem operação, nos casos
indicados. (B 21753) 6

cturas, luxações,

DADRI.7A entorses, esteomyclite, tu-
dAKOI/UI berculoses ósseas, turno-

VIANNA ST^^S^T?
ira.violeta infra-vcrmclho, dlatliermia,

"'Completa 
officina para faW»**».^

^eW^OF^BÂ^VIAN-
NA. cathedratico . de Clinica Cirurp*

ca Infantil e Orthopediça da Faç de

^¦üWn. EU
' 

ÍVmÍdM? DK SA',183. -
1 <•_ 0606 c C. 0914. Dc 10 a^í.Tela. C. 0606 c C. 0914.

CLINICA JULIO DB MACEDO0 _ ORGAOS GENITAES
(Vias Urinarias)

Tratamento.
lV_A_l->__6 cuidadoso c ra-
SJUCUvdd l,ld" T|;""" l",s"

. sivel da GO-
NORRHÉA c

-fA_tA4*AQ- das suas com.
V CflCivCMpH.ações, no lio-

mem e na "Milher: cancros mo -
les o iidonltcs. syphilis Vi.
JÚLIO DE MACEDO, .rua da
Carioca 54-A — Das 8 as il —
¦fei. C. 3051. (B 2?g78) 6

GONORRHEA ZtlT
nue seja, cura em poucos, dias
por novo tiro.esso allemão —
Dr. Raul R"ocha com pratica na
Europa. 10 &3 12 e 3 ds 6. Beta
de Setembro, 94.5» andar^ 

6

Baios l Consultas
com exame-
ou photo.
CUnica (je-
ral. Trafa.

mentos modernos das doenças
do estômago, Intestinos, rins, fi-
gado, pulmão e coração. Cura ra-
ilical da blonorrhagla, Dr. Jorgo
A. Franoo, 1J0 lnst. Oswaldo Cruz.
Uruguayana, 104, 3° andar, elev.
das 4 ás 7 horas. N. 732.

(B 27858) 6

DR. ALFREDO EGYDIO
Pulmão, coração c' estômago. Cons. 1

Praça Olavo Bilac, 15 (mercado das
FhSres), das 4 ás 5. Tel. V. 5441.

(B 27833) 6

l_

DINHEIRO 
— Hypotheeas. descon-

tos, inventários ou outra garantia.
Rua S. José n. 7, sobrado, sala 3.

(C 1313) 3

TJNIAO Sponnagcl — Vende-se, cora
X pouco uso. preço em, conta, á ave-
nida Gomes Freire n. no, térrea.

(B S79.14) 2

Pianos "Brasil" — Eguaes
aos melhores

estrangeiros. Vendem-se a prazo
e alugam-se. General Câmara.
105. P Tel. Norte 1736. . . (251)
T»ADIO e Victrola». Vendese, tro-
XV ca-se, concerta-se qualquer syste-
ma. Rua Buenos Airea n. 383. Tel.
N. 79*_. (B 36870) 2
TTENDE-SE uma machina de enee-
V rar, electrica, sem uso. Rua An>

drade Pertence n. 27 — —Cattete.
(C u*i*i) -

"*TEN"DE*SK 
uma 

"boa 
vacca leiteira,

V com cra de poucos dias, á Ks-
trada do Macaci, i^8 (casa de pe-
dra>, entrada pela rua Pinto Telles
— Jacarépaguá. (C 350) 2
?TENDEM-SE. a praro ou a~dinhéi.

T ro, dois pianos. Pleyel e Erard.
Rua SL-i Lui* Gonraga n. ao,

(B_i 70).»•yENDE-SE mamifico piano Pleyel,
» typo chie. Rua Sergipe n. 94.

(C_J70) i
TETKNDK-SE, peto preço dr carreto,

V no cento da cidade, (rrande quan-
Üdad* d? iirtlras para rnmtmceSo ou
para fazer concreto. infornia-sç ni
rua da Alfândega n, 141.

_, (B 1196) 2

DORMITÓRIOS 1:000$
1:400$ — 1:800$ — 2:200$ — 2:500$
3:000$ — 3:800$ — 4:500$ — 5:000$

6:000$, etc, etc.
SALAS JANTAR 1:300$
1:800$' — 2:200$ — 2:500$

3:000$ — 3:500$ — 5:000$, etc, etc.
NAO CONFUNDIR

CASA PORTUGUEZA
Facllita-so pagamento sem al-

teração de preço. Antes de com-
prar visite nossa
Fabrica: R. Sen. Euzebio, 88

(1586)

I^NCERA, 
rasp3 e calafeta com ma-

-J chinas electricas. Norle 8341.—
Antenot Corrêa. Alfândega, 197,

(C 1.1J1) 3
e ulcoias, o mo-

lhor medicamen-
to é a BORA LI-
NA — A' ven.

da nas pharmaciás o drogarias.

(B 
27587) 3

Envie oste annuncio
com o seu endereço
para a Caixa Postal

2745 — Rio, qui receberá uma
surpresa. (14777)

ÍrYPOTHECAS 
rápidas. Uruguaya-

í na n. oS. Casa Sol .Nascente.
FIGUEIREDO. (B 258*18) .1

Feridas

Grátis

Remington r Under-
wood portáteis; Remin-

gton 12, «ilenclnsas 1 Royal c Under-
wood modernas; perfeitas e garantidas;
largo do Capim, !—E. Magalhães.

(C 239)

MANICURE 
ROSITA. Quereis ter

vossas unhas bem tratadas? Cha-
mae-a pclo telephone B. M. i:o5.

(C 194) 3

HÍME. t.EA, manicure; 147- R- Mar-
XtJ. quez de Abrantes. B. M. 15-14.

(C iífja) J

Mme. Zambelli *'"!£ _?„____
em 1900. Acceita discípulas e as dá
prompta. com 25 lições. Corta moldes
por medida. Rua S. Joaé n. 80.

(B 21861) 3

PIANOS novos, alemães
de li' classe,
com ricas cal-
xas, vendas d

vista e a prazo, preços de fabri-
ca; sõ na VASA FREITAS no
Engenho Novo em irente ú es-
tação. Í.C 1)101 3

ESTÔMAGO
INTESTINOS

Tratamento moderno pelo pro
cesso do prof. Zuelzer de Ber
Mm, espe.lulmente de ulceras do
Estômago e duodeno, sem opera-
ção. Novos meios de diagnostico
e tratamento da hyperchlohydrlu
(acidez), dlarrhéas, colites, dysen-
terlas, prisão do ventre (atônica,
espasmodlca, etc.) Dr. Ernesto
Carneiro, com pratica nos hos-
pitacs de Paris e Berlim, de re-
gresso ds «ua viagem, reassumiu
o exercício de sua clinica. Sul
2844, rua da Quitanda, 11. Cen-
trai 0963, âs 15 horas.

(B 27432) 6

DENTISTAS
Dr. Silvino Mattos J^iU,
cm dentaduras- parciaes, de jusla-poji-
ção e duplas, bem como em pontes.
Kua 7 de Setembro, 194. 

{(, 
.^

DentaQliraS ?.-. 
~~X 

. pTde0 merecer
quem, ILLEGAL e PUgLICAMEN-
TE, quer exercer a ODONTOLOGIA,
cm qualquer dos seus ramos, sem scr
diplomado ou licenciado, c que, por-
tanto, a lei pune? ^^

Cura garantida
e rápida do
OZENA
(fetidez do

nariz
Processo intei-
ramente novo.

DOENÇAS
DE

NARIZ
GARGANTA

OUVIDOS
E BOCCA

DR. EURICO DE LEMOS
professor livre, desta especialidade na
Faculdade de Medicina do Rio de Ja*
neiro. — Consultório: Rua Republica
do Peru', 19. 1" andar. (Antiga rua
da Assembléa), das 12 ás 17 horas,

(C 1329)

DENTADURAS i^üzWít

0032. (iW>) 
t

DentaduraS 
PScamente anatqmi*

cas. bem articuladas, com adherencia
absoluta c esthetica bucco-facial impec-
cavei só coni o laureado especialista
Dr. Silvino Mattos, á rua Sete de Se-
tembro n, 19t. <c im>

GABINETE 
dentário — Vcndc-sc lia-

rato, cm Nictheroy. Rua da Con-
ccição n. -'. sobrado: (cm frente a»
Barcas). Int. Ottflo. 

(fl 
-^

DENTADURAS trabalhos dentários,
confeccionados pelo laureado especiali**
la dr. Silvino Mattos, gotam a lama
de perfeição absoluta. Rapidez e mem-
cidade nos preços. Rua 7 de Setembro
n. 194. *__ *"''.

A TENDE-SE um compressor Ele*»-
V Dental, á rua Sete do Setembr»

n. 134, sobrado. (C 3-'°'.7

As dentaduras !&»• rei»ram..««
cm horas, licando como novas, no con-
juitorio do laureado especialista Ur-
iilvino Mattos, á rua bete de Sete»
bro n. 194. <£i£i

PROTHKSB
Dentaduras dentaria
dos rumos especlalliados da ODON-
TOLOG1A, c sò os profissionaes l>«f
GALMENTE diplomados ou licencia
ilos c que a podem exercer PUBLI-
CAMENTE, uma vez pagos os respe-
otivos impostos. (C 12«.

DENTISTAS 
— Aluga-se esplendid"

gabinete clcctrp-dcntaiio, cum torta
ferramenta c officina, em dias ater*
nados. Rua da Assembl-a, 74, proxirac
í Avenida. (C i.1"<> 7

PARTE1RÂS

le. v " ia|R '» 4__ fg

_*. SENHORA

íviOLESTIAS
Uas Senhoras c das vias

urinarias
Diagnostico c tratamento

dos corrimentos, perdas san-
guineas, colicas, tumores, do
ventre e selos, eslreitamen-
tos da urethra, micções fre-
quentes o dolorosas, liemoi-
rhoidas, hérnias apendlcltes

HYDROCELE
Por mais antiga o volumo-

sa que soja. Cura radical por
processo benigno, com mal."
do 30 annos de consagração,
sem dOr c operação cortan-
te, c sem precisar o afasta-
mento de occupiçôes habi-
times.

DR. CRISSIUMA FIMIO
i - RUA RODRIGO SII-VA - 7
das 13 ;'ix l(i horas. C. 5730

DRS. E. BANDEIRA DE MELLO
e
n. 70. !
C. 5289.

7FV RIIPWÍ1 Clinica df crean-Llil DUGUV çaa __ Assembléa
andar, ás 2 horas,

(9427)

Bstá triste? V
¦uas regras são
Dolorosas e it-
regulares, l o ni r.

CAt'SlTLAS SKVRNKRAUT
(Apiol Sabina Arruda) nue fi-
cará lióa. Tubo 7$. A' vcnflii
nas Drogarias Huber, Kun '
Setembro, 61 c Andradas, 43.

(C 31)

PROFESSORES
A ULAS particulares de porlusil"

^V arithmetica, álgebra, contabilidade.
Rua S. Pedro 11. |4j, .ala 14,

(B 8639.11 >

AULAS 
para exames dc preparai"

rio» e concursos índivtduacs c cre
cla«r, no "Curso Propedêutico", fim'
dado em itni, pclo dr. Washington fí.íii''
cia. It. Ramalho Ortigão 11. 21 O").

(B 3580?) 9

GONORRHEAS e .«uas com-
plicações em

., ambos os tic*
xos. Cura radical por prontssí... segu-
1111 e rápidos. DR. fOAO ABREU —
TIS. DUARTE NUNES. Das 8 ás 10
horas — Telep. 5803 N. — Ru» São
Pedro aumero £4 r,.,

"T»ANCO 
DO BRASIL— Concurso —

XJ Curso dc liabilitaçi.0. sob a di-
recção de antigo funecionario dn Ran*
C\ a iniciar-ee ai; do corrente. ín*
formações com o sr. Martini, á rin
da Candelária n. 74. das o ái 1?
horas. (C 3.0 1

DA 
maneira como os novos «e vio

instruiwK, pobre dos edoios quc
agora não vio aprender portuipie*-
arithmetica. etc,, rom o prof. parti-
cular du rua S> José, .14*2°.

(C 300) .1"escola 
urania

Dactylosrapliía, tachygraplil».
curso coiiinieicial e arithmctica
Inglez-francez «ofCiwmüU
E. Mercantil it^.no 

c "°'
PÓPIAÇ á machina c ao ml*
VAjrifti} mi0(;|.apho.
UUA SETE DB SETEMBRO. 107,

ÍC 130-'' '



, Como David, de pequena estatura, que
derruoou o gigante Gollas,

AS PEQUENAS
loooqoooooopoooopoooooooooooooooooo

81 jFcqutna,',miif -^~v Jl.' 8
! 8 f 

' 
EfHcttzajr .f ' 

WV-l\\- §
Pilulas

de

Reuter
que são diminutas,
destroem os terríveis
inimigos do corpo hu-
mano, taes como :

Prisão d e ventre.
Insomnia, Biliosidade
e Dyspepsia.

CALÇADO "DADO"

feleplione Norte 4424

AVENIDA PASSOS, 120-Rio

ünieos ieporittrios: Soeicitde Atumyim tttmc'ri
RIO DE JANEIRO

Temos 30 dias...
Para liquidarmos todo o nosso

vastíssimo stock de MOVEIS,
TAPETES e CORTINAS

NAO PUDEMOS REFORMAR O CONTRACTO DE AR-
RENDAMENTO

32$ Fina pellica envernraa-
ãa preta com fivela ãe me-

tal, salto Luiz XV, cubano, me-
dio.

42S ~~ Em fina camurea Dre"

O LUCRO NAO COBRE OS ALTOS ALUGUEIS E PESADOS
IMPOSTOS COM QUE SOMOS GRAVADOS

J. Ma Cuia Pinto & Cia. Limit.
9/11 Rua de Sfio José 9/11
Acceitam-se, por ordem do

proprietário, offertas para oarrendamento dos prédios embloco ou separados.
"~ (164331

I
PUCIS PAR& AUTOMÓVEIS E 0UTH0J VEHICULOS. nUES £ «UME-
RACHO DE FREOIOS, PREFEITURAS. CASAS COMMERCIAES, HEDICOS,

HOTÉIS, HOSPITAES E TODOS OS FINS =====

f itrlntnei cuilcuir tyí» o» íUcii tt aecordo com o> inoUelos om "oj cmiattm j
FÍBFICfl DC CAniMOOO OB BORRACHA

i Jí PAPELARIA, TYPOGBAPHia. (KCaOERHACÍO í OFfiCINA OE SMVUM 1

CARDINALE A C.
R/Sen. Euzebio, 38/40.e^,^rorN;t«^

-1 m ([Jl— \j

'iff^Sa
iiriciiiíú' raplda u preços modtom

Só acceltaremos Agentes do casas estabelecidas
(001R1

Siiperior pellica envemizada,
preta, "typo Salomé"- salto
baixo. 1

De ns. 28 a 32 . . 23$000
De ns. 33 a 40 . . 26$000

Em côr mulatinha mais 2$

,^A*WW»A^*AA*^»AA*^AA^^AW^%^V^WrfW*/^V^VMVW^^WMWWV.I*A^*AWW.

l
B===m^iS§

Teu é o mundo
INTELLIGENTE LEITOR OU

ENCANTADORA LEITORA:
Queres conhecer os meios que

te guiarão a conseguir Fortuna,
Am6r, Felicidade, Exito em Ne-.
Koclos, Jogos e Loterias? — Pede
GRÁTIS meu llvrlnho "O MEN-
SAGEJRO DA DITA". Remette
300 réis: em sellos para resposta.

Dlreccfto: Professora NHa Mara
— Calle Matheu, 1934 — Buenos
Aires (ARGENTINA).

«FARELLO SERTÃO»
(DE CAROÇO DE ALGODÃO)

Alimento sem' rival parn os animaes. Augmenta consi-
(Icravelmcnte a producção do leito. O mais rico* em

proteína e o mnis econômico.
COMPANHIA INÒUSTRIAL E VIAÇÃO DE PIRAPÓRA
Plrapora -- E. F. C. B. « Minas — Escriptorio: Praça
Maun n. 7, 2° andnr. Edificio da "A Noite".

U-H7)

Quando a creauca accorda
durante a noite,

é sempre- prudente fazer uso de uma lâmpada'
Eveready de projecção, com pilhas Eveready.

, £ somente nas lâmpadas Eveready de projecção
que se obtém"*» que ha de melhor «m construcção de
lâmpadas de projecção, o que dá em resultado dura*
bilidade e serviço seguro.

( Eveready é a mais fina lâmpada de projecção em
iodo o mundo. A venda en todos qs estabelecimenf
tos de primeira ordem. •»

—Recuse imitações—1

^¦L-*^,! -^-

*Í2<5 ~ Flna .Pelllca onvermza-
"'t da, todo" preto, ou com-

folnação de 
"naco 

Rosa ou CSnza,
Luiz XV, cubano ou médio.

Porte 2$500 em par. '

v\ »i ^ni i nninfrii Jlk

Superiores alpercatas de pellica
envemizada preta, typo mela
pulseira, com florão na gaspea.

De ns. 18 a 26  8(000
De ns. 27 a 82. . . . . 10$000
Dv i»u 33 a 40 125000

Em naco beije, mate 2$000.

Porte 1$600 em par.

Catálogos grátis, pedidos a

JULIO DE SOUZA
(13880'

¦ E r^S-^>^**°i(r<'^íi1 oaÈjl llllll IIlu í*

Lâmpadas de projecção ^JS^ Rnn

íVEREAKf :m
TBASEUABB

' —duram mai» cemOfli

(9726)
TUCTYLOGRAPHIA — Mensallda-
JL/ de. io$; Escola Royal, Carioca 4i
e Archias Cordeiro IJ9- Tel. C. 3636-

(C iiO_!

Í 
FRANCEZ e inglez — Professora

estrangeira ensina rapidamente pe-
Ios methodos Berlitz e Marehand. Tel.
Sul 0859 — Botafogo.

(C 35')-o

INGLEZ, CONIMMM
MR. RAMMEL — Ouvidor, 58, 2».

(B 27909) 9

INGLEZ pelo methodo Berlitz. Pro.
fessor americano. Particularmente e

em curso. Rua Uruguayana. 61, 2',
Tel. Central om. (B 26745) 9

PROFESSORA 
muito paciente lec-

ciona portuguér a senhoras e
creánças. Tel. B. Mar 1624.

(C 335) 9
OROFESSORA de inglez .— Lcício-

J- na-se este necessário idioma por
methodo pratico. Travessa S. Vicente
du Paula n. 8, H. Lobo.

(B 1178) 9
UROFESSORA lecciona, em sua re-

X sidencia, plano, theoria e solfejo,
pelo methodo do I. N. de Musica.
Vllla 5092.  (C 304) 9

PROF. 
BARBOSA. Lecciona portu-guez, francez, inglez c contabilidade.

Preços módicos. Becco do Carmo, 20.
(B U56) 9

UROFESSOR de nortuguei. francez,
A inglez, arithmetica, etc. Travessa
da Luz n. 24, Rio Comprido.

(B 1198) 9

rROFESSORA 
diplomada pelo Insti-

tuto Nacional de Musica lecciona
piano, theoria e solfejo, a domicilio
iu em sua residência, no Rio Com-
,"-'Ho. Tel. V. 4092. <ÍLíÍ»í>J!
AENHORITA paciente, distineta, lec-

O ciona curso primário e piano. Rua
Bento Lisboa, -178, casa 4.

UC IJIS) 9

SÓCIO
Casa de commcrcio ou de industria,

que precise de sócio para desenvolver
seu negocio, entrando oem capital e seu
auxilio no escriptorio e serviço de rua,
queira dirigir-se por escripto a A.
Souza. Rua Gonçalves Dias n. 16. —
(Casa de flores). (C_298)

MOBILIÁRIA BRASILEIRA
Dormitório, 1:0005000; sala de jan-

lar, 1:300$000. A Maior Casa do Rio
de Janeiro. Movei» finos. Vendas a
prato e a dinheiro—Rua Senador Eu*
zehio ns. 73179. (B 27374)

TO LET
Furnished or unfrnnrished Iiouse.

Rua Montenegro, 58, Ipanema, j Klgtit
two minutes from «ea. Reçt íwerhy
months contrat, 8Í0Í0OO per moutu.
rooaied house with exerjr convenience
rtoom, Bsd Room, & Dra-»ing Room
Suites, Any reasooable oífer acoe*
peld. (B 244Sn

CINTAS PARA SENHÕKÃT
As melhores e raali modernas cintas

le elástico « soutien» »lo» preços
mais baratos, as r.a CASA MME.
SARA. — Rua Visconde de ttauna
1. 145, — Fraca 11 d« Junho.

<C 309)

Casemiras Inglezas
Vendem-se em cortes, próprias pára

verão, na rna SI» Bento ti. 10.
(C 1048)

Palacete Parisiense
Vagou-se uma optima sala par» et-

sal de trato. Orande parque para
creánças. Laranjeiras n. 21.

(B 37644)

Toldos em lona
Executa-se qualquer modelo, orça*

mentos gratls. Cattete n. 61. Tele-
phone BEIRA MAR 2268.

(B 27468)

MISSOURI HOTEL"
Parque, agua corrente, oonforto mo-

demo, preço módico, exclusivamente
familiar. Rua Senador Vergueiro nu-
mero 219. - FLAMENGO. "

(C 1002)

MERCADORIAS
a DINHEIRO

Compra-se qualquer qutntidadt na
Alfândega; pagamento contra transfe-
rencia do conhecimento, ou fón da
Alfândega contra entrega da-'merca-
doria. Rua Sío Bento n. 10.
_.  (C 1046)

CHA P17»A(S3
ÍÈ£%S. SJ V tf

Variadissimo sortimento em palhas.Vendemos desde 50(000. Çhapço oom
feitio & escolha das Ex. SènhWils. —
Acabamento esmerado. -5- Material dt
primeira. — Atelier ^IiMRYVliSCONV.
Gonçalves Dias n. 65, aoWhflh.¦ Xp'2T625)

Pharmacia 18:00^000"
A' vista 121000(000 e o restante

6:000)000 a prazo de 13 meses.' Tra-
tar com o sr. ffelix. i rua*-Barâo'Mes-
quita, 442. — Andarahy.

Praia de Icajpahy
Aluga-se nesto w»ia o^ 307, uma

casa nova para fairilli» de tratamento;
tratar pel» telephone B. JL 2760.

cWWW
Vende-w um próprio pm.'caaa b»n-

earia; venf*t tratar« «atjeneiral W.
mara n. 33. (C »<»

AliUGA-ISE
uma boa sala de frente para escriptorio
ou consultório, na rua Buenos. Aires
n. 109, l* iniar. (C 272)

PREDIOS NOVOS
AIngamte i tua Dr. Agra n. 43.

Bondo Catumby, Itaplru ve Coqueiro

MATERIAES 
~~

Vende-se viga» de ferro, de madei-
ra, tcsnur.io, granda quantidade de
folhas de ainco, pilastras, telhas, etc.
Vér na AtoíI4í Pasteur n. 170 çqm
o vigia; «ratar na Praça Tiradentes

, 40, (C'3U)..

LEQUES
ULTIMAS NOVIDADES

só na

Casa Alexandre
Grande Moda

Pulseiras, collares, brün-
cos, e artigos para pre-
sente, sempre novidades

ao menor preço:

Alexandre
LUVAS-MEIAS

LEQUES
. Carteiras modernas a

preço de reclame.
RUA DO OUVIDOR, 148

Grande Fabrica de ferro Esmaltado
Placas esmaltadas para nomenclatura de ruas, numera-

ção de prédios, automóveis, ílrmas commerciaes, médicos,
advovados e reclames de todos os fins. «,,»,„,»„
RAPIDEZ B PERFEIÇÃO EM PLACAS PARA AUTOMO-

VBiS E OUTROS VEHICULOS
Especialidade em placas de metal amarello e ohrystal

gravadas em. qualquor tamanho e formato.

.A.. JÜLIO ALVES
Rua Senhor dos Passo» n. 160
Teleplione Norte 0956 — — — End- Tel- "EMAIL"

Rio,d» Janeiro -_
ACCEITAM-SE AGENW5S NOS ESTADOS - 

/ORNECE-
MOS CATALOGO. MOSTRUARIO E LISTA DE PREÇOS

(1B42DÍ

(HHÜtil

"CASA PAVAGEAU"
/> Q RUA DA CONSTITUIÇÃO N. /^Q

REDUCÇÃO «w»Mf/,(ftar/ai
nos l^í^i^^aK fíilaísal pil0ne c. 0981

PREÇOS
Bicyclette "FLYING-- WHEEL"

;- TRICYCLES DE PEDALAR
PECAM PROSPECTO. ACCESSORIOS EM GERAL.

O MAIOR STOCK DA AMERICA DO SUL,

ALFREDO PAVAGEAU
)<WVWVWSN'<WWWWW>M»WMMM>^W^»fc (7B.>i:)

DYSPEPSIA NERVOSA
SymDtomos: — Indisposição para o trabalho, tontolros,

dôr e peso no estômago, gazes, arrotos, pjiç5p de veptre,
dôreB rte cabeç»»' vertlstens, mau hálito, airoió de vômitos.

M&l lnSint|fttos Dehflam.arrpfteílmente tib. syphilis e, do-
loroBO 

'« 
confessto. mtUtoa mediÒQS s«trueiW'o ntesitt» pen»a-

mento oom prSMJ*o. nnjfa o aeu ollente. ^ .5 - -£
Õom o uso aí BllJUfc dB ,P»qfe»Bar Benttlt?' -Se- Aweu

empretad'o e cdWfe«0'>''Mp'*aSiS nwÉUça..hajB*ls'i*e-trinta
annos consegutów a, Q^fw-da. dyBpensta n^mottc1'

r feraF" "~ "
i.^oS» o BtRfll.A' venda-eni
ÁRAclm VREITAS ft OTaA

(787»

li- Mn Parisiense

Casa

^^MWW^^MAAAAMWMAMS^A^^
Ç12761)

ÓCULOS
Nlclielcl gráo . ... ...
Nictarcl odr . . \..4.-
TartaniBa lm». c| côr-
TMtorQga imit q\ gráo
Pl\too-ne7! cl orfio • • -
Pince-iiez «napeado . .'.
Lorgnos plãtlnln . . .
Lentos áe mfio ......
Aviamos rfcòeitqp nicdloas, bom
todo* o rigor, por-preços módicos.

CABA IDEAL
G5, RUA 1 DE SETEMBRO. 55

(14886

qíooo
8SO00

sioiooíi

lOSOftf.Mm
SSOOn

Tinge e lava chlmi cnmento ronpa de Homem e

senhora. São especialidades da Casa as finas e ricas toi-

Iettes de senhora, sedas, f lanellas, votles, eto. — La-

va e tinge repostelros, cortinas,' cortinados,, tapetes, etc.

TINGE PARA LUTO em 24 horas--—Servlç^ a domicilio.

Avenida Salvador de Sá, 46 — Teleph. Central 3057.

Aeropostar.

CORREIO AERE0
I AOS SABBADOS, ás I
I 10 horas, para; |

NORTE — Victoria, Caravel-
las, Bahia, Maceió, Recife,
Natal, África Occidental,
Marrocos e EUROPA.

Sabbado, âs 12. horas pura o
SUL — Santos, Florianópolis,

Porto v Alegre, P e 1 o 11» s,
URUGUAY. ARGENTINA.
PARAGUAY e CHILE.

MALAS DE ULTIMA HORA
Para o Norto, até 12 horas.

Para o Snl nté 18 horas de
- Sabbado

INFORMAÇÕES
Avenida Rio Branco, 80

Telephone, Norte 7406

(7S1Í)

Oil;

O SEGREDO DO
., ^APPERITIVO
DAS SELVAS

Bebida indígena
fabricada com plan-
tas de .alto valor da
Flora .Brasileira. Gar-
rafa 6J000. Em todas
as casas de bebidas
do Brasil. Licencia-
do, pelo D. Nacional
de - Saude Publica.
L. Bramotologlco sob

n. 9554 e analysado
p e 1 o Departamento
Nacional de > Analy-
ses, sob o n. 1142.
TOME, QUE W BOM
PARÁ A SAUDE.

jSe sião fôs? feito pelü ««PU'MNT* não é «DüCOw

I- ''' il
r<iK-/'-^M 1 4 resistência de ' 1A resistência. de

o a tia produeto
DV PONT è

exactamente determinada por este apparelho de la..
boratorto. Ahi, tambem, a preolsão seientifica substi-

tltue o anilgoflemplrlsma-

ALGUNS DOS FAMOSdi

PRODUCTOS "WJ P0NÍ^
POLIDOR "DUCO" ííl
Fabricado especialmente f'M§
a conservação das earrosseriai
e todos os objectos pintados tf
"DUCO".
Proporciona um lustro brilhan^
te e durável. 

'.
' y'ii-:'iM:-

AUTO-TOR-FINISHkJ
Productci usado para o reaca-'fl
bamento das capotas e cànser.""

vação impermeável ^'^S

NICKEL ¦ POLISH 
''ífàJB

Espetial para limpar è dar btífl
lho aos mclaef finosi , íf^ffl

ííío damnifica o^Wlm

125 ANNOS DE "LEADERANÇA"
O Triumpho Seientifico Obtido Pela DU PON1

Garrafa original.'

Catea original wm S ántlas de.
gamfas.

(3441)

U

Em todas as partes do mundo, mühões
e milhões de pessoas procuram e exi-
gem os genuínos é afamado.s produetos
fabricados pela DU PONT. Durante um
século e um quarto á confiança desse
formidável.publico tem sido fielmente
conservada.

' .''*'^Bh

'

DÜ PONT, no entanto, a merece plena»
mente, porque vem mantendo uma das
maiores e maís bem ápparelhadas Or-
ganisações dé Pesquizas '.jChimiicas do
Universo., . s.
Nos seus próprios laboratórios é que a
nova pintura "DUCO" foi creada, apôs
audaciosas e innumeraveis. experiências
realisadas com habilidade e constância
pelos seus melhores chlmicos.

A maravilhosa pintura, "DUCO'? deve
tão somente ás suas primorosas qual}-
dades a justa e extraordinária fama
qne possue, apesar da sua recente des-
coberta. /"DüCO'^_vale pois,, por si
mesma

"DUCO" resiste á prova do tempo e *||
sua belleza é inalterável. "DUCO" é _%',
acabamento perfeito pára uma inf ini-
dade de coisas c o seu uso impõe-se ,
^empre que se tornar necessária uma ap-
parencia linda e perduravel. Cada día
que decorre vê-se generalisando no Bra*
sil, mais e mais, o seu emprego nos mais
variados artigos::'r— moveis de aço/dev
madeira é de vime, automóveis, vagões)&|
aviões, decorações de paredes, tectos,.^
portas, janellas, brinquedos, objectos idâf
moda, "bibelots", estojos, geladeiras, blji
cyçletas, machinas, material de escripto-
rios, vitrines, ètc., etc

Para um novo carro ou para o qué. vi
V. S. já possue — quando tiver dé;ói||!
repintar — exija "DUCO" legitimo. $M

¦••'p-MM
Tambem nos objectos do seu lar em-1
pregue "DUCO" PARA PINCEL, qü«l
existe numa grande variedade de Hndàs-M
cores e empresta sua belleza áá mal^S
simples cousas.

E. I. DTJ FCOSrT 3DB ^"BlVvíOtTOS SZ CO-, I3STO. i 1

(IUU4)r

Radio- Vitalizador
TIXAN

Captor de energia eosnricn. Appli-
cavei ao interior do calçado. In-
vento baseado nas-leis do electro
magnetismo terrestre. Poderoso
tonificante do systema nervoso.
Especialmente ofíicaz no riien-
niatismo. Compensador immedla-

to do dosgoste das energias
phyaicaa.

Rcmlsttom-so folhetos grátis.
DEL RIO &-CIA.

São José, 74, 1°. — Caixa Postnl
2495 — Rio de Janeiro

Oasa importante procura dois auxiliares competentes e
com boas referencias para administração de-sua secçSo
de stock. Devo saber calcinar bem e com bda calligra-
phia. Responder vara XR. nesta, folha.

{B. 27786)
niiKumni. m mmm rnsaamamam w— m»~iMm,^ ________________ My

^y i

Compro»se nm em perfeito
estado. Offertas a Caixa
Postal 2237 - Rio.

Uaüoj

e Fogareiros
Concertam-

se qualquer

Lampeões

1'1~SSS1I<. I -'•lti"«-
1 ND mETWw I luerra & Cia.
1 llÊ=3£alÊ2P I '• SmhSr dosI <^SVr' I, Passos, 121.

q2156)
iiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiitiHiiiiiiiniiiiiiitiiiiiiii
i - LIVRARIA §

J. LEITE
5 cqnjpra livros.raros B|Ame. S
= -<rl«a. Brasil. ClasshWa, His. =
i tariaa, FHitoloila. Fooam £
• cataloSos Ugratls). Regente -
S FoijO 12. . g
Tiiiimiiiiiiiiiiiiiiiiiiiimiiiüsiiiiiiiiiniiiiiiiininiiii'

(14841)

BUNGALOW-ALUGA-SE
Modçrno, nervo, 2 pavimento», cinco

Íiuartoí. 
2 aalaa, ituucióo conforto, des-

umbrante vista, 500}Q00. Avenida do
Exercito, próximo Cancella. Trata-se:
Rua Theophilo Ottoni n. 104. Tele-
phono Norte 5604. (B 37912)

VICTROLAS—UQU1DAÇÃ0
De todas aa marcas, boa occasiío ét

comprar. Disooa "Odeon", todaa tio-
vidadn, 10ÇO00. Concçrtoi garantidos.
Rui da Carioca, 55, 1° andar.

 (B 27932)

BOM EMPREGO
Rapazes poderão ganhar maia de

20$000 por dia, vendendo o melhor
preparado que existe para capota de
automóvel. Tratar á rua Correia Vas-
ques, 54 (Estacio), perto da Detenção.

(B 27935)

Empregado para escriptorio
Precisa-se 4 rua dp r.-sscin n.' 48,

1" andar — Sr, Antonio.
(B 279045

GMLFRESPURA
VÍTAUDADEÍCÔB
ANIMAÇÃO

^sáldefructa;
ENO?

|^ 
-FRUITSALT"

é ,o melhor e b mols barato
rondas a- dinheiro, a presta-
cõ*s s6 na Capital Federal.

Mbrloa: Avenida 28 Setembro
n. Ml. Telephono Vilia 322S.

(7518)

ESCRIPTORIOS
MC

Edificio Portella
(ANTIGA CASA COLOMBO)

Avenida Central, esquina Ouvidor.
Ahigam-se saiu para escriptorios, com.
todo o conforto moderno, «eua c ffaa
cm todas as salas, elevador "Otls Mi-
cro". Trata-ae Avenida Rio Branco
numero 111.

(B 36791)

•Tendes feridas, es-
piniias, manchas, ul-
certis, eoaemas, 'em-
fim qualquer males-
tia prov«niento d'um
nnngue impuro?

ÜSAE O PODEROSO

[üi DE MH
Grande depnrattvo do sangue

IÍ
(3442)

j
r, i

l

j

PODE-SE READQUIRIR
A VIRILIDADE?

Amigo leitor, se essa interro*
gação vos interessa, o instituto
BEAUOENDHB ,— .oalxa 26 —
BAHIA, nMWanteh800«réis em
sellos do correio, vos enviarú
''tBcretamento, acompanhada de
um graphico viril, a sua valiosa
brochura intitulada IMPOTEN-
CIA Vntn." B FRIEZA FElilI.
NINA", cuja . leitura, dissipará
vossa duvida, além ie garantir-
vos a restauracBo e conservação
.lesse bem precioso que constitue

< vlrllldadq. OM

(24J1)

Conduetores de Bondes
Precisam-se paraos serviços

da Light & Power
Rua do Costa, 3Q

SANATÓRIO RIO COMPRIDO
Direcção do Dr. CK1SSIUMA FILHO

SITUADO EM MEIO DE PARQUE AJARDINADO
PARA CQNVALUSCENTE8, PARTQS E QPERAÇOB31* tóxico.

manos, podendo o doente tratar-so com seu medico particular. Stcç&o
especlal»para tratamento medica e cirúrgico aoinlp3nco'dc todns.DI*ál« A PARTIR DE iSÍÕÍO

Naa •eguiídas. quartas e sextas, das 9 Ss 10 o Dr. Criniaraa Filho
dí conaultaa da sua especialidade (moléstias dás senhoras eidaa vlaa nri-

flirias) por preços módicos. Duclins, banho de Iui e raioi nltra-vlolets.
Xtua Santa Alexandrina, »JS4—Tel.Vllla4001

XAROPE PEITORAL
AN6SCO COMPOSTO

TOSSES, BRONCHITES AQUDAS pu CHRONrCAS
CATARRHOS, GONSTÍMÇfflSS, INFipÊMzX,

: : : ASTHMA, CÒQÜELCplE,! DEFLUXSÒ, etc. i :,
Vendo-se em todaB as Pharmaoiw e Drogarias-— Beposl-

to: Pharmacia Bra cantina—Rna Ürnsaayana n. 1<*K.

U445)

Tossís Tomae BRONCMTAL
Ap. D. Í7. S. P. — N. 396 -^ B|101912.

.Deposito: RUA URUGUAYANA, 111
. PHARMACIA BITTENCOURT. 02SS)

Ab Tosses, Broncbl-
tes, Cçnntlpaçõos e
CntaifHo pulnionarcõ

S- desapparecem com
o TÔNICO

§ Vintio Creosoiaas
> do phnrm.-cbimlco
..JOAO DA SILVA

SILVEIRA
(3437)

v Exija ^'*
o genuíno DUCO 0^W>

*** h*. ti. ait

DISTRIBUIDORES:

O oval DU PONT indica , '

¦. 

:;

<o verdadeiro

,£ cr* a/W'w b P9~j\^rceri^&'iK ^Cs"
MESTRE EBLATGÉ
RUA OO PASSEIO, 48/54-^-^.-^(0' OE JANEIRO

â

RODADA
FORTUNA

WWWMMWWMMWMAMVWMMMMMW

1°
2°
3o
4o
5o
Moderno.....
Rio......
Salteado. ...

»
»¦

»»

8346-12
0888-22
3948-12
6157-15
4984—21
323-6
511-3

. . . 21
Para hofe:

£0
9235

fe

mi

CONTRACTO
TraapoMafe o d» ru» General Ça-

man n. 228. Trata-eo & Praça Tira-
dentes n. 34, aobrado, oom Medeuw,
ou rua da Misericórdia, 39, com Silra.

(C 1319)

BUNGALOW-ALUGA-SE
Moderno, 2 paTlmentos, 5 <juirt(»,'2

¦atai,. 3 iaoharca, máximo conforto.
Rua das Accaciaa, perto Hyppodromo.
Jardim Botânico, S00Í0OO. JTrata-se:
Theophilo Ottoni n. 1U-». feltphone
Norte 5<Í04. (B 27912)

HANa ALLEMÃO
V«nde-se 1 rico e auperior, <juasi<-no-

vo e «em uio, preço do oceasião. Av.
Gomes Freire n. 108, terreo.

(C 1318)
"OS^FAPBIS 

MAIS TRISTES
fos a pessoa qua eõ ümbrla-
ga. Peca informaoOes aobre
a cura radical do degradan-
te.vtclo, ao dr. G. Costa, Ita-
blrtto — E. F. C- B. — Minas.

0130)

ÜSlDWOTiMlâ NOIVOS
—CasaRineiro-

1 ?04
VARIANDO..^,

%SS!S "** ~"3k

-66 3 9
INVERTIDO

ZANOÃO

A'Garantia. ... 781
Flaminense.. . 687
Operaria 509
Noite. ..... 226
ÍV«W0 41 ft
llMI Mia»li ii i ii * - ¦ T .

Mmeira. . . v . 613

Nicflieroy, 9-10-929.

Executam-se «or eataloam . europeus
e croquis próprias, modelos finos, des-
de o simpkn em linhas elegantes, por

Srcços 
módestoe e acabamento cuida-

t»o.- 73, íua''Senador Daatw, 73.','-".- (B 27924)

PARA TORA e QUALQUERI
D ÔR I

LINMEUTO QAOCHO\
(15838)

QUARTO MOBILADO
AIti(a-is um confortável com meia

pensSo, casa^ de íamilia estrangeiro,
logar elevado; rua Taylor, 96.

(C 3S4)

' 
_¦ _;.s . ...:..:

^,..ii-.~':i-..^..^.::-..C:..^.-:.-.^~^-::í^r~

MAGNÍFICO BARRACÃO
Em optimas «mdiçfea, traipuia^e

um contrato. InformaçSes á rua da
Quitanda n. 6, 1" andar. (C 3(1)

Nova Garantia. .
fluminense.. . .
Operaria.. . .

Caridade.. . .
Mineira. . . .
Nictheroy. 9-10-929.'v> 

. . N. P.

730
298
437
106
812
383

LOTERIAS vi
"loteria 

da Capital Federal
Lista geral dos premios da 228*

extraegão cte 1929, realizada em
9 de outubro deflB29, 128* do pia-
no n. 41.

'Prêmios sorteados
18.346  20:0001000
70.888  B:OOO$00(h
73.948  3:000$000
48.157  1:000»000
54.984  1K»OOÍ(M)0
69.507  1:OOON»0
70.845  l:O0fl»0O0
77.308  1:000|000

., 8 premios do 500S00O
171 7655 16090 28031 37686

53993 6339b 79725
20 premios de 200f000

2671 10002 16575 18244 21964!
31650 32125 33204 36323 43007
46218 4674» 60334 62265 63493
57315 58909 66688 70521 77694

S0 premios de 1000$()00
4204 4213 4737 6017 6463

10201' 11107
14776 18636
27062 27599
34419 35964
44368 47024

9389
14599
21623
81955
44292
53218
59864
69648
76007

53846.
65437
69895
76194

56909
67797
73210
77376

11318
19161
27622
40525
49903
68640
68934
73970
77770

12674
20084
28716
40818
53016
58891
69060
74944
78465

Approximações
18345 e 18847 400SOOO
70887 e .70889 3005000
73947 e, 73949 ..-. 2O0J000
46156 e 46158 ÍOOSOOO
54983 e 54985 ..; 100$000
69506 e 69508 ÍOOSOOO
70844 e 70346 ÍOOSOOO
77307 e 77309 1005000

Dezenas
18341 a 18350 70$000
70881 a 70890 • 4O$0O0
73941 a 73950 r.. 301000
46151 a 46160 20-S000
54981 a 64990 .......... 20(000
69501 a 69510 ...; 20*000
70341 a 70350 205000
77301 a 77310 20$000

Terminação
Todos os números terminado!

em 6 têm 2J000. .
P riscai., do Governo,; Rène:

MOatardelro'—.Feio director tóS
llstente, Manoel Luli Pereira:
Bernardino, sub-chefe da conta-
bilidade — Firmlno de Cantua»v
ria.

Terminações de. propaganda - .
Todos os números terminados

.em 07, 08, 45, 48, 55, 67, 71, 8'4',Ü
88 e 90 tendo o carimbo, do bal?
eâq do "Ao Mundo Loterico",*-''*?.
não estando premiados, tSm dl-
reito a metade da quantia de bou
preço acquisltivo, em bilhetes de
outras, loterias.

Todos os bilhetes que tiverem^
impresso no verso,.em tinta vétíTi>,
melha, outro numero com a mar»
ca: dois números em cada bi-
lhete, quo 6 registrada pelo "Ao m
Mundo LOteílco" valem de* pqçif^
cento (10 %) "em todos os">prè"^S
mios desta, lista exceptuando as
terminações de propaganda) iri!ç,J
cluslve, approximaçaes, dazenâs'-.
e o mesmo dinheiro no final du-
pio do Io premio.— O "Ao.Mundo Loterico" — '
paga os premios pela lista acima',-
visto a mesma ser official.

Loteria do Estado de Sergipe
Sabe-se ,por telegramma ' C;

Extracção de hontem:
11.778  100:0005000
25.588.  10:0005000
46.296  6:O00$ÒOO«"

3.091  3:OO0$00O,i
18.982  '2:000*000
27.200  1:5005000^

LOTERIA DE MINAS GERAES
•Sabe-se por telegramma -

Extraoçâo de hontem:
12.278 (Rio) ....:... 100:000$000;'

7.686 (B. Horizonte) 100:0005000
11.667 (Curvello) ..". 10:0005000 I

Sortes granães so se
obtém no

SONHO DE OURO
GALERIA CRUZEIRO, 1

OSCAR & COMP.
 (1652)

18 CONTOS - PRECISA-SE
Dando-se de hypotheca um predio

novo no valor de 50 contos, -os juros
menores possíveis, não cagando com-
miisâo; tratar directamente á Avenida
Kio Branco n. 90, l" andar, sala 7,
das 11 ás 12 ou das 16 ás 17 horas.
Almeida. Telephone Norte 2362.¦ 

(C_368)
PAUCETE - BOTAFOGO
Aluga-se luxuosamente mobilado, ou

vendo-se, moderno, todo conforto (in-
clusi* «arage). R. ã. Clemente. In-
formaç6ea: Rua Sete de Setembro nu-
mero 43, 1°. Phone Norte 6990.

(B 27923)

JANUÁRIO DOS SANTOS
Concerta moveis, lustra moveis e pia-

nos. Avenida Gomes Freire numero
106. Telephone Qrntral 4589.

(B 27922)

HYPOTHECA

HOJE 100 CONTOS
RIO LOTERICO

TRAVESSA DO OUV1DOR.38

(14894)
BILHETES PREMIADOS
Adquiram no
THESOURO LOTERICO

Galeria Cruzeiro
Salão do Caldo de Canna
ANTONIO A. DOS SANTOS

'P366)

Partioular empresta sobre predios e
terrenoa, no centro e subúrbios, juros
pequenos, bem como, sobre notas pro-
missorias, endossadas por fiadores sé-
rio»; com Albuquerque, á rua Sete de
Setembro, 198, Bala 26, das 10 ás 5
horas da Urde, (B 27906)

BAME FRANÇAISE.
enseiffna son idíome ivec metbode
tris faclle ou domiclle des éléves.
Telephone Ipanema 0315,

(C 1274)

QUARTOS PARA SOLTEIROS
Barão de Mesquita, 1021

(C 323)

ALUGA-SE - 160ÇO0O"
Encantado, pequena casa (rente rua

Goyaz, com esgoto, agua, lua electri-
oa, máximo conforto. Trata-se: Theo-
philo Ottoni, 104.,Tel. N. 5604.<B 27512)

Mme. TOLEDO!
Os doutores Manoel José dos

Reis, Abelardo Alves de Barros
e Ernesto* Fossas, attestam fluo .
os produetos do Mnio. Toledo
curam as pelles mato estragadas,
Matam os cravos, fecham, os pó-
ros, provocam a- circulação, evi-'
tam rugas e conservam a belleza-
natural da mulher. Consultas em
seu gabinete das 13 foi 18 horas. í

Os produetos de Mmc. Toledo' 
"

üii estão ã vemiu na rua üonçal-
ves Dias n. 30, 1* andar, sala 3.

(C 306)'S

SÓCIO PARA f
INDUSTRIA

Rara optima industria de produetos
de grande saida em todo o Brasil,
acceita-se sócio solidário ou coramandi-
tario, com o capital' de 200:000(000,
para desenvolver os negócios, em vista -
de grande procura. Prefere-se üollda-.
rio. Bôa opportunidade para quem'-desejar empregar capital em negocio
vantajoso, seguro e de grande mar-
gem. Dão-se e exigem-se referencias..
Cartas para a caixa deste jornal a MS
A. G. (C 1217)

CASAS ANTIGAS
Transformo em casas modernas, - da

forma mais barata possivel. Procure-:
sem compromisso o engenheiro archite-
cto Cândido dé Albuquerque. — Rua
Uruguayana n. 119, 1°, de 4 ás 6. .

(B. 27852)

ALFAFA ARGENTINA
Nora, superior, qualquer quantida*

de. Rua Theophilo Ottoni n. 104. —
Telephone Norte 5604. (B 27912)

THEREZOPOQS
Alugam-se casas e apartamentos mi>V,

bilados, com garages. Tratar: Tele-
phone Central 1360. Rio de Janeiro.

(C St9)

CASAS
Alugam-se casas í rua Barão, 217 e

219, Jacarépaguá, e Senador Munia
freire, 26, Andarahy: trata-se na
Avenida Rio Branco n. 61, sobr*dot
«las II ii 4 i"—*. 'P 317)
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CORREIp DA MANHA — Quinta-feira, 10 de Outubro dé 1929

HOJE —Podereis ver novamente a "divina dama" que é a expressão da arte e- da bellcsa

CORINNE
no film musicado, cpm ruído e dialogo — da FIRST NATIONAL.

No programma Martinelli — cantando "Vesti la glubi" — de "Pa-

gtiaçcl" — e a Baltimore orchestra -rr — Horário: —Complemento
J.OO . 835 •',5.30-- 8.15 - 10.00 - SÓ por aitlOT —2.15 • 3.50 - 5.45 *78.SO - 10.15

A FIRST NATIONAL — apresenta estes dois artistas famosos

»ORflRlO:^^0*^-7-8jW-ia20
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A BARCELONA I I ¦L**f*l 3I

['• | •¦-. O Iilm que a /Paramount' prt_<~_-^^'^Q_tlÍ?ssxT^
para apresentar ua Exposição Interna- ¦

Bftffiyl cional de Barcelona alguns dc seus ar- H
Yl|**| !-*¦ 'tistas: ¦ - - BS|
p ip f,\ CLARA' BOW - MAURICE CHE- B

WitfÈ 
'¦ "' VALIER — ITAROLD LLOYP — ' M"jm, ';Y OLGA BACLANOVA, etc. .¦

1 ílle virmewaJ
II AtMADENEVB J< K' com É^n

IIImÍX^^ ihnòcentes1K'^^^^T^Ê^ê MDàDl^ '
l-l SS^3v5rS f

IPriSTO. 3%|M I m, H_\_mT
! : lüM FIlMCftNTAOOJ MUSICADO 1 ' 

,*J 
' ¦ WÈSlÈÊÊÊmlll

L,,,fAUmT^i^Tt ll Jk ¦•¦¦--•:>.±1ÜU

Eile não só representa, como CANTA 1 — Ve»íia ouvir a VOZ deRamon Novarro
no seu primeiro film CANTADO e SYNCHRONIZADO — da METRO* GOLDWYN MAYER

aoíado R E N E'E A DO REf E e D O RO TH Y JANES /
No programma — THE REVE-ILERS (coro) — e METRO NEWSN. 102
HORÁRIO — Complemento: —2.00 —3.35-. 5.30 — 8.15 — 10.00.
O PAOÃO: — 2.15 — 3.50-5.45-^8.30 e 10.15.

A S Ü G U i ít
mols nm film

synchro nlxiido
da "METEO

¦ -íOLDWTN-
MAYBR"
apresentando

WILLIAM HAINES
em

Q Novo Campeão

GRIFFITH i§|
A.3VCOTR;

SÜliÜNDA-FiiiRA
a FOX ,FII/M vae
dar-nos a edição
STNCHROiaZADá

de

OS 4 DIABOS
com JANET GAYNOR, CHAR-
LES MORTON, BARRY NOR-

TON p MARY DUNCAN.

HUJE

Milton Silis t Maria Corda
no film grandioso — de mu ca deliciosa e valsa encantadoraa- i o "V- a: isr isr jl

Complementei: — COSSACOS IMPERIAES RUSSOS ímusica e cantos) — e orchestra VICENT»' » opÉS.
Uorsrlo • Complemento^* 5í.<M» - 3.80, - 5.00 - 8.15 ¦ 10.00. Glovnnnn: 2.15 - 3.45 - 5. '.5 - 8.30 e 10.18a

SEGUNDA-FEIRA
GOLDWYN

apresentará
o primeiro fllm synchronizado

— de —
LON CHANEY

no lado de ANITA PAGE om

I ^^^j^ 11
,?' 1 HOJE HOJE i j!

l>ia a dia coninun a Burproheuder o publico

Â maravilhosa mentira
de Jlioa Petrowna

0 magistral ftlm elnsaperavol» da UFA oom a
o.-.oantuloia IIRIUITT» HEI^M jonto a
Wm-wlck Word - Frnnat I^ederor

UI<*A-.Bf»H^íAl4 M7 o o lindo film onltnral
em 1 patte ««ymnaoitlca Moderna».

A SEGUIR A SEGUIR
A deliciosa aita-oomcflla da UFA

A nação quer uma creança
Ultra-oomioo desempenho do

Iíl«n nrlnk - Wcrnei* Fuotterer

AVQZDONUNDO
-OM MEETING MONSTRO
DE PROTESTO mo MA^-
SACRE m PftLS^TlNA

Cinema POPULAR I
1-'h=o j-e'1 | h;oje i |

Super do
Programma Maiarazzo,
Fllm cantndo, nynclii-onizado

.o musicado com

üMFRMTOBO i
CWITíSOO^

^J4CKH0tf'^ffi

lEiii»ií[imii||' '

RepublicaTheatro
BMPKBZA 3S^C. FI1STTO & OIA.

Grandi; Companhia ie Revistas Margarida Man
#^MÍfVVV,*»',*-*^<-^^VV**^^^^^*AA*S**-W-*^*AA-*NAAA*'V>>*^ ^^AAAA^AA^^VVVVAAA/VVVAA^NA/X/XAAA/VV^^^OfV^vw^

AMANHA-A's7 3i4 e 9 3f4r A MANU/

POR CONTA DO BONIFÁCIO

'j^2L*4b:,.C'17JE«0..ja'A,XiJLj,
Rua Viscondo do 10o Brinc«», 51 .

— 14 horas —HOJE •! HOJE
'JM ESPLENDIDO-ENCONTRO ESPORTIVO EM 20 PONTOS
ISAIAS — EGUIA (Ainios) contra.^ ^ -..^L.
v,. • , , .. OBRMAN. — NILO (Vjprmeihos

«M TORNEIO SEN:S ACIONA L .
No Cinema: MANOBRAS DE AMOR - U»ta'"»»l»nt£

'drama, em oito actos, da UFA, com OLOA THESOHOWA
üm atírahcnte proffamma— NO — Att-TOicnto .programim

ÉLECTRO^BALÍL
Rm*,V-.nnnd'' do,R?ó Branro, -51 (C S45

CÍWE MODELO
R, 24 de Maio, 287—J. 0578
? ¦HOJE E AMANHA ?"

No PALCO — Espectoculos or-
Kaniiailos pela «etrit CORA
COSTA, com a comedia em 3

neto»

CASA MUI
' Verdadeira iabricu dc. garga.

Ihadat
Na TELA — Lily Damita, em

A Grande Aventureira

Hoje - ftaca-spatte -Hoje
ÁLFONSE FR7LAND, ém ' ¦ : ,

NaLUfrâgos ila Vida
MÒJJTS BXmCB, em AHI T"'**-'"v* i
¦TACK HOXIE.em A TRIPLA CRUZ.

-. 'HK-MIO: -» "«'WrO QU *'.

Hoje - I»rlrb,or - • Hoje

Super-Rcvlsta política o humorística em 2 actos e 35 quadros da famosa "Trinca'' dos "azes",

TENCOURT, CARDOSO MENEZES e AFFÓIÍSO DE CARVALHO, com musica de M. GRA*0, J.

SYMBERE' e outros.

CARLOS BIT-
THOMAZ, J.

Margarida IH

M.elle FALiCONBTTE, em

0 Martyrio de Joanna d'Arc
JQHNNIE. WALKBR, em-I,*nKV*XZ DE- P»»**-T\ÇO
EDMTTíD LOVB, em AMAR PARA MORRER,
comédia e Jortfal, ¦
-., Çfj ¦ rn. '\nrfJÃ 

BITRWfln.», „ A»«WVfA fTWVn*!,.

JEXóJe - PiBbrlB- Hoje

AMOR! DOCE VENENO FASCIDOR
A SmPHONIA DA MET-"**«»I.IS,
TDD WELLS, em 0 DEMÔNIO DA SELLA o ,
comedia. '
oABLi.VDO: FERAS E PATX?m HUMANAS.

a mali querdo
das nossas es^*

áí ellas em varia-
do«í papeis

¦-¦¦ ¦¦¦• ?

Loo e Janet
Irlumptiam mal»

uma vere com
oa seus f ormlda^

veis effeitos
de clioreogra**

'phia

J|&. /ia JÊ ff
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W:_. ::mmmm
JmymmimMmÊÉÊÊfÈ -' ÉíStóS

ifinlfl fillm
9 1*- actor comi"

co brasileiro
no typo sugges--

tivo de um co-
ronel do interior
W—  ii ii ?

A musica miais
deliciosa e po**

pular, executa-
da pela cam-

pea das orches-
trás a

Inisiitl
con» J. Thomaz

-AVISO-
Em vista da grandios*, estupenda e complicada montagem «pie vae ter a revist a"POR CONTA DO BO-

NIFACIO" a Empreza fii obrigada adiar^^ para AMANHÃ a premièíe que_estâva annunciada para hoje..
0$ bilhetes vendidos para hoje, são validos para amanhã.

%

:-'¦''s

iiiiMiiiniiiiiiiniiiMiiiiiiiiiiHl^ ' 'C1MBMA 
R18 BRAIÇOI,

«. Sen. Eutcbio; ¦ 132. S. Iti9 ||
'¦. ÍUm __'SL:'23—'C: lt**'

iánharí viver
i emo JACOUELINE LOGAN

ilBabyíonia' 
nii' WALLACE BEKRV . Efe-

NESTO TO RRENCE
t UMA COMEDIA

l-! .Subbadó —-REVANCHE. com" ! Voi-e» dei Rio e. AHI TURU*- , .c .„_ \,.„. n-i-v.. -
f,-',5 '

Paixões
-. . com ALICE TERRY,. ,, ã

BANDIDO MASCARADO I
edm' TOM MIX |

OESTE BRAVIO, 9» e 10" cp g
e UMA- COMCOIA |

Sábado — FRÊMITOS DE |AMOR,, com Rod. La Rocque c g
Luim" Velcz, O .REI DO VO* £
I.A.NTE e.ABTITRES DO MAR |

plilillilllMfWllílIll^^

C3NE HELIOS
Rm Birlo.de Mtmuit» n. 640 — V. 0767

Em continuiçío no formidável suecea» da InauguraçSo do cinema fa-
lido. O unlcó eintmado Uirro 'llie te» o verdadeiro cinema (alado

com os inegualavèle apparoltioj da "Radio Corporation
DISCURSO DO DR. SEBASTIÃO SAMPAIO, cônsul do Brasil,

em Nova Ygrk.
O POETA E O CAMPONKZ,. ouvartísr» i»r giailde orchestra.
O QUARTETO 0,0 RIGOLS TTO, cantado por OI«U, De Luca,

Marlon Tatiey e Jeane Oo nion .-.*, >;

0 HOMEM E fl MOMENTO
com Billle Dove e Rod La Rocque, num flim cantado, musicado c
(alado, o maior trabalho da temporada. '

^••vw^ywywv-a^wwwiwv^r^rWj

N-acion-al
RUA V. DA PÁTRIA. 386

S. 0072
HOJEI — Matinée — HOJEI
Viçlor Varconi e Phyllis Harrr,

•ti

11*1 

'fi ¦

Paramonnt
No meamo nrommma: — Uma
comedia e UM JORNAL.

Amnnhá
FARRA
AMOR

GAROTAS NA
FRÊMITO DO

ÍC .1421

•VS(*¥WVVN(V»VVWWV>i*VVS<*WW^^

Companhia JAYME COSTA Sessões ás 8 e 10 horas

TEMPORADA DA GABOAIJHADA
Iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiisiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiii imiiiiiii iiiii[|iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;iiir<iiliiiiiiiiiiiii)iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii;i::»iiiiiiiiiiii:|,|fit:ariiiiiiiii

AMANÒÃ )

TK.I-A.3ST03ÍT
HOJE| ULTIMAS da HOJE
da engraçadissima comedia nllomã

ÜM PULO i CASAMENTO
il actos adaptados por MATHEUS DA FONTOURA

t**********^**^*^'*^***^***AA^^^^*. ,^At*^-**^Ai^^^^^^«^A*%^^A-W'<*'i»*>»'-W

AMANHÃ
Sensacional PREMIERE K» *5ítTa-hiIarlaiito comedia ncir-
te-americana.

Chegou a Josephina!
3 actos dc ininterruptas gargalhadas adaptadas por ED*
MUNDO LYZ.

CINE THEATRO
ARIOCA, 49151 Tcl. C. 411.2 ÍRIS

H ft'J E[ j A's 3 1|2e 81|2

A estupenda comedia em 3 actQi
de MIGUEL SANTOS

Obachárel
Tríancinha

Biiduino — Falitierlm SIItb

2 km k Málkui
Poltrona 4$.

CINEMA IDEAL Rua da Carioca, 60)64
Tel. Central 1027

tfyyvvv^<vvr<v^^^vvvv<^<SAA^v^A<v^^v^^^|<v^^>vv^r.»<^^a^- mv****_**x***+**-***x***mx***vx++*x*+*****mVvvy^.

I*.'A TF.1,A
TIM MGrCOY, em •
TELERRAPHO

TRA>TSCONTINENTAri

PALSn?RUí SILVA

GASTON GLASS, em
SURPREZAS

DO IMPREVISTO

^A^^^^^A^^^^i^^A^^V^^^^j^WW^MVWWWWV^WVWWW^VW^S^^^^^^*^^

Segunda-feira
Utn ftlm fnlliitio om poa-lup-uoy.!

ACABARAM-SE
GS OTÁRIOS

......
No palco: A comedia de Paulo Magalhães

Guerra âs mulheres I...
UiA/'^ojVv^*Vt^''^*^^"^v*^^*,J**^^-***^'^*wV^^

HOJE 6° dia de suecesso db
CINEMA FALLADO

MEM DE SA Av. MEM DE SA' 121-A
Tel. Central 2037 !

HOJE —r— I ULTIMO DIA !

com os moJernissimpe apparelhos da Radio Corporation

Charles King - Bessie Love - Anita Page
NA SENSACIONAL SOTB1R DA "METRO OOLDWTfN MAYER»Broadway Melody

Um*íilm txido falado, cantado, mualcado e dansado, com létreiros- em portuffuez.

MAIS O EíSTftPBNDO fâtaH Laurel na impagável comedia falada e «ynchronizada

DOMINGO DE SOL.
"M«tro Goldwyn Mayar"

[ Oeraes ..... 1$500]Poltronas 3$000

MARY JOHNSON, em
CADEIAS DO AMOR^

8 Mtos encantadores do PROO. URANIA. ^
VERA REYNOLDS, em

CASADAS E SOLTEIRAS
8 actos esplendidos.

CENTENÁRIO €5SENADOR
188I19U

Norte 342C
"H 

O J E | Ultimo dia!
MILTON SILLS e DOROTHY MACKAILL, en?

PRESA DE AMOR
9 actos lindos da FIRST NATIONAL
MARY CARR, em

ILLUSÃO DE ÜM DI4
7 soberbos actos.

1» CLASSE 1$500 — 2" CLASSE 18000

Sessões continuas

SEGUNDA-FEIRA | Outro fllm de suecesso!

peus Branco
.... oellleslma supor da "Metro Goldwyn Mfiyor"', toda eynohronlxada o musicada.

Atlântico
Tel. In, 1621

Hojo — Mnttnéo!
MARY DUNCAN o
CHARLES FARRELL,

em
0 RIO DA VIDA— ''Fox" —\

William Fnlrbanlca, em
POR DntETTO

DA FORÇA
7 actos.

Amanhã: Collccn Moore**n VER PABA CRER

Americano
Tel, Ip 0622

Hoje — Motinée!

JANET GAYNOR, em

CHRISTINA

, . — «wox." —

WALDER MERILL, em

GRATIDÃO E DEVER
7 actos.

Guanabara
Tel.. Sul 2418

Hojo — Mii.tniJe.

NILS ASTHER, em
BATALHA DA

JUTLANDIA"Programma Serrador"
ANNY ONDRA, em

PEIOR PARTIDO"Metro Goldwyn Mayer"

i Amanhã: Milton Silis
em NINHO DE GAVIÃO

Tijuca
Tel. Villa 3655

Hoje — M'atinéo!

TED WELLS, em
O DEMÔNIO DA

SELLA"Universal"
AN CHRISTY, em

TUMULTO DE
BROADWAY

7 actos.
Amanhã: Mary Duncan
cm O RIO DA VIDA

'''^"'^"''''^""'^^^«'wwvwAawiwwwwAVVW

America
Tal. Vlllá 4570

Hoje — Ultimo dia!

PATSY RUTH MILLER,
em

IDYLUOS TROPICAES"Progrramma Serrador"
KBJN MAYNARD, em
A MALA DA

CALIFÓRNIA"First NMional»
Amanhã: Milton SIDbi

em PRESA DE AMOR

Brasil
TeL V. 20t3

Hoje — Matinéo!

LYA MARA, em 
'

MARIETTA"Metro Goldwyn Mayer"
D. ALVARADO, em
AMORES DE APACHE

S actos.

Atoanhã: Milton Silis
em PRESA DE AMOR

Velo
Tel. V. 0874

Hoje — Ultimo dia!

ANNY ONDRA, em
PEIOR PARTIDO"Metro Goldwyn Mayer"

CONEY ISLAND, em
INFERNO DE PRAZER

8 actos.

Amanhã: Milton Silis
em NINHO DE GAVIÃO

HaddocK Lobo
Tel. V. 0480

Hojo — Matinéo!

LYA MARA, em
marietta;"Metro Goldwyn Mayer"

BARBARA BEDFORD,
em

IRMÃOS
7 áctos.

Amanhã: Lillian Gish
em ÓDIO

1 Villa Isabel
Tel. V. «82

Hojo Na tela

KEN MAYNARD, em

A MALA DA
CALnrORNIA

"First National"

No palco — Suecesso da

Cia. dc Óforetas do

Theatro íris

na opereta em 3 actot
completos i

0113 Vasa
Magnífica montagem!

Optimc •'esempuriho.

AMANHA:

peirai


